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infortvnios 

trágicos 

DA CONSTANT. H 

FLORIN DA. 

Autor o LiccndadoGafpar rirez dc Rabelo,Freire 
profefda O, {? milhar do Gloriofo Apoftolo Sa>- 
fiiagoda-£fpada,Sacerdote lhcolo*o,fr Prcoauor 

Prior de Craft o ver de,& natural da Pilia de 

Ajhjlrèlydo campo de Ourtcjue, 

o F F E R E C I ,DO AO ILLV STRTÇ«iMr* 

ró dó IodrcHorCJí)o,)badC 'la Patrochial 'g' Oa,i Moftci- 
Aleftrr i , °Ut°r cm °« Sag'ados Cânones, & Meftre em Artes,pela Vmuerf.dade de Coitnb.a. 

Nejla fegunda imprejfao, ac recent ados pel 1 

tnefmo Autor. 
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licenças; 
VI CÍtC Liuro intitulado, Infortúnios Trágicos dacAni 

ftante Florinda,A ncllc não acho coufa que encontre 
noflà Saneia fec.ou bonscoltuincs antes efta apro- 

iiado- ja pc 11o Doutor Iorgc Gabral da Companhia de 1ESV 
E com licenja do llluftrif.imo Senhor Dom Fernão Mar- 
tini Ma ferrenha s Jtiquiíidor Geral,que Deostemem Gloria 
fe impiirair,A correr , & quanto ao cftar o liuro em algúaj 
partes rifeado nam fe podem julgar por ccníluras, fe nãt* 
pordemafia de leitor que as fez de fpropofitadamente. Pel. 
lo qac fenr os acrcfccntanicntos acoitados, me parece, fe p» 
de tornar a imprimir, afsi, <3c da maneira que foi iniprcífbjf 
primeira vex. Em Sam Domingos de Lisboa w, deOufluJ 
bra de i í28. 

Fr. Antonio de Sequeira. 

EM comprimento do mandado acima dos 
fenhorssdo Confelho defua Mageftade,8c 

do Geral daSanôa Inquifíçáo, vio liuro inrt-i 
tulado Infortúnios Trágicos,cujo Autor rraes 
a materia dclles com muito engenho: enten^ 
dimento,5c com muita honeftidade. E afsi fe 
lhe deue dar a licença que pede. Né faça duui- 
da o ter muitos lugares rifeados, porq nc o rif- 
eado,né o q fe poé em feu lugar, nc^o maisco- 
tiudò em todo o rcftanté coufa algíía , porque 
fqlhcnaõ deua dar licençaq pede. Em S.Fri» 
cifco da Cidade, em de Oítubro de i<Sa8« 

Fr.SebaJItão dos yantfos. 
Vlftasasinfori íçóes^odelTe imprimir ef- 

teliuro intitulado Infortúnios Trágicos 
da 



LI GENOA'S, 
dá confiante Florinda, 8c defpois de imprcflaa 
torne conferido com Teu original pera fe dap 
licença para correr , 8c fem ellla não correra, 
Lisboa aos 24 de O&ubro de i6>8. 

G. Pereire. Francifco Barreto. 
D Ou liccçapara Te imprimir cíle liuro. Lis- 

boa a <j.de Noriébro de 16 28. 
Gafpar do Re%o da Fwfeca. 

QVc fe polia imprimir efle liuro , viflas as 
^Licençasdo San&o Officio, Sc Ordina- 

jio. Em Lisboa a 7. de Nouembro de 1628. E 
nao correra fem fuá taixa:8cc. 

Pimenta Dabreu. 
TAxão efle liuro em cento 8c vinte reisem 

papel ap.de Agofto de i<Sj3. 

r- CaJjral. Barreto, 
Efiàconfortne coin fcu origina'. no Conucnto dcS Fran* 
ciíco da Cidade,cm nouc dc Agofto de 1*53}. 

Fr. Seb afila o dos Sanílos. 
Villa a conferencia pode correr o liuro da confiante Flôrín 
(la. Lisboa s.dc Agofto dc 163). 

Ç afpar Pereira. FrMC'fco Barreto* 

\ 



AO 1 LI.rSTRl S SI MO SENHOR 
Luis Corre a , Abb ad e d/t Parrochial Igreja , £$• 

Mojleiro de Lordello : Doutorem osfivrados 

Cânones,mejlrc em Artespola Vni- 
uerfidade de Coimbra. 

Emprc tiuc prtr bem acertado coftumê 
(illufhifsimo fenhor o que os Autores 
antigos tiucráo, & ainda quafi todos os 
modernos hoje coftumão dc offcrcccr,& 
dedicar fuás obras a grandes,& podero* 
fos fenhores. Eafsignocu duasrCzóes 
em confirmação da muita que clics ino- 
llraõ. A primeira hc,porque cm cllcscfià 

mais certo o refugio,maisfegi:roocniparo,maisaucntejado 
o fauor, mais agradecido o feruiço , & mais bé apremiado o 
trabalho. E debaixo dc fua protecção fica a obra mais liurc 
dc calumnias,mais izêtadc offcnfas , & mais coiparada das 
tempeftades de algúas lingoas. Segunda,que como a bonda- 
de corra fempre aparelhas com a nobreza, parece qucintc- 
rcífaõ no offerecimento receber cs cffeitos delia , não f6 co- 
mo <)brigaçáo,fcnão também como diuid'a:quo afsim como 
jneffa eflá o fabio dc dar confelho ao ignorante,cita o pode- 
rofi) de amparar ao fraco,& ao nobre de honrar a todos com 
fua protecção, «St eniparo. 

HtoheoquC quiz molhar aquellc antigo Philcfopho 
Chryfipo quando difle. Que Ma das coufas porque nafeiaó 
cs homés,era para empararem aos Ironies. Noqual fentido 
parece qac fallou Ariftotelcs no j.das Etliycas dizêdo: Que 
aqucllc fepode chamar boin que vfade fua nobreza,& bó. 
dadc,não fò para fi nras pera os oujros. 0° qual intento náo 
foi muito fora o diui no Platão cmhiia carta qac cfcrcueo a 
Archytas Tarcntino dódediflc: Que não nafccmoiiòmcte 
pera nos mas para aproucitarmos aos honi^s. Vir bonus ita 

18$ 



DEDICATÓRIA, 
íft (diz Cieiro) qui prodcíl quibus poteft, nocet àutírri ntf- 
mini. Que parece que fo dos nobres,& poderofos falia,pois 
elles tem mais poder pera fazer bein,& maior força pera cxc 
cutar o mal. 

Logo pois.fe então mais a bondade fc manifcfta.qnahto 
mais a outros nproucita,& cila ande tam chegada á nobreza 
que ambas corrcnta búa parelha,lugar me lica de infirin q 
>iáo fó cftáo os poderofos cm obrigação de empnrar aos fra. 
cos inas ainda lhe eltáo em diuida os nobres dr r.-ccbcrcm 
fuás obras debaixo de fua protecção Sc cm paro. Pois íe tenho 
por minha parte o coHumc,c fae cm crcdtto.cproucito meu 
o interefTe.-quc poderofo.e q nobre podia cu achar de q mais 
intcrelfado ficaífc:quc dapelToa de V.m.cm quem parece que 
a verdadeira nobreza cila de morada como cm feu proprio 
ccntrosecmo tal fc pode recontar mais que todas por izéta 
de faltas,pera que c ms fobeja rezaõ f; poffa auentajar a mui 
«as. Que a verdadeira nobreza não fo conliftc cin illullrc 
langue mas em fer acreditado com a virtude,c tanto.qa on 
de não ha cila, por impróprio fc pode ter o nome com que 
a nobreza fc declara. Bem acredita cila verdade o Principe 
da Philofophia Ariftotelcs.ein o J.rctoricornnj, donde dizs 
Homines appellari nobiles iurcncqueunt.nilí virtutc pro- 
pria cómendati. E Plauto no mefnio fentidoaffirnu, que 
pulchrius eft nobilé virtutc fieri quá nafei. Como que mais 
íe ha de cftribar na virtude que na bondade do fanguc.Cõ- 
dição que Claudia no apontou nos Reitores' Roma nos,como 
que cita lhe faltaua pera enfinar a fcusdifcipulos,conforme 
O dá a entender cm cftes verfos. 

Altera Romaiix longe reftoribus aula:. 
CondittO.-virtutc decet non finguinc niti. 

E Ittucn.ll em cinco verfos da 8. fatyra rcíbluc qi í à nobri. 
za não fò cm o (ànguc.mas na virtude confiftc.E como pel 
la definição di coufa fc alcança mats o conhecimento delias 
na Opinião dos Eftoicos,rauito mais cila verdade Í5 decl ara. 

Nobilitas 



dedicatorta; 
FíobilirJs.diz fmclles,cft fplcndor quidam,non aliunde • 
niens quam ex ipfa virtute, E he tão grande bem ao not,1'1 

fer acompanhado de virtude que não lo a íi mas a todos 's 
antepaflad >s acrcccnta nobreza, lfto quit molhar Horat'itf 
quando diífc. 

Maiores pennas nidô CxtcndilTe loqueris, 
Vt quantum gencri,demas virtutibus addas. 

E Chrifoitomo cm a Hoin.f.dà o vitimo remate a cila víi'» 
dadc dizendo. Nobilitas vclbonitas cognatorum non va. 
kt.nili fucrimus nos ipíi boni. Fica logo claro,que não po. 
dia eu achar outra pclToa mais nobre que a de V>m. a quem 
pudedefainda que não forão de permeio as obrignçõcs)o.ffc- 
xccer cita piquena obras porque cm cila não ío com illuflre 
finque,mascom rara virtude mais fc califica fua nobreza. 

Quanto aoilluilrc langue bem fc vc pois V. m.dcfccdt 
da nobilifsima familiados Correas,tão antiga,como cílima- 
da não fó dos Reis de Portugal,mas tambcin de outros cftra 
nlios conhecida,por aucr mais de 300. annos que fc conti- 
nua,niillurandofc fempre com as mais illullres cafas do dito 
Reino,pclla qual rezão he V.in. também Menefes,Miranda, 
Tauora.c Sl liteira. E os Reis de Portugal fizeraó fempre mui 
to cafo dos Correas,afsim nas guerras,ccenquiílas da índia. 
Como també cm a paz cl Rey Dom Afonfo quinto fez mui 
to calo de Rodrigo Afonfo da Atouguiá trefauo de V.m.Fa- 
2cndoo de íèu cõfclho,c dclle foi como ahú dos mais prin- 
cipais eílinindo.c defpois foi vcadot da fazenda da Infanta 
dona tirites,llllia dei Rey Dom Manoel. 

Pois fede húa parte he V.m. tão illultre não o he menos 
pclla dos Siluasifainilia tão nobrc.e antiga, que cóforme os 
fcriptores tras fen principio dcEncas Siluio.c Afcanio,con- 
tinuandofe pelos Ensperadorcs Romanos,atí as mais illtif. 
trcs.c ru bres famílias d > Reyno/endo de todos os Reis cll i- 
mados.ccomo a tais lhes comcteo, c encarregou lèmprc o» 
maiores officios,como ainda hoje a<? prcícnte Yemos. 1 po í» 

* 4 be níg 



DE DI CATOU IA. 
tao cònhccida dctodbscíta vcrd;fde,nio mc detenho mais 

h relatar grandezas de illiiftre fangue,c mais qiiandocllas 
tdm por cifra que lhe acrcccrtta o fer,tanta virtudes que he a 
r ó que \ .iri-califica fua nobreza:qufcrf»tfl podccítar ao múdo 

tocuberta,pois como diz. Fr. Heitor Pinto. Virtus cuni gene 
■ is fplcndotc copuEjita illu(friorapp*i,'et,& pr-rtiofior inítar 

./i "Vn.'x'1,1 nu.ro F^Tsimo inclulc. E cm outra parte chama ti "virtude, Mons altusqúi altitudinc lua nubestranfeendit, 
■ft círlum attingit.Ha coufaquedeita de fi rcfplandor,c mais 
quando he tal,que chega a tocar em o Ceo mal fe pode en- 
Cobrir aosolhos humanos,fe naõfor aquellcs que tom a nc- 
uoa da enueja eftfucreni cegos. £ mais quando V. m. tem 

ado tantas moílras delia ao mundo,c clt.a continuamente 
dando. Porque,que maior moítra de virtude , que deixar o 
citado feeular,e totmr o de Sacerdote, peta q melhor ptidcífe 
encaminhar.asáttmis áoCco,gaitando algús annos cm as Vni 
áiCrfidadcs, que não tá tos fgrao como foi o muito que V.m. 
Cm elks aproueitoit com feu claro engenho,ficando rãoauê- 
tefádo cm letras,quanto o he nas virtudes. E tantoque faz, 
forfa a todo o entendimento o dar afeenço a que le poffaó 
compadecer coin cão pouca idadc,& ido pera q melhor aju. 
dalle as almas coin o bom confclho , com a fam-doatiína 
A com mais acertado remédio : fruitos q V.m. cfpcraua ti'- 
Var da fcicncia: dós quais parece quciallaua Laítancioquar* 

diitc: Quisenim feirecontcntus ell non expetens aliquê 
íruftum feientiar. Com os quais fuftenta V.m.asaímai.pcra 
que poíVaõ alentarias com feu faiior parar na bêaueuturan. 
p,lenindo par gu'a aquclla pot cujos fruitos de fcicncia ai- 
canfaraó.a qual Ivcomum cltrada pordódeniais facilmfte 
f- pç>Tue.cotno diz lingo: Per ícienriam nd difciplinain.pcr 

"difeiptinam ad baniratc,pcr bonitaté ad bcatitudinf. F. que 
m tior moítra d : virtude.qitc apartarfo V.m.de feu natural, 
A mais fendo a.- .fade de Lisboa: digna de fcr.entre todas as 

,<Í9 ntádo por principaljatsi porfuas gràdezas tio raras como 
por 



DEDICATÓRIA; 
pôr dar 3 èllí hú fujcito tão grqde, & tão illuflr# tida qual 
he t. pííToa de V.m. E ifto por fugir das honras do mundo 
& ío tratar do bem dc fua alma, & dc aproucítar as alheias! 
Do diuino pjatáo fc conta,que por fugir das honras do mu! 
do,cpiulert'e melhor aproucitac ali,& aos outros daixou a ci 
dade.de Athcnas;& fc fei a hú lugar chamado Academia % & 
aiyenllnauaa fens difcipulos a defprezar as riquezas hunia- 
nas,& fofpirar pelas diuinas,6c algúsliuros fez cm qtoonfi! 
naua a gouernar as rcfpublieasA cxcitaua os mortais a im 
mortalidade. A quê cabe melhor cita figura q a V, ui. pois 
parfugir as honras do mundo deixou o natura!,<5c (c retirou 
cm a lua Igreja cm p Molècirode Lordello, dõdc ellàcníi- 
nando fuas ouclhas o caminho da gloria. E ainda fe ocupou 
cm fazer hfi iiuro.para mais aclarar o caminho aos Jcttados 
dc lua faculdade o quaKcom o frtuor de Deos) viráccdoa lu. 
"ic,<St be creio q por fer parto de tal entendimento dará grã 
dc claridade ao mundo. Porem citou eu tam rcceolo.como 
bê cerco q fc não logrará muito feu piadofo intento.-c pois o 
que tcuc foi de defprczaras glorias deite mundo, mui cedo 
cm outro citado mats leuantado fe verá V.m.dclle cn:;ran- 
dcculo.porque quê dcfprcza ao mundo effe o fica mais cn- 
ienhoreando, fr quem não quer honras eflc hc mais mere- 
cedor delias . como diz. Hugo. Sacpecnitn gloria vt acquira- 
«ítir contemnitut",& mundus vt obtincatur relinquitur. Def- 
pre a a gloria diz Sencca),ít feràs glnriofo,dcfprcza a liõra, 
& feras honrado. E a tal honra então fica cm V.m. mais cn 
grandccid t.pois fó com merecimentos a grangcaique a glo 
ria então hc mais excelente quãdo mais fc merece,e menoc 
fc procurate deixara V.nt. cm o mundo por tam memora- 
ucl feito immortal fama. E fe não pr'egunto,qual foi a rc- 
aráo porqu - Ai iftotclc» d ixnu eni o mundo a fama de prín- 
cipe <la 1'tíilofophia? c Cicero a quem a perpetuidade fcm. 
pre terádi nuc dc feus olhos,c Marco Curioautigo Romano 
a quem o inundo nunca perderá da memoria? foi porq dei» 

U} . *ará 



dedicatória: 
xhtíó cargos,c dcfprczaráo honras qaC o mundo lhí ofFcrfl 
cia, E hc tanto aisim que 9« qucdeixão o mundo,eflcs niali 
o poíTuemiquc cft indo Marco Curió ja dc todo do mundo 
retirado vicrão es Embaixadores dos Sanitas a ottcrccerlhe 
honras,dignidades , & muita cantidade de ouro. Retirado 
cítaua a nobre Cincinato das honras do mundo, & quando 
mais defeuidado o vicráo bufear para Diftador dc Roma,car 
20 que então era o maior que nclla auia. Pois logo rezão 
me fica dc eftar rcccofo que não citará V. m. muito tempo 
nede eft.-ulo.poi> tãbcm íc foubc retirar das couías do mu- 
do NCm cu iinto algum ncllcq V.m. não mereça , nao fo 
pcllo que tenho dito.fc não também pelas excelentes partes 
com que eftâ ornada fua pcííoa. Por acreditar muito Plínio a 
dc Catão Cenfuri110t.ini celebrado dos antigos.diftc que ti- 
nha tresparticularidades , que era perfeito capitão . perfeito 
orador perfeito fonador Pois quanto mais ventajem lcua 
V m cm fer perfeito Saccrdote,Pcrfcito virtuofo,& perfeito 
letrado E que homem ouueem o mundoqdcixaflc immor 
tal fama com qu< m V.m. não tcíiha muita competência. 
Que Numa Porapilio » qucnl nao compita cm religião,c r« 
eoíhimcnto.Quc Alexandre na condição Que Quinto Fa- 
bio na prudência ? que Catão na grauidade r que Fabrício 
«a conitancia ? que Regulo na lealdade ? que Ncftor na fa- 
bitluria - que Dédalo no engenho ? que Platao no enten. 
dimento» & finalmente que Socrates cm dcfprczar o mun- 
do, e riouezas dcllc? do qual fc conta que deitou muita c«n- 
tidadc ríc ouro cm o mar para que com a carga dcllc fc não 
pcrdcflfc Em outro inar mui dilfcrcntc deita V.m. fuás ri. 
quezas para que nclle citcjaó melhor guardadas,que hc nas 
mãos dospcbres.cem os quais V.m. iam liberalmente as re- 
parie. E faõ cftas partes em hi a pelloa dignas de tanto lou- 
uor ó atc por cilas feusparenteso n crcecm, afsimo diz Lu- 
cio Apuleio. Si laudas aliquem quia gencrofusclt parentes 
eius laudas. E bcin alcanço 4 vem mui curtos a V.m. cites Jouuorcs, 



dedicatória: 

Ifiúu6rís,p6r fcré nclle mui grandes os merecime't6s. V6rS 
como cites nafcc da nobreza,&virtndc,eCfta regada cm. Soa 
do louuor então mais crcfce.cllcs 
tátos ramos q íicádo o mudo a fotnbrad Jles aflombrado co- 
nhcca q quiz recatam,e dc antes para q nao çreccílcm tanto 
que deffem moilrasdc algúa izcnçaodas dm d« cm q por 
cllcs lhe cftaua obrigadotporque entao lhe ficaria ao mudo 
lugar dc fc moftrar cm lhas fatisfazer mais izento, no q cu 
ficaua poco intcrccado pcllos defejos q tenho de o ver mui 
to engrandecido. E neftes mecfta V m. cm diuiaa: fc nao 
he que cm me querer emparar cita obra toda fc paga : que 
como en, ella fatisfaça a obrigação ja nao fica obrigado a dl 
vida. Medas clbrci cu fempre a V.n,. porq alem das muitas 
que lhe tenho me aceita ede fraco fermço, que ainda que o 
pareça fer na obra,anula tenho por mim quem me d,(cul- 
pa,que he Cicero na primeiratofculana donde diz. LtUio- 
nein fine delcftatione negligo. E aindaquccfiapareça nao 
fer de muito proucito, cÓ tudo fempre caufura de «taçao ao 
entendimento. Quanto mais «1 diz luucnal.Nullus iber ta 
jualus cd.qui norT aliqua parte profit. E por entender que 
merece fer mordido dc algúas lingoas venenozas, para que 
lhe natn poflarn fazer mal com a peçonha, peço a \ m. ma 
queira amparar dc baixo de fua íombra. Da pedra chamada 
Jacinto dizem os naturais, que tudo o que a cila fc chega 
defende cie toda a peçonha. Pois fc hua pedra tam pequena 
tem tanta virtude, muito mais a tera a fombra de \ .in.pott 
he hfi, pedra tam grande que náohcmenosquehuacolum 
na da Igreja. Pois quem também afabc fuftcntar , muito 
melhor a f.berà reger. Ecftribadas minhas cfperanças nòs 
grandes merecimentos da pclloa de V.m.dou fim a cfta ,& 
principio a rogar a Deos pelo citado que ( como feruo 
£apelláo dc V.m.) lhe defeja. Vale. 

O Licenciado GafparPirez de Rabelo. 
PROLO- 



: PROLOGO AO LEITOR. 

HE o noflo entendimento (curiofo Leitor) 
detal condição,&natureza , queaindaq 

a nojfa,poucas coufas delia,a fatisfaçãojfô ael- 
le a variedade de muitas o deleitão. Em ella 
pois,coníiíle a perfeição , Como a doutrina de 
Ariftoteles o enfína,e aexperiécia nos mdlftra 
porq fe todas as coufas do miido,forão ornadas 
de fermofura,& nãooiuicífe alpíías que care- 
cefsédella,nc a fua fe moftrara, né a perfeição 
delias fe conhefcera.Porq(como diz o mefmo 
Philof'pho]a caufa mais moítra os quilates de 
fua perfeição,& fermofura,tendo jííto a fi cõ- 
trariojporqcftefaz comcj refplandcça mais o 
fcr,& valia delia. Ifto parece que quis moftrar 
Seneca cm o quarto liuro que fez de benefieijs 
quando dr'e , q femoftrara a natureza muito 
imperfeita,quando não criara as coufas varias 
& não medidas polia vara de húa perfeição: & 
acrccenta mais dizendo,q forão feus bens mi- 
feraueis duuidofos,& infecundos,quando en- 
tre os homes não fizera hús fortes,& outros fra 
cos,litis perfeitos em eftatura de feu corpo,ou- 
tros com niuitasfaltas nclle. Híísde mais cla- 
ro engenho,outros de maisobfcuro,& gro/Tei- 
ro:&entre os animais, hús manços, & outros 
brauos,hús medicinais,& outrrspeçonhento#. 
E concluc dizedo que acoufa perfeita confifte 
©m muitas varias. 

E pois 



PROLOGO. 
E poisa perfeição,nãofo confiftecm ascou- 

fas que de li tem bondade,mas também em as 
que de fua natureza carecem delia [como te- 
mos dito: ) fica claro q não merece menos em 
feu género a que de íi he vil,baixa>& roim,8c 
abatida. Doquc aquellaque de íaanatureza, 
he alta,fermofa,boa,8c leuantada. 

Aplicandojpois a meu intento,digo,q fe to- 
dos os liuros q fac a publico , foliem de coitfas 
efpi rituaes,8c diuinas,& todos bõs, 8c leuanta- 
dos por leu altoeftillo^q nem o entendimento 
com a lição dellesfe delcitara.néfua perfeição 
8c bondade fe conhefccra.PorqCcotjiodizSe 
neca)aindaque a lição boa,certa,8c verdadeira 
a noflfo entendimento aproueitajeom tudo a q 
hc varia;& de coufas humanas o deleita. E diz 
mais em a epiftolaoi tenta 8c cinco de Alterni- 
tate leóiionis, que não cefTaua nunca de ler li- 
ções varias, affirm ando ferê todas proueitofas, 
8c neccíTarias,8c q de ler hú liuro fo fe não cõ 
tentaua:porqdc hús tirauao que auia mirtcr,c 
de çutros ode.que auia de fugir: dando cõ efta 
variedade parto ao entendimento , quando 
com-a iguaria de hú fò eftaua cnfaftiado.Porq 
Cçomo elle mcfmo affírmala lição he parto do 
entendimêto, 8c q cançadodo cftudofcm ou- 
tro fe não fatisfaz. As abelhas [como diz Pli- 
JÚO/ráq Í9ÀS|t#§ q fauo,reus de mui» 

us, Sc 
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tas varias,q colhem, difpoílas pella ordem, <J 
a natureza lhes eníina,faze,e aperfeiçoao leu 
doce mel,o Q confirma Virgilio dizendo. 

LnjHtmia tntUafttpantfrlcidipcndunt 
Mtíhrt celUi. ^ 

fi pois nem fo os liuros,Sc lições efpirituais 
Sc diuinasa noíTo entendiméto aproueitao fe 
não-aqucllesõ em humanidades, & lições va- 
rias fe fundão:& eíles tambc mcreção fcr elti- 
mados,pois em feu genero ajudãoa perfeição, 
ou ao menos fazé com q a bondade dos outros 
mais refplandeça, para que de todos polia fcr 

mais cftimada:quis eu 'como abelha fraca por 
não ter de todo apurado as azas de meu 
nho,para poder voara coufas mais altas,Sc Ic- 
uanradas como o fao as diuinas, mollrar a Fra- 
queza delle em cftas humanas ] porq me feru 
por crime mal cotado,querer do primeiro voo 
fobir tam alto-, ou ao menos receofo de outro 
caftigo femelhante ao de ícaro,o qual voando 
fobioj tanto que pel'os rayos do foi forão fuás 
azas derretidas,& cllepoflrado em hum rio co- 
mo imprudente,& atreuido. 

O que contem o prefente volume,fao huns' 
Infortúnios Trágicos, que hfia donzella fcaf- 
fou pe'lo mundo por comprir a palaura, Sc Feo 
que a feu amante tinha dado, & do q alcançou 
pella guarda delia, Vaó wai? flguas hillorias 

' "" fxtraua^ 
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extrauaganfes metidas cm o enredo da qtío 
contemo liuro , do qual não dou mais larga 
conta,porque como faõ hiftoriascom que re- 
cebe deleitação o entendimento , nunca lhe 
caufaõ tanta,quando le dá miúda conta delias 
ao principio, que as coufas então faõ maisgof- 
tofas quando menos efperadas. 

E ainda que conheço nam fer digno do 
gfao que os bons merecem , com tudo como 
entendo fer proprio de nobres ânimos fauore- 
cerem fempre a couía mais fraca, para que ha 
viftadosque nellaempregarem a fuanam fi- 
que tam abatida. Eftando no conhecimento 
de quanto o feja efta que offereço : eftou certo 
dos que na lição dcllefe occuparem,que neni 
ferâ pofta cm ograo mais leuantado , nem do 
todos lugares mas abatido : maisfoo mecon* 
tentarei quando lho queiram dar em eftes 
dous extremos. Porque como eftes fempre 
fbjaõ viciofos, nem a mim mcefti bem o defe- 
jahr, nem efta obra pode fer colocada em al- 
gum delles. Porque a caufa fauorecida de 
bons ânimos, nam pode deixar de receber 
fuas virtudes. E efta fempre em os meios co- 
fifte, como o moftrou Platão naqucllas pala- 
ur^, que tinha eferitas em as portas de fua 
Vn'ucrfidade que dizião. 
* Ntmo hue invrcdiatpr3txpcrsg(om<fritl 

Pello 
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PcHo qual entendia qhe toda a bondade, & 

•virtude cònliAia em o ,mcio dos, cxtremosj 
porque efta níoftw , o hum como bom,& 
•verdadeiro i & outro como map , & viciofo, 
& ficando em cftc lugar, nem eu lhe quero 
mais bondade , nem elle pode receber maior 
virtude, &; como tenha eílaficaiiograo que 
lhe defeio , &.;delle tam contente , & fatif- 
feito : como de íej (de todos os queolerom-,) 
em elle pofto confiado. 

•-.n 
72}*! 
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, DACONSTANTE 

FLORINDA. 
"hi :: • -s£.s:iíoq ca rf£-. aú 

Cap. L Váráiru^CriAQàÕdt Florindá\c; frincl 
pio de $ eus »mora. 

a muitoNobrcj&Populoía Cidade de 

ipli| C,aragoça, principal do Rcyno de Ar:- 

C-iy^is gaõ,naõíò polios llloítrcs Varões dc q 
c/tá pousada, altos cdifíc ios 5 & outras grandezas» 
que afazem digna dc muita eitima:íen.ió cambem 
porque hcfertilizada comasdarasagoasdo Rio 
Ebro, que cõ acelerado curío íevaõ de lobrigar aò 
mar Oceano , ouue hum CauaMeiro chamado Dõ 
Flonsjigual aos mais nobres cm langue, & aucteja 
do dc todos cm vários bês:& riquezas da vidajpof 
íuindo muitos.oaõ lo cm algúas terras, (*j como íc 
nhorpoíIuia,naastábégozâdodcric3sjoya$,& cu 
riofa* peças dc outras eflranhas dc q o naõ era. E 
(obre tudo de bõs coftumes,emelhoradas virtudes 
q cilas partes íaõ que fajf ao hotr.c ter tnuitas pa* 

A rí 
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ra ícrdc todos eíhmado>& querido,como fia ver- 
dade era efle Catialcyro. Porque como^ofleco- 
nhecido por home limpo cm íanguc, atentado no 
Vegiméto,acautelado cm fua vida, experimentado 

jà na idade,liurcnas palauras,virtuofonasobraS,cm 
apaz pacifico, em aguerra csíorçadojc liberal de 
íctis bés pera cõ os pobres,& ajudaua có el/cs aíuf 
ictar. afazéda dos mais ticos.Naõauia q«em a íua? 
peflfoa fujeitonaõ toífe.né a'gih que de lua amiza 
de i"e izencaflc.A eílc pois deraó osCcos por cipo 
íahuma molher igualacllccm honra,virtudes, & 
nobreza,aqual fechamaua Aurélia. Os quais edine 

raõ caiados por algús annos Icm poderem auerfi- 
Ihosjcom o 3 viuutn có aíTaz defeontenramento, 
2c defconíolaçaõ.do qual dauão claras rcoílras as 
continuaslagrimaíq cor riaõ de feus olhos: porque 

como cilas naçam d*o intimo do coraçaô, don de 
toda a paixão,c trifteza íerccolhc,paraquecom a 
forca delia naõ rebete, dãolhelugar, &facmlea 
dallas do q padecc.H como quer que lagrimas juí 
tas fempre fam d:Dcosot»uidas,&apreoiiadas.A 
piedandofe dertas lhes concedco liOa filh:,cm to- 

do cflrcmo bclli?,&fcrmofa,iS(cm todocllc dellcs 
eílimada,aqual puzeraó nome Florinda: cm cujo 
naciméto (e fiztraõ muytas,& grandes fellas,em 
que íe ai haraõ to dos os amigos,c patentes que íeu 

pav 
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pay dõm Floris unha,nao íòem adita cidade,mas 
nas villas maiscircumucztnltas a clia. Paliadas as 

fefias entederáo ema criação dcíua vnica,&qucrt 
da filha,q mais que aícus olhos qoeriãojdãdoihe a 
mas íj com muyto cuydadoacriaíícm ,& criadas 
que com todo cllc a fcruiíícm. Dcípoisj-5 que ti- 
fiha eito anos de idade, vendoa o pay ram ( ermo 
/a,alegre, & cõ mofiras debom engenho, deulhe 

mefires experimentados cm toda virtude, paraque 
lhe não cníinaífem couía que o naó foíTc.PretédC 
do tambem com tam bons cxcrcicios,dcíuiala de 
algú de amo r.aquc cofiuroão daríc ieuadas da vã- 

gloriade tátas graças, como jàícmoílrauão em 
Florinda.PorqcotnofolTc debom engenho , r.aõ 
íe contentou fócom íaber aslingoas Espanhola, 

Latina,Frãccfa,& aJgús princípios da Italiana,mas 
dcuíe a táger infirumetes, cãtar, & dançar a elles, 
em que era tnuito defira , & algúas vezes cmhúa 

quinta fuatomaualiçõesdceígrima.&paírcatuctT» 
Iitim cauallo,como quem íe aparelhaua pira fair à 
pr3ça do múdoa correr láças com afortuna,como 
adiante diremos noproccíTodahiíSeriade íua vi- 
da. Edcfpoisdcpafiadcsoito annos, deixados os 
regalos ,& miraoscõque dcícuspiis era criada, 
crccédo com elles afermofura, & apcifciçoando- 
íe raats cora q exercício, ( afsun das línguas, 

A a 
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comona deftrcza cõq tangia.ecãtaua a fcusinftru 
mctos) íuap.íToa naó lòem a cidade, mas porto- 

do oReyno ja voaua íaa íama.E como a fermoíma 
(comodizCiccrojfcja Ima acomodada proporção 

dos ntebros do corpo, ornados com luauidade de 
cor.pera q íe cnrcr.da cõ be rezão era Fioiinda 

tida cm tal cota, quis aqui dalla deíuastcições. E 
como as que mais ornaõ o» rofto lejaõ os olhos, & 

a aluara delir.' eram ucs os de Florinda,t3m ne- 
gros, &fermoíos que pareciam tachas,q cõ ada« 
ridadci ^ de fi iançauim oflfêdiam aviífade outros 

que cm a qucreiê empregar nelles roais nreuidoa 
íe mollrauaõ.pera qucagrauadostiucffem maisrc 
zam de os apreguoar por tiranos,cruéis, & rouba- 

d ores, & não teriam pouca; porque como os mais 
centos ávifladcílcs ficauam rendidas,bem craq 
inoílf aflem o perigo aos mais fracos,peta que dei 
Uiadosdeile naõ ticaffím tãbccaouos. Seu rodo 

era taó claro, & bem corado, qual enfiai,& frcíca 
roía oa maior pureza de fua perfeição. Tinha os 
c abelos taó hrrmoíos.q pareçiaõ madexas de fino 

ouro, & taó coímptuios q eílendidos Cobriam ícíL 
corpo moftrandoíe ornado comcllcs, como íc o 

tora 4e algum.vcíhdo artificial por mais cuftoío.e 
rico que íofTe.* o qa.fi era de tam bom talhe,& dota 
do de tanta perfeição queparccu cm o fabricar 
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pufcratodofeutahcdula naturc2j, & finalmente 
era ral.^auê Joem o Peyno muyta* damas dignas 
de ícrê cfiimadas por fuafermoíura , íòna fuafe 
'falíaua como mais auentejada de todas: de manei 
raque pella verem vínhaô muitos marurbos fit 
dos em fua nobreza,& boas partes a pretenderem 
fciisamores:Se outros q naôtinhaõ taiitJS,(ò.por 
darem recreaçam a íeus olhos: porque he tal a fer 

roofura, que ainda àqudles que naõ tem efperan- 
ças de poííuillalhe auiua os íentidos pera que mats 
fe deleitem com a vifta delia. Vcnlofc pois Flo- 

rinda moça, fermofa, rica,nobre, & bem aparenta 
da,ornada de doens da natureza (que com cllaa- 
uiafi/do tam liberal,comocoí?; outras auara) r dei 
tra cm t3tasartes adquifitas, tarn c(limada,& que 

rida dc todos, aluo-cm cj o cego amormaiscm- 
prega íua$ feras, d<;U lUgJr a que lhe tirafife algõas. 
H parece ndolbe que ic aberta com taes armas a naõ 
cfhndcrsaô, naó (olhe caõfugia, niasantcsa to 

das as que o amor Jançaua íc offereeu.E como (c 
jacu (lume íeuadondcacha mars refifleneia tirar 

bua cruada, peta queja quenao podc(pcilo impe- 
dimento das armasjchcgar ao coração, aó menos 

ferindor>corpo tirefaegue , & fique prcfaatc,<^ 
correndoamaligmdade da crua chegue a é'le,&o 
roate. Entre outras q tirou a Florinda i01 húa deí- 

A i tas 
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tas>aquaHoutnda£c fenda começou cõ mafscuy- 
dados do que tinha de annosfporquc não crâo a cf 
te tempo mais de dczafeis )buícar no principio o 

remédio da íua chagaj porque a que no principio 
Jertâo cura, no fim he dificultofo o remédio delia 
& ainda que hufeou muitos naã achou algum pera 
Jho poder dar. Poy pois o caíoque auia cm a mcí 
rua cidade húmancebo náodc mcnosnobrczaóc 
riquezas a quê os pais tinbão cm (cus olhos,por ícr 

o herdeiro de todos icujbcns q crâo muitos; o 
qual auia nomcAr«a!do,&fobrc todos osdefie t£ 
jro o tinha aísmvde gcntilhomc, bom caualiciro. 
defiro em armas, & esforçado,como agradauel, c 
liberal pera ícus amigos,& tido cm muito reípeito 
de todosel.'cs.Efic fendo sindadc pouca idade vc 

do afermefura de Florinda, & notando as graças, 
& perfeições, aísim naturaes como adquifitas de 
«.] era ornada,naapodedo fçu fraco coração cõ os 
duros golpes dea*or,foy tão ferido dcllc.q banha 
do cin icq proprio fãguc o oífcrccco em perpetuo 

iacrificio oo altar de hú propofito ( que cm raeyo 

de lua vontade edificou) de fet ícucatiuo j de tal 
modo q lhe ficafí^algú de pretender oalcacce de 

íua liberdade, & quando naõ merccefic alcançais 
morrer catiuo, & prefo com os deícjosquc lcua« 
ua de pofluiUa, E porque comumincotc a batalha 

qr,c 
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4 ha entre cfles ieja taõ arrifcada,e íemelhãté iâcl 
amor cõ a deícõíiâça,e cííc tome mais poíTc de hã 
fraco peita pera q naõpoíía ter ctrada o amor(de 
<}ué como de inimiga foge bufcádo fòos mâiscõ 
fiados,& atreuidos peraosalétar com o TOgalo dfi 
ícus fauorcs) íeimrtdo o peita de Arnaldo cõ 
pouca refifteneij nacida de liíía natural vergonha 
(certa (õpanheira dapouca idade) íe apoderou tãto> 
ddlcs q nc ouíaua dçícubrir ftu. animo a Florinda 
nem pediribe as merces quepcllo facnficio (jí 
feito) Ihc.'dcuia. Aísim andou Arnaldo quatro ant 

oosauendoie o amor em cllc como fogo cm ten- 
fos,& uerdes ramos, em os quais fiaõíe acende fc 
nam deípois de deitadas as difpofiçõcs que Jh£ 
fam impedimento, &refiílcrn a íuaforma; & co * 
mo pera a uuroduçamdeíla fej.a neceflario íet£ 
cm tépo dilpo/fas parcccolhc ao amor baíiãtc o q 

diíTemos,para q cõmcnos iropedimeto íe apode», 
raífede fculaítimado coraçam. Nocabo doqnal 

(tOdoArnaldo ja de idade dt zoito anos(atbandoo 
tõpoucarcfifiçcianacidad3muita fcrmoíura» 4 
cõ a idade crcícia n0us cmFlorind2,e de arnoroíos 
ciúmes,q de curros a pretéderc tmhj)cõtára.vebe 
tncciaíc apoderou dclíe.q abrafado éaschamasdo 
fogo de amor,qual outra auc Fenix, tornou a Hear 
mais puro,paraq de ncuo fe ctregaífc aos cuidados 
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deque ja andatia ram preío, q lhe naõ daua liberda 
dealgõ3 mais q pera cuidar no remedío delJa.Eco 
m«efte Íenaõai haífeforado qde Florinda íe ef- 
pctaiu.poiq íô de fua uõtade depcndia.Começou 
Arnaldo dc buí*, ar ocaíiaô dc lho roamfeftar a fua 
paraq»c conhecida delia , ou lbeaugmentaílcas 
efpçra içasqtie tinha dealcaticalo, oulhe rooftraf 

fe oatreuimento di con6ança, que lcaaua de me- 
ttcello. E no cabo dc algum te™poem quebufeã 
do traça» & ordé pera lhe faílar ( como deíejaua) 
nao tinha achado algú-i. Succdco fazerem íe húas 
grandes feitas em a Cidade,em as quaes íe ac hou 
Florinda com ot t-as damas amigas íuas; & pare- 
cendo a Arnaldo ler boaefta ocaliaõ , ao menos 

per a fer viíto d. Ma con fiado c õ cita traça dar bom 
principio a feus amores» cítribado na boa poítura 
& graça dc ff u corpo., & gccdczadc feu roíto em 
que por ler cm publico fc naõ ízcntaria Florinda 
dc pôríeuolhos. Entre outros caualleiros q íairaõ 
a correr canas, & touros em a praça ( donde Flo- 
rinda eftauajfoyellehu-n; & comoíoííc conheci 
do dc muitos pçllas boas partt^q auemos dito,foi 
garaõ dc o ver tam bem poíto, & vcílido , cm leu 
ícrmoío cauallni dc modo que naõ auia dama que 
fe izentaíTc dc louuar fua poítura,& poucas deco 
biçar íua pcíToa. Ate efle tempo auia eflado Flo- 

rinda 
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„'„Jabom l'renia de amor rcfiftmdo a.^" J= 

tas 4 lhe lançaua, muy alegre dc n3°fcr dC _£po> 

delias fenda: porem como "achegâdootcmpa 
rm d ourria ia vfar da deílreza de íeu ofhcio, ctic 

gando Arnaldo cm íeu brioío cauallo P^ba*J * 

/anciladonde Florinda 
chamada de algúas pera que v.ííc ^Cn^a,

c<, 

boa portaras o que logo fez mais por 
mo fazia de outros, do que com an!™° dc ° 6 

uentfjado delles, como as damas lhe afi mau . 

E comcftepcníamcnto,bem fora deterá g i 
que o amor a vêceííe, chegou, &*cndo0J™fz° 
tilhomem , airoío, & bem ornado com a nqwrt 
de leu vertido brincado de várias JP/ 
mais graça lhe emprcrtaU2Õ. Certifica 
era, & certa no cj delle jâ ouuira , com ai ^ 
cia empregou leus olhos em os de . on. 
vcnturoíos íe achauam com a dita e >e 

tro,quecfquccendofedc fitcuelugar 03 

empregar fua cruada ícta, & a, o da que napode 
chegar a ferir ocoraçafi.com tu ° ^c|ppo fc a 

fcjj rcpctino, & apíeflados em p e||3 bel 
poderou delle, & ficou rendido, ^ . fentirdo 
leza de Arnaldo que muicontcntC, í ":n3 porei 

os cffeitos que caufau; cmFlor.ndaíuaV.fi^orq 
como cila leja a porta da atfciçao, cada l.i 



5o , In fort mias Trágicos 
nrcóo a q tinha 5 ícu coraçam por clla,^j cila mais 
cõ os olhos íjcó a lingua íe declara. H como era a 
uifadadifsimulouporeotam cm o rollo, oqnam 
podia cm o cor3Çam$ &cm todo o tempo que Ar 
naldo corria, ou fazia fortes cm feu cauallo, anda- 

tiSofeus olhos eícondendofcdes outros peraqus 
os não vjfTem empregados cm quem ja untoque 
não (proprio de quem ama , parccerihc que to- 
dos notam a cauía de íu j afeição Ja qual íe lhe aug 
mentou reais quando vio que Arnaldo fazia eíltc 
mos, afsiranas fortes, como nas caius, &queto- 

dos pregoauão a ventagem que lhes lcuaua,& era 
bem conhecida a melhoria que lhes fazia. E acaba 
das as kfias fe recolheram os cavialleiros , & Flo- 
rinda com 3s damas, louuando entre fi ar grande- 

zas de Arnaldo i como que entre todos merecia 
fer engrandecido j como quem ío a íctvs olhos ti- 
/.haíido venturolo; fò Florinda por difsimuLr 
as abatia, louuando mais as obras de outros, ainda 
que bem fentiaoeontrario cm fcucoroçam; porq 
he propriedade da molher que ama, nunca decla- 
rar com a boca, aqmlio que no mais fccreto delie 
íe encerra. 

Cap.n Be cento Arnaldo fe fingi» tflrangtiro, f(f* 
dar b<la carta a Florinda, & da reporta dei. a. 

' Paf- 
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P Afiado pois erte primeiro principio, & funda- 

mento dos ano ores dc Arnaldo, & agradeci- 

do dellc a íua ventura, como mais buícado, do $ 
achadonella. Cemooamornam conítntaquieta 
çam em hiía alma q o fcrue.nam pode mais Amai 
do ter algóa antes com roilinquietaçõcs.&dcfafp 
flfegos (propriedades deuidas a nouo amor) come 

çoude bufear ocafiáo em qmoftrafleFlorindaiuj 
antigua liberdade criar porta cm noua íujeiçam. 
No que gafiou aJgfls meies, dando muficasdcnoi 
tea Florindai& dc dia pafleando íua rua,hora (òeí 
quccidodcíuagrauidade,hora acõpanhadodc ami 
gos,c criados :outras vezes a cauallo, fazêdo nelle 
tnuitasgalantarias{ em que era mui defiro] lé em- 
todo cite tepo ter mais que poucas vifias dcFlcrits 
da.poi ^ como efiaua acôpanhída de íuas criadas 
páo lhe dauáo lugar a q pudeííe cfiar é parte dõdd 
pudcííc fer vifla as vezes cj clle dcícjaua.Be conhc 
ciaFlorinda pellos cílremos q via em Arnaldo ícr 
grúde o amorq lhe tinha, pote como íc íétiífe mi 
|>ofsibiluada dc Ic moílrar dellc agradecida, dec ia 
randolhe a forca do q ja tinha tomado poííc dc ícu 
coração:pera q não cairtcctam grãdC falra tomo 
a da ingratidão,quis o 3moi(eomocofiumadoa ti 
rar dc fraquezas forças peta naco dar cm algfns 

£aitas)dartantas forçasa Florinda que ajudada 
defta's 
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delias, deu mortras do que tinha for igual ao que 
Arnaldo )be moftraua.E foy que pafíeádo elie co- 
mo coftumatn hum dia por fuj rui, fe deixou cila 

fear de propofiro em íua janelfe.a hila por cftar íò 
& a outra, porquenaõpaífaua então gente porella 
&pondo feus olhos em os que tanto ver defejatia 
fot taõ íobrcfaltada com odemafiado goflo,& cõ 
tentamento querefebeo com fuavirta, cjdefem- 
parada dc feus fenridos íe reclinou fobre fctis bra- 
ços ao vmbral da janclla de hum amorofo aeciden 

te deque ficou tam trelpaftada.quc mal íoobcfin* 
gir repofia que dar a luas criadas,quc lhe pergun- 

tauaõacauía.Bem entedeo Arnaldo,que tal cxcef 
ío naõ podia nacer fenaõ dõde oiiueíie mu>to dc 
amor:& mirturado o fentimer.to que reccbcrafi õ 
padecido do accidente que com íua villa dera a Fio 
rinda.cõ a alegria da cauía dctJe)eomcçou dc fazer 
lhe cm íeu peito hum taõ cxcelsiuoa éallos que bC 
foi fentidode ícuscríadostf ainda que temperado 
com a força dc feu juucnil animo)naõ foi dc todo- 
& naõ falte nas molhercs mdurtria para hum fin- 
gimento conhecido dellcs. E como o amor leja 
fogo, Sc tanto mais fcaugmente quanto mais matí 
ria tem em que íe fuílcntej alentado cõ cila íe ac- 
eepideo maisem oscoraçoesdedes taõ queridos 

amantes, dc tal mancir?, qucncrei Arnaldo podia 

quietar 
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quietar em fua caia,nem conuerfar amigos,corno 
coflumaua s nem Florinda íuascriadas, dc quê era 
mui querida. Recoíhendofc pois Arnaldo a fua ca 
Miípozíc afazerlhe liúa carta, peraque roamfcfti 
doihe íeu animo entendeíFc a verdade do ícu: pois 
fe via taõ impoísibilitado de o fazer dc palaura,. 
quão cuidadoío auia fido deoccafiaõ cm que lho 
pudcííe manifcftar por ella.t E porque lhe 
parecia que mandindoa por terceira peífoa feria 
defeuberra, ou naõ foííc dada era fua maõ propria 

bulcouordetn traça pera que fç lhe dc(Tc fem 
(cr de alguém lentida. E foi, que deípojandoíe dc 
ícus vcíhdos propnos ifrveftiocro outros alheos 
fingindoíc cftrangciro, & comprando algúas pe 
çjs cunoías íc foi a húa quinta aionde Florinda cf 
taua com íuas criadas, & mais gente dc cafaíolgS 
do}& mandou logo recado dc como trazia joyas 
dc cílima de outros Rcynos pera vender, entre as 
quats.tinhj húa dc grade nouidadc.E como as nu» 

Uteres cõmunmcnte íeiaõ amigas delia,logo o mji 
daraófubir,& vieram receber éprimeira (ala>.ficáp 
do a que ellc trazia no coraçaõ recolhida ema fui 
E começando cada húa comprar o q tnars lhe ícr- 
uia , dantiolhe as peçaslhc roubauaoscoraçoens, 
porq era envtãto cíiremo gétiljiomé,&bc diípcie 
to,ó ainda cm trajos uõvijs o fcprçlccaua. Logo 

Florinda 
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Florinda mãdoualuaayalhetcuafle amoflrararoa 

is curiofa peça,q aqudle cftrãgeiro trazÍ3,& o pre; 
ço deila.VedocHeoboai lanço,c ocafiao tirou de 
hàabuccta.húcofreíínho pequeno toda marche- 
fado de ouro femeado muitas, & varias pedras, & 
fechado!!io mandòudizÇdoíe ihc contcca(Te,def- 
fe npreçoqoe matsfoffefêruida,cq no dia íeguiit 

te tornando o reccbenajSe com ifloíefoy Iogo,& 
Florinda ficou notando a curi jfidade do cofre > & 
perfeiçam dellc.nam determinando de lhe dar pre 
ço certo,fenam oq clle ihc pcdiílc» E chegado oíe 
guinte dia em q tinha ficado de o vir receber,vé- 
doFlonnda^ namÉompriaoq diíTcra.ncm em os 

dous ícguintcsvinha.comoauilada que era foípci- 
iou íer algúa traça de Arnaldo; & rccbihendolc íó 
a Íuí camara tomou o cofre que fechado cíhua» 
com certo engenho que fomchauefeabna,&dcípo 

is <] deu nclIcjVio dentro httm papel dobrado lcm 
itiaísalgOacouíacomoqne ficoucm eflremo fo« 
brcíaltada,&abrin<looachou ícr cartaide feu que- 

rido Amaldo:3í afsim doqtictinhs precedido co- 
íbo do que deprcíênteconhecia er.têdco quecllc 
fora o rr.efmo portador deila,& por fc 'dar com ma 
isfcgicd»dlr3ngeirohfingira.E com grande 3l- 
tr>rocodefeucoraç?at atoinfçoujcrjaqualcrada 

fuancVaícgunn;.1 

t ' . CAT tá 
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Ctrl a dt Arnaldo i Fitrvidd. 

S* E com 3UÊtura õ[ me falta me falcafíe agora, fe* 
Dh na minha .oatreutmemo de delc«bnruo| 

os íccrctosde meu cornam,ficaria enterrada erfi 
oício do perpetuo efquccimíto a mats honefla ?d 
tad:,& prompts a vofToíeruiçoque ha naculonc 
pode naccr cm hum namorado.Porem por riam 
fazer cfte agrauo a meu jufto defejo, quero que 
entendais que natn tenho outro mais que df leruir 

uoi,& amamos j&cfiejatam entregue nas ma- 
ósde minha vont3dc>quenam íoufenhor delia pe 
ra couía cj fcjaforadcfte ínteto: E por íaber arefo 
foluçam do voíío tomei cftc meio forcado doa- 

amor q abraía meu coraçam ha quatro annos, ínn 
cm todoeftetepo achar algú pêra vos poder mani 
fcfbr o q padeço: & porque entendo» que detain 

nobre fojcito como o voífo cftd be certa a paga, cj 
mereço por o cílartanto a voíla pefToa. Ccliojdc 
nam de vos querer,como aminha propria,&c. 

Aueildo pois Florinda dado fim a carta de leu 
amado,&querido Arnaldo, & conhecido delia o 
grade amor 4 'be tinha, nactdo do contetamento 
que rcccbera.le tornou a encarnada cor de ícu fc r 
nioforofto ,etn varias» & diuCrías. & ícm duuida 
que a nam lhe atalhar os effeitos, que o amor lhe 
começauaa caufar,huu>a criada fua que da parte 
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de feu pay achamaua.por vêtura íc enxèrgaraõ cm 

cila cãto quepudeflc dar mortras de algúa íoípcita 
porem,como auiíada deitado de fi tudo o que lhe 
podia íer câuía de aJgúi.difsimulou por entaõ em 
o rofto o que tanto íentia em íeu coraçaõ, E co- 
roo fe;a propriedade do amor quádo tem tomado 
pofíe de alguni.fatilmcte apartalo de todas as cou 
ias que naõv aõ dirigi das ao coinprimen to de fe- 
us cofluvnes.védofeFJounda em parte donde náo 
podia rnoílrarfc.que nam foííc izenta dcllcs, fc 61 
gio doente para que o pay riuefíe mais rezara dc 
a tornar a mádar para a cidade,o que Jogo fez com 
toda !ua caía. E defpois que Florinda Ic vio nel/a 
começou cònouos cuydados entregarfe 20 amor 
de Arnaldo,ôe porque cííc quando Jie grande raò 
fotre dilaçaó cm quem o feruc,mormente quando 
lie em proueito da coufa amadajer.tcncé Jo o q rç 
íultauâ a Arnaldo com a breuidadc da repoflaf oe- 
uida cm Icy dc primoroío,& honrado termç>; apar 
tandoíe dc fuas criadas por naó íer vi/ta delias lha 

fez logojaqual para lhe dar com mais cautela,eípc 
rouque palíaíTc bumanoiçe ( como fazia mnyta^; 

por íuarui,& ícu» que a viíTc pdlòaalgiia lha dei 
xoucair.-aqudellclentmdo crgueo,& com cl/aos 
olhos á cauta dc tanto bê,mas náo foy pofsiucl de 

aquella vez falai lhe, porq logo q dcfpi ia da mim 
acarta, 
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a carta, o fez ella da janela por o jô fer íentida. Lo 

go Arnaldo muy contente fefoy a íua caía, &a- 
brindo a carta de fua ainadaFlorindâ»vio íj craõ as 

regrasdellada maneira íeguinte. 

Cartt de Florinda a Arnaldo em rtçofla ddfni. 

SEo grande amor q tem tossado ja poíTe def 
te cotjçjô para fer lò voíío naô fora de tan- 
ta f ircaqoe lhe deixara alguapara Ihepo- 

der rcÍHhr í pudera como experimentada cm alhC 
os males fazelo a voíia.Porem como fora delle,ja 

agora ífráimpoísiuelauerpata micoufas q o naõ 
íejão^hemc forçado dar (redito a cfta,pois na abo 
Oaçaõ delia íko ganhando hum bem com taotali 
bcralidadc cfferccidet que nem a mim meferiabf 
contrado moftrarme ingrata em naô querelo jné 
cl!e pnrquem hc merece fer dcfprezado. A traça 
que btifcaífcs vos agradeço,porque naô corria me 
nos rilco( lendo volla cartâ dcícuberta)minha hõ 
ra, do que perigo para com meu pai.minha pdloa 

& porque ha muy tas era tila caiaque me faõ im- 
pedimento de poder refcriràsvoíJjs( çomo a pri» 
moroía ley de amor pede) peçouos ccíícis c om cl 

las,&eubufcarci tempo cm que vospoíía manifef 
ur de palaura, o que cllc agora pie naô da lugar 

P 
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a fazer por lctra.E entre tanto vos guarde o Cco, 
&c. % 
. Logo que Arnaldo acabou de ler a carti de fua 
qúerida Florinda, ficou tam contente quam coyda 
doío do meio que teria para fa!arlhe,pois o prohi- 
biade elcrcuerlhf.Porem eílribado cui íua pabura 
diffiroulouo roais que pode,&tiaõ o continuar lua 
rua,5c dJr muíicas como coífumaua: no que íc gaí 
ton mais quatro meies,fem cm todo efle tempo o 
achar Florinda acomodado para a comprir , ainda 
que naõ,eniueíTc octofa cm bufcalo.lctiada do ift- 
tereflfe de dar aiiuio a feu coraçaõ, poiq naõ ha ne 
r.huro mais certo aos queamaô , do que por cilas 
«icicobrircm o que padeícem-E no cabo deiles cí 
tando Arnaldo dando hõa noiteacoftumada mu(i 
ca perto das caias dcFlorinda.tiraráo de dentro cõ 
hum limão,o qual caindo junto dellc crguco; & lo 
go julgou o que podia ícr pello pouco peio que 
lhe íe.itio ; & recolhido a íua caía abrioo ( que cer 
rado cftaua buma ametade com a outra ) & achou 
(Lntroambas valias, 5c 1(5 com hum pequeno pa- 
pel,com duas regras,& o nome de Florinda ao pé 
as quaes deziam af»i. 

Bem. íentida crtou íenhor de nam aucr ocaíiam 
de podei fallaruos roais cedo, cila noite que vem 

em q racu/ar^im , &naja 
ft ndla 
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jancllaquecacparaelle ir.cachareis, Scfliftonam 
aja falta,porque cm ccrrpnr oque digo nam aucra 
algúa> Florinda. 

Tam aluoro fado ficouArnaldo com efiaspou* 
cas regras, que nem pode mais quietar o reflafite 
danoae,ncm fio fcguitite dia ceifar dcJería^Naô 
fe dcícuidando porc da ordem q teria para entrar; 
cm o jardim,porque a porta delle c/laua féprefe-, 
chada, netn íe iria sò, ou acompanhjdo:porem co 
mo aunado que era nam fequis fiar de ícu parecer 
antes f a.ando com hum criado feu de quem muyto 
íc fiatia lhe pedio cõíclhonoq faria porque me* 

Jhorhc cfrarhúíeguindoconícJhosaJheosido ti 
acertar nado cm feus pareceres próprios. 

Cap. II í. Detomo Arttáldv entrou etn o jardim, fr 
do que lhe Atonteteo a fort a delle, dejpois de fall At 

ã Florinda, \ 1 

Dhipois qucAmaldo outie dado conta 3 feu 
criado ( como temos dito ) & recebido o 

cõíciho que no caio lhe pedia,(que cfjde 
nam icu3r outrem côfigo maisqcllc] cmoqual 

podia ir confiado o ajudaria cui ttido o qtieíiiJS 
forças podellcm chegar, ficou ram contente, & fa 
tisíeito , quelcuar.tando os braços osdeytou a 

|cu$ hombros dandolhe ddic mu)'tos agrade- 

Ba cimeq- 
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cimentos , & logo íc começou aparelhar para 6 
por por obra. E chegado o tem po cm que os dou- 
rados rayos do Sol tinham deixado as terras,& a 
inimiga noytcccm feu eícuro manto cuberras.po 
rem» nam de modo que a pudefle guardar dasca a 
tnidades do Ceo.fc velho elle, & leu iriado(& to 
mo he proprio de amor, & dos amantes as armas 
pois feu pay a?faz;<. om algúas armas de muytas 
3 tinha, para q melhor fe pudefletn defender qui 
<Jo algúa coula lhe fucedcfle. E dcípois de dadas 
as dez íc fairaõ de cafa, & chegando ao jardim foy 
de parecer o enadoque lhe deífe Arnaldo ajuda 

pera entrar, & que lhe abrcria a porta ; Sc entraria 
por ella lem trab-ilho, o que logo fez, & boleando 

a mais baixa parte da cerca,Sc ajudado dc Arnaldo 
entrou dentro i & logo abrindo a porra entrou Ar 
naldo fcmcmpedimento algum , & cllefe posda 
parte dc fora cm guarda delia. Dcfpedi ndoíc pois 

de feu criado fe foy direito a jancila,& naôachan 
do ainda cm ella o lume de leus olhos ficou fem vif 
ta, porque fô da fua íe fuflectauao; Sc porque naõ 
foífc íentido fe cncubno dc baixo dc hum copado 
limoeiro. Eítondo pois afsim nani muitotempo 
fentioque íc abria a janela donde elle tinhafcomo 
©utra-aguiaem o Sol; fitos,&pregados ícosíegos 
olhos, cíperando pelJaluzcqiquc confiíha a viftj 

deles; 
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deitei; & cobrandoa com apicte nça de foa amada 

& querida Florinda; ficou com tento cxceíío dc a- 
legria • qual coflumaõ receber os campos quando 
cotn os claros rayos do Sol iam alumiados,que co 
mo tais íc Jhc repreíentaoaõ a Arnaldo os qucFlo 
rinda Ianç3ua de (eus olhos. E querendo «l/c rotn 
per o íilencio da t; o te para dcícubrir ÍCU peito a- 

quem tinha ja por/cnhora delie, nam pode por hti 
bom eípaçopronunciar palaura , porquehc pro- 
priedade do amor emudecer a mais íoltalingoa. E 

featmdoFlorinda que dc lie lhe naíeia o impcdimé 
to delia, diifimulou por hum pouco»dandolhe lu- 
gar a que Jho deite aquelle repentino íobrcfalto de 
amor para poder failar. E vendo com tudo queel 
le o nam fazia .pareceu hc que íc enganara com o 

peníamentoque tiuera,&quede Arnaldo rcrou* 
tros( cauíados de algúadcíconfiançaque deltati- 
ueííc) ihe naícera. E coiço entre cilas, & ciúmes 
mais 1c esíorce o amor.accendeo tanto o coraçaõ 
de Florindaf dcquem jaeílaoaapoderado) q nam 

podendo as palaurasíofrcr as chamas dclle. com 
muita prefla íc fairaõ pclla boca dc Florinda, matu 

ícllando o que íentia nefta maneira, fcm verdade 
amado, & querido Arnaldo que vos naõ poíío en 

carecer o dema fiado típanto que me tem caufado 
ver o q puíeftcs a voílas palauras:& ja pode fer q o 

B3 grãJC 
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grade amor 4 abrazac (levo Ifo coração,d eJMpoti 
co tçpo q ha,que vê fcu corpofde quem taõ íaudo 
ío cílaua) me tenha feito rcuoluer tãtas couías cm 
o penfamento 4 não acerto cm ncnhúa. Mas fc ja 
he, amado meu, q enganar deíuos com minha fer 
mofura, parcccrtdouos q era mayor, & agora vos 
certifiqueisdo cotrario cõ minha prcícnçaj lem- 
brcuos q cm o meu pêíamcto não trato mais fenão 
de como vos ey de ícruir.c amar, coufa 4 a minha 
võçadc ícnâodeue.mas fò a voíía getilcza,cgraça 
que ma roubou, Lembreuos fenhor, q era mi nam 
achareis nunca menos ícgredo, do q fc,& conheci 
meto, partes que coflumão fatisfazer pcracom a« 
mor, quando ha falta de algihs naturais, como cri 
tendo cm mi achareis, Lembreuos a palaura q me 
defies cm a vofiía carta ,& 4 be de homc,& naõ he 
be 4torne a tras,ca voíTa muito meuos.poishcde 
hú peito tão nobre. Lébreuos o muito que arnfeo 
viruos at3lhoraf>Uar,eoperigQaquenjc ponho 
íe for lêtida.L íc de nenhfu deliascouíasvoslern 

brardcsjnáo vos eíqueçaisde me tirar a vida, que 
a quem v cs faitardesclla íobf ja,E íe ohey fido cm 
dcicobriroqucpad:co,naõ íejais vos auaroem 
me dardes o rctmdio.Com cilas vitimas palauras 
deu a fermofa Florinda fim às íuas, & principio a 

«op tolas lagrimas, qcomopcioias fahiâodc íeus 
claros 
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claros olhos,cõ tãto impctu,q alcãçãdo húas a ou 
trascm o mciodeícuroftro ( q qual afreíca roía 
côo otualho da rocnháa»tcrmofoje corado fc moí 
tragas) aísitn jutasdcíciam atè fazer fcucuríoCU^ 
outras naturais,fj a feu criftalino pcfcoço efmalta- 
das c tn fino ouro tinha.Não fero grande copia dei 
lasj ainda que reprouadas a juuenil peito ( porto 
que cm ta' ocafiara tif.ha defculpa) ouuio o galhar 
do A r naldo, as doces, & ícntidas palauras de fui 
amada Florinda , o fentiraerto das quais lhe era 

cau'a dis fqas, & motiido dclle começou a rõpcf 
fie ft.ir.Supofto quefamada Florinda)acertaííeis a 

caufa que o foradocfpáto de minhas palauras, 
por onde fiquei mudo ante volTafcrmofa prdeça: 
coro tudo náo o fizeftes no fétido que o foi de me 
tirar o mcii( como de vofíasquc outro mayor me 
cauíaran ) cntédijpor onde cfcufasforaõas Icm- 
biáças que fizeftes a quem naõtem nenhúa mais 
é[ de voíjíetcdes pare< cr gotinha cu de vofTafer 
mofurafer outra da q agora cobre clle foberano 
roftfOj&arrcpendidoqueriatotnar atras com mi- 

nha palaurajproucra3 Dcosqnaófora cila tanta, 
qnão o fendo rúca chegara fer de vostáo ma ju 
gadaj 5c por firo me dizeis que o deiavoí a vidai 

íe ia he quererdes niíío diz cr que o ponha ami- 

liha (que beoile infere pois íôde vos ateres ue 
B 4 
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pende ) poise (ta em volía mâo,para que he mal 
dar fazer por out. é o que por ella podeis liuremert 
tc executar. O íentido pois que ignoraftes na cau 

Í3 que conheccftes, hc ícr propriedade da fermo- 
fiiracnleuar com tantaforçaoscor3Çoêsq neIJa 
feempregam, que lhe nam fica nechúa para pode 
rem preferir palauras;& como as que com aboca 
fe preofleiam naíçaõ da abundant ia dcllc»& o meu 
oefteja tito na muita de que a natureza vos dotou 
de nccelsidade, ama dc ficar mudo como bem vií 
tes, ainda que o contrario dc rn julgaílrs „ & efla 
he a rez; m cjue podeis ter por tam verdadeira co- 
mo a que diflefles por fjlía.Coiu cfias paiaurasca 

brou nouo alento a fermoia florinda>& retendoas 

lagrrmas que ainda derraenaua. ja comais alegria 
lhe tornou a f aliar nc íla maneira. Hc tam grande, 
exccfsiuo o amor íj vos tenhof querido Arnaldo ) 
& com tanronnpciuabraza minhas entranhas, q 
tenho por boa lorte o que de vos julguei, para q 
com ofcntrmcr.toque reeibi marafíe algúa parte 
do fogo que arde cm mtij corayaõ porque doutra 
maneira íc conlumina com as chamas do fogo de 
amor .cauía que íenuna mais por ícr vofTo , do q 
ícm cllc perder a vida que (ò quero para a empre- 
garem voíío ícrulço, & deíde hoje me oftereço a 

voífa vontade , protertando dcnacf.zera minha,- 

couía 
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coufa fora do licito comprimento del!*. 

Nam fç pode encarecer alegria que cô eflas pa 
iauras retebeo Arnaldo,por ferem taõcheias de z 
mor, das quaes entendeo que cftaua Florinda tam 

rendida como elle afeiçoado. E qucrendolhe fatií 
fazer coin outras,lhe foy « fortuna contrariai Por 
que ainda aquellcs a quem he fauorauel o cofluma 
ícrfilicidadc entre amátes. ygualdadcem amor) 
ouulndo roido de cípadas 3 porta do jardim por do 

de tinha entrado, & feu criado guardado a entrada 
delia lhe cfperaua. E julgando o que podia íer íc 

defpedio de Florinda, nam corn pouca magoa dc 
íeu coraçaõ, & cila nam com menos íobrcfalto o 
fiz dclle, porque j a os golpes íc ouuiaõ dentro em 
íua« caías , & algõascriadas acodiaõâs jane las a 
tempo que ella íc uraua da fua, fem íer vifta, nem 
ícntida dc algQj. E deixandoa agora recolhida cm 
íeu apoícnrofainda que no de íeu corpo nam cabia 
o corâçam) tornemos a Arnaldo, o qual apunha»! 
doa eipada cin húa mam , & embaraçando o bor- 
quelcm a outra, íc foy direito donde os golpes (o 
auam, ainda que tropeçando cm alguns canteiros 
do jardine: como o que vindo dc ter osolhos aos 
çlarosrayosdo Sol,fic3comocegoenttahdodor» 
de ram ha claridade , (porque dc tais lhe ícruiam 

aos feus os dc Florinda- E chegando à porta ja c(* 
mais 
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mais vifta, vío a feu criado que valeroíamênte cRi 
ua defendendo a efitrada dcllo. a tres homes, que 
com muito esforço tentauam entrar por força. E 
nam podendo jio mancebo menear a típada,por 

ter hõaeftocadaem o braço delia: o valcroío Ar* 
naldo íoprio a faIta,conisvaIctc ^ era.c tinha diãte 

a coufacj oafeiçoaua f cmcujapreffça amorfaz 
oruitas vezes valcroíos,mui cobardes,q taisfáolu 
as forças)dádo ta! prefla em os deitar da porta.q a 
poucos paífos dertnbou hú, & os outrosderaõ ás 
coftasf naõ por couardia,cj eráo muy esforçados) 
masporqrccrcceo algúagéte,c nãoferé conheci 
dos,O 4 Arnaldo vedo ícrccolhco logo a fuacaía. 
cõ ícu criado. E paliada a noite, & drllc cõvarias 
imaginações, & pcíamctos íobre quê feria a que 
tinha dado a morte, cfeus côpanhciro$,cíc teriaõ 
a met ma preteçáo: ainda qalcbrança das palauras 
de Florinda dauam algúaforçaa íeucoração pera. 
rcíiflirlhe. Chegado o dia, mandou logo inquirir 
do moitoquc folfe,& jquéculpaua cm lua morre 
não íc eíquecédo da cura de ícu criado o mais fe 
crçto cj pode porij o cllimaua muyto( né fc deté 
ter em mcnosOs tj ofãojioquirindo pois outro cri 
ado íeu da morícjconiolhemãdaravio qleuauáo 
a enterrar híi homem, dizedotodos, <\ morrera a 
quolla noite de morte fupita, & ptegútádo quem 

era,laube fer criado de Ipíi nobre fidalgo daquclla 
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íidadè chamado tíõLuis,cdádocõ!3 dí tudo a Ar 
tiildo,ficou cõ a noua tão cfpâtado como pelaro- 
fo por ter cm cllc bú còpctidor,e in'itiigo umy tor 
teje mais o ficou parccêdolho teria a mcíma pre té 
ção;porq era efie dõLtiis filho dos mais nobres fi 
dalgos de todo o Reyfto, o qual potfuia hú morga 
do de muitas tf das, lê outras muytas 4 terras 
de cj rrafenhor lhe aeudião,ocj tudo o fazia fer dos 
mais ricos,c podcroíosdaquella cidade,cainda de 
todo o Rcyno, & íobre tudo niuy esforçado. Elie 
pois amaua a Florinda cõ tãto eftrem o, q lhe nam 
Ieuaua Arnaldovctajê,fenaõ em fer maisfauoreci 
dodclla:3qitalbêetitédiaoamor q lhe tinhj.pore 

queria tãto a Arnaldo, q a todas asocafioéscm 
dõLuis lhe podia por algús finais raollrar o ámorcj 
lhe tinha dauaas cofias,côo qcllcandaua tâo cio 
fo, entédêdoq o teria a otro.qnão ceflaua de bui- 
car muitas pata íc tirar de fua (ofpcua.c aí fim a cõ 
tccco achar efiacomo dele j3ua,vindo depropofito 

como o fazia algúas noites, paífear as tuas,& porta 

do jvrdiin. ate ijpaífádo cftacõ hú amigo leuc fc.i 
criado; tj foy o mortoiachou a porta aberta.& qcc 
do entrar lhe íuccdeo o ja dht-.e potq íe certin^ou 
deíua foípcita ficou afsimcõ ella ; como com a 
morte de íeu ctiado que muito queria: tam apai* 
xonado cue cahio cm hCa enfermidade que /He 

curou 
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durou algúí dias.-na qual o deixemos, e ícudamoi 

adar cõta do ^ paíTouafermofa Flori/ida, có o ío- 
brcfalto paflado.Natn fe pode encarecer as muitas 
lagrimas que o reftante da noite derramou, ospé 
íamentos q rebolou, osfofpiros que re tinha cm 
íeu peito por naõ (cr íentida; mal dizendo a fua vi 
da com tanta Jaftiraa que naõaucru quem vendoa 
cm tal ocafiam a nam tiueflc dellaiporquc dõde o 
«mor he grade ha cõmOméte mií inquietações, & 
dcíafofcgos, em quáto naõ tc preícte a coufa ama 
da, 5c como Florinda ram lo carece da prcíença 
de fe<u querido Arnaldo,roasnaóefhua certificada 
íe cxiíliaa iuaa'ndacm o mundo,pcllo futcíTo pai 

fado,nam podia deixar ícu coraçaõ dc efiar rouy a- 
f Inflo,5c angufliado, do que daua boas moft> as leu 
fermoío roílro, porque nclle íe enxergausm clara 
nicte os eífeitos d&qilclle que Cítá com algum J pc 

na laflimado. 

Cap-1 III. De bis cam que Domims tuandeu sFlo- 
rinJs , & da que mais [medeo defpois darefojla 
dell 4. 

CHcgada pois a menhãa ( tempo cm que os 

luceíTos da noite fc dcícobrc.ouuc por b£ 
o Ceo dc Ícdiuulgarcítc para^aatemo- 

nza 
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rizada F'orinda quictaíTc , dcfcubrindoíe quem c 
ra o morto, porem nam o rratadorj o qual lo cn- 
cubriô Dom Luis atalhando as vozes dc todos co 
mandar denunciar qícu criado morreraa caíodc 

fupito aquellanoitc,dilsimulando o odio q cm leu 
peito tinha j« a Arnaldo: porque como nunca fal- 
ta húa hngua mà,ja lhe auiaõ dito quem era, & co- 
mo amaua a Flormda.dc cila a elle cô grande cxccí 
ío dc amor, coula que raaiso cftimulauaà vinga n 
ça, que em leu danado peito ja tinha propolitode 
tomar dclle, E como era mancebo rclillio mais de 
prtíTa a doença, & cm poucos dias foy liure delia 
Etornando a íuas forças primeiras difiimu'ou por 

alguns leu danado intento» dando conta dclle a leu 
particular amigo, que nunca cm íua entermu.a - 
o ama dcíamparado 5& como ha poucos qu 
dem íáos, & verdadeiros confclhos.eftclhca- 

prouou o que Dom Luis no cafolhe pedia, dc ma* 
tar a Arnaldo . paraoque lhe orfereceo leu a 
uor, forças, & ajuda» ir ate a vida íc foi c n 

ccllario j com o que ficou muy iatisfano { Pcr« 
que nam ha nenhum peito mao que com rums 

conlclhos o nam fique ) porem nam quis lo- 
go executar feu intento , íem pnmtfo * 

dc Florinda. E comobufcaífc 0C"f'aO p ^ 
tas vezes para lhe faljar, 
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ee dia fuá rua, «Sc vigiando fna jancla.& fiam achar 
íe algú ijporquc não daua Florinda Jugar a que fca 

intento íecfteftuaíFc.porque o que tinha era dccf 
condcrlcj Jifpoflíc aferlhe hila carta para íaber del 
la fua derermin3çam : a qual feita lhe mandou por 
pcííoa íecreta de íua caíaje féJoihe dada fabédo q 
tra dc Dom Luis quis logo compelia ícm a ler,po 
tcmconfiderandoícrdiiprimor nâolhe refpon- 
der i cila, dc necíísidade fe cõftrangco a abrila,a 
qual lendo vio que dezia aísi, 

Car ti de Dom Luis â Florinda. 
ÇH os males que padeço; Senhora Florlndaenão 
^rorão rulcidos dc disfauores »oífos,não me te 

iiho por dc taõ poucas forças qnc nam pudefle íuf 
tentar o peio dcllcs.Porem como os nuus íô dahi 
proccdamiconfcílo minha fraqueza, que mc não 
deixam vfar delias pera o f azer. R afsim me tem 
proiirado por terra tain ícm acordo, que mc nam 
ficou nenhum roais que para fazeruos cila carta, 
pells qual qmfera qnc conhecereis antes afê muy 

limpa dc meu coraçam; que nam leras mal com- 
po/las regras della.Porquc ncllas naõ conhecereis 
mais que minhas n.áspaíauraS , & vedo efh al- 
cançareis clhrc eílribadas ctnboarczaõ minhas 

qucixas.H quádo cu nutCCCiaq o gráde dcfcuido 

deq 



dtConfltntiFUrlnJí* 3\ 

'de q vfiís pcra cõaugo íc paflafle erri mim, & nu 
nlias anilas,e males íe paíTaíTcm todos cm ves,nel 
los vereis quão piquenas íaô asque dou a rcípeito 
do grãdc tormento q padeço, E feerteo pudera 
pregoar a boca como o fabc íentit o coraçdO>po< 
vétura que di força dcllenaíccra hum femur.eco 
côo qual íc podeffe deíptrtar voffo dcfcuido* E 
poisq de miucoraçam náo querendo ,<naõponTa 
deixarde ícrvoíTojvosmíça víardesde tátos, pe 
raqovoílo podccdo,íenaõdec!are por meu. Que 
ro íaber de vofla võtadc fe háo de ter termo com 
detriméto da minha, ou cm fatisfaçaõ dcíb.Pjra 

íjou meus cuidídos comecem de tirar ao aluo de 
voffos íeruiçostou íe empreguSem vos caufar c6 
tinuosdcígoílos.Eporqo maior deites entéJo íj 
ícrà otirar a vida aqué vos a dais cõ volíos íauorcs 
quando não quilerdes augmentar a minha íazen- 
docíTcs a efta peíToa^em podeis começar a fentir 
com lagrimas a falta da fuarque cu vos dou palauri 
que quãdo logo me naõdeis otra de íerdesminha 
vejais bem depreda a exccuçam delia, E com ido 
nam digo mais, que ficar elperando pcl.a rcíolu- 
çum da voífa, &c. 

Logo que Florinda acabou de ler acartadePo 
Luis, õi confidcraiido fuas tam rcíolutas.como lo 

, bçibaspalauras» ficou taoi fora de ferjtido quem 
- — —  de li 
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de It o tínha.E cobrando algum com acírteza que 
lhe fie; ua do esforço de íeu querido Arnaldo que 
ic íabenabem defender deli;,pareceolhc bem dar 
lhe cotada carta dc dom Lms.pataq com o pare- 
cer q lhedcíTedetcminaíTe O íeu: oqfez v ndolhe 

cila fallar tome fazia alguas noites c o jardim(nani 
obílante o q nolle lhe auia acontecido ucm o nico 
que corna a íuavidaexpofia atâtos perigos,q co- 
mo oamor em osmaisarriícadosahiosacheme- 
nores, naõ reparou cm os que lhe podiam aconte- 
cer, com tanto que gozafie da vifta,&prefençadc 
íua amada Florind;)o qual vendo arcíoluçjó dc íu 
as palauras,c foberbj dcllas,fingio em íeu roflro q 
as dsíprezaua,porem naõ deixou de oícntir cm 

íeu coraçaô.que como he cm tudo verdadeiro pa- 
rece que lhe adeuinhaua ja o que cõ ellc lhe au ia 
de íuccdcr. E encobrindo o íeotimento ornais 4 
podc(couía que raramente íe fazem aballos dc o- 
«íjo,& dc amor como cftcs eram) hc diílc rcípon- 
defic j dom Luis o que o amor lhe enfmaífc. E cti 
tendendo t lia que a vontade de Arnaldo era ver a 
verdade da fua,& fc era bem firme o amor que lhe 
mortrau..(porque naõ ha peito namorado que nam 

feja dcko.ifudo)defpedindoíe delle Ic recolheo a 
k uapoicnto ,& expondofe «tudo o que afortuna 

ordenafle lhe fez húas poucas regras, porem che- 
asde 
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àsdcmliytosdcírúgaijOs, aquaí'4?"orcéque Ijc 

foffedada cm fua máo, & die abnndoa fnam fcai 
alegria dc íeucqraçaó) porlhe parecer ycnanclja 

o ij dcíejaua, vioque dezia afsim • 

Report11 de Florinda a dom Luis. 
HVmacarta(íctihor) recebi voffâ cê mais totj 

uacam que goíto-j porque ja podereis et* 
tender que ntnhõà còuía-Voffa mOjC/Wi&vPffrtW 

de na5 podcriaíisfazcr o amor que ioc mofirais cõ 
o que cllc íc paga qu: he outroj porque nap íe pp» 

de ter verdadeiro msis què a hum £òj que ja ouui- 
reis dizer, que a molher que adous.am.a» a ambos 
engana,& cu nem quero enginaruos.ncm ficar cil 
garrada j porque entam o fora quando deixara dc a 
mar a quem amo: ao qual entendei tenho tanto a- 

mor 4 oc;n a morte fcràbaílantcpara o desfazer; 
por^ como cllc tenha fundado íoas raizesein a ri- 
ma, &clia naôtcfiha fim, com cila icoipre eterna*.- 
mc.ntç durará. E porque quero que entendais cn* 
nam me fer moícfto com otras,ceifo por volona» 
ícr a vos com as regras defla, 

Náõ codorna .o mdom3uel tigre vedo leuardos 

caçadorcsà algum hlhofeu ficar maisbrauo,& cru 

cl, do que dom Luis ficou com a repoh1 ^'on'i 
^aqueíhc ícruio dc veto que leuou pclipH»^ »oi 

.G *•RS 

m. 
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cíperj*p ; defde aquc lie ponto çonuertfo todo 
o amor 4 he tinha cm odio, & vingãça,a qual qui 
ícra por logo em cxccuçaõ ( porq era de ir ny bra 
tio goimo) íclhonaóeflrouara (cu amigo indoihe 
a maõ aplacando fuaira.&dádolhcalgúasrfzõef 
com q mitigaífc ofentimento 4 recebera. Diífi 
raulou clle aqudla noite,& algúas mais, pore nam 
cm feu ammoopôremeffeitoa morte q intenta- 
ua dar aArnaldo.c ainda a cila fc pudcífefq tal era 
o odio 4 ja lhe tinha ) o qtul naõ deixaua de fc rei- 

guardar o mais q podia tn3Íormítc, quádo de noi- 
te dana muficas a Florinda, ou lhe tallaua lcuando 
configo criados 4o deffendclfem.Tmha jaArnal 
do palTado cõFlorir.da tresannos de amores, feo* 
Cm todocftet€po ter mais liberdade para fallarcõ 

cila q(como auemos dito) pello jardim,& ido po 
cas vezes,& de húa afta janela, & dandolhe algúas 

muilcasCproprios exercícios de quê ama) & õau'- 
dcncia paíTandoa cm contínuos ais>& íufpiros.por 
que quando o amor he grande cftas fatn as verda- 
deiras moflras delle j & como feja proprio em mo 
lheres atropellar mil inconucniÇtesporíatisfazer 
ícus apetites,Florinda ofez amuítosquctinha,de 
terminandofe a tallarlhe húa noite cm húa ja* 
nela de grades baxa que cahia para húa efeura rua 
fl|oi|<)e cila até cncaui lhe nam tinha íallado,e por 
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fidefcjaua de marotelUr a Arnaldo orprfpoíuo C\ 
Tinha de nunca deixar leu amor»& darlhc palaura 
de naõamar a ouué nsais q a ci.e:fabendo q Doti 
Luis era auíentc da cidadc( die Snglo para me- 
lhor conícgu.r (eu intento;lhc declarou o ícu dizc 
dolhe a noite em q auia dc vir; citando.he failaJo 
hua como fazia otras.eelie dádolhe palaura de vir 
notépoqdcziaíe delpidiopor entáo delia.Eche 
gado ja o etnq o dourado Apollocõíeu inflama- 

do carro auia deixado noíTo cmiípherio , roe ten- 
do íc cru o falgado fundo do mar Occcano para rc 
fri£crar,&apaícentaí íeus pheboscauaiosem oí 

amenos»& afitatticos prados, E teftdo a inimiga 
noicefeito tres horas de curfo,q ao todo feriam ja 

as onze delia, quando Arnaldo íe (aio defua cafa 
fô com ícu criado, & taó grande era o aluoroço q 
leuaua de faliar de tatn perto a fua amada I-lormda 
por (ercoufa que tceentaõ nam tinha feito, 4 

naõdeu lugar a que armaffe ícu corpo coroo otras 

noites fazia , fiado também na auíencia de Dou* 
Luis.c chegado ao paíío para onde dcrigu os (cus 
tentou as portas da janela, & fenrido citarem ain- 
da fechadas, deu húa volta a toda a rua, & lema-, 
char «cm ver pelíoa algúa, íe tomou ic a j 
po^Florinda abria as portas com muito rcígttM 

do por paro 1'cr como Arnaldo 
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pcníaciuo «Wuatardanç^logpquç cm ofcrmofri 
roftro de Florinda empregou íua vifla, íe auíenta- 
rara ddIcpenfamctos,fugiraõimagimcõcs, defter 

wramíç.ternorcs, dcixwpliurç íou pcuo todos os 
receosj nam ccue mais vans, fofpciras, & dc todo 

ficaram alegres íuaseiperjnças^tiucrjm lugar os 
©lhos de furar deíua bcllczataõíatisfeitosjcomoo 

çoraçaòizínto de £cntimcncosquc naóha nenhús 
tam podcrofosque;com ayifta do quç muitoíe de 
íe/amt® íejãodcfterradosj&como oamorcofhj- 
ma apoderaríc dos mais liur.es, pera que com tqe« 

nosempedimento poftadeJJes ícr acreditado, auS 
doqup enraòohcmaisquaiidodosamantcs cpiíi 

pglauras he menos enoarcfcidoj tomou tanta poftq 
do coraçam dc Arnaldo,<j o fez darem hum profij 
do ftlcncio; íe he que o narn quebraõ os olhos que 
cftauró dcícobrindo os fccretos dc coraçoeos,por 
que quais es dous mudos Romanos,Etráfco,& Ve 
tona, feauiam Arnaldo,& Fíorindajcomuuicando 

pcllos olhosa afeiçam-comoque íe para o fazerem 
por pabura tiucflem impedimento na língua , quç 
iam cfteitos do amor que impede a memoria viua» 
turba o juízo claro, encobre o cftilo íuauc, atalha a 

eloquência profunda, & ainda ata a lingua mais cx 
perra. Aqoi pois quis o amor nioftrarfe mais engrã 
decido, pois era ícnlior de hut# tão fiçtr.ç.à yerda 

HSf  ~ dciro 
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deirò peito qual ode Florinda, dando a éntcftderq 
o em íénhorcaua cm fazer força a íeu coraçaõ,qae 
o aíreditafTp para íoiti Arnaldo; & mo/lrandoíe 
para ottfe&uar aluoroçado foybàQante, pois dd- 
le ficou logo conhecido nos efftirotfdc íeu aluor© 
$©, que foy hum atcidentc amorofo'qixcfobrcuc- 
iO a Florinda ', que deípois dc liure ddle fc acho* 
em meios braçosde íeu querido Arnaldo recorta- 
da, q íc as grades dc ferro foram mais liberais fesn 
pretiuera íeo peito por cabeceira. 

Cobrando pois Florinda mais algG alento dcfps 
diodcllehirn-intimo iufpirov'cem o qual(icnatn 
rompeo os ares por íer muy brando ) abrio o peito 
dcíeu querido'Arnaldo; o qualíctttido de íua larti 
fqa, conhefeidodegrandezade feu amor certifica 
do milito que lhe cpieria, obrigado da boa vontade 
qnelhc moftraua , & fàtisfeito dos gtandes cxccí- 
fos de amorqiic põr cllífjziajezforça a íua língua 

rompeo otôlencío coin amoroías palawas 
fóllâhdoaFlòríoda fterta manerrá. 
,r Sc donde ò amor mais ícaputa ornais o entendi 
manto nam ehfráquccera ; ícn>pre me ficara para 
VoSdeícobrínoque finto algíia força.-poremcomo 
tfairhoT faztátaamcUentédimétOjnâo tnc culpeis 
fènhdra cm vos riaõ dcícubrir por exteío meus pc 
famStOs, em vosiT&Stnanifcftst-fncus dcícjos,em 
*r C3 ícrau^ 
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icr auaro de palauras com que defctibra rtiêui feit 
liroertoí;& aindaem vos naòpodcr declarar o ^ 
vos quero defcobrir o quanto vos amo, & rnoílrat 
tios a lealdade, & firmeía dc meu peno: que ainda 
que tenhais rezaó dc o ter alcançado com tudo 
ram me acho com iíTo fatisfeito, porque tino de 

voíío amormuy intcreíTado , & ofsim dcnaõtcr 
runca outro faço prometimentos & ainda que pa- 
ta cncarcfccilome.faitcen pjburas>j[>uncafaltarei 
cõ cila <5 vos dou de icr volío cfpolo ainda q cõto 
dos os rontraftes do múdo fe pQn.haõ de pormeio 
ram o tomandoentre cllcsa mprtc ♦ porq cõ cila 
dam fim pabuw, qwbramfc votos,fenece firme 
ias, nam tem lugarpromc.timcntovfieam furtra-, 

dasascfperáças, mornficados os íentidos,& dero 
do deitados por terra amorcfos.defcjos ,& crede 
que os que cm m»m viucro naõ faó(em qucrerçtu 
mais) demafiados, pcm íeraõaic me oaõ nomear 
pore fie famfeno.ss (aluoqentaõo fícaraõc parte 

quáio cm finor íeitíe declarar ypífa vontade 5Sc 
fe a tendes demedar v o lia .pala ura, aueique nam 
quero tomar mais teílimunlu jq de vofio nobre pc» 
to,& leal coraçaõ alcanço , quedando o c.mpolu 
gar ferâ comprida, & cm quanto die onarn conce- 
der viujrci com eilatãrn btisfcito , como que ja 

Cdoque mereçopclloquc vosqicro)cíhueífc apre 
mudo. 
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tniado. E fe o mais auentejado premio do mundo 
fe deuc ao mais firne,mayor »& maishoncfto a 
mor dellc,íò a mim pertenceis de direito:como a 
quê na bôdade de amor vos té melhor merecido; 
& cõifto impôs Arnaldo i íuís paiauras filécioq 
logo Florinda cõotrai qbrouafíi dizendo. Que 
pudera; meu querido Arnaldo: emendar a nature 
zaque parece cm deixar o coração encerrado era 
o peito íc moftrou eíquecidi, porq então como a 
chafícis »m efte voíTo mais fácil entrada,veríeis as 
claras o quãto vos ama, Sc ficarieis fé reccos, viui 
rieisfé fobrcíaltos,aindaricisié temores,Sc cila 
rieislé cuydados.e nem vos moteílarão penas,nc 
vos atormentariáo males,nem vos opriroinaó feu 
timétoS, nem vos cartearão cíperanças, nem vos 
alentaram ptomctime'ntos;3cncllc vireisfc,co- 
hheccrcis firmeza, &alcançareis lealdade; Sc que 
ccis vos fizera fua grandeza efeufar de pcd»r;&dc 

volas guardar minha palaura,nem ainda prometi- 
mento defer voflaefpoía, Porem pois iflo nan» 
padc ter emenda, daqui vola dou defer vofla, & 

com cila efla uião ^uc vos fique de prenda que he 
a mayor ^ fc permite dar liút namorada donzella 
& fe ncnhiís côtrafics da fortnna ferio poderofos 
para que fenâo cumpra volTa palaura: IcrabrtHos 
que nem dies poderão nunca vencer minhs 

" c A ' coo 
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confláflíià. 

Que pafáurasrha que poífaó escurecer 3 alegria? 
que pcnaqoc declare o cor»tcnraraccío^uc Jmeua 
que manifcfíe o grande gofto qoò Arnaldo rede* 
bfco com as srnoroíaspolauras dt íúa queridaplo- 

nrda. íif-iíielIcCxoino agradecido dclla^ tuais ef 
limada. Lm f?th-foia.mayori;vJ^ja , t0io mayor 

conteoiamcflw.toy o m«iorgohey& aindaf-oy <, 
nia.or rcgaloque nunca cmftavidartiucra.Masa* 
«forque nam ha contcnumcmô-.nem aicemstjoc 
tam lcPo vigílias dc males/^iotqtte eftàndoAroái 
00 na maior bonança dc íci«:goílos !he fobteueio 
a tempeflade dos maiores trateribu&£ õ ealo 
que niâPefíé aina aceitado 3 derradeira polaroid* 
1 o a a m a da Fl ori n d a; q u a n do few 10 c irega r. íeaxn j 
do amzalo dc quatro bom és rcbafadnsque.vwbSa 

,la 3 cllc, & íafcendo Arnaldo.-qge-.tanros-.&.j 
ta» botas dam podiam ler ftrnnm dom Lins f<m mi 
rr-'gofque por mas o íegtnar íc fingira aufenteauia 

IIUr3ne<>duâ maõ da de fuaFJormda, amrteo 
« íuj Hpada, & í out. a Inun pcqueho borque/, ja a 

«j* pUjfit os golpes das loas viflhi* caindo íobre 

í:'•5 CTC 05^afs ,c OUUl° vqhc contra 
Monnda cont-Ujvrntoía fòU-rfwdiíiaAm voras 
c r-ie enimiga.-j pá latira qlic prometiajuc fouhamé 

qur a C|,mpro ant6 tçus olhos, da qual %r 

príncij 
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principio dc buacrtocada a<)ual.aíraucííou<) bra-i 
50 efqucrdo a Arna/do, que nam com pouco an* 

nio com (eu cfiado fc defendia» & ofendum.porõ 
como dom Luis vinha acompanhado de muito q- 
dio, armas, .& amigos*nam porque fofle-juaiá efo 

forçado que Arnaldo,iicou conmaisvencigem? 
& icntindoque pcllo muito íangtie que do braç<* 
Jhe íaa, nam podraja.íuikntar o borquelrcntrot»- 
com outns e/locadas jfazcndQos-companheiros 
o mcfmo a íeu fiel criado. Porem comofòa Arnal 
do queriam tirar a vida deixando oenado ,'ffc vir* 
ram a-çlleTdandolhç outrasrftojcadas qucao rodo 
foram n<suçj»Edcícaiparíd<> doaMíim lahgwcKpie 
d,-lias lhe corria, caluo çnaq charaa viíkdoço- 
IhostteFlorinda »que o firoda braga efpercui 
qual como o deixalíem por mo/tp, nam qcifcráõ 
fazero mcfmo.a ícu criado.» detxandoocom.vídíf 
que flic quifára dar porfeuferihor^H embainhanr 
do luas eipadas fc foram.com prefla, por nam fé< 
rena de alguejo íçntidQfa j$ esforçandoíc cr nado. 

CTgiuo dochaòq Arnaldo,&vtcdo (ao qtieelíií 
1'ic parecia)que eflaua motto,chegandoíca grade 
nam com poucas l3gnmastofe»,aíabcr a Florinda,; 
ti tomandoo as cofhsorjeuoua íuacafa. Aoquafr 

deixcmos(iiam fe cfquccçndo o curiofo letror de 
notar»& ter uj memoria efias palauras até ícu te m » 

po) &r 
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poj&tofíítfmosa Florinda , porque o principal 
intento do aultar he contar os impoitunios tragi 
cos de fia vida, & fuccíTos deliajtudo por guardar 
fc, írpalaura a ícu querido Arnaldo: que melhor 
Mie fora antes húadcícançada morte , poispello 
difeurío de tam trabalhofa vida maisfe pode di- 
ser que morreo do que viueo, porque hua vida íj 
tiuendo morre, helhe melhor, & maisícgura húa 

piortedeícanjada. 

Çap.V. Dos efeitos que e tufou em Florindo o }tre> 
eerdã wtrte de [eu querido ArntUo, & fe ff tio 
em /rojos de homem fello mundo, & do quelhefutt 

*otom Dom Luis [eu iuimigo. 
E pudera com meu fraco eftilo encarecer a 

"^grande dor, & íentimento que a fermoía Fio 
rinda rcccbco com o fuccíTo ja contado, aug 

mentandofelhe de nouo quando no fim delle o cri 
ado de Arnaldo tom mil lagrimas em Teus olhos 
lhe deu a trifle noua de fua mortcjque cila íemprC 
true para fij manifertara a mayor que nunca ocu* 
pou coraçam humano, & nam com pouca rezam, 
porque como o amor quanto he mayor tanto ma 
yoresfaõfeuseífcitosAoqtinha ligado os cora 
çoes defies amantes f oíTe tão grade que naõ ha pc 

jpa que o declare, nem lingua que o maoifcflc» de 
crer 

/ 
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ífér he que feus çffcitos auiam de feí- exciffuos, 

& "randes., como no proccífo deft a hiílona fe ?c 
ra- Quero poderá dizer as muytas lagrimas que co 
mofermoías pérolas fazendo dc ícus olhos otra 

índia Oriental donde corrum coro tanta abuodajl 
ciadeíui'piros»& ais» arrancando ícus dourados 
cabcllos, maldizendo íuadefgraciadavida, deitart 

do por terra ícus galantes toucados, dcípojãdofc 
dc todos ícus guarnecidos vcíhdo$,& de todas fii 
as joyas,maldizendo aotredo, &falíodomLms 
& ao cruel amor» pois fora caufa de tais eflreroos 

& íobre tudo fempre dera fim aíua vida com crua 
morre, íc letrada do feirtiméto da dc ícu Arnaldo 
ram propuíera cm ícu peito de vingalla , tU°doa 
ao falío dom Luis por qualquer meio q foííe,ainda 
que; como otro Sanfaó: tirandolhe a vida perdei. 
íc aíua.Hrccolhcdoícaíuacamataícm íerfertri 
da de pcífoa algua gaflou o rcílantc da noite cta 
imaginar orneio q teria parapòr cmcffeitotâo^e 

tncrario intento,pjra o qual fcnSo reíolucra íenão 
fora conílrangida do grande amor íj a Arnaldo ti- 
nha, & .dotada dc hum bráuo animo ainda que nr.o 
Iher.&taoi moça.quc não tinha a efic tempo mais 
C] vinte anhos. H no cabodc roil imaginações que 
cm ícu entendimento rcuoluco, toro ando a rcío 
lução dcllcs íc rcfoluc# a vcíUrlc cm trajos de ho- 

mem» 
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mero,' & fairfede caíadc feu piitWBfc cfaualfo pèf 
lo m Eido donde a vérura a guiaíTe ate íbc dar o fim 
que cila quifeííe , porcj como tinha datfè pòdaura a 

feu querido Arnaldo, & pufcíTc em fiia vontade 
dé-acõtnprir ainda qticelle foíTe morto , bem eo« 
rffceciaquc eraimpoísiuel eftando em caía deíeir 

Pfy góardárlhé á fc prómetida pòr fefthditoféfri 
niofa , & rcqacftada de muitos mancebos , &feti 

pav aauta de cdnftrãgcr aque tom afie por cfpofo 

^irfgum.E como cila foííc tam firmed confiante 
que aftte^efperarúiía niorte qúie- qtttbiar fua pa]a- 
ura, nam dandocoiir'a apeffoa algúa determinou 
dt fí partir corri áriimo defe vingar.Pafl'adafoy'ef 
ra noite a mafstrific que nunca tiucra,veio o claro 
dia>c ainda qcòfinmafer alegre para to Jososmor 
tais com tSdopcra cIfí ófoi mais trifi'rf/poríjticò- 
raçaõ lafiimadoíépre ccfftuma receber tnaisLtriííc 

aquilo còrri os qnccfiaõ rdais ate^teá,íf cõ 
fr eis recebem mais prater, & alaria .'Porem cila 
fingindofe diísinuilaua.moflrandofc alegre ornais 
<1 podia-.cm aqual naôcntcndco ir.aisqurrro pto- 

mm-cntoneceíTjrio para tal caminho. Logo man- 
dou chamar ft brctàrncute certa móMrqWeVédíi1 

pclla cidade toda i forte dc vertidos,& achando cn 
trcelleshum que mais lhe contcnroti.fírgindo fer 
para toun primo ícu qnc auia dc vir de fora>naõ rc- 

1 r:'íi! yaran 
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páradoíiti apreço * com as mai$ alfayãs querhc 
parcceoíraõnqeçfarúsCdcq adiante faremos mc 

çaõ)íe pafleuA#&feMa**&aaf*ir,W a>§Cadt> 

qucimcwa-aiws i» Phcbo inci.do fu« 

douradas ro<*4HI™ « ligadas ondas do mar Oce- 
anodç íeustáyosfiaõdauaõclaridadeastcrras,co 
meçou FÍçr-inda de abrir os mais ricos cícritonos 

deíua caía,e dcilcs tirou aísim dinheiro como tirai 
tas jóias ricas,c peças de cftimaCque como nopntl 
cipio diílqmos tinha opai muitas jeomo craõalgú- 
ascadeas,& pedras que mais comodaméte>& tens 

pelo piidçíTu leuar. Acabou pois-afermoía Florin- 
da de fcauiardctodo o neccffariojatcpocj afermo 

íaluaeípargiaàs terras aemprefla luz í] do claro 

{ol recebe,naõ deixado apoderar tooto delias oel 
curo mauro dahpmcdanoite íêtir.do ío os mortais 

os c Afeitos dcllajaísiosmaaçtrpbrcsq priuados de 
{cus externos (cntidos dauaõlugar a q a phantaíij 
opcraííeíeu officio wpregandofe em vários ío- 
nhos; copio osque ponfua irracionalidadeo naõ 

Í3m tahto tomando o tono buns cm tenros ramol 
zinhos, outros cm luas habitações, & eícurasco- 
uas taõ izcntos dos eflfcitos que em os caula _i 
fantafia.comoJiurcs das operaçoens delia, fc dc - 
pojandoíe dcíçus vcítidos í qual oírí) 

de Gaula fez dps tens tospando hum ba ito 
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Permitam porhfutaifa noua que defua amada 

Orianalheauiaõdadoj&veflindotecõo outro de 
homem que cõprado tinha,fc dcfceo abaixo abriu 
do as portas cõ muita cautela, 5c tomando o mais 
ligeiro ;&fcrmofo caualloque feu pai tinha lhe 

pos hGa rica cc)ia,& por húafcercta porta do jar- 
dim feíahiofbra com muitas lagrimas cm feuso 
Jhos,& dobradas laftiraas era ícú coraçaõ ao defpc 
dirie de fua caía dôde deixaua fcus pais q como fe 
tis olhos lhe quciiaõ, deixado fuas criadas, feuspa 
x€tcs,f«J5 patna dõde era tiõ adorada;& feruida.af 
{i por fua fermofura como por (ua liberalidade , & 
nobreza,tam nca.tam poderofa,tara chca de fama 
cj por todo o Rey lolceftcndia, deixando (eus pais 
los,& a todos íeus bens pois naõ tinhaõ otra.Mas 

ay dor que aqui lança o cruel, & tirano amor fuas 
ancorasjaqui emprega fuas fctas,aqui li ça fuas rat 
zcs.-aqui vladc íeu poder,aqui de fua tirania, daqui 
toma a materia para feu íuftento,daqui toma traça 
jpera melhor disfraçar feu engano , daqui forças 
pera melhor víardcíeu poder.Queagrauos.&ofle 
ias re aniafeno húa tenradonzella em afrol de fua 
idade para que anaõdcixaflesgozar de tantos bés 

afsim da natureza como da fortuna? de fua muita 
fermofura>graça;auifo>5cd]ícriçaòi> de t.im boas 
irtcs 15c afabel çondiçatn, dos mimos, 5c regalos 
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3e Ícds pail que tanto lhe queriam Ide tatas fazen- 
das^ joyasque poíTuiaõ/icruida dc muitos, mal* 
quiftade nenhuro?pars que atratafíestamíem do, 

qacnaõ aucria algoem que vêdoa onaó tiucííc dei 
la fenam tu.fc pretendias tirarlhe a vida porqnão 
effcftuauas logo,& náo deixaras morrer tantas vfi 

tes, como em o procedo dc íua tragica vida fe vc 
rá dc ícos trabalhos? por^ a vida que fe paíTa com 
clles, mais te nome dc morte q dc vida, & quand® 
ido náo rcfpcitafte, náo te apiadaras de cauíar trs 
balhos a quê era digna dc pafíarc muytos por íe® 
ícruiço. Naõtiucraj côpaixáo dc huns membros 

tam tcnros,& delicadosjquc mais pareciâo dc cri( 
tal,que de carnehumana.-para que náo foras cau(J 
dc íe exporem asreguridadesdotempo, asintêpe 
ranças do arj ao açoute dos ventos, aocartigodas 
agoas, ás têpcftadcs do mar, aos peri gos do mun- 
do, aos fucccflos da fortuna, a ventura dc íua hort 

ra , & finalmeote polUnasmãosda ventura , ao 
que delia quiícíTc diípôr. Sc ordenar f cm fim bade 
o nome que tens dc cruel, & tirano, para que de 
tudoifto, & de maisfcjais cauíajbcm tepintáo ce 
go; que (c tu tiucras viíla, védo a bcllcza dc Floriti 
da tu mcítnote perderas por clla;& lendo tu Pcrdi 
do ficara cila ganhada, & nunca tc tor a tam íujeitJ, 

qcmefluicra a u tara rendida* ®9ai? ^uc ma,s c ... par. ta 
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ita he que haõ vendo :u a ningoé, nem alguém 
Vcndotcati,te tentem lem Caberem por onde en- 

tras nem por onde vês, Donde veio dizer de ti a 
quelle famofo poeta O Jidio, ha arte que tez de bc 
suiar,qcras nam Cabia que»vinhas naõíabia pordõ 
de/nandauatc naus íabid qné,geranaílc nam Cabia 
tomo.còteimuate nam Cabia com que, & eras ícn 
tido,naò Cabia quando,matauas naõ Cabia porque, 
Sc finalmente que fera nos romper as veas nos Can* 
grauas,& efgotauas todo o Cangue, Em fim cs al- 
ma do mundo.& como tal tes de tua natureza íer- 
comumcatiuo.naõhc muito que te achem entre 
crucis, & que tu Cejas hum dcllcs.Es peçonha q Io* 
go te derramas pcllas veas j crua que logo prende 
cm ascntrarihasrpsímoqucíaz adormecer os.mé 
fcrosjà fim q o das a todosj& por remate dc tudo 
cs táto noíío cõtrario, ij quando eftamos acorda, 
dos entaro dormes,& quando dormimos cm3õ cf 
tas acordado,rics quãdo choramos,c chorasquan 
do rimos,affcguraS prendendo,& prendes quando 
afeguras,fallas quando callamos, & call3squando 

falíamos,& finalmente csdetalcondiç:õ,quepor 
te darmos poíío querer nos fazes íempre cm coil 
tinua pena viuer,como ban Ce vio nefta preícnte 

donzclla, que quando mais contente, & íamfcita 
cftaualhc moítraftc tudo o contrario do que cila 

dcfcjioa, 
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dcfcjàua. A quaí tor áJu 4 deixamos,íaindofe pet 
la porta do jardim, ptépo que o rclogio daua meia 
roite, 8i deitando todo o r mor de feu peito(que a 
tal coftuma cau'ar ) íepaitio direito a húa quinta 

que dom Lois tinha coufa de húa legoa da cidade» 
parecendolhe oachaífe nclla por caufa doíuceíío 
paííado, St naõ lhe fahio fruftra Jo feu intento, por 
quechegando cila a porta da quinta ja a tempo que 

a frtfca menháa começaua de ah grar as terras»a- 
chou hum homem, & informandolc dellc íoubc 4 
dom Luis cftaua cm outra quinta perto com hú ícu 
amigo, &que conforme lhe ouuira naõ tardaria 
muito, & que fe lhe qmlelfca'gua coufacfperaíTc. 
ou fé dunida no caminho o aiharia.Edcfpcdtndoíe 
Florinda tomou logo o que o caíeiro lhe enfinara, 
esforçando ícu coraçaõ, & trazendo a memoria a 
morte de ícu querido Arnaldo,fe deliberou em dal 
la a dõ Luis, amda q fc arnícaííe a perder a vida.E 
a roenos de hum quarto de lcgoa( a tempo 4 o Sol 

com feus rayos enriquecia os campos de fuacla- 
tidade) íe encontrou cõ clle leuando ja aparelhado 
húa putola com dous pelouros de prata cfcondido 
donde o náo pudcíTe ver, & cobriodo bem o rof- 
to com huns antolhosque leuaua por nam íer dei 
le conhecidalcuantoua vozí St dilíclbejLcbratc 

6 T-." . {alíç 
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talíòDomLaís a injuíta morte q ha duis noités dei 

te ao valcrofo Arnaldo, & diante de quemfao que 
clle refpondeo com grande arrogancia: fim lem- 
bra,& darei atl quem quer que fores fc por in jufbt 
a defenderes. Hora pois rclpondeoclla, para que 
tu nam des outras femelhantes, bem he cj ta de rei 
att, pois dando a que defle roa caufaflc a mi. E aca 
ba/Jaseíhs rezões Ihedifparou o pifiolctc em os 
pe:tos,& paíTandoo de parte a parte cahio cm ter- 

ra 1cm fallar palaura, & alli acabou miíerauelméte 
a vida- Logo que Florinda ctfeituou o que dcíc- 
jaua, largando aredea a feu ligeiro caual!o(náo cõ 
pouco temor( q em fim era molhtr)fe partio com 
muita pn.'(ía tomado hum caminho dj lhe parcceo 

kr pouco cõtinuadodcgcte.pelloqualádoualgus 
dias deíu-nndofe quamo podia de pouoados grao- 
des, para mais fegurar íua pefiea,íccm todos cllcs 
lhe acontecer coufa de que fc poíía dar conta.No 
fim dos quais imoáidodo grande calor com que o 
foi trataua as terra?, ícntmdo a faita das clpaçoí» 
tombei* q a refguardauam da riguudadc dc.le, co 
arftandolc as que as aruorcs ,& plantas lhe f iztao 

de tal modo que mal íe enxergauao debaixo de íeus 
verdes ramos, & frondoíasfolhas, por cftar o íol 
cm o meio do emrfphcríoftempoemqacodiaco 
tamater leu meio ) & coAttraPS^a 



dá eonfliHtt Tlínndol f t 
& defcoílume do caminho,& o cauallo haõ pndcí 
fc ja coivtinualo, parccendolhe que naõpodaõ ja 
alcâça!a,fe defeco dclle para tomar a!gú dcícar.fo: 
para o qual o cõuidaua húa caadaloía ribeira, cujas 
criftalinasagoaslhc cautaraótátafau íadc.por ver 
cm o acelerado raotitmcnto delias oviuo retrata 
de íuas ja principiadas delditas, que nam pode dei 
xarde lhe fazer Compmhia com algúas lagrimas, 
que caindo na corrente das claras agoas, fiam mif* 
turandofecm cilas, por ferem mais tcnuès, & futis 

mascomobrancaspérolas dcixandoíc leuara íua 
difpofiçaõ pello rio abaxo.atêquc fendo Viftas das 
rcaesaguiasquc cm cllefc enauaó, cada húa com 
acelerado curío era leuada, naõ íem grande com 

petencia que crftrc cilas auia, ícntintío bem o de 
quanto valor,& cfiimafe raoflrauão;poisnaó quc 
rendo com fuas penetrates vnhas oífendellas, (ò 
cm feus negros bicos com aífasrcíguardo craõlc 

liadas jpO'é não com tanto que ícnáo dcsfizeííé cm 
cllc cm húa agoafinha algum tanto falgada, daquil 

goOando,comoquc conhefciaõa cauíadellasque 
eraõays, & lofpiros.começarão a romper os ares 
com muitos acompanhando com c'lesos tnOes 
que dointimo do coração fahiaõ aFíonnda porque 

qnando Iam de amor atcos brutos anvaurs pare 
cc que os cgnhccem para íe compadecerem 

~ cJcIlcsV 
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dciles. Tirado pcis F.onodao freio i ieuc3U3llo 
para que gozaíTc dos frefços prados d» q as praias 
do claro rioeilauam alcatifadas feaíícntou dcbai« 
x® de humfreíco , & copado freixo ( porferjaa 

calma muito grande,& dãdo refeição a íeu c3çado 
corpo cõ algúa couía de íj fe auia prouido, não íc 
eíqucceo de â dar tábéa fculaíhmado coraçaõtó 

hiufermofacftampa cm hãa lamina, em a qual tt« 
nha retratado muito ao natural a íeu querido Ar uai 
do, aqual íempre cõíígo trouxe fcruindolhede cf- 
peihoem que íc via. E alli catre muitas,& mui trií 
res iaílimas (naícidasdo íccimé o de ícucoraçaõ) 
cõ q rõpia os ares,fez noua prcteftaçaõ, & prome 
cimcco de ícnaõ deixar nuca pofiuir de outro pois 

naõ merecera íercfpoía do original dcílc.-por^ cri 
tcdia que fcmclhátc,na fermoíura, gentileza, esfor 
ço,& boas partes,naõ o teria o mundo, contentai 
cíoíc íò de fua imagem,& retrato cm quanto o ceo 

diípunha de íua vida: o q cõptio a rifea como cõí- 
tantíi & firme, couía que cm poucas fe acha; por^ 
o coítiú das molhercs he feréno íó cm ferem muda 
ucis,& porque cfta nunca o foi bebera íe diga dei 
la, & denuncie o mais gencrofopeito, & dõdc oa 
mor mais puro, & fit me fe achou que quantos ocu 

paraõcoraçaõhumano,como noproccíTodc íua 
hiftona ícverá.E porque prometemos dedarcõ 

tado 
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fa do vertido qtj- leuaua,& mais peçâ$,me parccto 
fazello agora, em quáto cila, ou para melhor dizer 
clle(q jafe tmha porto afsi roefmonome, para paf 
far por tal ate a fortuna diípòr outra çouía ) o qual 
era Leandro, que por cfle o trataremos daqui em 
di3rtc) canfado ja de derramar lagrimas íc auia re 

coitado íobrC o coxim da fella a dar algõ defeanço 
a feucorpo.Era poiso vertido de hum pano mui- 
to fino azul, & amarelo todo golpeado, tomados 
os remates dos meudos golpes com húa moícade 

fino ouro hum botaõ dc prata as vezes prefo c m 
fiú alamsido mcfmoo íerraua, & quando abrito 
dcícobriaoforroque era de cetim alconado que 
maisgraçadaua aos golpes de £j todo o vertido cf 
taua cheio. Debaixo do qual vertia huno jubão de 

corte verdecõpaliamanes de prata cntrefachada 
ouro, & tam miudosque mal dauam lugar que o 

« verde por entre cllesíc dcuifalíe.HQ chapto par- 
do complumasbrancas, verdes-, & negras,cõ hum 
trancelim de fino ouro>& por remate hú fermoío 
diamáte ( peçaq opai trnha cm dous mil cruzados, 
Lcuaua maishÚJ cadca dc ouro cõ esfufis cfmal- 
tados de branco,fobraçada cm os hõbros.com lua 
efpada,& adaga, com terços de prata dourada»& 
brincada dc eímaltes vários,& cm dinheiro lítiaua 

afora o que tinha ja gartado, letecci.tos cruzados 
D? «a» 
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cm ouro, &prat3,& outras peças miúdas que o cu 
pauSo pouco,c craõ dc valia.íJazia pois cilas couías 
ao nouo Leandro ta<> galhardo,&fcrmofoquccau 
faua eípanto, não íò as criaturasraciocaes, mas a 
muitas irracíonacsjcomo mildiocrfidadcs dc pafia 
rinhosque a caio paflfando com feu brando voo vc 
doo eflar dormindo fe parauão cm osbrãdos rami 
«hos do verde freixo,& com fuas mchfluas gargâ 
tas m oftrauaõa íeu modo dar a íeu criador as gra- 
ças pellas muitas q cm Leandro rccofthççiaõv A 

cujas graciofas vozes acordando (ja tali as finco 
eja tarde) cnlcuado na armonia ddjas Ihç çrcíce- 

ram nouas íaudades, & triflezas defejando aquclla 
íoltcíam para a meditaçam dcllasf o que íempre fi- 

zera íe a fortuna o n5o chamara a outras nuyorcs) 
porq he coíitirKC de coraçoés trifles, & laflunados 

de fe jar cm parted fplitarias, para com mais hberda 
deíe entregarem em a contemplaram dc fuas 

triflezas. 
Cap.VI.7Dr coma dt ftp trtceo c cau tio a Leittdro, <y 

do que ibe tontetec tm bufe* rfl/fe. 

IOgo que Leandro de todo ouuí dcfpertado 

vendo tomo o dia eflaua ja cafino firoicõ 
tudo nam ícustrabalhosC porque o fim de 

bum era principio de outre) lançou leuschorolos 
• olhos 
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olios ao prado donde tinha deixado (eu canallo 
pafc£do,& naõ o vio nelle, r.cm na outta parte do 

rio, com o q»e ficou affas lentido pôrquc era )i 
tarde, 8t fítaoa em terras inhabitaucií, & nao co- 
che («das delle, & oijfftia mais era o peio, dodi- 

nheiro que lhe ficaua cm o coxim da cclla.l ore c 
forçandofe o mais que pode, o tomou a '«us hom 

bros, pareccndolhc que o acharia logo, & dc!pe- 
ditidoíc dos paflarinhosfque mais acelcrauam .uas 
brandas, & melifluas vozes >cafi ici^o íuaucl- 
pcdida) tornou pcllo mcímo caminho que ate alíi 
trouxera, por antre hõaseípcfías matas,& nam a- 
chando laftro algum dcllc tomou atras a Proíc|^ 
o caminho que lcuaua,natn cefíado dc lançar ícu 

olhos a húa, & otra paitc das montanhas,it pode r 
deícubrir coufaviua, néouuirvoz humana, leão 

pois dc todo pofto termino àquelle, icgtuo nua pi 
quena vareda, que parecia demandar hú grande,e 
fermoío aruorcdo.quc dally a pouco mais oc meia 
IcKoa íc dcuilaua.Oqual leguiodocom vagatolos 

palíos,porauc com o pezo, & dclcoftume nam ti. 
r.haforçapcraapre(Taltís; vio que feachaBalcm 

char outra que íeguiiít:& ja 2 tempo queoroxo 
polo auucícondidofeus dourados rayos, deixan- 
do encorociidada íualuzafermoía lua gouerno, 
tocha da obícujanoite i acuai naõ tardoumu.to 
\.i D 4 1UC 
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cj sraó cflendeííc leu negro mâto cm at terras:& oi 
feros anjmaes(como lobos,& leões,de q aquclla cí 
pcíTa montanha eftaua cheia) cípargindo nos ares 
temeroíes bramidos. E o nofio trifieLcádro ja taõ 
caçado íomo trirte>& temeroío dclIcs.H qual feu 

coraçaõ podia efiar cm ta! tempo o pode íentir oq 
for piadoío.Vcr hõ3 donztila taõ bella.tam fermo 

ía,que naõ auía cm muitas partes do mundo outra 
q fe lhe igualaffe,taó nobre,taõ delicada, cujos me 
bros craõ hnífl larostcomo o brãco marfim, & por 
a mor,em tra/os naõ decentes a fua pefifoa, com o 
pezo do dinheiro ás cofias íòjdenoite,entre lobos 
e fcrosanimacs,metida entre húastaõafperasm 5 

tanhas.Quem aucra taõfenhor dc ÍU3Slagnmas,q 
com cilas lhe naõ faça cõpanhjarpors cilas íaõ as q 
cm íemelhátestrabalhos o cofiumaõ ler. Andado 
pois.q auía ja Leãdro multa parte dxnoite, Í5 acer 
tar can inho ncmhiípiquenocSpocm íj reclinai- 
fc ícu cácado corpo:ja íeu vefiido rafgado.fuJs mc 

asj& capatos feitos pedaços, nâofazcdo ja conta 
da vida polios muitos perigos aque a via expofta- 

quãio apiadádofe delia afcrmofalua lançou feus 

rayoscõacJandadc dos quaes ficou algum tanto 
cm fij porem cada vez maisperdida 5 & mchos fc- 

Ç 'rafnaõdc males da fortuna quefemprelhe fari 
aô cõpanhia ) E deípois dc ter andado cafi cfpaço 
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dctrtfsoras da noite, chegou a húalp donde côa 
claridade da luadeícubrio muita parte da cípefla 
mata,& lançado os olhos por toda cllavio ao ^'jul 

gaua ainda longe hD alto aruoredo . que lhe parêf 
ceo polloque tinha andado fer outro doque de dia 
tinha vifló.E mouê Jo feu*delicados pé.«paraelle 
omelhor^pode,quádoacabodcpoucosp3Ííosdeu 

em hfi claro íj em o meio damoatanha w mottra- 
ua,& parec édolhe acomodado par3 deícáear o ref 
táte da noite,até que chegafíc amer.háa.&lhc moí 
traíTc rque auu de fazei: dando ja principio a lua 
dckbcraçaõ,ouuio para aparte doalto aruoredo hú 

ay taó grádc q pcmtraua os arcs,& rôpia as eípeí- 
ías brenhas,& fegurando mais o íétidodjhi alui pi 
queno etpaço ouuio outro doqaal julgou não eflar 
longe quê osdaua,& como não tinha jí em conta 

íua vida nam reparou cm auenturala ao que aforra 
na ordenaífe.E começando de guiar ícus paííos- 

para donde o eco lhe moftr aua fua ongé .antes de 

muitos ouuio entre ais & laftimoíos íuípiros cho- 
rar, &chegandoíc mais perto conhccco aísi no 
choro,comonoqenttcclledc zia fer molher, cu 
algúa couíamà tj lhe aparecia em rãorcmows par 
tes para lhe caufar mais me<!o,& temor. Potéani- 
rnádofc omaisí] poderei pouco apouco chegado, 

ate que ao rède hua aruoit que cm hum claro da 
" '— ' " mara 
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mata fe mofiraua.vio hum vuUo aífcntado; ô qu a! 

corao fcntiilc queLeandro chcgaua ic lruactou 1 o 
go,c cõ nouo choro dcu afugir,dizédo cm altas vo 

zes: ainda crueljainda cruel ò.mal afortunada mo 
ihcr, era dcígraciada hora nafct. Pellas quais pala- 
uras que deziaaeõpatlha^as de tátas kgrimas.eo 
cihccco Leandro que o era. b vedo q fugia dellc 
niitcndofc pclla efpefla mat3, começou a bradar- 
Jliedizêdo. O tu quem quer q cseípera.quenatn 
íou o que cuydas jque tábc ando perdido cm eftas 
èípeflas fcrcnhas.E confitangida eliaaísim das pa 
hauras de Leandro,como da pouca fofca que tinha 
de cançada para continuar íua fugida íc parou ja a 
tempo que clle vinha chegado , Se vendo que era 
homem quis ainda tornar afugir dando nouos gri- 

tos.& derramando nouas lagrimas, porem naõ lhe 
deu Leandro lugar,q com amorofas palauras a de 
tcue,até chegar de todo,& tomandoa por hú bra- 
ço lhe rogou cora bradas palauras íe quietoflè , & 
nam onucfíc medo que fcguiaeíiauaiuapeííôa,& 
muiro maisccrta ínahohTat&queoiíucííc por bera 
de dcíítibrir (cu roílo (q ctbetto uaziacom hum 
meiofendal) & lhe deífe conta de tara eftranho 
rafo, &qucm a trouxera fò , & a tais horas a 
ranaafpcras terras, &quceltclhedaua palauradc 
llicdizcriambcm o como andaua perdido neilas» 

Hou 
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E ouuindo clla as boas palauras c!c Leandro Lmm 
do fcr cm verdadeiras naõ lhe negando b q pedia 

dcícobrio logo feu rofiojo qual clle vendo conheí 
ceo íer dc táta fermofura , quê enleuado nella fi- 
cou íuípcnío por hoen bom cípaço fé poder mouer 
a língua para dizer palaura. E como a dc Leandro 
era tam rara naõ pode a perdida donzella izentar- 
íe de outro: pondo os olhos nelle > & vendo hum 
mancebo tam galhardo, & getmlhomem, & a taes 
boras; mais lhe parccco (er A*jo que oSenhor lhe 
queria mádar cm aquella aflição para reíguardo ícu 
do que criatura humana, por lhe parecer que nain 

suia no mundo ncnhOa tam bella. E cobrando no* 
no animo coro efle peníamento lhe perguntou o 
q nelle tinha imaginado: ao q Leádro relpódco ja 
ellandoambosícntados,dizendo.Em verdade vos 

afirmo fermoía donzella,que cuido mc adeuinfeaf 
fes efle pcíamcnto que dc vos tinha formado por. 
voíTa rara bellczai&fcrmofuraqne mais parece an 

gelica que humana, pore fevps onão/ois, íabeiq 

cu fou tam humano que por o ícr tanto ando qual 
mc vedes perdido, & taó pccícguido da fortuna» q 
ha muitos dias que mc naõ cGccdco aliuio ícrtãoeí 
tedevoflaviíla.a cabodetátostrabalhos, como 
vos cu «õtarei íc hifio Icuardcs goílo. Ao a per- 

dida donzella agradecendo reipondeo: cu o rcec- 
' • * bitão 
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bi taõ grande com a voiíj que tenho por bem era 

pregados os trabalhos que me foram cauía della..Sc 
paflara ja agora outros muitos porvos com gran- 
degoflo ít niífoíenhororeccbcrtis, &feo?oíTo 
be de mc dardes tonta do cjaucis paliado,& cu dar 
uoladosque tenho padecido:façafe,que (legando 
cntendo)nam ei iniftcr palaura vofla do reíguardo 
de minha bonrafque tanto rtíco o dia de hoje cor 
rcocomo vos logo contarei) potq voíTobom roí- 

to, & brandis palaurat.laem per fiadoras de voí- 
ías boas ohras,& afsi aíTegurada na confiança del- 
ias deícobnrei efle magoado peito ao voíío fenor» 
q íegúdo ét£do naõ o deue de efiar pouco je fe dei 

pois de oalimparde todas as magoas* &triftezas 
de que efta chcioqui lerdes tomar poíTe delle.crc- 
deque achareis em mitaô pouca refifteticia,como 
de vos guardar fe,&amor, firme conftancm Fm 
verdade fermoía donzella (rcípondeo Lcanâro) 

que vofTa angelica belleza juntamente com opia- 
dolo amor que mc moftrais mc tem ja tam íogcito 

a votía vòradc íj a nam tenho para rcíiftirlhe jporé 
como a rezaõ me enfinc outra coufafora da q avof 
fj intéta,dareis licença à minha pora qr,c o faça,& 
pacxecuçam delia entendereis a qcy tido dc pc- 

diruola, & quando vos nam fatisfaça difporers de 
ambas como de coula voíTa.Mal pode (torn ou ella 

dei- 
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deixar dí ham contentarem os eflfeitos a quem 
táto fatisfas a caufa delles,pello que podeis íenhoe 
darmecõtade voílosinfortúnios,3c trabalhos, q 

h oganho delles efta na per ia de minha vida, cu 
à auerei por bera empregada,comtanto, que cllcs 
íc rcfhurem. E porque era paííada ja muita parte 
da noite,oaõtornou Leandro dar o agradecimen- 
to deftas vitimaspalauras á perdida donzella, an- 
tes lhe começou com outras a dar miúda cotado 
íjtecntain auiapaffado , excepto fcrmolher mas 
ío fingindoíe homein,c que matara a outro pclloq 

vinha fugindo,& de como íe lhe perdeta o caual- 
lo,& cj por vcotura fc lançaria a Nápoles de cujas 
terrastinha noticia ferem acomodadas para que 
dandoíe as armas acbafc algúa donde comodarné 
te pudeíTc viuer,&ifto dezia Leádro paraque mais 

pcrfuadiíTe aos homens o cuidarem que o era, & 
afsi Ibe contou tudo o mais que auia cm o cami* 
rho paíTadoroqueacabadolhefallou adózclla per 
dida com grandes moftras do que feucoraçam \e 
tianefta maneira. Kcccbitaõ grande fenumen1® 
com os trabalhos tj me aucis contado de voíla vi- 
da.qfc o turn desfizera com as lagrimas que nopra 

ceifo delles tenho derramado,nam vo^ '3 ^'S 

da minha dar cõta, & porque eu atenho ja *'Ça a 

^os meus quero ^3 cntcdais q naõ íerci cõf" a 
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difcurfo dcllcs. Podeis dalla( tornou Leandro ) pa 
raquereccbaoosraousatguin aliuio, porq oco flu 
macaufar a companhia da meíma pena. Se cufdii 
ir cíla)naõ temera daruola cm ccJacar todos por cx 
tenío, fizera o fó a fim dc o dar maior acs voííos. 
Se q vos o ícj jrs( lorncu Leandro ) de 'torça a ci 
de receber, porque como cila acompanha fetnpre 
o fcntimentP»c cíic comece ja de preícntir meu eo 
raçaõ cõ o principio que lhe quereis dar,de ncçcf 
fidade o ci dc fazer tãbc ao procc ífo delia. Dc ma 
r eira íenhore difie a donzclla) qoc quereis ganhar 
me por mao? hora eu vola dou em tudo, & vos me 
dai atençaõ a minha vida, que hc o teor delia def« 
taíorte-Sabcrcis(íenhor) como cu íou natural da 
Cidade dc Tolon ,hú j que o he das print ipaes do 
Hcynode França,portcrem fi couhsqueofazem 
íclo. Meus paes n5o fam tara baixos, nem tara po 
bres que náo íejam dos njais r.obrcs cauallciros, & 
dos mais ricosdella : cujos nomes calJopornant 
fazerem a noífo intento, &fòomcudirei ( porq 
bebera que o iaibaisaqucm jadiíTcIlcs ovoíío)ô 

qual he Arthcmia.Fui criada dcJJes com tantos mi 
mos,&rcgalos>quaraíeruida,c eflimada de muitos 
&com tantocuydado q naõauiacm caía quem de 
mim onáotiucllc, procurando darme alegrias, 
Sc contímaraentos , que fô a lembrança deU 

les mc 
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Ics mè cauíam mais dcícontentanucnto ao que te- 
pho dacõfideraçáo dos males preíêtcs,& por vos 
naõ fer eauía de algum Com ma.s particularidade; 
lhe porei filencio, & íà direii o mais principal, & 
neccíTatiò. Tcdo cu pois ja de idade dezalcis an- 
uos.leuados dc importunos rogos, me mandaram 

rara cala dc hum meu auô ja muito velho vCzinha 
de húa nobre cidade chamada Niza, & dos prwci- 
paes,& mais nobres ddla; porem nam para morar 
íçmprc com elle, mas fò por lhe dar gollo, & cítte 

cm ítia caía algús meícs.para a qual fui lcuada com 
grande acompanhamento afsi de parentes como 

dê criados, porque tinha meu pai muitos. Edcl- 
poisque auiacftado cm íu a ca fale rui d a com rout 
to cuidado detoda a gcntedclla , mc íoi enan o 
meu auò tanta afeição qucr.ãoauiaaqucm maioc 

que a mim tiueífr, pello q era de todos neuament 
leruidJ.&dc muita gente da tcrraconliccida , « 

de galantes delia requcflada;porcm como cm mi 
nha terra me naõ faltauaõ n uitosque por min a 

ferrnofura me amauaõ,e (truiam.taõ larçaua mio 
pem fazia caio de ícusfauorcs, lenam agra »..c. 

doahús.c pagando com boas palauras 30U" ' 
Oia izentade amor, gozando liurcncr.ic • 
tira mocidade. Ouuc pois entre enes &3 

huqi que í?m duuida o era mais que todos a q ^ 
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cbamauaõ Felício,muito rico,A nobre. & filho dé 
hum particular amigode mcuauò.Eficfc me afei* 
çoon tanto que ncin clle em feu coraçaõ podia en 

cobrilo.nemcu pclloscxcelíosquefazu por mim 
mcatrcuiaiofrcloí& dcípois detnercqueflar por 
mais de feis meies nam podendo jafofrero gran- 
de peio de amor, true ordem dc me pedira meu 
auòpor efpoía,do que clle ficou cflranhamétc ale- 
gre porque a!cm dc ícr amigo do pjy era mance- 
bo gcntiíhomem,esforçado,& de muitas riquezas, 
porem nam querendo cllcdarlhe palaura ícm roeu 

paieccr, & vontade mofczhum diaafabcr pata^ 
com 3rclo]uçaõdaminha repoíla tiueííe deícja- 
do cffeito a íuj.E como eu lha naõ tinha boarta tn 

íatisfiz aos deíejos de meu auó oo q intentauaj ao 
tcsdandolhc claro dcíenganolhereípondi qpor 
nenhum modo tal faria.E certificado ja Felício de 
comocuodcípiczaua, comofoííe podcrofo.&ar 
rogar.te tomou unto apcito o dcíprezoque cu 
delle fazia,que cada vez mais spaixonado,& íenti 

do íe moífraua. E dcípois que detodo ouue perdi 
do ascfperaoças de me aucr por bem , trabalhou 
quanto podede me auer por ma!,& conhecido cu 
ícu deprauado intento determinei tornarrac para 
minha terra parecendome que aufente de íua vtí- 

ladeie uidaflc daprctcníaõquc tinha, para o que 
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tuifcia meupai, não doiman» oc Fclj<io,ma-d; 
comof vencida de iaudadesdeil; ) "tic queria to:r 

nar; & como clle tiucíTc muitas d? mun, logo me 
tnandoubuícar com muitogoflo,3r grande acom 
paiha mento. E deípois dc chegada )a a minha ter 
ra,deixando mcuauò.Ôe mmsgcntcde Íuacaíac^ 
as lagrimas cm ícus o'hos por miuha vinda, fuy te 
ccbidade meu pay ,&de toda a nolla coin muitas 
de alegria por m nbacheg«da. E continuando cq 

os corttimados mimos,St regalos em que atua Íu'q 
criada,bem fora dc poder lembr jr ainda a Felício 
villi] muito contente, feruida, & regalada. Porem 
comoliúacíquiuaauícnciacoftuma fazer grande 
abalos, cm peitas que de (ordenadamente a main 
nam pode dcirçat a minbadcoscauíarcm oícuio 
qual mouido doimpulfo dclles ccyneçou de inuen 
tar nouas traças por onde puíeltc o deíejado hm i 
ícu defordenado apetite. E bufeando muitas deu 

em.húa donde Ibç parecia o tinha mais certo. E 
foy que dcípaisde paliados a'gus inefesfe foy íò 

a minha terra 4cmu lad >dcfcus veíh los,& o tnus 
que pode na figura; a qual chegou a tépo que "»<•'» 

pai tinha mandado por certo criado leu bufear hu 
homem para lhe trabalhar cm hQa quinta lua, o q 
file íabendo feoffereceo dc boa vo itade , da idi» 

nioflrajdc faber exer citar fc ca fcmclhâatc traba 

" E iba 
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naõ *epjrando em o preço de íua foJdada fe 

cõfcrrou iogo,cfoy trazido a meu pai que delle (í 
cou cruy cònteptc.&fatisfcúó , poíquc feeípcra 
tiafjísim por fua feíToa, como píllo que moííraua 
a boa pofluradc ícu corpo) fazer bo-nrfciuiço ,& 
por nam íerraolcfta dento dc dizer os-muitos que 
fez, & quam aceitos foraõ de nfeti p-'y, & íò digo 
que chegou a golhrtanto defle,& de loa boa jprití» 
ca, & cor.ucrfaçam , que de trabalhador o tez cícu 
deirode fqacafa,l'ím emrodòcdíífcropo íj ferisõ 
cinco meies, cti'd conhecer, porque1 alem de an- 
dar muyto demtldado nos vcflídos,& ainda na pcf 
foj,eo nam punhánelle os olhos, fcnaõ poucas vc 

zcs,Si fora de todo o pcníamcntodcellc fer queu» 
era: ainda que r»am deixauadé notar acfficacia 
com que punha *m mim fias olhos, porem naõ re 
paraua cm ícu atreuimewo ; mas.dêfpõisqtre clle 
rc ue outro cftado, & andaua ja bchi vi ft.do.&con 
ucrlaua maisfaíriiharnaenre cm caía .foraõfc d:í- 
cubrindo ás efpecics que dc!!e em o entendimento 
tinha. & cónhecío de todo.com oíjuefiqncuiota 
ueimente lòbrcfaltada ,& logo eíl/ueem o fazer a 

iabera meu pay;'& datlhe cotitl deqiitm era , & 
doquemtc irara citando eu em caía de mcuauòife 
11 .*ò temera que o mata(íc(que proucra a L)eoj 
que o fizera, porque nacn tora caufa de tod is mi* 
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nhãs dí (graças»& tuba'fios> porca bem dizem, 
que quern poupa a vida a i -11 nimigo, que as iti <s 

mãos morre, E difsimulando en tjim o fazendo el 
'c com icumao intento para conmsgo, tfaoaihoti 
quanto pode pcllorifeYluir. 0 quecu coobccendo 
procurei fugirihc a todas as ocalioens, porem naõ 
pudcfjzelloranto que ihcpuJeífe cfcaparcc lu'u, 

& foy que rccollicfidoafc cu húi tarde de hum jar- 
dun que cm noíías caías tínhamos para dentro del 
las, foccdco íer em o mcfmotcmpo 1aí meupay 

© rnandaua coljier ccrur furcsdelle, & alsit» nos 
cncõtramos íos fern parecer pclíoa algúi de caíaj 

íqaei cu muito (obrcialtida com foa prcíença,por 
4 o aborrecia muito , & querido fugirlhe naõ pu- 
de, porque qual carniceiro lobo a ráaoÍJ one 1 h3 fo 
lançou a mim , &ape/tandomc entre teus braços 
cqm.tTuiíu força prete rdeo fazcrrtujapodcrjnd® 
íc tapio da minha q me não ficou para rciilhtí.ifj 
ré o fizerafc hu page 4vinha decido acícada naõ 
f'c;a o cinni ícr,4? deílcjCtido mclargou,ficado cu 

clç fuás mãos ígfnaht) mil compofia5 porem d' ( 
fimulci com o caio o m ais que pude de modo que 
naõ foflfe ícntido.Bcm quiíera eu logo fszello ísbec. 
a.mçppay, porem temi que íofpeuafTe de min ú 
honra algúacouía, & aísim determinei fugrrlh; 
cai me rcçolbe; de maneies que nuncj 

, ; - 7 *r. p a 
r r* ' nuifl 
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man me vi(Tc;põrc nam foy baitantc, porque fe » 
fiz a fua pcfToa naõ o pude fazer a íua falia, & femé 
tida lingojj porque defpois que naõ teue effeito o 
que pietendia, nern alcançar de mim o que deíepa 

»a determinou vingaríe com publicar por toda a 
terra a algús amigos ícusdemao arumo co noe íe 
que me tinha dcshonrado.Mollrandolhc cartat fal 
fas dizrndolhe ferem minhas,& de como mc que- 
ria taíar cõ cila a furto,e outras coufascom q itiai* 
aeredltjua fui mentira,& afeaua minha fama £ ef 
tes o duiu'garao dc tal maneira <5 ji toda a cidade 
nam fa'lauaem outra couíi mais q em minha deU 
honra, St afrõta de meu pay àpa'étcs,poiScafaua 
cõhú cru lo a furto dellcs. Aísim andou eftatam 

ruim fama rõpida por toda a cidade algú tépo, c ja 

faida dos muros dc!ii qu3dochegou as orelhasde 
meta pay,o qual ja hora vedes qual ficaria com taõ 
afrontoíi nona, & táo publica; porque me queria 
como a feus olhos, c diístmuládo porentaó o mais 

qpode fingiofe nam íabedor de coufa algúi,prctcn 
dendo matar ao falío mancebo, porem nam teue 
effeito fua determinação,porque logo fc aufentou 

dc iiofTa eafa, deixandomeamitam tnfamadapor 
toda a terra que oam me atreui mais a fair de hum 

apoíéio déde pafíaua a vida eouolta cm lagrimas^ 
luípuos. h dando meu pay lug^r inais algum tfpo 
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em que detodoíe jeícubrifT. a verdade ( porque 
raò podia acabar configo cj o que de mim íe detia 
o era) achou que cada vez mais íe diuulgaua; & pa- 
reccndolhc íem duuida fer certo o que de mim ou- 

Bia, & ^ com darme a morte reftauraru a honra 
perdida tinha:* defle fim a ruim fama,que de mm» 
corria; quis a pexar íeu polo por obra, E fem ou- 
«ir minhas reaoens , nem ter mano rofto (de 
quem ellenuacatirauaíeus olhos ) rne mandou 
certo dia dizer me aparçlhaíTe , que queria no íc- 

guinte mandarine pera caía de hora tio meu, que 
era hGa quinta couía de quatro legoaiviuia. E pa- 

eeccndome que era verdadef ainda que o toraçá* 
como verdadeiroque hc cru tudo, o contrario lei 
na)temci algOas peças da» melhores^ tinha, & apa 
relheimc pera tudo o que a fortuna de mira orde- 

nafTc; porque aqucllc que a »em contraria,he me 
lhor cntregzrfe cm íoas máor,que ás vezes deixa 
de feio viando de brandurardoque pretender eíca 
par delias, fazendolhercfiftcncia. / 

Cap.V 11. Em qui Arumi* frofíguffm vU*> 0 
m*is Iràíâlhosqut ICenli• 
IA a irtíle, & obfcura noite tinha deixado aster 

ras do noíTo artico polo, & começaoa a cobnr 
5c cftfdcricucfircl'adomar.tonasdoaniait.co 

JE jj - ' 
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& o clarcSo! dcixandoas per ids coze horas torna 
ua 3 cemmur.icarfe por outras tantas às nolTasí 
quando ineu pay mt mancou pór cmhfias andas» 

& acompanhada de qutro homens de caualo, & 
duis donas memádou peraoude me tinha diroiao 
que c u fecnprç dera credito ícd ttíiivha dcípCdida 
nam {crura aigfls ais, & ío/p1h>Vque meu pay da- 
na, & muytaslagrini3squc d gente cie caía por mi 
r,ha partidadcrramauajquc uíc fez ja quaíi ter por 
certo,aqoilloquc culcmprctiucrapordhuidofo4. 

Porque nunca me parccco que c omigo tal cruel, 
dadc íc vlafTe. Saída pois ja de caía, & da cidade 
tom afompahamõtoquc tcr.ho dito: dando prefíj 
ao caminho cm poucas horas chegamos a húà 

grjndc,& fcrmolar.bcirajaòpc daqual cíhaoi htim 

lambrio freixo j donde iuim mais velho dos cria- 
dos me mandou de f cerdas ah da 9,5c a todaamsis 

companhia.Edcípois que deixou adormcccv alpOs 
do cançalo do caminho, me tc.rtjòua parte, & deu 

contJ do que mCu pay lhe aiííà cncarrCgadcco 
mo me vnaiidacu por c|!c tirar a vida,pcra que cem 
hunha morte rcífjuraíle a honra que perdida ti- 
r.h i, & aplacaííc a unm fama que de ml in corria. 

E que die nam podia fazer oníTa couíafora do 
qu: lhe cíhtnmandado : mas fòoqtic mefatia'c- 

ía Jarmea morte eoaioacuqaiíc(íc: que ainda 
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we raatarraC foílê com alfas laítima de feu cora- 
çãe; Com tudo não podia fazer o contrario, por- 
que os outros o deícobririão, & cllc Scaui culpa- 
do pera com meu pay# Qual cu fiquei com ícme- 
Ihent: noua, podcisíenhor muy bem julgar. E veti 
do cu a refoluçáo de rainha vida cftar porta no fim 
Comecei com muitas lagrimas a pediflhe íc com 
padecefíe de mim, & me dcixalfe , que come iria 

pcllo mundo donde nuncafofleachadij nem a pie 
dade que commigo víaua ( nam mc dando a mor- 
te)dcícuberta. Mortrandolhecom rczo£s,& pala- 
liras a verdade de minhainnocencn,S<de como a 
quelle falfo traidor me auia infamado injurtamcntc 
Porem naõ foraó bartanccs todas as que lhe daua, 
porque os outros acordando o cftoruaraô>naõroe 
admitindo roais algúâs;& leuando logo dc hues a- 
gudus punhais íe vieram a mim j a dc todo delibe- 
rados a darrae a morte com cllcs, t omo íc foracu 

a maior malfeitora domuudo. Elem duuida dc 
ram, leas donnas leuadas dc compaixão minha 
nam íoíliucrarn íeus braços, pedindolhc có rogos 

rr.edeífcm outra morte,& nam aquclla tão cruel.e 
desIiuaiana;ao q cllcs obedecera õ, cípcrafldo dil 
feífc cu qual qnctio.E parcccdome qfe medeiraí- 
íc cm o no me afogaria logo,c naõafêtiria tato.M 
corJci m« lâçaiTc £ cll;:e õ logo fiicraõdcípojãio 



7* * fnforluniet Trt^icwt 
r e pr rrciro de too^s as.joyjj, & víflidos q Jeua- 

»• j & ò cóiiúa fina cam fa que ccbna mcu ctirpo 
mc .inçarão com os olhos rapados co»n bú lenço 
f/n omoodcllc. Edádo asccffas, fetornaraõcõ 
nuuta prefía deixandome por afogada. Porem co- 
mo oCco íabia a terdade de nunha innocíua per 
mino que asagoasem que me qucriãodar a mor- 
re < tf tf me Inaralíem delia. E foi que ( como ©otra 

eíla de Moyíes) fui pelo no abaixo leuada dasa- 

goas.íem yr ao fundo delias, mais que a primeira 
vez que me lançaráoj& afsi fui ate dar em hui cor- 

ante,conde comeipè,&acidada da agoa que mc 

J u,,0;11,10 hei em menos dc hum quarto de hora 
da outra parte do rio. E logo faht em tetra fà, po* 

/£ »ào de grande temor;poiq era jiite del újs bre- 
* "as rr:Uíioaltas(comoe/hscm qagoracitamos) 

& "ao via caminho,nem pcíioa q mc guiaííe acllc. 

' Cor,,° tu clfaua em caonia, & cm tac.«terras, & 
perto da noite temi.ej ainda rimtncontraífc a/gi c 
mc nao vjJeffr.ar tes de mim tugiflc.como defei- 
to acorre co. Pojqapou< a» horas que cu tinha íai- 

o da agoa, (< ítapdo ptílaá vei tura junode húa 
»t «que ao j é dr l um fei moio freixo cornaj Se 
ci (jvla pertode hum claro,quealy fszia a faldra 

a "ióneanha, donde a ribeira in puííada dealgúi 
corre .te chegaya^ recclhcndoíc dcixaua, muita 

& min 
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& miúda area,ainda que cora minhas lagrimas não 
ícntiáo a falta delias.) Laçando meus trifles olhos 
a húa parte da cípeíía mata» vi hum pallor que de- 

cia do alto dcllajbufcando certo gado que perdido 
tinha. E leuantandome logo em pê,comecei dar- 
lhe vozesque chegafíeícm temorqueera molher 
por certa deígraça cmtãoafpcras brenhas perdida. 
Porem foy em balde, porque quanto cu mais bra- 
daua>tanto mais elle (em me reípondcr fugia. E vê 
do cu o trabalho que ameaçaua meu cançado cor 
po tam falto de vertido,que o emparafle da rigun- 

dadc da noite,quáo cheio ja do fcntimento ddla, 
&íòem hOasbrenhas, temendoosfcrosar.iraaes 
de que moflraua eflar cheia, me fui apos o partor, 

dando gritos com a maior preíTa que pude , traba- 
lhado por alcançai» ,põdoa elle cada vez mais cm 

fugirme,de modo que cm pouco tempo o perdi 
de villa: mas não deixei de continuar íeguindo leu 

raflroeoufadc meia legoa.atc tempo que as terras 
começauaõ íentir a aulcncii do claro Sol.qj a del- 
ias íe aufentaua. E ertando cu afsi enuolra cm mil 

P<*níamcntos derramado muitas lagrimas de meus 
olhos, oiiui húas votes não muno longe de mi, & 

iciiantandeos.tique chegaua omclmopartorcom 
lua molher. E foi,que moraua daly pcHo,& ntC [ç 

itreuédo íôavirmcbuícar,chaiT.oufl ? peta que c^ 

fua 
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/ua companhia naõ temtílctatHojéiquieç vendo 
fiquei com algum aluno. Ecsfotçindoosquenaõ 
temcffcm,q era-hfi j mother perdida,chegarsõ, & 
dandolhc eu côta de meu defallrado íuccllo.come 
çaraõ a derramar lagrimas de cõpitixani minha; & 
log® meíeueraui ahfia pobre cabana,em q viuiad, 
B: me regalaras cõ íuapobrcza.moftrandome mui 
to amor;8r n»c deraõ hu pobre vertido cõ que co- 
bri minhas mnoccntes carrtes. Edahia poucos 
dias fc partou a outras terras maislonge, para on- 
de me leuoo cõiiQa filha ília dcmitiha ida Jc.-naqual 

viuemosalgúsíete mefesajudandoos cm leu ler* 
liiço, pera que melhor nos pudelícm dar o fuíten- 
to. Aqui paífaua a vida trabaihofa do corpo , po- 
rem quieta docfpiruo í & cftaua jataõ contente 
delia, q nenhúa coafa do mundo me lembraua. Po 

rem comocllenaõ crtaua cSçadodcrncperfcguir 
ainda taõ tirada dcllc, nam quis deixar de o fazer. 
Era meu coflumc todos os dias á tarde trazer hQ 
canraro de agoa de hiiafontc,que algum tanto dei 
tnada ficatsa dc nolTa caía, o que fa2ia com muito 

contentamento por me ver tam quieta, & fora j.i 
dc c ohtraftcs da fortuna.E acontccco quehúa vez 
ja quafi fio fim do dia me altcntei fobre o bocal dei 
ia.& querendo dar entrada a algúspenfamentos,^ 
u lembrançadecouías paliadas mc reprefentaua, 
- •- i ' bem 
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bem fora dc 3 dar a algum de coulasfuturaSjfayrão 

a mim de detrás de hum eípcíto liluado que junto 
cilaua» quatro homens rebuçados» que mais parc- 
tião brabos leoésque homes racionais, todos co 
fuasefpingardas, traçados,& piftole tes.E leoando 

rne hum dclles cm ícus braços fez tinta força cõ 
íllesi<^íempre ma fizera ieosomroso naõefior- 
U3raó, pondo prcíTa ao qtinhSo vindo. E foi, fj lo- 
go me puzeraõ em húa caualgadura qucefcôdida 
tinham,Setapadomc os olhoscom bum leftço.mé 
trouxeram naõfey pordõde, ticm para que parte- 

Mas ÍÒ fry q andamos aquellanoite, que foy efiá 
paífada,&ate avcfpor3deflcdia, qcólorme b tc« 

po que lie. & o andar que fizeraõ, creio que feriaõ 
boasquinze Icgoasjnocabo dasqoais pat3raó,& 
dcícédome da ;canalg3dur3,nietiraraãofápíí dos 
olhos entre hús aruoredos, q coufa de húa lcgm 
daqui ficãoera hfus choupanas cm q fc neazalha- 

tiáp.E tiTãdo os rebuços vi qnSca vira, q o princi- 
pal^ Capitam dc tão cruéis ladroens,era rreu ca- 
prtal inimigo Felício , & o qtie tinha fido cauía dc 
todos os meus trabalhos.Epondo logo de parte as 
armJs q trazia íc foi a mim , & leuar.domee m os 

braçoscomcçou de me afagar t-õ roimoséáfroro 
f as pafaura s, d izc do í^rrafi t :ur fi"c em a 1 o a tr rui me r o 

<5 Cõrtiigtyatjia bfado, q tfldõ era çauíido do-muitft 
amor 
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amor qui me tinha , & pedwdowc perdão de me 
aucr infamado, & dc quáto íentira a morte ^ m«o 
pai rae mandara dar tudo por feu reipcito.& cj íífo 
fora cauía de fe auíétar como deíefperado ja deme 
poder alcançar,& (c fizera falteador cõ os outros 
ícus côpanheiros, porc agora íj tinha o bem <!jell€ 
tanto defejaua não o íena mais,antes íe queria tor- 
nar cõmigo a íua terra, & dizendo mais de como a 
caio pafifara hum dia pela caía do paftor donde ev 
cftaua,tcndome ja dc todo por morta,& alii me co 
nhecera ao que logo dera credito,virto q como eu 
eftauainnoccnteda morte que me dauão acodc- 
ria o Ceo com algum meio. para que me IiuraíTe 

deila, apontando certo dia em que cu vira hum ho 
•nem rebuçado a noífa porta, & que era cllc,icque 
defpois chamara a ieuscompanheiros para me tra 
•cr coroo tinha vifto , Sc quizeíTe por bc fatisfa- 
zer a íua vontade,& naó foíTc caufa de lhe pôr «fim 

forçada a minha. E vendo eu o pouco remédio 
que tinha para me defender delle, aceitei a fingir* 
me moftrandome prompts a feu depmiado ani- 

mo, dizendolhe como cu lhe cjuifcra íempre bem 
mas que clle mc não dera nunca lugar a § lho roa- 

r.ifeflaíTe, & de como fora liure da morte, Sc lhe 
|'erdoaua,agradecendolbe muito o tirarme da caía 
do paftor donde padecia muytos trabalhos, Sc ou- 

a _ x 
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trás coufascom que ricou muito fatísfcíto^ fc dci- 
tandame esbraçosfquc cu defe jaoa ver cortadas) 
a meu peícoço mc deu muitas moftrasde agra ic- 
ei mer to. E aísi íatisfeiro de minha» palauras na5 
quis logo executar íua vótade, crendo por certo $ 
nefla noite o faria; & porque cllacflaui ia perto íe 

foram todos ^uatroípcrmitindooafsio Cco)abuí 
car mantimento» para a cca a certas aldeasque co 
mo eu lhe ouui perto dali eítauSo. E aísim me dcii 
xaram era companhia dc hum moço que os feruu, 
tão (o!ta,comoiegura em fua guarda. E conCòc* 
rando eu que fc vinha chegando otempo da perda 
da minha honra, efliue deliberada matarme com 

minhas próprias máos,& íempre o fizera íc nefte 
tépo íc nãofaira oxnoçoda cabana a bufearagoa 
a húifontc que algum tanto apartada ddla eftuua» 
& me ficou a mi para q me faiííc; & notando a pac 
te que feguia, cu tomei acontraria, ja cafi a tempo 
que o foi deixam as terras; & rompendo por altas 

& efpefíasbrenhas,& cilas fazendoo aeftes pobre» 
vcftidos(deque dam claras moftra*)andci íempre 

atee as horas que vo<( Senhor) chegaucis , & de 
cançada me aflcutci ao pê daqile aruore donde me 
Icuantci fugindo,quando vos íentijfir pot^ me Pa* 
rcceo quccraamda meu cruel inimigo comecei 
a dar os gritos q ouaiftcs caidandoquc vinha ainda 
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cm meu alcance. É cila he a míloría dcnrinlja vi- 
da que tendes ouuido:& íc dcípois de tantos jrahx 
lhos.aCCo me perrnitu deícanço dciics,c.om o q 
hei recebido de voiía^ycleaça, me dou ja pot taó 
paga como [atisíeiwdcll-:^ pois cm vo!í,a,võude 
chi o dçixardcínQC lá^ae máo dcl!e>pecouos pois 
atotwnao permite o páoaegneis vos, poiq.hcmi 
^bcisqquádo ella petautealgúdcícançohe lié fc 

lãce maõ dclle pciia-mconftançia de fuás couías. 

ãmrrtao* - 
ÇAf.Vlll,I)e coms.Luvdro tiro» 4 vida A bum Leio 

... qut os vinha inalar, & do que for rejfrito 
do tirolhefutedeo. 

DEÍpois que Ai temia deu,fim a (cu lamenta 
ucl,&afortunada hiíloria,cfkuc porhQ bõ 
ç (paço derramado copioías lagrimas,cm 

quãtp Lcádro crxugando5siuas,daua lugar ao cn 
icndirecntodiícorrcíTc pcílagraucza dclJa, como 
claro ,3í viuo exemplar de toda lua vida, Se traba^ 
lhos. parecúdcihenada osque tinha padecido cm 
comparação dos que Anemia Ihcauia contado; 
& querendo coro pahuras deitar dc leu coracaõ 
aígfu parte dofcntimcr.to dclIcs,pcdioa Anemia 
rttVca.lc o.cu, porque agrandezadeile Ihccmpc- 

dia o pafTo para o fazer. Ao que cila obedecendo, 
cuidando lhe daua no que p:dia algu gofto>(c roo» 

íirou 
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(Iron menos fftida,corooq(ic Leandro executar 

odjq«ícria)íícaua intcrcíTada. Oq clie conhecen- 
do. & ja no principio de polo por obra, lhe c (tor- 
nou o cffcito delia hum brauo>& fero Leão, q ( ou 
ja paííando por aquella parte aíafo, ou de propo- 
fito o mundo o eco de luas vozes^ fc vinha lançan- 
do a dies para osfazer pedaços,como dcfeiro fize 
zí,(c a cL-mccta dosCeos fenão apiedaradcllcs.E 
foi q logo qLcandro o íentio perto leuoudo piílo 

letc qucnuncadc íi largara, & dilparâdoo acertou 
adarihc com dous piloeroscm asefpadoas jdairç 

do com die cm terra j com o qual (uceífo ficaram 
tam cfpantadosí&tcmeroíos.qucicm poder fal-, 
lar palaara commumcauíõcom os olhos oque íé- 
tiaõ íeuscoraçoens: tnas ay dôr q fc efeapariõ dc 
hum perigo,não pudersófugir das macs dc outro 
potquc hc tal a fortuna que aquem perfegucnurH 

ca dà hfia furte boa, fc não quaodo {abe q ha d: fee 
caufa de outra TOà como cíUo fdijporq Icnáodif* 

parara opiftolrtc tiucraõhuma tnorte abrcuiada 
das vnliasdehum Leão, & naõmorrcraõ muitas 
dasmaõs dc quatro. E toy que ao tiro acudiraó lq 
go o cruel inimigo de Anemia, com leus compa- 
nheiros que ens buíca delia (tudo aque tinha pafía 
do da noitcyandauaõ pella cipcíTasbrenluE,&dí 

do de íupitoíobrcciles^aõlhcdcraóiugara fj íe 
pufeflcm 
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pudeíTeni por cm tugida, por citarem ainda do ca- 

io faíTadoamedrontados, &afsim ícm reíiftcocia 
«begaram a cllcscom grande aluoroço de ícus co 
raçocns,& nam pouco de íuas !in&OJS,di*cndolhc 
riuitaspalauras ruins, & afrontoías.cntrc a/ quais 

efa fera rezam de fuafugidaotcramor aqudle má 
ceboquccin buíca delia vi;ra,masque ellc paga- 

ria ícudemafiado arrruiméto(& atádolhe as mãos 
atras fero lhe ouuircm rezam alguma , mais que fô 
mente o Ceo ícus ais, & íuípiíos ostrouxeram di 
ante de íi ate as íuas cabanas, donde chegaram ja 

caíi meia noite,& dcfatandolhas, o primeiro em 3 
entenderam foi deípejar a maleta de Leandro do 

dinbi iro, & peças do qual Hcaram muito contéccs 
porem naõ parandoaqui fua maldade o mandaraõ 
dcípir de ícus ricos vertidos , & vendo que també 
lhe queriam tirar o gibam conhecendo o arnica 
do perigo a quceíbda poda fuahonra, por íerem 

fuás carnes tam claras,que tcfiuia íerem por de mo 
Ihet conhecidas ,deíapoderadodo caior natural 4 

cokno hum íuor tam frio como a ncue caindo em 
terra deíacordado.o que cllcs vendo comocftauão 

cnleuados no dinheirc(que ja corneçauaã a cotar; 
tomaram hum vertido velho, & fazendoo entrar 

em filho vefliram, dizendo que podia ertar certo 
lhe nan fanara mal » & tiucfla animo 4 ficaria em 
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fin cõpanhia.& cobrando mais aigutjt dcfpoís de 
(ever vclhdo começou a desf ear a magoa do que 
via com copioías lagrimas , quenaõeraô de nm- 
poucacffkacia,quc fm alguns de les naó caufailS- 
tambem algõas, porem como eftJUaõ alegres de 

íeu intcrtííe naõ íoraõmuitas.E tomaudoa Arte 
nna,b? dc íaber que deípoisque os vio enleoados 
cm o dinheiro,& em deípojar aLcandro,& dia íe 
íer tio com as maõs de{atadas(rorno tinha certa a 
perda dc íua hora traò duuidou de pôr apengo íua 
vida, & teme do mais hGa afronta perpetua, que 

liõj morte abreuiada>fc lançou fcgpnda vez pellas 
cípeflas brenhas 3 ventura do que lhe íoccdclie: a 
qual deixemos agora naõ rompthdo o ftlcncio ài 
noít -,por naõ kr fentida,mas ío regando as agrcl- 

tes pla-tas com a agoa feíeus claros olhos,<5c tor- 
remosa Leandro qnaõtinhaos ieusizenros dei» 
]js*o qual dcípois b vio a falta de Artemia , ficcui 

taõ trilte como íau foío delia.E buícandoa cllcs 

ainda cm odia ícgu»nt<»& nam a achando,fc torna 
riiõ naõ mtiyto triíles'f»cllo dinheiro que jatinhaõ 
(porque naó ha mais Certa a'cgriaparaaqueilcstj 
o cftam que a abundancia dclle)tirardo Felício, cj 
niaiS íentio íua vitima fugida qui todos, «omo 3 
crúrclle que mais tnrcreííado viuia de íeu amor,nus 

eboto ic via iropshibiUlado de remedy çowpoz- 
- iT~"   F (C 
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íc cõfuas magoas,comi,mando com osmai's íeu of 
ficio, ícrumdoJhe Leandro de companhia,naõ em 
os frutos,& roubos que faziaõ,& mortes q dauaõ, 
aotes eram dcile ieropre rcprchcndidos, pdlo quG 
era Leandro muitas vezes injuriado com pjLuras 
^maltratado por obras.Porem como ellcslhcnaõ 
dauaõ liberdade temendo que fugifle como Arte- 
miaf de tuja fugida Jhes pareciafcr clle a cauía) 
nam pode deixar pormais que fez dcaodar cm fua 
cõpanhia roais de dousmeícs,no fim dos quais( dei 
xindo a trabalhoía vida que com clles tinha paíla- 
do)iendo jj chegado afama dos furtos, & mortes 

que faziam por todas aqucllas partes, ajútando fe 
as/uíUças de muitas terras mais vczmhas deram 

co melles húa noite quando mais dcfcuididos cfta 
wõi& tomádoosasmaõsfem podcrércfiftir.fccn 
tregaraõ nas da juíhça.caísi os trouxeraõ prelos to 
dos,Sr aLeaudro junta mete có clles como ladraõ, 
& snalfcitorjoqual vcdoíc em tam afrõtofo cíla- 

do começou aderramar nouas lagrimas,o íentime 
to das quais mouiaos corações de muitosaqoriucí 

Jó delle,cvzaííe de mats brãdura,& mccos rigurida 
aigús ouucc 4 le puderam (em, lhe correr folha lhe 
deram logo liberdade j porem co<no clle auta de 

pjífar por tãtos trabalhos naõ poduefcapar deite. 

L laudos qtowõ aopritoejwpouo tjotidc t uha 
latido 
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faido a principal juíf ça, A entrando cm cop.fcifi > 
acordauaOaquc os mandaífcm a cidade de N:z.w 
viílo ícr Felício natural delia ,&cflaua aoprefeote 
Corregedor para que ahi foíícm fgr, re rfc lados. 
Aquafcíicgando-foram metidos em o cárcere , & 

Jogo carregados de ferros n^-õ ficando o nolío tnf 
te Leandro izentodcHcs, &defpois decorrida 4 
folha,e os acharaõ culpados os enforcarão em for 

«ca publica,tiradoLeâdro.q porlhc-naõ acharc cul 
pas.poisfuamnocccuo tinha izetodelias .como 

osproprios companheiros confcfifararn antes de 
íua morte,& t.irubsm mouida a jufliça de fua gemi 
Jcza,& paciência que em todootc.mpo deTua pri* 
faõauia moflrafio, foy logo pofio delia cm fua U- 
bcrdade;& Felício que ajudandofede fua nobre- 
za ficon ,'nirc da moi tc,inas naõ dehum grande de 
gredo que lhe deram .que foy aflas pouco cafligo 
para fnas grades culpas,& perfcguiçoês que a Ar 
temia tmha feito. Mas deixado a efe tornemos a 
noífo Leandro ja polio cm fua antiga liberdade» 
em aqual foi drmuitosfcftcjadq.e clle pcllasboas 

obrasqui (Içuadosde íua graça,&bcllcz3)lhctazL 
a n a todos agradccido;2c como o íj o he de bene, 
ficiospaíTados (eja merecedor de outros futuros- 

naõ auia que fc izCfafíc de fazCrlhc muttos-.e cònao 
da frequetaçaõ defies comúmente naíçaõ fofç<T< 

Fa " 
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las obrigações,vcndoíc Leandro penhorado de ta 
tos,naõ íe atrcucndo paliar a vida íujeita á fatisfá* 

çaõ delias, determinou partiríe daquclla terra pa- 
ra ourrás.doó te enganadoó roundo podeíTc viuer 
ipenoi conHcícído ddlc.E porque entendia (eofi 
zefít labédoo oS cididõcs,& mais pouo naõ o dei 

xaflê i?peíte q lhe queriaõ.fe partio húa noite tem 
fcr léniido de a!g«,intent5do paliar a Bolonra, Sc1 

dahi a Veneza,& pello tempo adiSti(achando oc 
cafiaõja Napolês. Iaacrtetcmpo ainda que nam 
com teuu lhantcs Vertidos coroo fairadeíua patna 

Caminhaua o noflo cuidadoío Leandro , ora fd» 
ora acompanhado paliando as vezes trabalhos» & 
neeefsid-idcí(próprio de largos caminhos) com al 
gúasfaltasdcmjmtimentos . para paliaria ngu- 

ridade de lies,dando refeição afcucançado corpo, 
q feu coraçaõ bê' cuydados tinha em q te furtenta* 
ua tecordádo coula* pafíad3Sj& teu querido Ar- 
naldo.;quc ainda qu< (i teu parecer)morto,com tu 

do naõ o crtaua a lembrança dcllc cm íua memo. 

riojSe a nda que algumas vezes perdida por falta 
de c(peráças,com tudo a memoria o n3o era para 

o íentir j ppfq te quando húa lembrança tepcrde,a 
menyqria íe perdera jútatncntc pouco íc tentirà a 

dor dc tallcmbraliça. 
Cif, 
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Cif - IXi Et tomo Leandro fe paffoa sBoltnU > çr 
do que lhe tconitcio A»ttide thenar * elU. 

P Ai tido ja onoflo Leandro de Niza» donde 
efhuera preío, determinou deirfe a Bolo* 

nia,forade todoopeníamento dt fazer 

Cmella detença coro o fcz,& adiante diremos, cm 

©qual caminho gaitou muitos dias ( porque alem 
de fer comprido por cftar Bolonia cm Italia, & cl- 
le íe partia dc França)nam eram íuas forças bailar», 
tesque pudeffe fazer algúaaícus pecs,para que 
wouidos delia acclcraííem mais os palícs,que era 

menos tepo coftumaô dar fim alargos caminhos. 
Êforçado hú dia do trabalho deites,ja quanto cot» 
ía de duas legoas antes dc chegar a Bolonia íe ícn 
too para tomar algum dcfcanço?o pee de húa co- 
pada aruore.quc cm o meyo dehum frcíco,& tora 
brio vallc algum tanto dcluiadodo.caaiinho efta» 
uaj&querendo dar principio delle afeu* caçados 
membros,ícntio que lho impedia hum ruído dc ar 

mas que pçfto dcljc íoaúa , entre o» quais feou- 
inani algúas vozes como dc homem aíIig'do.& eí 
tandobemno conheciméto delias,naôpode quic 
tarleu cozaçaõiqucoam chcgaííc atê poder tçlo 

dç quem eraõ. fe dcfjpois de diícorcejr poçmuitas, 
partes do vallc,íoy daremhúaqúcDcíc nãQÍtoua 
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icr aina's.oenlta dclic, por ler toda t? roda cercada 
de muitas, & denías amores, & a que mais remo-: 
ta do caminho cíhua,cm aqual vio adous mance- 
bos cm eflremo gaiánrcs,& bem pofios q valcroOt 
iner te batalhau àty&ja t:ófcridos( mormente hii 
écllc;dj como dclcõfodo da vida cípargia aosares 
iam laftimofos fuípiroMomoquclòcitJ osdefpé 
dir do intimo do coraçaÔ cftaua o remédio delb^ 
que aísim do muito fangtte que lhes corria, como 
lir ouidos da rcpdtina vífta de LcSdro& de fuasboa s 
palauras com que os pcríoadía a qaenaõ íe maia! 

fc tam cruel(ttétq,poís naSliuha outras armas cõ 
<5 osapjrtaííc.ouucraõ porbcmdeteté tregoas.té 
do inda intento hum dcllcs que maisizcnto j & ío 
berbo femoflrana de acabadas cilas torrara feu 
dcíafio.como quem dcllc íe íentia melhorado. E 
tícípois dcaíTcntados tornotf Leandro de nouo cõ 

ao:orofaspalaui35(c m alingoa que lhesouuiraqoc 
era Laluna ) rcgatlhe que nam quiíeflcm perder 
fuás vidas,& hbnra,& Febre tidoa almaA outras 
i: i c mcmdos do bom animo à& 2clóeom queas 

ckzia rciporídeo o que c flau2 mais ferido que era 
muito contente , & que fendoo feu contrario de 

cíie lhe propor a caula de /cudcfafio,Ãrcfhuefl*c 
pclloqàejiiigafrc.cllc o çra^cbjua pafanra que 
J* g-wdo) nam $cr rejam no qac fuílentaua ia* 

iciem 
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ztrem tudo o que cllc pcdií.P^reccmcf fenlior dií 
fc Leandro) terdes tanta no que dzeis, que ním 
ctiydo tcrâ voífo contrario tam pouca q ie deixe 
dc condefeendcr a cila, & pois el!c cila prcícn- 

tc pode dizer fua vontade,que a minha naõ ira cm 
nadaforado parecer das voflas. Aiftorefpondco 

o outro mancebo dizendo: cu aprouo porboaeffa 
íezam > porem quando ellc3 tenha cm contar 
tudo como na verdade acõtecco.Quádo o naõ ior 
(tornou o rtiancebo)o que cu dilíer, ahi eílais v os 
íenhor que me podeis ir a maõ.que cu vos deu li- 

cença,& pois aceitais o partido peçouos madeis 
paraapCTtarefte íangueque roe eftà correndo, ao 
que me ajudara cíTe bcílo mancebo que cuido nos 
foy oje offerecido do Ceo para nos nam perder- 

mos.Podeis curaruos(diíJc ecõtrario) que cu naõ 
tenho neccfsidadc maisq darczaõqucfcçe,poi- 
que cmdo que cõ muita a fuftcntc.Logo Leandro 

apertou as feridas do mancebo com mu ta eharichá 
dc^amorj&dcfpois dc lhe agradecer a corn q o 
tratara lhe pedio íe icntaíTr,& deífe prompta aten- 
çaô a fri3 liirtoria.& acabada cila jalgafic fetn p*t* 
xaõnc amor,oque deliaíentifle.Aín ©farei(difle 

Lcandro)poisme fazeis;uizda (entença, hora po 
is ouui que he o theor delia cicfta forte. 

Sabcrcisgalhatdo máccbo como efle q ahi vedes 
F 3 ago- 
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agora rr.eu contupio, & cu naiumos ambos aqui 
cm cila cidade dc Bolowa.cj couia dcduas Iegoas 
cflá dc nos.arai mc chamaó Q&auio,& a cllc Ful- 

gocio.oqual iricrecco ao Ceo darlhc pai, & máy 
conhcfcidos,& eu comoalheo de ra free iro cut o* 
n< nhús conheci, né numea cm cctto/e íoube quê 

foíTeinoSjneuíproprjos.&nacuraesj porqi c de 
oito dias fuy engcitado, & com muito amor cria- 
do da may de Fulgocio, juntamente com cljc por 

/ermosdo mefmo tempo,ík idadcjeaísi coroo crc 
icemos nclla o fizemos em amor de tal modo, que 

/ua mãyq mçcriaua tinha éu como mãy propria, 
eacIJe corno verdadero irmaõ.Aífim tomosdella 

criados atee idade dc quinze an,nos,dc maneira q 
como a cidade feja pouoada dc muitos eftrangci» 

ros por íçr Vniuer/idadc publica, nam auu quem 
inc julgaífeicnaó por filho legitimo da máy deFul 
gocio,& a cllc por irmão natural, ôc verdadeiro. 
Seu pay lhe morreo dc húa morte aprc/Tada fendo 
inda dc taópouca idade quemaioconhcíceo.fpel 
lo menos a mi nám me lembra dclle) & dc fpois dq 
lua morte a dez mefes inteiros pano cila hiia filha 
cm efiremoferro oía, ôí como folic coufa de gran- 

dcnouidade começou de murmurar o pouo , porrj 
tinhaõ cm reptitaçaódc honrada »&virtuofa»«5c 

d'UuIgandpie çcaío por toda audadc foi poflo em 

Iparc- 
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parecer de algúslctrados.afsi medicos.como phi- 

loíophos.fe podia naturalmente andar mais tepo 
do cofhimado a criatura em oventre qac iam noue 
mcfcs.e atnda que alguns toraô de parecer que fra 
i tn poffíuel,i ò tudo a mayor parte ikllcs acordataõ 
em que podiafer naturalmente; pellaqual tezam 

dcuia de (cr tida a filha por vmea, & verdadeira de 
ícuja difunto marido. Emouidoo pouo delia, Sc 
da larga experiência de lua honra facilmente con- 
defcendeoaella,&neflarçpunça®foi fempre ti- 
da Fdisbcrta(q jísim lhe puferam o nome) de ma 

nçiraque nunca mais peíoa algúa fe períuadio ao 
contrario.E dcfpois de todos termos idade, tm ^ 
o vío darezaóclaramcntc íedeícobre, paríccob€ 
adorna may íuj,& ama minha,& a Fu!gocio,que 
a recçbcíTe por cípofa,viílo a eriaçaõ,& ainor que 
cntrç nos au»a,aque eu aceitei com muito gcifto,e 
vontade popque; lhequeria como a mi proprioipo» 
rem comonoffasfjzédas eram poucasacertci(vif» 
to tambem^mos ainda poca idade)i que apren# 

deria primeiro algúa faculdade, pois eftauaemter- 
ra donde tòpouc o mito o podia lazer, & dc/pois 

de perfeito ncllj areccberta por cípoja.para o que 
dei minha pa!aura,& cila diante dc lua máy, & ir« 

mão a mim a fua. Logo me dei a aprender mediei 
Oa,cm aqua! fcicncia gaitei cinco annos íufiétado 

dc 
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de rainhaamacomom5y,&tratadodc Futgoíiò 
comoirraí5,& regalado de Felisberta como de ef 
pofa.em cuja cota por ícr tida naôlhe falaua pef- 
foa algQa em caíatnéto, arada q a defejauaõ muy- 
tas por finferraofarajfabédo<jo#ra minha por pa 
laura.atc acabar meu teupo peta íe effeituar por 
obra.Edeípoisquede todofuy perfeito em mi- 
rha faculdade foy parecer de todos a reccbeíTe. 
Com oqual fe conformou o meu, porque o deíc- 
jaua muito , Sc na verdade era tempo . E or- 
denados jade todo o neceííario pera tsoflos def- 

poforios.quitro dias antes da cclebraçarrr dellcs," 
eftando eu cm minha cafa(:m que morey íempre 
apartado dcfpoisque demos paiaura de nosdefpo 
aarmos)entrou em cila bum homem com humas 

cartas cm a maõ , & dandomas em a mi- 
nha , abrias logo . parecendome ferem de 
algum amigo, le nam quando dei elri hfrí com 
dobre feri to que ddfcia. Sen dada em apropria a?.iff 
it meu filho Qtlauio Estudante de ntedutna em a Fni 
utrjidaitdeEolouia. E abtmdoa, logo fui ver oít- 
naldequcma mandaúa^achíy1. Devijfopsi Tt 
faitio.âittdáquede>osnameonbectdo. Qnjndoeuvi 

a nouidadc dacarta comecei logo ler as regras dei 
la que em fuma diziam afs;m. 

Cart* 
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Carlide Fikrieio afeu fitbo OiJdub. 

BEm fey filho meu que por vos tiam tratar 
nunca por efte, ram vicftes ro conheci- 
mento de quem crcis.Porem ja queoCco 

ordenouq oaõ o tiuefícis dc mim > na«") permitio; 
que eu paífafTe deíb vida prcíente íem^ roc lent 
braífe de vos.Sabcreis como cu ainda que nam na 

aural dcBoIonia, cm minha mocidade gafley em 

cila muitos annos, dãdome a varias fciícias. No 
principio dosquaisvoscuue,dehria molher,fcr.ao 
d:íprmcipau,naócra das m3Ísbaix3s,ecomo fofld 

recolhida aos oitodias dc voíía naccça vos mádoif 
crgeúar, &foubc como vos criara hfiadonna no- 
bre.riíõq íoubcííc nunca dc voffos p3ys> rÕ ojou- 
be peíToa algiia mais que ncusCõfeíTorcsjrc fazia 
cõra de o deícebw fc agora no finrida minha vida 

me nam cõflrangcraõ a i(To;& jútamêtc a declarar 

como Felisberta he minha filha, aqual et: ouuc da 
donnaque voscrievi logo ahum mez defpois de 

morto ftu irarido;5rao tempo que fc declarouen 
tre oslerados da Vniuctfidadcqtccra còufan:- 

turalfua naíecnça»cu fiz com muitostchcm defTe 
parecer,alcgaodolbe moytas rcztésqosfatisfcz, 
pci ê dc modo q nunca julgoU akíú ícr cm intcrelfa 
dohOcafOjmasquefQofazia por zelo da hora de. 

dn.ma 
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donna, porque era nobre , &logo me aufentei, & 
mc vim a minha terra , que he hum lugar piqucno 
que cfta tres legoasde Pjuíj cõtra Boloma.&ncl- 
Jeviuicom mioha fazenda que era muita, aqual 
vos deixo avos as duas partes,a outra avoflía meta 
irmáa Felisberta; port} comonaõcaícu& naõ tiue 
tnais filhos que avos ambos, obfiga|30mc meus 
çonícííorcj a que o fizcííc afsira, porem de tal ma 
ueira vos auci rm repartirdes a fazenda com Fclií 
fcerta.quenaõíaibapelíoaalgtiaque hc filha mi- 
Ilha, pois cftâ»&foi fempre tidacir» boa reputaçaõ 
& nifto vos auci como de voíía prudência,&bom 

entendimento confio.Afazcndaqual fej3,&don- 
de,vereis nefta cédula de teflamento que com cfta 

deixo que logo le yos j*\ande;& com ífto ,&corr> 
^mmhabençaõquevos lanço vos ficai em cftc 
mundo cm boa hora queeu roc parto para o outr» 
dõde cfpcro mc conhcíecrcis cm 3g(oria,pois mc 
çam conheiccftcs em cfta vida. 

Logoqueeuacabci.de lera carta abri a cédula 
doteftamcntOj&vi afazcndaqucmc deixaua , & 

do ndc;quc ao jQdQ ícriam,bons quinze mil cruza- 

dos. Quando eu vi húarouidadc tara grande co- 
roo efta.affirmouos íenhor que vos nau» ícj deda 

rar.nem dizer o com^fiquci cnlcuado em tantos 
pen iam é tos que nem podia dar credito ao que ha, 
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riem fé era fònho o que eu por verdadeiro juigaua 
porque na verdade vendo eu ^ no cabo dc vinte,« 
quatro annos íe deícubriomcupay, íem cm todo 

efte tempò íe íaber dclle,& demndome tama ta- 
zenda:& fobte tudo o fer Felisberra minha irmaa, 
& faberíe atempo que cu eftaua para arecebcr por 
cípoía.á ia ficaua impedido paráofazer, & eu lc o 
defcubria ficaua íua mây deshonrada. & elamuito 

mais pois era tida por iegitimajfinalmentc metido 
em o mçio de tam grandes peníamentos, aceitei i 
coodeíccnder a hum.que por me!hor,& mais acer 
tadoju'g3Ui,&foy de dar conta de todo a l 

cio que ahi cftà como de feito fiz.fc vendo cilchu 
cato tam poncoelpcrado ficou tal,qual da grade- 
Z3 delicie pedia.porq alem dc íerbrioíode animo 

era nobre de gcraçam.Sc eftaua tido em reputação 
demiutohonrado,& íuamáy.& irmaã juntamen- 
te.* St vendo que íc a nam rccebcfle fica lu^arao 
mundo de jirigar algúa coufa contraria a íuaho 
r^vifto o cõccrto q eftaua feito auia tãtos annos, 
& dc prcíerte íe queria ja effcituarr, & íc drfeo- 
briíTc a cauta dc a ram receber ficaua maisdeíacre 
ditada el'a,& toda tua geraçâo;por outra partevia 
afazcdaqlhecabia.Finalmcntc tam fobrdaltado 

ficouque rclguardou arepófta paraeutro dia,e ao 

preícntc ma nam pode dar. Ncfte meio tempo 
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jiei cu conta a alguns amigos meus foraentedé àó 
mo íc dcícubrira meu pui,& me deixara cerra fa- 
zenda pellaqual rezaó náo po jia logo receber a Fe 

Jisberta como tinha detcrmiriado,& logo me parti 
àPauia,donde a mais da faíeda eílaua com meus 
inflrumétosautcnticosjdequem era, & achei na 
verdade toda afazenda que o teflamento ejezia, & 
tomado pofíe fiquei íenhor delia,& de toda amais 
que meu pai me dcixararalsi ficfta como cm outras 
partes. E tornandonjea Bolonia fuimc ter com 
Fulgocio a ver o que tinha determinado defjzer- 
mos em o caforao que cllc me rcfpondco que era 
forfado cm todas as maneiras rcccbcraFclrsberta 
iem embargode /cr mitrha mela irmáa porque de 

outro modo qualquer q folie ficaua desherdada, 
& íua mãy,& toda fua geraçáo infamadaj & q ma- 
ior inconuenicntc achaua na falta de fua honra,do 

qnc(íupoho toJososqucauiadefer Felisberta ir 
máa minha; j receber por cfpoía. A iff o refpandi 
cu q porftenhum modo tal faria, porq era contra 
toda a rezam humana,&Icy natural,& diuina.Náo 
he rcfpondco cile, porque logoque arcccbcrdes 
tomareis de voíía fazenda muita parte e m dinhei- 
ro, 5c auíétatooscis peilo múdo>& nellcbufcareis 

algum modo de yida>&cll3cobrará porçílc íua 

:>■: . fazenda 
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fazenda, & titara ícnipre cm boa fue ciiydádo icr 

vofía c(po(a;& ncftc cílado vtuirá com luasfazen- 
das ate o Ceo ordenar de vos» ouddla outra cou- 
la,& ficará honrada, & minha may naóíòcomfeu 

credito como dc antes» mas cõ a ajuda dc fua íazé 
da remediada, líío naô farei pernehhú m< do( ref 
pondientam) que cu nam me quero auíenrar de 

minhas terras podendo dcícáçadamcnte viucr cai 
cliasipoié ordenai outra coula qualquer q íeja.quc 

cu citarei porclia, quatido cm pouco rezam nam 
íeja igual a cila. Não ha outra difle Fulgocio que 
D30i caia cm deshonra minba ícnaõ cita» pcllo que 

vostiam podeis liurar dc nam conlcotirdcs nclla. 
Náo confentirciCtorr.ci coj Nam, diííc etlc, hora 
pois vòs vos determinai dentro cm quatio dus.de 
quando fião quiíerdes eu vos ei por dcíafiado pari 
fora da cidade duas íegoas > & fede certo quC hum 
de nos ha de perder a vida .' porque (e fordes vos 
fica minha iroiãa hocrada. &liurc para poder rccc 
ber outro, & crunha máy o$o fica tida em ruim cõ 
ta, ac eu afrõtado, n£ minha geração dclacredna 
da i & fendo cu o que perca a vida nam viiureia- 
froruado, porque melhor he huma morte abr cuia- 
da, do íj viucr hum home dei honra do toda a fua vi 
da* E vendo cu a deliberaçaõ de Fu^gocio aceitei, 

o deiafio iiucxcífado cm darlhc am?1?* ?aractu.c 
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pudeíTe ficar liure para fazer o que mtf pareccffe; I 

pots nam uoha outro contranoque mais me cftt- 
mulalíc. E acabados osquitro dias crtando caia 
hum cm feu propolito (em darmos conta a pcíToa 
alguma nos viemos a c!te vallcpor nos parecer 
pafte mais ocultai em oqua! auer* meta hora que 
eliamosbrigandc>,& lem douidaf íenhorjquc !e o 
Geo vos nam trouxera cuido que perdera avid«, 
porque eftaua quando chegalícs mal fendo,& aí- l 
fim como deíconfiado delia comecet a daf rmty- 
tosais& íufpiros» a itíjoseccoscreioque acudif- 
teS:& tile he oque pafla na verdade,& (c algúa cou 
(a crccentei ,ou diminui da inteireza delia ahr efia 
Fulgocjoq podedizeHo,& cu firo de jf fendo den- 

tro dos limites da verdade)coufc'fla1o, porque tne 
lhordie confelíar huma verdade do cõtrano, do ij 
iern cJla approuar ícupareccr proprio. 

^>1. f. • ";;cj • ;.í;iv r. J/Cfifr? • 

Cop. X. Do pireeer que Lconiro deu em ejfe etfo, 
de come \<H leutdo gBolotix . & do mg -s que lhe 

g contecto emelU. 

LOgo que Oítauio pos fim a fua hifloria, 
& deu lugar a que FufgocJo a prouaf- 

fc por verdadeiro o teor delia , mof- 

traffe'a rezam de íua íalfidade , quando a cllç 

cm a contar fiam tioçflc ja oficem© arrependido 
Lcá 
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Lfandro tomou hit piseo j .ú jó b/ch do. E rr v. t 
dadc (coheres'<yur-h« mó (obc)o u d.fg.tio que 
hci reccbuio < om o UkcíTo dc tuiD extra ordinari > 
Cafo,«|U? me £32 YcU> em jjrdiruo? mi çículm Ú9 
paícctr delíc,porque cj verdade c#a pedindo era 
tfo cmcnrfironio tn-ais lea inflada* A omni >jtj * 
anda có vi» iJSimagmarós.&pcnfajcétos deftrai 

do.Naô hebaftante cLua clfa(r*fp0<tdeo Fulge»'# 
Cio)porqiie como temos j x pofto ocalo emvcv.iai 
mãos delias hade (air odefpjiho.Horj pois aisJ.nl 
heftornou Lf and/o) he ncccifario que deis vofli 
ton1entimento»ou (c cflais pcljo tern duo Onl- 

ine,para qoetfuidtafctico parecer que dr mini id 
f cfper.a, porque naulepoic dar a'gii n cntrc par- 

tes (etn fc ojuttcm aw bus. Anlo.ieípoudco Fui- 
gocio que em tndo O-tauio dilTcra vicrda Je, nus 

que là Icmbrauaque Jeífe o parecer dc mo ioque 
tuõ Scaiíe (iaa irmlj d;. shourada. N a6 tieo-u nail 
contente Leandro co ir eila vicuna lembrança de 

Fu'gotio,parque fe nrodrjoa em cila algum ta i- 
to uento,& comb.qiULro rftaua /a ameac'idouque 
naúdcííc a íenter.ça em f m L<uor: com t .iloniot 
fsjj baíiante paraquenaúde (Teica pifec t contof 
mcno caio entendiajír foi queoera eu tir to Jos 
oSinconuenientesquc íe leguiaõ lhe parecia no rl 

remedw » & ac citado parecet,quc 0;Uuio a é 4a 
  G. tcrÇa 
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terça parte <?a fazenda que dc direito cabia aFelrf? 
bcrtJ. Ihc dcíTvJ mais contia que chegafTc a aroeta 
dc dc toda fua fazcndaj& tilo com citnlo de a may 
o auer criado, & por lhe gratificar o trabalhoquc 
com cllc ama tido; & que Te queria yr morar 2 Pa- 
utadonde tinha fuás fazendas, as quais feu pai lhe 
deixara cõ obrigaçaõ de as poíTuir cm cflado liure 
dc íoltctrocomocilc íemprefora. pera que por 
fua morte ficaífôpara certa obra pia quccile deixa 
uâ.Ii comida HcauaO^auio luirc dc búa impoísi 
bihdadc tió gude,como era receber por cfpofa a 
fua meta irmãa.&cHanaú ficauadcshonrada.ncni 
Imlgocio nijunado.fi vendo a Felisberta com tan 
ta fazcnda,niõfalta ria quem apedifíe por eípofa: 
Mal Leádro tinha acabado de dar ícu parecer, qoã 

do Fulgocio letiantandofe et»pc,&com vozesal- 
tas,çomccon 2 dizcrjque naõ cftaua pcllo íj dezia, 
pois nam tinha rezaõ noque juigaua. Porque íe (c 
foflêOwtíuio da terra dcfpois de Jhc dar fua fuzeti 
da, ficaua lugar ao mundo de julgar o que qutfe íTg 
dc fua hõra,& naõ auia de auer alguém que a acci- 
taífc por cfpofa.A ifto refpondco Otfauiojque cl- 
le efhua pcllo <fj Leandro tinha dito, conforme u- 

nfiaô cr.trcfi concertado,&qHceflauaprenes pe- 
ta lhe dar ameradede fua fazenda como clle julga 

ra.NaõqtKro vonafazÊdaCdlírcfulgocipjpuiscõ. 



Aa (Q*fí4flfí 

«HirhaHberu mii&i ho«j.Sw. 1.Í.C-T í-sCtort» 

S P«V^•**w»JjiÍun,^; 
ca® ao moj>4p. «Sc clic tcr.doa , nam pode jj 0ar 
Li de PaU.bc.sa.St jáç»«• ""/('XaS 
to ocra nue muito. auso Pf P°'c'l'olí', ? 
ie didc Leandro,nem cu atiiq toi)"aqac oimprdi 
T.ftfrcíporsdeò In.1 godo, na pors ^n po 
£«f*iloque anel»' por doa.dolo.fcd: voshu 

dos que dizeis,& cu daqu» vos piorocto.&dou P*- 
Wa de cila o Its voiía. UtloaO ( d# Leandro) 

porque foucilrjrrgeito, que dctermrr.cC lias 
cerras pcrcKaca{ac-)<o'«»rat*''"""Xaniu 

naõ polío fie ar morador, & cat.uo crn a Naõ-!louporr!to.ior»»ouFuigoao,poisa,s, utKi 

&ÍWca de duasb. de fceMU. o« voaauesde 
ferclpoíó derrlrsbeilt.ouO-aiiU) lia depej- 

vrda,& draúdo síloic leuitouempc apuo.udo. cr 
pa Ja.Q.ra.idoOdiauio v.o adelaSerjçin» uc í 
Uc.o.íVqoeniõ Pequena goarera. p-J.a rezara, 

poislutentauacoafssque 
contra cila,quiz aluda ver fcíc podia de.EJ.r del 

IZ™ <o«.o a» ■* f«H? f 
íi torças para o fazer > > que catedendo Ftfjv • 
íc moftrou «paisatreuido vindo U contra cpi 
t í pada f cu ac na A tniõ.O que v 0 d o Oc • ao» P ^ 
.'arcádio quiícflTc retirar iuavida dado palmo d. 
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íer cipofo dc Felisberta, que clic Jhcdaua afus Je 
lh a agradecerem quanto viueííe.E ri o tudo Leas 
dro da laflima com qsie lhe pedia o remédio dcíui 
vida,& vendo que naô corria perigo em dizer <j fi, 
vifto o poderíc aufentarquardoquifeíle, deu lo- 
go saLura a Fu'gocio de fazer o que pedia,porem 
tom cohdiçatn ^ o suia dc íuflentar hum aauo, «u 
dons cm a VniucrfSdadc que queria daríc a algõa 
icieocia,para faber acomodiríc ao cuftumed3*tcr 
ra,&' ía.icrfjllar di Jtitc dos moradores delia. Sou 
muno contente dilíc Folgoa9j& eu vos íuflenta- 
rc í pai a iiío dc todo o ncccííario defpois de vos 

datdes pjlaura a Felisberta diante dc teitcmuntiag 
de ler voííj cfpofadefpo:sdehum anno acabado. 

Aísi otarei diífeLcãdro,ecu(reípõdco oOctauieJ 
darei ajuda pira ifi'o quáto íeji occefTario. E lançã 
Co os braços ao pcfcoçodel.eádro lhe dcumuitos 

agradecimentos,protcftãdo de lhe ftz:r por tam 
grande nrCrcc muitos feruiços. E agradecidos de 

Leandro.comoqucm dc íua prcícnça ,& nobreza 
«>s tinha certos diííejq pois oceo ordenara dc cíta 
rem ambos cóceirados.q omicífcm pot bem dc fe 
tornarem como antes amigos.Eucílou prefies d ( 
ic O&Juio, qiundo Fulgocio íeja contente. Sm 
íotirc!pfldcocllc,& vos peço perdaõde aígfi jgra 
uo,q vos ajakno^porzcio dc tairihahonr. oàci 

come. 



dá rtáflánn Florinda xor 
Comrtído.B? entendo (diflfe Oáhuio ) St vos me 
perdoai uvõtade íj trazia de vos matar, para í) fitai 

íe liurede vos,^tátoaie perfrgoici». Sim perdoo 
(tornou 04lJiroJ3t dizendo tfto fc abraçaram cfr 
rauttaslagrimas de amor.nafcidas das lembranças 
de íua cnaçaa),& irmandade.& Lcádro q com ou 
tras lhe fazia companhia, C mouido do goftoq ti- 
nha de osver aroigos^&afsira o leuaraõ em a lua 
para Boloniatratando cTitrc fido occeífario cada 
hum aíua vida,St Fu'gocio minto cõtente de auer 
achado tam bom efpofo aíua irmáaj como fe enga 

naua com a prefença de Leandro»que ja delia, St 
de íua pratica,St conucríaçam eíhui tam íatisfci- 
to» como a feu bom animo , & branda condição* 
rendido.Che-âdos que foram á cidade , leuou lo- 
go Fulgocio a Leandro pera íua eafa.&ncUa o ag* 
zalhou coroo pedia anoui obrigaçam em que jâ 
lheeíhua.& ao dia íeguir.te dcucõtado que pai- 
faua a íua mây.íc irmãajcalaodo fempre o caio de 
Felisberta,por naó hesdir deígoflo.cro o<$ jà naô 

au'aremcdio. Mas íòdtzendolhccomo O&iuio 
herdara muitas fazendas por morte dc leu pay, d » 
qual lhe vieram cartas cõ o tcQaméto, naô no noe 5 
do porem qué foííe.&quc lhe era forcado yrte mo 
rara Pauiadondeastmha j com obrigaçam dea* 

peífuir cm o eftado dc folteiro, q aíii o deixara o 

G | Pjy 
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pa? çir. cti ÍÍamcn|o,piJI» q «aó era. pofiíue! rece- 
ber sFtlisbcrtajpQrcm queqiíeria dar a metade de 
fur. fazenda pçra leu f*mcnt8 , vii'o 3 criaçatn q 

cm <!lcfua miiytinbnfcitojpello que fe conhecia 
ÇOrobrigado. tyaftjficou nada contenteFehsbçr- 
rVent» effj nona, porque queria'mcito 3 O^auio, 
& o tinha ja quaíi como 3cfpo'íe;pòiõ vedo as ic 
2ôístaoJorÇôfas tjauiaprrao ncô (cr, côl'õdo(c 
como intiprçlíc da moita fazçda,^ liberalinêtc Ihç 

daua,encucpòrtuclíoo c|.ít»i mêy.&irmaôdcJlã or 
ÇfRafícjà dcfpõis (jr O^amòliieter feito aç eferi 
toras dç fya tarada, & Fulgecio cm home de /ua 

rnãy>& jrmaá/j de polTc delias', fe dcfpcdio com 

munasmo/lraade fétlmctojpor q fc atilentaua de 
qof çomo filho O criara,á de Fulgocio , c| ja outra 
vez cm Iug;r de irmão tr:ih,i,& de Frlisbcrta.aquS 
ccmo a oculta irtr.3 <jro fíucorJçaoamaoa.Eagra 

dc- cdudc nptw a Lcádro o fee qlíieauia fcjto, fc 
Offereeeo31' tiícruiçOuKd. Ipc4indcfc,aísimdcI,'c 
comodr a!'p|is omipos íe foi pera Pauia, dódc odeí 

xemo'viutfdohSradatv.cteco fuaífa/ôdas,Htorna 
mos sFuIgòctísqqualdcfpeis dc aufCrc O^uio, 
'ornou ItQdtj aparte ír.a mêy.&irmâ. & propédo 

l e a!gGasrezo?s de como o n fido fabia d.i psía- 
v're,e cõcrrtoq tif.hjiõ feito cflOíbtho,c agoíavS 
'çOy haõrcccb!ápor cíporaàFcÍ!ibcrr3,tcm)a'no 

t-r. , ' aucr 



d* toii^AM! Tltrindá ioj 
âvttrqucaquiíefTc aceitar, (em embargo da fazédit 

4 tinha: & qucellc confidcrando iHo achara cm a 
cidade hum mancebo eíbangeiro de tátas paires» 
4o obrigaram aprometerlhe a Felisberta por cí- 
poía i fcoutrasrczôes , dasquais a má? vencida 
dtfle.que lhe parecia be o que tinha feito; cor.for- 
rnádoíc Felisberta com (cu dito. Logo Fulgocio 
ao dia (egainte trouxe aLcandro,& aprcícntãdoo- 
a fua m5y de irmã dirtc vedes aqui íenhoras o man 
ccbo em qvostenho traud©:de ccjis pa:tes cílou 
muy íatisfeito.E põdo Felisberta os olhos nclle.c 
vejo agraça de fua peífoa.Se arareza de fua (ermo 

fura ficou taõ côtcte.q íc riaõ pode períuadir ao 4 
feu irmaõ dizia*E deípois dcíatisfeito cõ asboas re 
zões que LcádoIhedaua:diante Jc alguns amigos 
& gente de caía fizeram feus concertos, dando 
Leandro palaura no cabo de hum anno ( como tt« 
ilha dito)de a receber por çfpoia, Logo Fulgocio 
o pas cm bua caía apartado,dãdolhc todo o net ef 

íario pêra feu loftccto , & liaras bafhntcs a feu 

efludo. E por euitarmos palauras , bc de faber, 
«Tic cm cíle eíhdo viaia Leandro rouito contente 

porque como fobia que muitos da cidade o cophe 
ciam porefpofo de Felisberta , ou ao menos 

qwelfic tinha dado palaura, cílaua mais certo em 
nam ícr dtlles conhecido por quem era > & aísiro 

G3 Paí' 
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pj! ..i.a sífí a vi.JaiiMiscoct.bcic-1, Ecomotirba 

flTrt t\içohum 3jiho,<.]iicriact»i çllc aprender al> 
g$ foiultfadc,porque i omo farta isr-ra de correr 
w .-p f undo Íouhcír fuclhof tratjr coir, a gçtc del 
Ip-E 'Vivados oc m;mo<;,& regalos coq» quedcFc 
lb! (rta trr> c<»dp c tjç ifpo cr4 /çrmdo, & o rauito 

an.or tõ qoedcHa toj lepre rratadc*0 noiTeLea- 
dfo lc deu a fa n ;utos»& vjuo&huios humanos 
& t.tio aproucifò í n) <!K'ç;.)uc antes do anno aca- 
tado era fa de rodo por f jbio rpmhrçido.Perquç 
« 0.T01 5o. <e deu a outra íciercia/ainda que ten a 

yrotic.íidjdeaprciHijajn.aiíqu? a laber bumani- 
( V& íenter.ças peraron. eiias mais eroar fuás 

rviauras.tqdo oqueauiadeaícáfarem outra? apro 
M' Hcu cm cfta faculdade» «uai modo, rj de todos 
os <13 cidauc porchamado, o cí- 

y-rge.ro ícn ii(io/,.,Ii.comQrj!^qUjn, 

o 311114 />"' Ice hioo pêra bumas ft/ias qwftcr- 

t >s notitorcs.-daVujwrr/idídeíaziír.Asquaj^pcr t rem prruei^oíasao cntçnormct.tp , me parexco 

bc-ir pôr aqui 0 ^qr deJIas ,• Porque as cotiíu qqc. 
e.iiíoõ ptoyeyo h< bem. qqc (cdiçam iPâfí Ôera 

ptnflt0 lc ,vWÍctína aqiKlíis qqc f-ú alheias dei 
1 Vencuhpm, _ r. 

fVfrJÀnniA ri aí f , 
r <<"(< Uiraiji.ò4 effcliiicloipvifltu. 

ERA 
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ERA a tigo loftumc em a Vniuerfidade dc 
Bolonu fazerem cm ccrto tempo do anno 
húa fcftjjcmquelc dauaó muitos prémios 

ao que íahia melhorado delia . Em aqual fe 
faziam muitos delenfados de jogos,& forças, em 
que mais fc deleitam a viíb.do que íc xecreaua o 
cnteodimcto.Soccdco hú anno cairaforte cm hG 
doutor cm todo eflremo íabioA cimoíor&qnoé 

do auentaj3rícdos paíTados ordenou hum modo 
dc feita com a qual caufaíTc,mais prouato ao ente 
d incuto do que dclcitaçatn 3 viíia jaqucl por for 
noua.&coula nunca feita cm a cidade actidK) mui f 
tagente delia,mormente letrados,aquém mais de 
direito pcrtécia,era pois o theor delia defta ft»»tc. 
Elcoihcraócf tre os eíludaMC,* -da Vniucríidadc 
cinço cada hum envíua fatuidade nvaj< vnicoit ía* 
h< r hú Thco!ogocmdnosdospadfcsmuitQVi/t'> 
& hum fhil >lopho humanirtj queer* o legundo 
Udoem íciqenças-dc PhiIofophos.O terceiro hum 
lanno pratico cm d.tos lcutct;oío<.Ç quítfofoio 
nilfo Leandro, eícolhido por ícntêcioío. Ot^um 
tocra hum ,E'pa hol mm dado 4ditos gracioíos 
cpmo adag'oijV o outroscôqqcent í'ua conuciía 

jaó mouia a riltnEíks pois íe atuam de por em pu 

Micodraine de rodos,& acada palsuraque pnrfer 
te íaifle air.iide dizer tada í:fi lua ícr.tença, ou :»• 



l»f»rtminTt*gicss 
tofidase dercpénrc por cfta «rdcm.Prí.TJCíraaf ?ic 
sum logo de dizer o Tlieclogo ham dito dc Pa'dre 
qualquer q folic. OPfnlofopho húa fctcça dc atuot 

fcutnano. O Latino liâdito fctécioío em fuapro-' 
prijlingoa,eLc5dro qotra hfia fenréça qualquer 
fj íofíe.cõ tanto«!} apropoíuo visffc.E oEípaahsl 
euiadv dizer feu adagio em íua lípgoa propria tS- 
L£ ao meímointcrto,& aqoclleq mais cõtinuaflTc 
ate o Síxí,Sí ficsíTe vêeedor cííe leu a ri a o premio q 
cftaoa deputado,oqua!era hai ferroofa iitiranadc 

cincoÉta liuros todos enqnadernados empafta fer 
rada de veludo de varias cores,e asbrochasdepro 
ta dourada ró muitos cfmaltcs.&em os cantos,íe 

uieosengaftcs do mcfmo.Dauaô mais a armaçant 
daíalacm qíeaaiaõdefazcras fortes q cradebor 

fado br.lco auelutado dc vermelho cm modo de 
ra«nos,& nos extrewos de cada hú Imarofa de oo 
re,cõ cl mais rica;& fermofa fe moílr-ua,& alé dif 

to outras pecas entiofastudo logo pofto cm a fal.t 
para q dõ tvifla do premio mais íc esforçaffê pel- 
l6 intcre/ie de ganhalo.E determinado o dia cm íj 
fç auisõ dc fazer as fortes,&pofto cm ordé todo o 
reCríTario para cilas arudio muita gete, naô ?o da 

Vn'iu'rtfídade.ra « outra muita q afama das grâdc» 
íTifós dc fora tinha vindo por vera nouidadc del- 

ias 
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Jas.F. atontada cm ricos atortosdc^ toda a fala 
cm roda efisua <hca,maodou logo o Doctor que 
faia as feitas atontar os cinco íahiosq auemosdi 

to cada bum cm fuacadeira de veliudo arulcõboc 
hs de ouro cm meio da (alagara que pude tom de 
todos ferouuidos.E a quatro Doutores dos mais 
velIioSí&antigosdaVniucrfidadc.íeíétatom dous- 

de huma parte : & dous da outra , pera lerem jui- 
zes nss fortes j5i daré aícntéça porque leunfie ame 
Ihoria delias.E lego mandou tocar muitos infiru- 

mctoSj& dcfpoisde cantarem a clles certos mufi- 
Cos,que pêra ifTotinhasfcz final fccomeçaficm as 

fortcs.E logo hficfiudantc que pirt'astirarrflaM 
deputado, abrindo hfn caixa per encima da trela 
qeífauá armada,b0 vaio de prata dourada >j:m <] cl 

tau-ô muitas laminas de ouro,e em cadab 11a apa'a 
ura fobreque feauu de dizer a fertttça,cfco!p:da 
em letras de vários címaltcs, as quaisometmo 
Doutor tir.íu inâdadefazer ascfcôdidas.pera que 

npõ viijdo anoticia dos'abibs, dizõdo de repetes 
dcifcm mais claras mnftrasdefcus engenhos.Logo 
oelhidantclcuaniádoíocm pê tirou húa,&cm voz 

alta dito. A primeira cer.ía.íenborcs , que fe ,10s 
otorecco emnotos fortes he o AMOR. Lleuífi 
tsndoíc o Theologo.a quem de direito cabia opri 

«nçuolugcr,fazendo cottefiaaosctôunflar.tes, c 
• « v;rr>u 



l,#í Infortúnio» Trarteoi, 
virou a fraccôpjniKtro$,$ djíTr pjreceroe ferfco» 
rcs>que poiso Amor hp o primeiro;que digamos 

roais algGacouía ddlc prra o feftejarmoj. E por 
c «3 verdadecllc o cfhi merecendrjSr dandorlr 

lc$íOníentimcnto tornandoíe sflentarem fua ca 
deira dtflfcjHora pois afsim hc digo com S. Atn- 
brofio cm |mr ícrnaaõ da Affumpçaó, 

He tam impaciente o amor que feat pre euii*ter pre 
fente aquilio que muito defejq, 

E Sardo Aguílino comra Manic hp® diri 
TI ao htcoufa tao Jura, ff iau* de ferro que com o fo 

go de Amor naufeje ventilo. 
E Ricardo de S, Viftorco dir. 

Talhe a doçura do amor,que quanto tom wtiivthc 
vneneio Ama tanto nais juauemenieg*fa. 
Eltujutãdpíclogo o Philoíopliohumanifta d fle, 

O que me lembra do amor he que d'tz. Seneca em os 
prouetbiti que he exufa da J ilieitidao octoj4» 
I£ omclino Scneca diz tambcín. 

O amor fico lodtfcr Ator meat adobas todefer def 
pitando. 

. Logo o Latino a qué cabia otcrcera ligar chi 

íua propriaJingoídiTp. 
s!».o*t omnia illuffratur^augeitlur,^confer uai ter. 

Qrtccjucr dizer cm iioílalingoa. 

Com 



da Ctnflantt Florinda ?Oji 
Com earner fie tllufirao.acrefcevtao fy eovferuae it. 

dit is to»fiais 
E cotitimiindo mais por dia*te diflc. 

Amor minima.maxima viderifocit, 
O amor as couías pequenas faz parecer graa-- 

dei, 
Logofe leuantouoneffo Leandro ,& fazendo 

corteíiaiom muita graça a todos os ôuuintes íe 
tornou logo a(fcntjr,&|orrindoí?(comoqucm do 

àmor podia dizer maisque todos pcllifarga expe- 
ner.cia que delle tinha)com alegre ícn> brante diP». 
íc defta maneira. 

Muita vetes permite oamor queviui no penfiani 
to o que ni vou/ode utorree- 

- E tornando outra vez difle. 
fíe tal o amor que no*c*'dí eonteotameuie firm quel 

XWAt um deixa em netbti tflado fathfeiio a que a >»a, 
•fHogo tornou a terceira v.- z dizendo. 

Naíba tauft que te m*i\ vebtmecia cerre os olbot 
dttora.âo que o amor priuaio. 

Dcipois dr Leandro ter acabado ínas íenren. 
xas Icuantouíe o Efp*nhol,& fazendo íua corteffa 
com muito donaire,& g'ifa, diflc em íua proprii 
lingoa* 

Amoreo» amàr fieOtça y noeo»pgnij-H»!£«»>• 

Êtowiaado 'ogo a fegundar diflc. 
4t»of 



lia I*fortuities Traces 
datof vo fero quantas veô tantas quiero. •. 

E c5 ifto íc acabou a primeira íortc.louuâáo oscír 
eGftintesaosoppohtorcs delia. ^cada hum cm a 
íoa faculdade ama re fpondido muito bê ,& apro- 

poííto,outros fcílejádo os ditos doCaficlliano^eõ 
osq tmhaó mais dc rilo q de confidcraÇíõ. 

Logo o eiluiante tirou a íegunda íortc>& ledo 
caj voa alta diííc» AMIGO- 

Ao que o Theo!o<»oreípondco dizendo; 
JXeMa coufa mais prtua ao amigido que foportlT 

é carga d» trai alho do que oht. 
Diz S. Auguflinbo buro 28. dasqucHois* 

r Logo diffc o Philoíopho. 

O Verdadeiro amigo nunca fe achara bufatidoo, for 

qui he aquflle que he caji o Btfnto que e bufca, 
DizTu iadc amieitw. 

Seguiofe logo oLatir.o dizendo. 

7urptejl te sncolumi amtcum tuum iniuriaot acipere. 
Coura torpe he que eitaudo tu (aluo.tcuamigo 

rcccba injuria, 
Logodi^e Leandro^ 

Maisfe ha de curar do amigo tdoqne do propria 

ttrpo. 
Acudiologo oEípanhaldizendo. | 

a migo iaeicrto vn op cerrado,j otra ahierto* 

E acabada a fcgiida íorte tirou logo p..c íludátc • ... ->  ■ a ic r- 



dt tttfidntt Tltrinl* ;W 

atércéira,& lcdovu»4 dezia;ADVLAC,AM. 
JoUrc aquai difl<* o Thcologo. 

Nao Ijí cmfá cj tom maiifttilidade ro> tompao eu» 
tendi» tntodt homem.qut * íduiaçao. 

Como du Sam Geronimo in Píalmos. 
Acodio o Philofopho dizendo. 

A adj'a:am naofò imita a imicadeypu veneea:fr 
fretrdca. DizScncc a cai húa epiftola. 

Logodiííe o Latino. 
Omr.it addAti» plena cttveveni. 

T oda a híoogeria c fta chca de peçonluj 
E o nofío Leandroacudio dizendo. 

Alifopgeria era » homem gr aue, mais o de th tara d 9 

ene o aeredita. 
Eo Caflelhjno difíc * 

Al Medicos ai Cohftjjor.y al Le indo no le traigaie 
lifongeado, 

E deipoís de íeíiejatem os ditos como pedis a 
b >ndidc dclles,tirou o eOudante a quarta íoite,& 
lendo vioque dczta, AMANTE. 

Elogo o Thco'ogo difíe* 
ti ÍV40 hacoufd dura,vem difitultofa to amante» 

Diz S.G'Tonimocm hum iermaõ.. \ 
Acudio logo o Philofopho dizcodo. 

O amante fale • a at defrja; mat nao ve o que fale. 

SencçacfoosProucibiOS* s*D 
ita Logo 



-,,2 Inftttunit! Trigkot 

Logo o nolle Leandro diflf. 

Niõ hteoufa vtâhptvofa to tmswe do qttt feber q 

teto outrem t que por ettc (e perdeo. 
Mal Leandro t:uc acabaao-iui lente ça qoíB 

do O LaNhoque cuidando cílaua no que difia.pcllo 
qualrcípeuo perdeo o terceiro lugar que dc duel* 

to lhcvmbr,K»diodiicndo. 
Laerimii ptocotur Aminti) irt. 

A ira do amante com LgmnJs (e ah andl. 
E acabado dilíe o Caftclhane. 

Xixásde AmAntti enomoi tdot,Amoret dobedot, 

E acabada cfta lortc tirou logo o clh dame oafra ^ 
cm or dem era a quinia,& lendo vio q dezia L O V 
vou. ^ . 

Sobre o qua! di(Te o Theelogo. 

Std<fr,si)ofVerdddeirOilouuortt, nam bvfqut'.Oi 
do< homem porq*c fupojlo qurfejofuil a algum nam tu 
ror do leuuor e » quanto fe lhe nega tom túdo he dtfie*l 

,*fo namfe dilthr tom tile quando fe lhe cffereet 
í>.Gcronimc.'«iquidarn epillola. 

Logo acudioo Pllilolopho dizendo. 

Digno he de foto louuor oquefo tos mifersueii ft 4t 

icpotm. Oiz Seneca nos proucrbios. 
1 E acabado clle ditfe o Latino, 

,vUV., oiiltsdifplieere. J 

Grande louuòílKnaócoiwciiUr aos irco'. 
- " " ' EJj v- • kA * " 



da C onflante Florin da IT J 
£ logo diHc Leandro. 

Oma's perfrito louu",be o que toot o tejlemunho ie 

outro ft djUn. 
■1 £ qir aobou difle o Caftclhalo. 

%ut€»fe*laba deruiafe tnuete. 

Acahad i anuinra lone continuou o cflu Jante» 
gitlrandoafcxtalcodo cmaltavos dificquc era. 

M O LHH^iCOin ^uc Scarafi'uscircqpftantesal 
uoraçados efperantfo o 4 deriaõ delia j o <1 conhí 
cendo oTbcologo diiíe. ^ 

"ParcceoiC fenhores que lerá bem dizermos del 

tâ forte mais do coflimado,porque ícm duuida cb« 
la o e.flà pediVdo por quem Ik;3í dando ellcscoar 
Íentimen^íífí ejeiògo primeiramente. 

DificuhoÇokc fujíeptar a molbcr ptbrtporttn tnsiof. 

iorvieno hi )of' er a molber rica. ^ ^ _• 
Sam.GtrOfiymo contra Iuuiniano. 

E Sam Chrifoflomo diz, 
O ,e num ha em o mundo be (Ia por maii brins que 

ftu,4»< f' pcjT* comparar tom 4 mâ molber. 
Lonodiifeol'hiloiopoHamanifla, 

Se em o mundo mo imiti molber(duCitAojuejfi 
tonuerfa^Aonao efiiuerafem o deifes, 

E logo tornou dizendo. 
/I wolber q chora pregos mentir a. Diz Scrteía. 

Logo noíloLca.idro (orrmcloífc.com® qutftri JçjJ 



'* T 4 I»for t unlet Tragi cot, 
dc li proprio» dcziaafiirraou Icrproprioda mo« 
lhrr. 

Cotbreul efquecimctofacilmete mudar a vltiJi, 
H tornando acontinuar difle. 

'A molbcr que nam foj ctmbâtiJá,VAo ft podeehamof 
C4flá,fe»av A q»e ifoj.S" naojoy vcnciÀi. 

E logo diflc mais. 
Sc a mulher fenam obrlga de vontadejude apetite', 

te tmpofstael tonauiJlalU ninguém eoferuiçts, 
E como tinha cfta íortc fauoraucl a fcu intento 

querendo aproueitaríc delia tornou a dizer. 

Antolberliuutdi naete ejpAda^fe a tenco mata. 
Logo o Latino pedio o tornaííem 3dmitir a or 

que tinha 4 ordenado dandolhe o ícu terceiro 
Jugjr, naõ obftantc o aucilo perdido ja a íegunda 
vez por cuidar no que deria, & cj acontccecdclhe 
outra clle (c confcííaua por vencido: oqufc vifto 
pellos companheiros cõ parecer dos juizes Jfaefoi 
òlugarreílituido.Enapoucã detença queemiflo 
íc fez,deu lugar à memoria a [que íe IcmbraíTe dc 
algGa coufa cj mais vicflc a intento da íortc da qual 
lembrada actidio dizendo aisi. 

Nil melius, nil peius 

Nam ha couía pcor,ncm ha couía melhor do ^ 
lie a oiolhcr. 

£ logo tornou dizendo; 
" Mutk 



<ÍACO*rlúftt Tlot:y\U, IJS 

jldtttâlii «■/?/*audit mug»* fiCC*e. 

A noltur r^OlòUc i^ujaud>iiusouíaJaaLiZír 
grandes conks,; u « 

Ecomoeítaua afrôrado densôrcípondcr .03d 
de repéccjqiHstr.oítrar qnaõ era por taíta <Jc-íabcç 
E por elb rrzaô tomou outra vez dizendo. 

falix tsi qui fa-jãi» [wúur vxorcv*. 
Ditofoíiz aquCile que cobra boa molhcr.' 

Edcfpois de aucr acabado o Latino dtfíc o Caftí* 
ibjno.Yo qoetcftgo dedtzer dela mu^crqae mc 
hapiTido: digo, ,4tgp» 

dt-t9À9 Diu (i[eruiio , ji de la muger , qu; dá 
<n ti*1 Árido» Y buritio a dizir, 

■fâite di iodo fi Dios firue j j de la ftu'ger axe biei» 

èam .. - ' : * -Y> .• 
E coRttnuaodo mais por diante difle. 

La vfugfr parltradice de iodoi,y ttdtsdella- 
. E acaba loscilcs duos,qnjôcaufaraõ poucori 
ZQ aos circunftátcs» qnn o c/ludantc cõtinuir por 

diíite as fbrtes:por£ oDoutoi*, & Iuizes má iararoí 
íc quiCtaíTe li li pouco,dctazédo final aos nuiíkos»' 

comcçaraõdc tocar fcusinftru mentos, aosq ijcs 
cantaram certos motes tamgraciolos.q »e moui- 
am agrando fcíU,& rizo;porcm era cm osmais im 

prudentesdande muito comfimcntc íc acha, & fá 
[ç fiqtç moderad? enj aqucllcs dondo feruc de 
- - - • - - Hl - ■ . j dc 

i — K * 



"í Infortuuiit Tragieni 
demohí|rador de lua grjuidade,& aflemo," porque 
o nzb moderado moftra grauidadc, o muito im. 
prudência,&pouco ciitendi«,ento, ■ 

Cap. Xll.De como Çe continuarão as fortes, & do mais 
que ntllt fucedeo. 

LOgo que os muíicos acabarão de cantar tor 
nou o eíludante a continuar as fortes, & tU 
rando híij lamina pequena achou em elía 

buas letras de cfmaJtc negro , as quaes lendo etn 
voz alta, diiTe que craMORTE, 

Sobre aqual diífe logo o Thèoíogo. j 
Nãjfe pode comrezão chamar ruim morte , baque 

jerceàeo boa vida, porque fò a faz fer mb o que dtfrois 

dellafe feguf. Como diz Santo Agoíhnftb 
de Ciuitatc Dei lib. r. 

Logo acudfo o Humaniza dizendo J 
Ca fit gafe co m alembranCa da morte o peraior.parâ 

que morrendo fe efqueqa de ft, aquelle que viueudo fe- 
ndo lembrou de Df os. Diz Ccíario. 

E acabado difle o Latino. 
Tranquille viuit, qui uovformiâat mortem« 

Dríeançjdo viuc quem não teme a morte. 
Daqualdiííc logootioífo Zeandro. 

A meditação efa morte be efcola da mais altafabedurii 

E logo concirno o Caflelhano dizendo. 

guita 



Infortúnios trágicos li f 
JOuien dá el fuyo antes de fu muerte, merece que le 

deu cou vu mãQi e» l*frente. 
E acabada a íeptina tirou logo o cftudaote a oi 

taua, & vi o cai húi lamina hfãas letras dc címaltc 

verde que dezião. VIRTVDE. 
Daqual o Thcolego difife. -n 

Nâ$ ha exhort» ção melhor part a virtude, que a re 
cordaçaodospeceados. Como alfirma Saõ Chri- 
íoftomo íobre as cpiílolasad Hcbraros. • ~ 

Logo diíTeo Philoíopho. 
jf quelle he mais abundante de virtudes que mais no 

eonhtt'mento viue das alheas, Diz Séneca. 
E o Latino diííe. 

Melius efl moriquam viutre fine vir tule. 
Melhor lie morrer, do que viuer ícm virtude^ 

E Leandro afíirmou. 

Que * virtude vão anta mijler louuoresi porq de fi os ti 
nba, E oCaftelhanoacudiodizeudc» 

Zâ virtudno tiene preeio. 

E tirando ocftudentc outra forte,vio hiias letras dc 

cfma'tc azulcntalhadascm a laminado prata,que 
dezião. HOMEM» Doqual diffc o Theologo. 
De todos os males,o home he opeor.porq qualquer animal 

fropriamête te hi[J,mas o borne te todos.frtãto he a(Ji 
q temendo o demo-.io de cometer a hi* jujlosohome mio 
nãofd o não teme, mas defprezao«. Diz j". Chníoi- 

lomo. & H 3 Acudi» 



ii S %f*ità!êsTri#e$t 
A ahidíologo òPhílõíòphWf ai (Tf. 

/ff.i tetro fc diz fcTwofa piíituf à cj tem ("das 45; Àfttt 
Urfduttí.sfiimfc diz o bor»'è ft o '•[ ndó u HCnhuâ 

(tiedajtrprtetde, Diz Sehcca cen 05 Prouerbios. 
Logo difTc o 1.3 j iro. 

Ho» cjlhomhti, ú/vete qrrod viteri tiett poteíf. 
Kao lie de hoinèircrtero «-j íc n?fl pódfc cicufar. 

B acabado, dílíc o nollo Lrrfndffl. 
O homem eoÀirafeito he èferâ io defea e »gi»o? 

L< go qeudjo ó Kfpa hq! dizendo. 
fíoti ire comedido tur.èa Çtih:o mudo. 

P atebarti cíb forte.-cj naófoi menos h firjada doi 

c uuw.tes tjas paliadas.Ttou logo o (íltidâtc outra 
& cçr. vo? 3)ta leo Kfias letras de cf.oaltc bráco, q 

ditwfi, P A Z. Da r uai difTc o Theologo. 
pttf trt Irrcvidide ào enteáiTKetc^uhiiÇ.m de â~ 

ttimo .fiotpl'tMiblle do lot's ati.vitirtilo do timef ten/fA- 
r>hiá d * chirtâidt fociuio dizedo q não poder a eb/.gtr 

d ht'<i\* do Senhor <ine r.»o qtil&r gaerdir »teflevm- 
tiU d/fik'. Aguil.dc Verms Doer »m cap.ijB; 

LógottPhilifóphodilT?. » '» 

Era1 xtr.bua outra ecvfí rtiMsfe moflreUuMtêâ* i 

etacado PriHclfe.dofue.he im igusldsde de faz go- 
uetnor fcn [Vui, è "» >'Zor át }ufi'$ê 0 torferuir. 

Calsiod-ofo hb.l. cpilf.i. 
• - • goLatmoacudiotbzcndo. 

« ' A* k • * PáX 



TAX humilti ámttsntmtcoi eoncofdAt,à 

''"a Pazamaaoshjuiljcs.concoidao'.mm'sos 

& atodosfansiaz,& c°nte^ta* . Mll,iro* 

Logo que acabou diffc Lean ro. 
^ riic JW* be a humMUc* f U4Í wj« 4* borne 

*''wlStttacabadoá. di«r fa <««3 

ca,quando o Efpanhol acudio duendo. 

'""To'goo eBudite tirou outra 3 em ordc ca « « decimledcfpoisdeyi9aleoncftamaoc.ta.HON 

RA f)jquatditfcoThcologo. 

ft entontre* tom ell as forq mums ve~t. f 1 

lifAq [ctojl»A>befor$Aioq[*detxe. DizHuo0. 

Logo dtffe o Humarrtfta. 

Tãito ft âereditA ohm com a bonrA quito o via» to 
tllafetcfam.u DizSaluího. 

E acabado dilTc o Latino. _ 

£ui honrem negU&t »S<niU v»'*WM >m°T 

virtuti debelar. ^ ' 
Aquclle que dcíprezaahoaraoífotdç a virtude, 
porque de direito íe lhe dear. 

H 4 



j jo JnfortunioiTra^eot 
F o nofTo Leundto atuuío dizendo. 

/Is honras do mundo hão(e d( merteir,tnasnâofclâ) 
de procurer iptrque a tal honra he melhor meretclaftttt 
a ter, que tela não a merecendo. 

H logo o filpanhol difTe. 

Huefpet1 que *e pafja for la puirU eon fel, haze me 
tunc ho honor. 

E Iciuntandofc oefludacte , ccmo cr A rraui 
tirou outra foitc, & lendoa diifc, o qua acui t\ mo« 
ícnhôrcs He. V I C TO. 

IS tomando o Tbeologo logo a mão diifc. 
O t itio he hum affeito natural defordenedo, crfem 

rredida pajfa oshm'ttes d* ordem, quando fe nooue para 

<s eoufai q nãcdeue. & excede os da rezão» quando fe 
motie tt ait do quedeue. Diz Hugo. 

E o Huminifta acudio dizendo, 
Jgjtem ha de ter guerra co os ejlravhos, ha de deitar 

primeiro de ft os v'tetos, E acabado diílc o Latino. 
Cuiqne juumejl vitium. 

Não ha quetn do vicio íc izentr; 
E logo o noííb Leandro dilTc. 

Hum vicioUm deftulpa fe falua, he quando o que 
r comete fe emmenda dcBe::porque não ha ntnbum t»ve 
jxpjiado que c*» tudo acerte. 

Logo acudio o Caftelhano dizendo' 

Xlaloes d vicie de einc>fdar,y el amarro de ef ulga*. 
A JíUH 



da csnflantt Tltrindá *11 
Admirado* cflauão os circíilteotes véd® a conti- 

nuação das fortes, fem fe conhecer falta em algG 
dosoppofítorcs, antes lhe pareciaeflar cada qual 

delles izéto de cahir em algúa.vifto aprcftez?,3e fa 
Cilidade.com q rcípondiáo tanto a propofito,&dô 

repente, & na verdade le muito loouauão o The o. 

loao.& Philofopho na bõdadc defua* autoridades, 

r5o nicho?engrandeetão ao L3tino.& a noffo!>ã 
droporíuastaô fabiasfehtcnças; & ao EfpJthql 

pclla muita graça com que dezia leus ad'gios: & 
muitos deziáo í) na íua faculdade era taõ fabio, & 
moftrauatanto engehho,quf quSdoaos outros naõ 

fizeíTe ventagem,nenhum delles lha fazia.- tirando 
a noffo'Leandro,que noamfode iun fcntepç3<;& 

na graça,&eloquêciacotn que asdezia nrecorhe- 
oão por auentajado. Porem torno tirhao entre ff 
concertado erm ordem do Doutor que o soro 

mios fe aoiaõ de dar ao oucmats commuafír dizrn 
doíobre as fortes. Dctiejoíos jade fe verem 3 3I- 

°tim mt horado ncllus fizeraô quietar os mtificos 
(que coircçauSo de totar ti us inlltuintrtoi)^ 
mand ;rjô o Poutor, & os juizes 30 eíludáte enn- 
tuuiaflca* fortes , o qne rlíc !ogohzr & «findo 
húj lamina vio em e Ma búas letras dc cima he ver* 
dc deziáo, VERDADE. "■* 

Subrc a quj diííc o Thcologo. 
} A ver. 



121 Infortúnios Tragiett 
A verdade he doce.&he amarga:quado doei fir del 

& quando awarna ettra J Diz Santo Aguftmhoad 
Çhrifiinuir. E o Philoíopho cJiíTc. 

Os riíos atidaqtenhao todas as eouftstfjlté'he hua q 
henaotcre verdade,Du Scnccacm uspioueibios. 

Logoactidioo Latino dizendo. 
riria te nihil eji melius, 

Naõ ha coufa melhor que averdadf. 
Ií acabando dtíTc Leandro. 

A verdade impu ciada & abatida tufam rtfpláitde 

temais, Logo difle o Caítelhano* 

Dize tu mentira,y fecarasverdad, 
Acabada cfh forte tirou o efiudáte outra aqtul 

dezia. BENEFICIO. 

E o Tbcologo cfifTc. 
Diz Sa»tio Agu(linho que diante dos olhasdeDeos 

nane* fae a mao v**'* de benefícios, & meraesjeaar 
ea de coracao ejik ehea de boa vontade. 

Logo acudio o Hununift3i& diíTeJ 
Na o fe pode dar benefitios ao fabio , per que ntdo t íj 

fc lhe fede dar he do feu proprii. 
Diz Sçneca de benefieijs» 

E o Latino cfteue hum piqueno cípaçocomo 
tornado (em rclpondcr,& querendo Lcandrocon 
tmuar acudioclle dizendo. 

Eenefitij memores fcenpcrejfe debemus. 
Da« 



d» conflilllt Florindâ. tl} . 

Di*mcrceSqucnostjzêauemosdecílar cprelê 
brados H acabado diíTc Leandro. 

Ner,hu beneficio h» melhor (\o dobo eonfAho. 

A cfta forte naõ loubc rcfpõdcr o HfpanboUaiflda 
q trabalhou quáto pode,pedindo t( mpo oqual lhe 
conccdcraõ os oppofitorcs,& vendo que nam acu 

d'à com leu 3dagio como coílumaua , mandaram 
os raízes concirnam ao eíhidantc >oqucehe nan; 
fci logOiporquc lhe naõ deu lugar húa grande pa- 
leada que ao Caftclhano deram os circunftar.tcs 

por aucr perdido ícu direito.amda q alguns peza- 
rcfos,porqgoihus0dcouuir feusdiosjCSr dcípois 

q (e quietaram tirou o elludãtc outra, & ic jCO vio 

que dezia. CALAR. 
Aeífa forte naõ rcfpõ leo logo o rheologo»cfoi 3 
primeira falta ^ nclie ouue,ainda q naõ foi gfáde, 
porq antes qo Philofopo íe refniuelic (q umbo cf 
taua embaraçado)iriidioclic dizendo. 

Diz Saneio Ambrofiolib- t-•dttffàjf attefe hide 
(oníderar jor muito tempo o tjuc fe ha dcfjHir, (j flii* 

di a 'Atido prouerfe tedahum fora qucdefpoii lhe ha"* 
peze de rerfallido. ; . 

b acabado acudio o Hiirríniflff» & oiíTe. ' 
A nenhum pezou »u»ía de icr c»<nlo t & muitos fie 

grrcpf*der»m de ter fAUdo. Diz Vâl crio Maxi- 

mo libr 7-de dc íap;cnt.piftis. 
A cf- 
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A efla forte naó tcue que dizer o Latino, & af- 

firo toy deir.tdo dc parte c omo oEfpar.hol do que 
ic me/trou bem pezaroio,o qual vendoo triftc co 
meçou a dizcrlhe com muit a graça o-à hermano. 

Solatium eft miferis.fo'.atia eft miferit. 
E logo o nofln Leandro coma co'lnmada prcf 

teza dilTr. Bewfalla que bemcala, ft fabè ealar, 
E logo o eftudantc t r»u outra forte , Si lendo* 

vioquedezu. PALAVRA. 
A cita (orte acudio o Thrologo, porem tarde» 

& nam como coílu'T>.iu3.& diíTc. 
Como pede as palturas de Deos entrar ena o vo(fi) to 

raçam fendo doces, tendoo voscheoto a amargura dx 

maldade. Diz Saó Ambrolio Jobrc oPíalmoBca 
ti imaculatu&c. 

A cfta pjlauradam acudio o Philoíopho com 
alguma,ainda que lhe deram tempo,5c vende Le- 
andro que tardaua tante, perguntoulhe íe íedaua 
por veneidofao que cllc rcípoodco que fe confeí 
faua por efTe,pois era ram pouco venturoío que a 
memoria lhe faltiu-i quando maisneccísidade ti- 

nha da lembrança: & como era homem grane, Sc 
preftnnia de fi ficoutaro corrido ; & cnuergoilha- 

<io,que nam tirando mais os olhos do cham diua 
moítrasde eftar muito ícntido ,& tomo tal nana 
t ufou algum dos circundantes a motejar coma 
-!^A auiani 
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amam feito cios outros, ncih os ja vcncidoí aducr 
lhes coufa que omoleflaíTe.E dcfyois que oPtuio- 
fopho acabou de fe confeíTar por vencido,dtíLLc 
andro. As fáUurâsqueoamf*em di aímt ficai 
waliMVrtffainaUtnbrinçâ- . ; , f 

Acabada efia forte fitou o noíío Leandro fá 

com o Thcologo,o qual vendue ficaul com o 
mais pôderofo contrario ,& cm oqur ícnamauia 

* conhecido falta algúa ,xerreo (cm: duutda q folie 
vécido dcllc,porem corno cftaua coo fiado .em fui 

memoria cobrou confiança»& leuado delia difíc íc 
toritinoafTem as fortes.&ns jriizes mãdsiam coin 

parecer do Doutor qfòhúa te tuaífe que era ja te 
po de ac3barcm.& que cooforme-íc ouuctl em cat 

cila aísi dar iam-a Icntcftça, &• logo o c Ou Jane? u« 
rou h.úa>& lendoa vioque dczia. -S AÍJ l 0< 

A etta vitima forte rum rcfpdndcooí heologo 
dcrcpfntef<tntts íc paftouhtrtmbo» cfpaço dçté 
pojo qttaí nam foy tam pouco quer»ani (ipcficui 

lugar os jaizes de mandar a Leandro diffçfíc algú4 
coufa fe lhe lembrau a, & querendo c-JJe íatisfazcc 
ao que lhes dcziam pedio hceoçaio 1 heologo pi 

t* dizer que jacfUoalfbradT&dandolUatllc*®^ 
dio dizédo.f< w<»h0i»á*èu\«iit alhea to \»l>» it 
W4M aquell* que o he da vi' ■ude for^uf ttdas aseiujoa 

do uudo pffut, cr deitei vfa cotnojua f nfrith P.ii 
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Sanâo Ambrofto cpiilo'a jó.conflantiam, 
Logoacudioo nofloZcandro com acofiumada 

greça, & eloquência que cm as outras auu moitra 
do, ftdiife. 

Nio há paciência q 0 fafra new ley q« pre wit a q á 
qu'ilU que hujahio ccw muita madureza & acordo ef 
treat biftMple* ctefò leelohsía vez o mtnofpreze. 
Ecom citaíemença íc deu fim aslortcs,& os juit 
2cs a deram logo porquem conheciam auentejado 
pcllas filiando humdeiies com licença dos outro s 
nefía maneira. 

Em verdade íenhores que quãdo entre vos naõ 

ordenareis o coacertu dasfortesde raodo que po 
dl eis cícufar juizes para aíignar o mais aucatejado 
ncllas;quc rem eu mc atretiera a dar íenterça»nS 

entre vos conhecer algema memoriai porqu. vo< 
aí firmo que cada hum cm fuafaculdadc íe hi mof 
trado Wnfibiô (como em acudir nm derepen* 
tc com a doutnnl delia) engenhofo.; Mas ja que 
he forçado que declaremos aqmlioque cita ta n 

claro que por fi íc mantfcfta.digo com parecer de 
meus companheiros,que o Tiico!oge,&0 feu» 

tencioío ganharam ambos o premio,& del 1cs taõ 
merecido como dcue de íci(do ícnhpr Dobtor, 

<5liberal animo outorgado » Si ainda que o mau* 
kcboientcncioíoparcccíTc mais amrntcjado que 
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òThfiologo por fcr mais agado nasrcfpoitas com 

tudo rcfpeitando ter o primeiro lugar, cm o^ual 
ora forçado acudir cõ mais brcuida que ca pois 
tinhaoquarto.E viíto o dizer em rodas as fortes. 
3cord3mosqa; prefazendo com o fobejo de fiua* 

afalta dc outro fique igualem os merecimentos 
com o íentcucioío,& entre fi com igualdade pode 
rem repartir opretnio. . 

Logo oTheologo,& Leandro fcleuantarao.ae 
fazêdo íuas inclinações aos ju zes como agradeci- 

dos,viraftdofe aos circuoflátcs lhes fizeraó otu ras 
moftrandofe que o eraõ dc fere delles tcflej jdo.Se 

com ifio fc deu fim às fartes, & principio a outras 
feitas ds muficas.Sr iofirumentos com as quais Ic- 
uaram os oppofitores afins caías, leuando tamJ 
bem os veacidos entre clles,tirando o Ptulofop.v» 
que como corrdo;& enuergonhado fc apartei!de 
todos,5: íefoi íò a fua.dàdo lugar a milimaginaçõ 

«>& pe(amentos,& nafcidos da inucjaiquc(de ícr 
vencido do$otttfostinhr,& corno dia tenha par 

companheiros ao odio, & ira ficou com el.es :am 
cego que proposem feu peito detomar vinga..ça 

mormente de Z.candro , fazendolhe o maior ma 
quepuácfie, nam obfíácc o que fazia a fiqwrcit- 
<Joo fazer aclle, porq dõdehaUtranaõ fc guardao 

ps dircitos^a rcxam>& donde cita irueja larg^ò.c 
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velas so dcfcjo,& domic It *cha odio defterra 

*c tanto o juizo,que nam fica lugar para que hum 
conheça o mal quefazafsiproprio,querendoofa 
acra outro. 
Cap XIII. Da caufa que moueo a Leandro partir ft de 

Bolonit & do que lhe aiontctto defpois de\g* andei 
jornadas nafitóitla de bum mouse. 

DEÍpoisque Leandro fc quietou em ÍUJ ca- 
ía, & ouue recebido muitas vifítasde ami 

gos, ôctcltcjado dc outros ^ o naõ eram 
& dc Fufgocio que mais que todos ficou alegre dc 
íeubom luccífo,& nouanr.entc regalado dc Fclifj 
berra , como quem lhe parecia que de todos íeus 
lies participate afsi coroo de feus louuorcs íc mol 
trauaagraclccida.Mãdoulogo receber ícu premio 

qoc craamctadedc todaa ar maçam daíalaque a* 
cima d;fícmos,& nu ya huriria, Se outras peças dc 
efhmá das quais deualgfias a Felisberta para mais 
diísm ular com ícu engano. E chegado o tempo 
em que tinham concordaJode íc taz. ré os dc/po . 

íonos > quinze dias atites quando ja Fulgocio íc 
prouia do neccíTario paracllcs : citando Leandro 

bem defcuidado de tal perfa mento o auifaram 

buns amigos fens dc como oPhiIoíopho lhe cobra 
rq grande odio aquelle dia dai lofiçspoi ficar mc- 
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ttellas;# qac fabuõ de to to o queria matar a trci- 

ça'm,& 3 andaifc resguardado, naó lhe acõtecefíe 
a^.QpcfigogE vendo Leandro a certeza dclledc- 

terminoo de atifentaríc de Bolonii íecretamcntc, 
maisdeprelTj doqcllemtentaua.para o que vedeo 

os liuros,& outras peças que tinha em íegredo ; & 
como lhe dilatarao o preço dclles por quatro dias 
fòeftcs eftaua cíperando, para no fi 11 dellís dã 
dolhe o íeu dinheiro (c partiílr.E pafíados dou* çf 
tando elle bumahoite recolhido em fua caía ícti<> 
que lhe abalroauaõ b porta.c acudindo a janela via 
a treshomes cj por força queriam entrar deotro,« 
julgandoclleíercm alguns, porquem íeu inimigo 

mandaua a matalo(como defeito eram ) ficou tant 
íem acordo que onaó true mais que para fe veftir: 
& tomando algum pouco de dinheiro que tinha 

por nam auer ainda cobrado o que lhe deuiam , íc 
Jâçou de hú i janela baixa que para outra rua cahiaj 
& naõ parando em a cidade ainda de nouerfe Ian* 

çou mais dehumaleg03 fora delia.E deftani mei- 
i nfcdefpidio Leandro de Boloma. deixando em,' 
' cila a Felisberta tam difcortente dc fui aufcncia 

que proposem íua vontade de nam receber cipo 
ío algum;& dcípois dizem que er.trou em hú mof 
teiro donde acabou avida rehgiofamcrtc.Dcípois 

q Leandro íevioja fora do pengoa que eíhuera 

l m 
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um certo dfltf rinints n ir fc a V cncr a, em equal ci 
mirths p.floi muitos trabalho* por duierfai term 
porem nenhum de que le poiTa i'azcr mcnçam, E 
no cabo ds alguns tnefi«ie echo» ja ;:o lim doEf- 
tadodeMiliiaj& principio do d.* Venera,St com* 
caminhaua bum dia íò fucedco porderfc do cami- 
nho tileuauas&no^ndiillefjf a tempo que o ro- 
xo Apolo auia cfcandido feus rclpládct £tcs r jy 03 
tkiKidoeneoffiCdada u lus delles a fcrmohiuisga 
turno t\\ íeíTcgada^obícHra noite)ie achou aord 
de hflaltoi&proe'iue monte, ca/a aruorcdo^cí 
peilj mata cô fuás verikí,e frGdofas ramas r»aód.'i 

xaua goaar a terra da claridade"} para lhe comuni 
car toma do foi empregada. K cqu:JIaíqucíobrc 
as outrat mais leuantadas cfta»2o,donde o brando 
vento tinha maislugar de fc empregar nas vcrdci 
folhasiJunto côo íuaucehciro q as frcícas pIJtai 

(ac handaífl ditofas de c< £ maltratadas dasde ícus 
pes por ir de toi>/a fora de caminho) fcntia hfla 
armonia ram deleitofa,& amena que nam pode í<r 
t at» fcuhor de fuás lagrimas que com cilas naG rc- 
gaffe aiflores que call fccai ellauaG do calor dopaf 

lado dia. Rqucrcnlo fubirno alcoddle tentou a 

íifi i parted a outra bufund •> a'gjm caminho que 
fcgu!lle,íe«oca!>odehtia hora deucrn hum que 

por eatre a <fpeífura da mata ciUuafcuo , amda <\ 
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<com4 pouía frc quec>tjçaô)wal erxèrgado: jjclU 

qual fubioj atc q^t-o bam quarto dc Icgoa por ice 
cm todo oe!lr?moaho.Ecomo cftaua do trabalho» 
do caminho cjnçad.o.& de naó achar comodo pa 
radefçaiiçar,afligido,fcntotiíchõ pouco paradae 

jl (ru< car»*ç3«íos membros a'-gum dcícar,ço:& t jr- 

rando outra ver * pcofcguilo j ounio hum ceco da 
■IiQjvoz mal pronunciado j & parandoic chcv> de 
temor ouuio cjaramêtc que hedeziam comcípart 

.tola voz. O tu quem qucr.quc.cs cfpera turn paí- 
ícsaáia .te fenam pcçdcras a vida. Tanto a temorí 

jtar^m eflas julauras ao noíTo Leandro,aísitn pel« 
laeltranha foberba com que toraõ ditas,como pel 
lo tempo que era,& em partes tam aíperas, & me- 
donha$,quc deixa r.daíc Luar de tfriag!nações>cn- 
trçasquic? cramaiSf»rçofa,í? ícrupor venturj» 
ahna de dom Luis a quem eilc tijha dado amorte» 
& lhe vinha do outro mudo fazer algum ma!(!ogo 

fÇ acordo cahio como morto emocbaô.dóia cítç, 

iiq íc daralaú doú.atecjaircfca aurora cófuavi* 
dafez aufentar a cícura noite,& o dourado foi, cã 
ícusruyosahimiauaos altos montes,&cipeíTaí 
rnontanhas.Eutrando pois cui íi a efie tempo,via 
{e em omcfmolugirdondc tinha faidoi&quercn- 

dofe leuantar nam pode, porque íc achou comi 

os pç* | & raaõs twj fortemente audgs t que por 
- - * J a mais IH — * 
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roais que trabalhou foy erò bat u-.Qtnndo Lfãdro 
Teientiacamafperamente preío,& fern íabcr qué 

o prendera,& em terra tvn eftranhajSc pouco co- 
nhecida, mormerte quan lo vio lá íobre a tarde q 
íc acabaua odia,& a eft ura noite tornaua a cobrir 
9$ terras com íeu mantò.& nam parecia pcífoa al* 
gumaque odcíataíTesfemduuilaaiydmi quip aIIi 

daqa o hm afuav'da, & dera conforme3 tençam 
:<Je quem o tinha prcío( como adiante íoube ) (e o 
Ceo nam íc apiedara de fcusais,& fufpiros.trãzCfi 

ido ao eco dedes na rompente daalua do { gtimie 
diájhúa donzcUa taõ ornada, & bem com polia aí- 

íim de fermofura,como de vellido, que facilmen- 

te podia crer quCemtal agonia,e alfl çaõeftavia poí 
'to.íer coufa mat's díuína que humana, Aqual como 
'chcgaíTe,& viíTc ao trifle Leandro tam angufha- 
do,&.afligido nam pode for así*grima<que nam 
iJcrramaflíc algúas de compaixaõ dc*le,& temendo 
theg víc ío a deíatajo, ícm dar orelhas aos ais, & 
íofpiros.nem aos rogos,qn? entre clles lhe fazia o 
íolfoIÍc,fc torno'd pello meímo ca ninho por dõdc 
kihhavindo.deíxando aotriflcLcandro rompendo 
os ares com luípnos,Sc lançando ao Cco mil cla- 

ro ores dcfu3poueaverur3,& do cruel a nor que 3 

taõ miferauel citado o trouxera,E naõ tardou moi 

to que pdlo meímo caminho por daadc íc tinha 
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ido a doniflla, vio chegar trazendoa pclla mão a 
húa dona de tneiaidade , que ao que julgou pate- 
ciaíer máy fuí|Com tnja vrfta ficou tam admirado 
por ver tal gente dõde taõ pouco fccfpcraua ,quc 
por hum grande efpaço, cftcue tal que nem de fi 
fabia. E chegando a cllc dcíarandolhe as cordas o 
leuantaracn cm pc.& tomandoo cada huá por leu 

braço o Jcuaraõconíigo afsi íuftétaio etn os leus 
porque com a aípereza da priíam cífaua tano tra<- o 
que mal fc podia ter cm cllcs-E defpois q Leandro 

ouue cobrado mais animo lcuado dodcícjoquc 

tinha dc faber quenv foflfem a dona ; & a donzeha 

que o leuauiõ.rofnpeo o filencio entre íi tinham 
comeílus pa!auras,dizcndo.Euiverdade Íenhoraí 

que o gofto que tcoho de fer liurc dc hum perigo 
tam grande por vofias mãos hc tamiobejo qmC 

faz felo.cm vos perguntar quem lois.& para dort-; 
de me leuais? Acfta? paburas nam reípondco ado- 
na,3ntcspondoa tnaõcmabocalhe deu a enten- 

der que naôdiifcífeoutras, oqueclip entendendo 
cfczafsidcixandole irciitre cilas para o mais ai-, 

to do monte guardando todos filcncio, & dcipois; 

dc chegarem 30 cuvnc dclle vio hum caftello taro 
alto,& fcrmofo.todo cercado dc largos muroi: x-. 
graidcstorrcs, qual nunca cm fuavida tinha vil- 

to.& por ver couíatam cflranha can terra tam aí- 
1 13 - pera 
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pc. a>eada vez mais da grandeza delia fc edmírâtíaí' 
Eja «licgando ao pêdclic vio entre duas altas tor 
res bua porta tarn forte,qual da grádeza do caftel- 
lo Íccfpcrau3,& antes q entrgfte Jeuátou os olhos 

tcimajc vio em o alto dells fiuvs armas bé talhadas 
cm asquacseftauaõ dousIeocf.dc huã parte,c docs 

tigres da outra,Sc huas letras de ouro cm roda eirç 
Iwgoa latina q deziaõ ifsim. 

CAueab i/lis ft vhtm (afir, 
_ E como Leandro a entendia foube que queria 
ítíizer,quefegoardafíe daqueífes quem cftimaffe' 

íua vida:donde jnlgouq era aurfo para que ninguê 

oczaíTeacntrarem ocaftclló porque ícriamdfto. 
E querendo tornar atras por lhe parecer que o Ic« 

liauaoi eugânado nam pode porque cílaua ja em o 
meyo da porta,donde com ajuda da porreira delia 

o fizeram entrar dentro,& ar erraram logo, & fu- 
bífido húa largs, & cípaçoía cicada de boa pedra, 

ria, ícm porenraõver coufa mais a]gfutj0 Cafld- 
lo oreeolheraõemhfiífermofa camarar as jatic* 
iasdaqual cftauaõfcehadas de taí modo q naC po- 

d;íTc ver coufa algiía deliam é 3s pude fie abrir ain- 
da q o ten.taffe:& logo feíairam fechando (obre íi 
•s portasdeixãdooaelledcrtroas efeuras.E darr 

«fovoíta a camara a hGs.c outra parte.dcu cõ tui lei 
to armado aícu pareçcr rico.e deitando íe 4 m ellc 

fome- 
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cotnf çciia dar algum deha ^ço a féu corpo,& cu 
trada avarias imaginações & penícmentos fem Ta 
ber atinar o que aqaillofoflfe,nem para que fimíc 
lhe fizcíTe.E defpois de paífadas ja cafi duas horas 
íentio abrir a porta da catnara, & logo as janelas 
delia,&leuátando os alhos vioatoda armada de ri 

cos paunos de velado vermelho com franjas de ou 
to,Sc em cada hú as armas que cm a porra do caí- 
tcllo tinha viflo,Logo entraram duas dcnzclUsri- 
camente vertidas, trazendo cada hBa ím açafate 

de vergas dc prata dourada.& cm clleshúnco vef 
tidoj & chegando a dona que al/i o tinha porto cõ 
afilha que abrindo andauaõas janelas: fizerarolhe 

fina!que ie veftifTe,& logo fc tornaras para fora: 
H dcípindoíeLeandro do vertido velho que trazia 
vcrtioíc em o outro q a dona lhe trouxira. Quan- 

do Leandrofevio com hQa camiía de rtnaoIáda.jQ 
to de Tua alua.&chrírtálíni carne,& bum jubaõ de 
tela dc ouro fino golpeado Cm partes,que mais gra 
çalhe cmprcftauaó,& hum vertido inteiro de velu 
donegro atorcelado dc ouro,c todo pelas ilharga 
& dianteiras colido em botoes dc prata; meias dc 
feda atamaradacora çapato de ambar q toda a ca- 
ía recendia, com aqurntura que des pes reccbiaõj 

fui cfpada, & adagi dourada, & tudo o mais que 
para hum perfeito vertido fe rcqucrc , ficou tam 

I4 ad:t:i* 
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a 'mirado dcfi proprio» & dc lua gentileza, & boá 

fof?nr3,quc I be parecia fero mais galhardo;& fee 
moio príncipe do mundo: porque na verdade íua 

fermoíura era tam rara,& otalhe dc /cu <0rpo taõ 
feito, & proporcionado que atodos admiraua, 

& tinha outra particularidade, que ainda que mo- 
Ilier c/buamihctambemos vcíitdos dc homem,a 

dauamlhe tanta graça,que parecia que realmente 
ocra,& tanto que nirgueni ao contrario íc perfua- 
oia. Logo as próprias donzçllas lie trouxeram dç 
comerlmu.tass& boas iguarias.& para que naõ te 
meííc aucr algutn enganojprouaua primeiro a do- 

pa d.'^todas cilas,E dclfois que lhe d.rara tempo 
pra q rcpoyfaíre.entraraó outra vez a dona , & a 

íl ia cm a camara,& dar.do.'he a entender que ovi> 
nhain tirar delia paraíora, cadav:z mais cfpauta* 
oo do que via fc kuantou do leito,de tomãdoacm 

P meio olcu^ram aíiúa grafcde Lia,em aqual ôdfi- 
xaram fazendolhe cada húa Tua coit. fia.aqucm fi- 
le pagou cõ outra que lhes frj percccndolhc que 
(afsim cõ cl/a como c õ boas palaura», de que foi a 

companhada por cuidar que cri á vitima defpedi- 
àa) Ihegrati ficoua algúa pai te des ber<j Sr mcrccs 
cue iheauiaõfcitoiporquc clía.sTam as q íe ronu- 

w õ dar,& receber por preço ordinário de rr.mcs 
^ obras, quãdo qi;Ê as dá íc acha itapofsibilit 

tido de fazer outras ma: qres, * ctv 
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Cif. ///'• 9/ co"'° Leâtilto ffàíhou entre quatr» 
ferwofês douzelâi.CT do c^ut 10 ellàs f>ojfou- 

L0-I3 que Leandro foi porto em a fala donde 
. a doí-.a o tinha deixado ( como auemo$ d^ 

tojenefitraraõ ícus olhos com quatro doi\ 

zcllas que ja cm pè forj de leu crtrado para o recct 
berçm ertauam áparclhadasjeuja frrmofura, & ^er* 
til.cz? ç rat am rarafmormei te cm humadcllasquí 
iriais auentajada parecia) que a naó ter prefentea. 

dc Leandro q nam tinha ígua'; b:m fe podia reco^ 
nhec.ef pclla mais ertremada do mundo. Ertaque 

era das do meio a mais velhajíe chamauaGncm- 
da,trazia fobre fi hum rico vertido de broca do ver 
dc femeado de botoes dc prata,cada hfi dosquaiS 
eçrráuJ.hum pequeno golpe,que acerto comparto 

cflaíiá dado,& alguns dcllcs fc Jeixauaõ abertos pi 
xaqúc mais claro feviíTc o entreforro qn: cradc* 

cetim alconado. A ícupeúoço traza hun? fio de 

varias pedras engartadas em ouro,que mortrauam 
íerem de muito preço ; cm a cabeça nam trazia 
ma'soue feufsfer(t?o(os çabcllos cõ y.árias fitas cn 

nartrados.-Se finalmente tam bem ornada cftaua de 
tudo fui pcfTba>que nam aucra olhospoc mais li- 
ares que furtem, quenaõ rrqdcfcm fualiberdade a 

viiladcila.A mais veil; a dc todas ícchamaua Jreo 
fto-a ; 
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fiòr~a,efta lhe qncria igualar cm ft rmofur'a.porS fiJ 
cflualhc inf cnor:porq ainda (pos olhes onaôíaíTc 

pcllos ter cm cflrcoiiO fcrmoíos.com tudo nas ou- 
tras perfeições, & err. íercos de Gracinda mais 
roubadorcs lhe ginhaua.Eíb pois trazia hõa cota 
amardla cor de ouro, feirada dçtçrciopclo cõ mui 
to$,& mcudosgolpes.cj por fere tantos eículauaõ 
botoes qos cerrais?,«magas delias ccrrauaõ mui 
tos de varias cores,& a rada quinze hum fermofo 
rubi q mais valia egraçalhe empreftaua j íeus ne- 

gros cabeilos tinha ennaflrados com fitjs variasfe 
meadas de p?rolas,& grãos dear;'ofar,eemtudoo 
jnais conformandoíc com fua irmã Gracinda.Eí- 

taua logo a tere cm,das do meio a mais moça j a 
qual velha cetim azul forrado de tchlh a de our<y^ 
por ralgados golpes íemoftraua. Acabeça trazia 
brincadademuit3s pedras emvarias fitas ícmcadas 
cõ q apertaua ícusfermofos cabeilos, cila íe cha- 
roaua Cafádra,& ainda q cm fermofura nam igua- 
lauaasmaisvclhas.côtudo nagraçanaõ ficauain 

ferior delias. Aquaita qera a mais moça auia no- 
meGerarda,trazia vcíbdo hua cota de largas mã 

gas dedamah* hrãcoforradadr cetim negro,a 
c eitos copados golpcado.cra cila muito louçã, & 
rraciofa,ainda q dc todas quatro a maitfca; nam 

po:qafofi'c,f<namquccoino afcr.-noíaradasir- 
más 
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inãs era tam rara,parcciaemprcfença fuiquc o 

era. As quaes )untas«& também ornadas como auc 
mos dito.alsimdcfern.oÍHra^coroodc ricos,ccuf 

fofosveflidos. junto côm aarroaçaoda (ala que 

era deterciopcloencarnado ondeado de ouro: de 
que também craõ os coxins,que íobre hfla rica al- 
catifa de feda tinham em o eflrado,& outras peças 
& alcatifas com que crtaua ornada caularaõ tanta 

admtraçaõ^ eípanto ao noffo Leandro,que m.d 

podia acertar com feudelicado cntcdiméto qual 
leria o fim que de tam eílranha nouidadc fe cípcra 

ua.E deixídofe leuar da cõftdcraçam delia,deu cm 
hum filcnciotam ptofundo.qutuem por palauras 
«ode declarar o oue ícntia.ncm por íinaes manifcl 
tar o que juIgaua.E de fpois que com muitas mol- 

iras dc alegria foi dasdonzelias recebido, & ja cm 
húabclaurada cadeira 3ÍTcntado:conhec6do Leo- 

pora>quc era amais vclhj»a rezam,& cauta do leu 
cípartoicomo 5 queíc demamais rcfpcitc( man- 

dando recolher todas íuas criadas,& donas; alien 

tada era hum coxim mais alto cm o mciodcMji« 
ir má as começou aromper o filccio.f aliado «filas 
palauras cm lmgoa Efpanhola,que muib*m «a ia 
& aqucbmprelcrcccbc por mais comua. 

Bem enteodof galhardo, &fcrmoíoman- 

cebo ) que com rezam citareis cípantado do 
que tendes viílo cm cfle caftcKo donde cfiais 
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«■crido (an qual íe^utiJo tenho virto)maji vieífrç. 
ú caio que de propoíuo,& de verdes cm cile enc.erj 
fadas a quatro donzellas comnoíías criad^ (cai 
aucr entre nos homem algum que nos acompanhe 
cam porque dc vofíagracioía prefença (cpoíía jul 
gar imprudência donde comummente naíce, mas. 
como quanto a couía mais íe.dmiida, & mcqos fe 
cfpcra mais admiraçam caufa qamdo íeachajaisi 
parecendouos ímpoísiuel cm tqes partes achar eq[ 
tendes virto,de neccfsidadcvos auia dc nafee-r ma- 
ior eípanto conhecendo ja por certo o que dc an. 
tes tínheis por impoírtucl,& dmiidofo:&porqucpa 

ravosdarcontJ dequem iomos.&decomo aqui: 
fomos portas em cíle cartclío,fcra ncccrtario dar- 
mola primeiro dc noíTa vida que foi aprincipal can 
ía.para o q he forçado nos emprerteis atéçaõ vos 
Teço a nam negueis,nem acabada ella odardefnos 

rcJiçamda vofíajqoc fegundo juígo algum gtaue 
caio vos ha trazido a parte tam remota, & dcíura- 
da do Cam inho, íc nam he que noíía boa ventura 

nos tem guardado algum bem, & para o effeituar 
vostrouxea noflaprefença.Aeftas vitimas pala- 

urasacudiol.ear)dro,pedindoprimcirc)con}grjcio 
fo rorto licença porque te Cntaoi nam tinha dito 

ainda delias ema meima hrjgoa começou 
iíallarjjcrta maticire» 

. u r : He . 
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' ejdé tam pour ff fct moía fenboM)#qtft acho cm 

Vodos os mcusíuccíTos qur(tirando ca» cfte que 
prcícnte tenho de tam íoberana viíi?^ nam ei ti^o 

ú>ut*a cmq fe mc moftraíTefauorauehpelloquc ei- 
vando vos em o conhecimento defla verdade crté 
do queamcímacaufa 3 julgais de volo poder fer, 
efía meíma o íejadevosíer contraria.Pouco retne 

raf refpondco ellajtodasiuisadaefiidadi^StcoT 
trades deque jatc ihoalgúa experiência, leamdi 

na maior força delias vos nuera prelente, porque 
de voíTa vifta,tarabellezij& fermofura (qua! nam 
íi vido cm homem humannj nc naíceram dobra» 

das forças para refith lhe. Aeftas paburas quií 
aindarcípondrr Lcandro{quccomoainbd<> nun- 
ca ficaua em ícmclhai res de algum veacid')ba 
f ermofa Gracindalc U3ía de buns nouos, & repeti 
tinosciu t>rs, ftacidosdas pjburas qucaíua irmSa 
ouliíiinaólhctoraa maó dizcndo:qu«Jíiõ gaitai» 

íc mais t'mpoqac pirolegoiííe a hillona de lm vi* 
daj&quedelpoisdandocllclugar otomaria mais 
dc cípacO.para declarar com palauras oquC dclli 

ícntiardetcrn inando ja em ícn coraram de amar a 

Leandro,porque de lua graÇJ» & gentibiac aua 

tam roubadj.como aíeu amor rcdidarque ifto 
afcrmoíuraqamaisucnta vontadereduzo a nua 

iojeiÇJM»^catiucirq {cot lhe dar tempo a que e 
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ckiibereagouemaric peilarczjó.com aqualfaatf 
dcrcgiflrar todasascoufasantcsqucfayaoem pu 

bhco.Logo que Leonora cntendcoa vontade dô 
Gracinda começou aproleguira hiftoriade lua vi 
da ncíta maneira, 

Sabercis(ícnhor,como fornos todas quatro ir<i 
mãsj5r legitimas de hum dos mais nobres,& príi- 
cipaes (enhores do Eílado de Veneza,por ícrDu- 

qie&ícnhor de muitas terras dellc ,& dos dozo 
doConcclho o mais antigo,Si venerado, A «fie cõ 
cedco o Cco.naõ íci íe para afronta, & deshonra 
íua cftasquatro filbas.tam desditofas, & mal afor- 
tunadas quaes cuido naõ nafeeraâ oucras.cm o m a 
4o» juntamente com hum irroaõ mais velho que 

nos todasfcujoheeíícvcrtidoquefobrc vostédes) 

& deixados todos os regalos, & mimos cem que 
fui enada dcfpois que me víji em perfeita idade, 
nobre,ricaifcrmofa,& de todos cftimada,& por 
quem eia querida que Ía5 tudo pirolas que coftu- 
mâo purgar cabeça slcuantad35,para que ficando 
rnaisvafias poiTacntrarfacilmer.ee o amor aíenho 
rcalas.a minha o ficoutanto com cilas,& teue o a- 

mor tal entrad3,que quando o quis lançar dc mi 
nam pude por nam fer ja fenhora de minha antiga 
liberdade,que catiua íua fc tmha feito,verdade hc, 

que ao principio raajs ponr.jrçjÇflimcptd, & xc- 
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Ítalo niê entreguei aílLç,quero dizertltõ para itie 
ogntar, mas como zombando.&/iodomcna.tnQi 

rei dc hum mancebo do* mau nobres detoda a ci- 
dade dc Veneza,& mais que todos gentil homem 
galhardo, 6i bem porto, & Cobre tudo amiad#; 
que fupoíía^aõauia quem fkaííeliurevéJo íuaf 
boasfcjÇõíS,& parte», cò tudoficnhúa mais meei 
uuoucomo fcubomauiío, & deferi faó. Erte poií 
me namorou,& ícruio mais de dous aftnos, dando- 
me murteas,arruando nunhis ruas,vigiando (obre 
minhas janclat,&como meu pat me tinha mui ré- 
colhida nam podia fallarlhe as vezes que defejaua.* 
éicomooqueamaíein paciênciafçjripipaciínté 
dc toda a ley,nem cu podia guardar a que meu pay 
tinha porto emnoíTo rccolhimerto,i:é cllc em me 
íeiuir cometia algQdcícuido,& afeito madaui 
m.uuas cartas marnfertandome por ellas o quanto 
ertaua awcu amor rendido; & parque a principal 
eoufaque miismecatiucuíoi oauiíoqtif cm ci- 

las martrauaf < oufa com que amoiher sui'ada mais 

fcrende,&fujeit5)quis guardar algOis* para que 
em todo o tempo íc mcpuJcflc admitir deículpa 
& pois agora o temos Jargo nsõ vos enfadeis fc^ 
t)hor,quc efivoíTa licença vos quero ler íò duas» 
para que julgueis fe íou merecedora delia. H dizí 

^oiíioabriohumbcm iaura-io boícte que junro 

• .. , ~ " • de 
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tíç it tinha,& tirou numa qi euaaprimeira.S? corri 
âlgúas l3gnriúscm ícusoihos rrafcidasdas l5l>rari 
ias paflfadas a tomeçoualcr riefta maneira. 

os erros que fe cometcd naíetios da força 

O de amor naõ foraódtgnosdc peidam cm lu» 
goi docaítigoque porfeu atreumnento merecem 
naÔporfuttáròiorpoarigundade d -lie.maspor 

ham offender a outro d? que o remédio del!es <o 
depende,pudera tofrer em meu namorado peito a 

íauía donde to<dos,òu ósnuis dcllcs procede m:pa 
íi qut eneuberta naõ fkafTcm tam claros os nffei- 

tos dcl!a,porein como ellesde fua natureza tragaõ 
configo a defcu'pa.cftoo £crto que a teram cm vof 
lo fojcito.porque menos le cfpcra da nobreza dei 

le caíhgo.do que dc fua bondade per dam- E poiç 
à certeza mc tolhe olu^ar dc pcdtlo,quero que cu 

tçndaisque atenho de alcançalo,& ja como em cl 
le confiado tomo atretitmtnto dc dcícobnruoso 

que cm meu coraçjm (i^to,quc he cftar tam rendi 

dc\& fujcito a volfagraça.nabreza, &fermofura, 
quam alheo d.* procurar aliberdadc, qurquaí pre. 

lo & catiuo vendoíe íem ella.cõ todas fuás forças 
procura.E fc para maaifeítar o que finto dou mof* 

tras doque padeço, peçouos me dets algúas de voí 
íavonradc»PJra Hue as rcccha como pnncipio dc 
mcrccsquc Japcllo muito que quero vos racreço. 
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tçÀnírfbfKi decfycr/rjpofiPgi^reclfô/ "J 

Drfpó ' j- f/lofjrtri jc ibou de ier a carta ffcd i 
tam ?ro po ?™ qúc a^èceb - ra.quc m0- 
Ueo 3 JçV à istéiH orra mura-que de/Ã 
'ÁmaMT') p*»cfbriffçi iaítjffaíi íficfoi raufa 

de darem b !c ròoVIfâpVasi, porém natõ'as lagri- 
mas qoede ícusWlSiísfróram nafeidasdatnlhzi 
de feus ceraçó?*,porque cilas (aõ asque com fi 

tc os acreditam quando cftaõ mais chips &íàu?i 
írichto$,&aflições. •'••■ 5 

• ■ ' ■ t1 <| ( fli -ip 0K50 i ~i3' 

Cap. XV. Vt ectflo Lewor.i ictiado foltr àfegwdA 

' titia frbÇcgkVò & juavUa'.' ' 
E® Bfpóíi'^ LfcPhòra aaer cnxugldp feus cia 

S !írjViqfss clhSs',' '&'Acfflo'Lea:Klr®- 

WÊ osjçustf'fles.&f.m Joíoseomocftun taci 
rcitibradijqyâmieuhda dólucçíío dc!W, toruoifi 
profeginl;» nerta maneira. Mi' 

A cfta rcípôdi eu nam cõfortnc merecia o aui» 
io de fuas p:ljjra yrnsd > modo que dç toeyfrjt? 
êo.r -;t * n q i m ? n r o 1 e c fp-r eu i, dizen cfoThe idu\f a s^j 
ô amor enfioi, & accirantíoo naõ por cHò iof ^o^) 

niocIfefcofFjr.-ci^maspnr fenhordê «>u cera* 
grip cm cujVpòffr ja cfl3iia:& quddáiidò o téSijSó 
Ibgar vena co-rn minha* pirfjúrasftéO èPáHf ffíg'^ 

cias, forqoeemrudoasjrfnrialcmprtrvirdjdei- 

K r*S, 
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ras . & conformes ao graedc amof qtsé }i éci 
Ire nosaaia:& oa verdade aísim erajporquc íobre 
codas as coofas do m&io o araaua.E tomando etle 
nouo animo < 6 a minha carta,dalli por diante co- 
meçou com muytomayora ícruirmc-, &qucrédo 
sec moftrar jgradectda a íeus íerutços, achei «j cõ 
nenhuma outra coufa mais o podia ícr fe namfa- 

zcndolhcfdefcmpre oamarjnouaspropofitos, áe 
confiado aífím nelles>como nafècj lhe tinha pro? 

metido,ceifou cm fuascartasdemc grájeara võta 
de como quem entendia que íò a tinha para a em- 

pregarem tcufcruiço:pclloqucíòparame mant- 
fcfiaroquepor mi padecia mcmãdaua algúas.daí 
quaes acabei de conhecer íeu grande auiío.por 
fer hfu das partes que fjzem ao homem atufada.* 
& delias me ficou também cfta.-& dizendo ido â ti 
tou dehíubcin curioía buecte equal começou lo: 

go alerncfla maneira. 

Cârtafegandâi 
VItrô meu coracam ferido de vòflo amof ta$ 

cego cm fciis males que quáto mais delles 
hc atormentado,tahto maiof alegria, fétc 

em ver que ficando fugcúohc de vôsvécido, por 
que como íf ja dcfcrcdito ahQ vccedor auexar ah5 
vçr.ciiq: cft« certo que ieucatiyciro lhe lera dc 

maior 
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feiííor gloria, ícu vencimento de maior alegria, foi 
dcígraçadc mayor contentamento,& apcna q da 

hi efperatia Uie fera maior aliuio.kpois de ondfi 
eíperaua otiueiro eira a gloria.& de onde eíperauJ 
tirar a dor de íer vêeido lhe nafee maior alegria, 5c 
dc lua dei'graça,cõrêtamcto:& de fua pena grade a 
liuioj& em vez de ficar vécido cilc fica o vence- 
dorjhe bC 3dcfiíta deleus olhes, c veja cm quanto 

vos cflá obrigado de ícr ferido de voíío amotte co 
mopira fatisfazcr obrigaçõesbc ncccfíario q cnerfi 
de permeio a vontade,& Irja propno dehúa ízét* 

&lmrc deíconhcceiie a fi mclma por naõconhe- 
cer as muitas cm ^ viuc jvédo cu a minha q por ler 
touía voífa íe izeotaua, & cnfoberbccia.dc tal mo 
do 4 me naõ ficaua algú de a poder íujeitar aospre 
ciíos términos da rezaõ>acordei em dar recado z 
meu peníamento fiado e;n lua Ugeireza.o deífelo 
go a mmba alma do perigo a que cílaua porta pel 
laíem rezaõdeque víauaa võtadc.ciaquerer dc( 
conhecer o dc que era bem tiueflTc íempre conhc* 
cimenío; cujo roao termo cila conhecendo,-Se lei* 

aniícado perigo na«» ignorando ,íc leuantou dc 
mad armada contraell3»fcruindolhc dc caoitaôo 

cntcJiméto,amcmoria dc retaguarda,dc cfiíelhci 
rós dc guerra os Ictidos intelltíiuaes jde íoldadoj 

os racionacj, & dc artificio dc guerra os íçgíuacs^ 

V" k* % 
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& cora a a vi&otti4*Kacaitott»era4«irdíf,Jf«'ifí# 
çb (ío capitara eílá raiis íffrM,aí nçoyto'«í)S"^uati 
do fe tcm a rezara d&'cft)ftfra*i»pot <JnunJofa:y«n« 
4o a vontadc<i«é rattciiídctta í rcconbccírifò ao 
contrario pw íenbdrfpol-que na verdade deita íd 

c/ie ohc)dpitou logo de paTteiíisarrftaV.ár vefo ao^ 
concertos deCcndo^dcíoaHzervçaõ, & liberdade*' 
conf cífandoíe pe? eftrauas& íõjefo ao fentèndi ra& 

rafncíK4 vaío;^ott|tltíjemraeohfi outro ©pode íer: 
Kr. vendo atdiliflPo Wrtiioque^olgjuapor matter 
h*w raniòórav^^g^iídoopengocam certo a 4 
eítaua poíta ficou tara cofucm©>«tagre,íatisfetta,c 

comreza&vpòrr^rwdftfjndoíç a vontade ingra- 
ta.& aingtand'afc-oVsIurtre as boas Obras,podereis 

criíir d?raiefdíe/des♦íitt as de voíCbs fauorei, & 
ífalta dritelera^wvdaferida que recebia roetf 

Cdraçaiii>5&íOAifeíej!iproprii*dâdcíua saro íofrep 
, mais qaeja pr-Httéi rave te ft* cita' fjcõ ell-a -ficaua roer 

tw& confio taháafyMa <] infor »!<?;$ ctè fír a meu 
oorpo-fia-tiíôfc^jrib qu* ronha cHedifpofiçõcs pi 

jft» a vida i'tow© mrcvctfada cm a cu ter para 4 vos 
ÃMjayríttí VÇkára dd-ffear alcgr<voruente;f3tisfíí'. 

p fa.& cngrandec-idj.& cile lior.rádò.podcroíojlibef 

fbvêto» rò a do, d i tb fo, a k#, IcuôhYadO.e ngri nde c i do, 
^íobre tu lo VCncedbr', pòiímirsceo fesféHdo 

Uc-vodo amof."'- •^botadjiu?* >v ,íún tatue- 

* *. Lo»» 
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s»r jlvnvir.lcf cftj fe JEUlvd3 

ÍPartaa rpççlkepçn «baccta dõdc.atiraradãdo hã 
#iI«§-(crt)do<5jKrf>Ci-.b0tenaquc!'QUuindoo crud 

tennlíe.qoerfeUourra voz proieguifl fua hifta» 
tia^be tomou bú pouco Leidro .arpão dizcdo. Ern 
verdade fenbora <j.íipd.tqul:.xiJa('tfis a? mais paN 
tes cj dedfe galantctai ncebo:diflcftes,& fòdeíco* 
fcrucis as que.cm cflasrcattat moârou ât icu bom 
MtendirneíitOkSf.amío.baftaoa para nunca alguém 
vos atribuirculpa.quamoriiatsqueem couías <ic a 
mor nam.halugar.de aticr algwa, pnrqoc comopa 

«[ajivcr çftatía defer por confentiméto divõtadr, 
èidlj oaõ polía qiieterconfa algõa.It primeiro iJur 
para for apreícntada pello eoiódtméib, &ellc lho 
çanr aprefchtcdenam como verdadeiro (q corno 
^aloconbecc)&ejl*o quciracomo bó\ & o ataor 
3:frja pois nam beoatra conía foJiara Iram brado 
ftfeitoquc Dcosctne mundfpOipara. aiígmet*» 
tarascooías quc;Ciiou:Logoparecc.qrie nQm<qws 

ivontadf couíasni, & earn a quer ernhr como rat 
patn CQinctcflcscutpci-^ceqi warenadtr {erfttlha 
K amor,ordeaado a átf» 1 ici: o natural p 3 rfc a u' r «l 

gtuna.Mu.tirgraçzj va« doofir*ípp;rd)èfltll«Mifc*3y 
rm me qaerccdpí hararxãvoíTJi boatrezóSsdò cj 

(foradó.voíTo íujeira )nam portfo ícr cito a .'porq 

♦ an?.arq cujhconriha cam aadennodeílcs t«- 
i.Íí k? minos 



jçr> hfortviiUt Tr*fkòi 
mines qvôS aftínais mas pafiaujos Jó codaarczaS 
como dos cffcitos ddlc no proccfTo dc minha híf- 
toria julgareis.Sinto cu tãta noq côtau(torr>ouLe 
androjpclla muita q clíc ditoío amáte moftraua 
em vos obriga^q ainda 4 dc voíTo nobre animo fe 
eípercm auentejadasíatisf açõrs.por grandes cx* 
ccífosq moftraíTeiscm oimarícmpic ficaríeis em 
idiuidas, para que quanto maiores c fteitos ouoef«j 
fe ráto melhor a diuida íe pagaííc, & como quem 
mais íatisfaz diuidasmais íe delearrega de culpas 
nunca poderei julgar menos dos cffcúos dc voíTo 
amor quequcrerdcluosdcíobrigar delias, paraq 

mais limpa dc culpa pudefscis dc todo ficar izca- 
ta de pena.Bem parecc(òíTcLconora)que naõ ou 
tiiítes ainda a muita que eu tiuccmmeu ínccfío, 
pois mcliurais táto fcfúdamécojpetlo q deixaiaca 
l>ar de vos tomar minha defgraça,& vereis que dc 
nenl Oa maneiramcpoílo izetar decuípa.&fe que 

acoftícíTa he digno do perdaõ delia, treio 4naõ 
cftoulõ^cdc o merecer, aindaque o cftouden e 
ihorar,porque focfcapei de húa ja me finto ir dart 

do no principio de outra»Iflo diria Leonora per 
dar a entender que eflaua afeiçoada a Lcaadro, o 
que conhecendo Gracinda lhe tomou outra vrzdi 

frendo, lhe defle licença para contar a hifloria dc 
ília vida jaque naõacabaua de çrroieguir a íua, o 

cila 



<fa ttnftdnfe FttriHdá *JI 
cila véndoprofegmo dizendo afsi. Edefpois que 

paliamos mais dc doas annos cm ttoííos aitjorcs» 

Sc dcllc recebi outras muius» & cllc de torn nam 
poucas , fê outras couíasqfpor naõ fer mole fia dei 
xo)chcrrou o amor a abra í ar tanto no fios corações 
qu# jauaõ auiaquõ pudefie íofrer as chamas dcllc 
porquccomo hefogo tinto mais confume quanto 

mais matcrialhe deitam cm que íc íufte nte, & co- 
moacftenaõfaltaiupoisponnomctos crefca.de 

crer he,<jauiadeabrafaras entranhts dõ3e cftjui» 
E como viuia ja taõ apolfado das minhas íicarai 
taõ accfas q a naõ lhe acudir cora a agoa do reme 
dioque lhe apliquei fera duuida ficaraô de todo cõ 
íuinidas:& abrafadas>&foi que ja dc todo vencida 
do amor * comocfic Irue íépre o home ao qama 
tãto me entreguei a lua vontade »q me nam ficou 
para querer o que me cníioauaarcza6,ncm enten 
dimento para conhcícer tam certo pcrigo,mcmo* 
ria para melébrar do que cm calos íemelhantrs ti- 

nha jaonuido,nem olhosparaver o malqucfazia 
nem ainda íemído para q pudefie íer.tir oriico a q 
punha minha honra j meu credito, & minha vida» 
Bem que antes tudo me Icmbraua, & tudo diante 
dos olhos trazia, afsim 3 deshonra que caufaua a 

toda a minha geraçam fendo tam »lloftrc»fO«o 
o grande mal que faria > & o grande perga a qne 

V 4 «»« 



15 * Infortúnios Trqgieas . 
ifi c p tt n h a, 8io r d i uy c x c m'f1 o jjuc*íçr m í q> dau a, q 
tid > ífto cm o meu per famrrtç rce'sluis; Sjicrfc 
tem f o he cm que me eu rôfefiVpot ciiípacPai.pois 

< II.: li a f m mir.íia maõb Ctrnar ás bccáíiriçs que < u 
v... certo meICuatiSoaopcrigoipoYeni d, íj oV$que 

d-;o.'orne entreguei cnusTimsiV i 
sfir infia tornar atras,porque çrti r. . . õcftaca 
trar cm a batalha porem (íc a Iqz da Tf zátrf íe p:r- 
cc)nam f fiá nellj o alcançar ã viâériá* f- n» r00*^ 

mamefla cntrar.cm 9 mar,porca, (o rd looleqjj; 
dp'c lite nd: men to) k a in o c fi :;<:r dqpcrigc. Efo * 
ijtáo da molher efid o porfç em-o.eduõj-t uv 

átffpçisdepoflajalhe nam íica ertendimei t;. ra- 
ra conhecer a culpa que comete, 
foi no tempo cm que eu à cila podia fi^ír 
guindo cuja delia me ham podia 
para lhe dar cõtádc minha detcrminacain <]a 
aWíó»cvieíTcfdíar 1»'0a woitc c meçrto jugaf ocuí 
to,que cuparacITceflVítot'nli.adeterminado.. O 
íiml wínido.^,« r«Ó*»,. iívàly 'A 'd:v qual vindo,deixando a parte o gofib que conpVqa 
viíla cllc com a roihfia^sq'p^rjis dçgrjí- 

ác amor que entre hosouhc tratamos ro remedio, 
queaut'i'ia para nós dcfpoíarmes os W.mrdi0.j«de 

« f»| Jfi 
wcu pai,que çflc e ra o fira a que tiraáá\a "rapace 
dp noífo aiqòr.fórjúe çutàb pjqc j^^cjaa Qitfrpí 7   :^7.^PHv'^VIhvv 
ipittelhar.tçcritrcâigúsami:-':.s.t d?/V tii 

tas 



US r?ç:l«qu;_f,»r.oí^a(4^*>^4»-pâra'nlcJlK;r- 
d\i • , ç c ttei cu c ■■ hmníTjquc Mjrvca cila a» pçol^ 
r. t T . > i. vi: ;..,fcíoi>qyc a noite ípgtJintcme vicfi 
' ' „ ,-0tp.algtí-sdc!cuscrij<ilo$,& que cume, 
i .• lA^Um^-djanela. < ícpía,porçfB par^oqeu 
i 3 r tm 0 ícw.cao^H^-mc lc^ ; 
i . ,; fifpi^farlc nu per cm hjjaa quintf ípa* 
quc'aj^^.V^W da g^dç ççmm apart? da wrxa 
dwfui^^^j!^r.el;aclUtiac/tond»d3(a.|cqy^ 

o te j ;;o.ckfL algar de nos tentarmos a hú* 
fu 0. È-coY.k uc tlie ceiam boa tratafc d;,fcU« 
de Mi^çqramndc al^gri^ prqsajÇtcR^o^qur 

fero u^.i.ajriícsuicrç.tiOatccamprjrU fiwoppijirt, 
ma. Cl íç g a d 2.po i s que íoi i a. para,nu a ipa i s o^íevçJft 
&.âc ítju o fã de quantas eftcodq uó íeu oljfquH? *» ã? 

to ç^/ateeta.cofnc.ceí ;Cu deasneá^j^r das.vqpUro- 
rcs p(V^quc j^^a.cm tjjga4w,%WâK?* 
ndjtf.SjÇq piílp^ qmo cav(azer,4f ^Hxsiep.ípeft^ft 

fÍ*í*J/m%bf9$WP bUTOfoda WfltTOS 
Ibur ,-k'coju ti*,ais únicadc^^UC d$(<**r4* 
janela. ]j j; dJ>Qis qué : ;u • u>nc;oeurfaçb$ 
gyn xvy Tc,?fa ja v»r^o,& vi qyçjçmfeyro fe-Wl 

if A, lígeirO c^ua.lo m ;• ,c;.i a uac: fraudo i & corH 

ft M #-a^o.p^ &dfW5jq a 

tinhaj rfla^/çrÍ.Bud^aíçi^í#p8í««âefeavA 



*54 lafirhnltt Tr4gitnt • 
cm h6a fofte grade de ferroai j mela eftani ãquU 
ficcu da terra em alto cafi bua lâÇ3j& por me rçcc 
ber cm osbtaçosqnaõ orfeodefíc meu corpo cõ 

o golpe em terra,fc chegou bê debaixo por onde 
eu ;a dcfcia.Masay dor q fe me arrãea ocoraçam 
fô cm cuidar nefíe taõ duro, & elpantoío cafo, o» 

qua! naõ pofío cCtar como ofínto, nem o muito 
ícotir me da lugar para o contar- E no vitimo deí 
tas palauras deu principio a tantas lagrimas que 
rafadas da fonte de fens olhos;naõ era parteodfi 
xaremnos agrauídos para que a virta de todos naõ 

ícmofirafFem m ais fermofos,que reparando Lcá 
dro no fent<mer>timento»tiaõ deu lugar aque pude 

ffc fazer verdadeira operação oíóudo,& afsi(aigú 
t3to ma! cnt5dida)fr.tre asfagriir.as.c íaudofos fuf 
piros o re/látc defua rrif>c hi floria foi profeguindo 

Enaõ tinha eu atndi defeido Iríeis degraos quãdo 
(naõ podedo afroqueza da faixa fuílentar opefo dc 
meu corpo^qucbroo por júto das grades,Arco cila 

enuolta cm os braços cahrcm o; de meu amátc.-po 

rem como a diftanua era muito alta naõmc pode 
íofícr em ellcs,antes dcfacordados do golpe caí- 

mos ambos em tcrrjjSr como ocauallofoííc brio 
ío cfpâtado dando hum temeroío ronco fc Ian çou 
a fugir a todo correr pcilo meio do campo leuai- 
do a raflo a meu amante a que roais que amim que 

tia. 



Í4 conffdnU Thrittdd 1JÇ 
fTa,porq ao cair como ettaua dcfcilidado lhe fico» 

hõ pê todo metido em o eftnbo, & logo em me- 
floi dc hum quarto de hora foi frito pe ^aços.ícni 
poder dc nenhú dos criados fer focorndo, o 3 ca 
por entaõ náo foube por q de todo ertaua deíacor 
dada, fc nam que deípois mc contaraô. E depois 
que tornei em mim ja com mais algum fen tido fui 
para roc Icuar,t3r, & por mais que trabalhei foi cm 
balde,porquecrtauJtam delconjuntada que mc 

parece of cm duuida que alli renderia avida,&ja ca 
íi na rópente da alua vettdomí eu tal, & em meus 
braços jindaacícada,final para que curam pudeí 

le dar algíia defculpa, intentei com rainhas propri 
asmáostirarme avida:& fêduuidaíc tiuerainftm 
mento ou pudera leuantar os braços a garganta fé 
preoíizcra.Evcdomceudetodoobumano remo 
dioiíri pofíibilitada,recorri ciitremimaqucixartrie 
da íortufta,e crede fcnhorqfcntimencoraçiõme 

tido cm as maisaccíasbrazas dctribulaçaõfj níica 
imaginei que podiam fer,& eraôtantasi& tam grã 

des as anguflias queapertanaó minha alma, & cõ 
tanta forca a molcflauaõ, que ja nam tinha nenfw 
ma para rcfiilitlhc , &efie era o maior alento que 
tinha cm verque ogrande cxcefTo com que mc 
tratauam fcrSabartante para nie tirar a vida , & fe 

em alguma hora alguem ajudou 20s males para 
cw. 



*5* tytrtatfot Tfàiirrti 
que* rn ais ft;csi°i-gafT^t; (j|lti et| At (Up*) 6 

c.flaus poftjiírazôiidoa 
»»«,$ d<y credit o tam'grandc dff;f»i»;íba pcifo^, 

wacoia dc:minbanobrcza,a obkltçi4aQ.d«S«iHl»h» 

fa.na.apcrdadc 
Cprczauaro dJh tJ0.c<^(cbrada>&'Hnaim.c.te oniao. 

e xam plague 4^04 amebas irmãs,q eratn maisrao 
§ai>E dizendo ifío co^rç^am apduas dejncn.os 

ptaftíJtjôff/mdQjqac wqueo; si 

,f®1»®*LeonutM nouit^foKtttcft 
t°4^MMcyid|log9CNhsiapor.na<'«'CiHffK,piaiec 
a/Lcandrq a quq.jaqiifjf^muitois ^aplacado roais 

ajgn.w ta«rp,^rpPU Leaner* dtfetTdo. Eçôntò.cw 
V;i nunv pofjçf «j mcusniales darjorcmc deft>qúe c® 

ccljjaqa acq^a ftogir^c man.rm>na»<5; qacbr^ 

cla ^^aú4ípVafq.Uc <£ 
capar aturrAd^çi^pm.íque ja q«;par,fcHflHtiJa> 

«fW^^MfVígwqdftíf/ímta 5 ao ttat*ft.qw*Mfc 
jicat.4fiuá,E^Aflado eu em omeiodoftes p& 

dçwrfcciri caía íaar gretados grites, 
c^qm.a'guusrhoro>>as vtjzcsps qu çs (emuU 

"ff^^.ff.auquand^aeociindoíiattciá tne vt.- 
ram coma cmftt^jwdeitada . La»o rvu 
pay íci««aníquqMalbrat»»&íuriQÍoJeamJuípei- 
rat>4« cem^jfpfíiidooq^podiaiíCr ^fflemao- 
cou biiíf3r.elxyxQ ^ a iempo que cu cíhua cerca 

da 



i/t"ínííàntYT\frhi» 
da'd*;gífttr,cõ cuja premuita vci- 
^irháfÃrcomoíCltc mevíflêcaflwortaitafj curou 
rfe mc'ptirpuritiF'icau/a tn'at< quc-cotar -do rcmè» 

did de mfoha vfdii^W ter<pre dc ttffòf'tiucife' fc 
gu r a fou&e do "caíVc© ta ò na Vcrd »dt !à &òate c e rf, 

& da moftc de hitú amadd, que cu emoweio de 
*>inhasagonus,& aflições íemi dòmo amaier dei 

prouucra aDros que morrera eu aftte^&tl- 

te $caN<otvi vida, porque new eu padecera tantâi 
afrontas.nem ellc taro wròlcraccis ponas.E def-pfc 

« dí pàlfídos aJgurts diasque terneí* minhas pri- 

meiMsíorijas»cadadia eíptrauadt tneu-pay o C3f- 
ti^bdigtfode tarn ieasySnnormcs oulfiss&como 
tftétardãffc algum tempo eflad» admitida de «O- 

trio meu pai o Jiktaua tatò confòrme lua muita cô 
diçata,& eíhma de honra:&quando mais d-ícm- 
dadaeftâua ( ftaõ o eliando toda icidad; defallaf 
cm uiamalíjHc tu.fia^éito ) cftafldo bun* 

dn cbifcendo riam me parètende que o catltgoíof 
fc tánt ècu to po'si culpi fora tam mamfefia, ien- 

ugrandes jgafUtràsem ocoràçam eomode rooite 
&veh'Home hiia<TÍ3ds minha com as aniia» delir, 
me diíTcem ícovedo que meu pai me ui-mlara da# 
peçonha^ morna. TrnhaWI^è; te 

po huma taça dc iántb v/Hfiidé que bíbend© agM 

tíella namèdiauineçtefâíuiicitv IwtarprVp» 
peçonha; 



t Ipfortukbi Tr^icet 
peçonha, Arpõdoo por obra toi eoufa márSuilho 
ía.quc logo a deitei toda,c fiquei {jam como dc ai 

íeicftaoa.VêdomeHpai o que paíTauadifsimuloii 
por entam mais alguns dns;deotro nos quaes lhe 
veio nutra noua dc minha irmàa Gracmdafde que 
cila logo dara conta) io que mouido a grande pai- 
xaõ juntamésfc cõ cilas rmmnas para que naõ vieí 
ícm ao meímo nos mandou encerrar etnefle caí- 
tello que foi dc noífos antepaífados donde íe repa 
rauaõ dos inimigos por ferde muita fortalczr, co- 

mo vedes,& ids com feis molheres fé home algfl 

rós mandou aqui encerrar, para toda a noífa vi^ 
da,donde cila mos ja aucra dous annos.hm cm to- 
dos cli.'s termos vifto mais que hum irmaõ nolTo 
mais velho,que algúas vezes as cícondidas nos v5 

aqui ver dc mudado,& para ifio té cílc vertido pa- 
ta trazer os diasem que aqui eflá com noíeo, & o 
q vos aconteceo dapriíaro foi.quealgupshomés, 
que guardam a fubida do monte que die para iíTo 
tem poflo>& dado morada em roda ao pe dclle vê 
douos quereriam damos a morte dcíTa maneira co 

ano ja aquifíegúdo noffo irmaõ nos difle ) deraõ a 
oui(os,& acaío faindo huma dona com certa filha 

íua a c/parecer fora vos achjraõ»St dandonos reca 
do, & devofla gentileza noticia, & daslaílimas 
qucdiziei; em aptifara,recebi tanto kqtimento 

m 



iUce»[laKtFl»ri*d*l tffi 
^qBÍsi»H?tararmcatodooperigo ^ MÒ fora pi- 

queao fç a cafo meu irmaõ agora viera,porem( cã 

forme o tempo cm que coíluma vir) eftou certa 
noíf-.»atreuimento eftã liare dc todo o ruim fuceí 
ío,Sr logo vos nundamosbiifcâr,& que vos agaíj 
Ihatfrmcomo viflcs,&o porque guardaram filé- 
cio he porque para noflò intíto era afsi neceíTa» 

fio.EOa hc atrifle hifíoria d: minha vida, & da fua 
diralogo Gracinda»&deípoistrararcmosdc vos 2 
gifalhar conforme o cftS pedindo voíTape (Toa, & 

com nofeo cflareisotempoqucfordcsfcruido,na 
qual podeis eflar íegnro,porque nam cuido que vi 

ra meu irouõ nefle a cilas panes,e creremos mais^ 
dc efpaço para nos dardes cota de voffos inf oitu-» 
f)ios,para que buns com outros nos cõlolemos,& 
poffamos dar algum ahuio a nolfos males porq hc 
coítumede hum qHcixoío receber aliuio.St deícã 

50 ouumdo relatar outros alheor* 

Cáf.XVL detomoGradada de* eo»ta de fuâviJa,& 
dofacejfo que Jht acontecera relatada, em bread 
f alouras. 

LOgo qLconora deu fim a fua hiftoria impôs 
íilcncio a fuas palauras.para 4 dando lugat 

afcrmoíaGracinda pudcfse quebra!© c õ as 

fuiLiAqualiBOttidadalc.ttDranjado(luc 

queria 



fnfòrtunifí Tngirtt 
t^tícria m^ifcftar^tic'Iobreuno cmíeu cJaftv&fer 

tnoíe rèftohuwa éòrratrf viòj ,& ícéríéj Ihotor- 
ihótrqfh«t-h6atVcííát.ófãrqúándó rompendo 3 cor- 
ttàadéTúaseftcaroaàasToifois inais-bclbySrfermo 

íaás trrras íc aprífcríta.Aquirl vêdóSqfbt^aíítJaõ 
podia cícubr dr dir co - t'r da- tòfttfrfifBMlft vida 
(V&ifo l-mgrandcalt-racnu de ku artíirícpa comd 
^u a proíegãir rrèfti ma^rt^á. ' jW^Ufbi.uK 
1 Sópofto ;a,f-n^Y,fábcr.cf?y cuja fíffiàHVja, &'n os 
todV-s,: omodi hrftorntíc:ÍTiinha 11 mb LcOdora 
fendas oatúdojIofeftYagOránas%$nos- pabiiras 

qucpiider danVóscbnta <$a n^rnlia viái,para-tyuc vê 
do uirnha cbígraçi ju'gucis (cncl'a crfcbmÊ.ridd 

íólpá'.' Pj.d|o qiicaucis tie fabír qiifcíi¥cíurcíRc1bm* 
po ém qde ácon?íc:tro'aLcdhora ci^tfiflccbfõéí 
ti tií» bú auícntbde iãfa de. til eu pai corfi ú.i fcl-mpf» 
duintáqui Cotrfá de quirro!cgo.istinhaâj cidadí 
com as donas,page*V,& criidasqurpsKTmeufcfv 

inço conutnha em aqualeftaua mui regalada 3Ísim 
dom pníTatcmpos de jogos,muíteas, &3cfèrrfaloby 
dome*de galante* qde àTama de tóidhà tcrmtfftira 
vidIkió por aquela parte disfcaçados;3c tfchxJbmc 

fount feruida ,&TcípeithJa tôpreldt fcíiiÀ tau ia 
♦ànglòría que cadi dia mandauairiktarrioups mo 
dot'de dcfcnfados.pir'aquc com niaisalcgnjpjíTi 

fle o ftmpo,ate que íe acabaífc o q pjra jfy nel- 
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la mê era prometido, o cj tudo foi caufa de dar em 
taõ grande ociofidadc que cmncahum3 outra c ou 
ía meocupaua:&como cila fcji acanha de todos 
os males,& raiz detodos osvicios, &a que lhe abre 

aporta para entrarem a matar a a!ma>roubarcm a 
fama,comoculhe tinha jadadolarga eutrada em 

brene tempo oexperimcntci cm mi;porqtic deixã 
dome lcuar de alguns penfamétos, dei aí rt'oahfl 

que maisineatormétaua.oqual era d-veracidade 
dc Veneza húa noite que ainduque nella viura,era 
tanto o recolhimento com que meu pay nos eri j- 

luuquc de toda cila fo húa rua conhéfcia.pcllaqual 

patfauamos cmhtim batel para hum morteiro a ou 
mr MiíTa, 5 ,r maior liberdade que eu tinha alcatl 
f ado foi c rta, aqual eu ninca tiucra.fe naófora de 
medicos húa enfermidade que tinha ram encareci 
da: affirm ando ameu p.yíe a nam concedia eftar 
em muito perigo mi ha vida.E deixandome afsim 
Jcuar como digo derte peníamento cheguei ater- 

niode pollopor obra,tomando por companhia x 
hum pagem meu de.quem mais me fíaua, que ift® 
foy o qu; mais me dcíacreditou.E hua mice defy 
pois q toda a gente de minha cafa cftaua dormind® 
me verti cm hú dos melhores vertidos 4 0 

uba,& afsi cõ ellc m<? parti íc confidcraçam algfia 

do q faziaj & como as couías que fem or4çm íc fx - ^ .... ^ 
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162 lafatteaiii Trdfjctt 
zcm dificultofamciite ieniiaai o litfl <5 delias fc cf 
ppra.nam tine ncfla 0 ij defejaua, por nam ter ne- 
nhuma em ogoqeríio delta. E fai ^tamdo nos dd 
hiibatel para vermos a parte da terra, nam indo 
Ctosaiadabcno meio dchúaruaquádo ferimos cj 

fc láçaua a 00s ajuHtf a,3 qual rtaõ veio cõ tãta pref 
h que naõ tiucíjcmos lugar de nos por cm fugida 
ate nos metermos cm o barely logo demos aos re 
mos fazendonos algum tanto ao pego,cuidando cj 
aisipudifcmos com mais facilidade eícapar» &lo 
go a jufliça tomou outro,& começou denosíegmr 
& nam obflante*( como he coflumc da terra) le- 
oa rem humíorqmp, porque nõs viram legar do 

us cmpoHcoternponos alcançaram & fazóndó 
cie iiOÍla ignorância culpa aformaram dcnos,diz£ 
do qu: ninguém fugiJ á juíliçaj fe nam quem era 

algúa diuida lhe c/lana: & nam admitindo asrezõ- 
cs que o pagem díua em nofla deftnfa nos letia- 
/ameom as wiáos atadas ao cárcere cn» o qual cíli 
liemos oito dias pm quanto nos con eram a folha; 

entre os.'trabalhqsaisim da prifam.como do ruim 
Jfudcnto de nofíaspcfíbas.oqnccupor maior ícri 

ria era a falta que eu f azia cm a quinta , da qual 
mm aui iõ de julgar uaõ fora por ígnoraocia, pois 
viam que com o pagem me aiifentara. fe como 

D íçntimcmò de males quando he grande fc ai 
podcrc 
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poíerctantòdcíiaitt coraçamquc RCavqdâr 

(cdcriliccnçaaa-lagníTjas para ipe omaaikdcm 

por rauisforçj que mv&M maior a teue cllc cn\ 
jjic riegar cotPfl\íO qdC.agora taô geralmente mfi 

«obcPd<j&ak;ní(U> ãkançooqoantome períe- 

gueafortu ia , porque;era o tempo cm que cu o 
flam qutfrta iwiiiiíéitiar-.ítí nam de quatito me atat- 
mentas ji «vaies; pentes',, permite, ciia que ie 
deícubra o que t/ue <jo$ males paífados. E dizen-j 
do.ifto Ícciíbnq^ubcllo rollodcufttas lagrimas» 
que bem d?n a entendera Leandro que nam cram 

pqdcrojjs lembranças de (entimcntos tam auaros 
paraqtj; caulalfcm excíTco tam guadc ,quan&* 
jj parece"que çílaft^rn ciqjccidos. £ qual expert 
mcnwdoa^MSSBMndo mais amoroias prendas 

lhe talncm ai&èrdade para.lançar num das que o 
amor as yczcs (he concede, faz que oslaaços que 
dfJícmfccm natnentende, íc raottraua Leandro 
paiifQtn Gracinda > nam deixando porco» de íco 

íir;Osi fffeitoique cm cila cauíauao amor»co- 
imo i^radccido'do qoei portara cnçubcrtostCf 

inofírana,& como que dc Íemcíbátcs^i*, 
rha jacxpcricncia.EfsizcdoGracindacífztcm 

roflo como empraça coojmúa donde mais iVmj 
aos olhos oícntimentoicada vez mais Ic cf 

fqtçasa feu engano, dôde lhe nafçia ?P4[ÇÇçrjhe q 



lgi   Inftrtántct Trdgieit 
Leandro moftraua mais cxccílo em oFazerrjoféfi* 
ti.TNNito de íui dcígraça.naõ pella ju'gar qelfa por 
cuipi a íeoaõdenouo 3mor^ ja lhe ti:aha:&leuá 
da defte engano deu lugar a q de feucoracaõíeati 

fentaíTe oferjtimeoto,&fíca(fe aslagrimas dcnafco 

rem dealegriacaínda^cra íeu peito diísítnulaja, 
&cncub:rta) qUC f0 por caírem de olhos eflamõ 

taõ empregados em outros queoaõauia mouitné* 
c o neiles q em fauor feu naõ jnlgiffem, podiaõ fer 

conheícidas.E como nam aja amor que nos olhos 
nam íe aíeg„rc, ró mouimõto q efeape aos de qué 

ama vendo Leandro que eram tatn encarecidas, fi 

couliic rezam de feré deilepor taes julgadas, fie 
zendo força as íuas para q naõ fo/Tcm a Gracinda 
cauía de lhe dobrar o engano naõ quis romper oíi 
lencio, para que lhe ficaííe lugar de ir fiu hiílo- 

m profegumdo.o cj cila logo fez afsim dizgJo. ' 
h pairados ja os oito dias de noflj prifam,fabé- 

doeu que certo alcaide cj mais ínterelfado íe roof- 
traua nellasnbs queria leuarar,te o Gouernado ( õ 

ao prelcnte cr« meu pay; para nos f«cr perguntas 
porque como cncubrimos osnomes no correr da 

fo iia nam fcauiamachado culpas j vendo que mal 
rnepodia liurar de al«úa,pois íahia por credito dei 
Ja a companhid (j totalmenteataua as mãos a igno 

rancia;acordei a buícar remedioc«n parte .doode 
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femprecfla mais certo,&foy que trazia eu certas 
peças dc ouro,& defpois que com roges, & c nca- 

fccimentos de ferenos dous moços eftranhos ,& 
cm outras terras, por noífa nobreza bem conheci 

dos, tuõ pude acabar com o ajcaide nos deixafle ir 

foi? o podia bem faztT,llieoffctcci algõas delias, 
& taram de tanta virtudequc lhe fizeram força a 
quenampudeíle majs djr as defculpas que aprefe 

tauaa mcusrogos.nemafcmjafiiça cõqucde an- 
tes os im pedia pos dianre dos olhos, nem a ofen- 
ia qa outrosdclinqutftes fazia em lhe negar o mef 
mo perturbou meus íentidos. E aqui alcácci oquá 
to mais a cabam dadiuas que rogos,e portos ja em 

hoiíj liberdade nos deixou partir humacícura noi 
te. Ate cfte tempo nam tinhaõ ainda os criados cj 

caram em aquinta feito fabedor meu pay dc mi- 
nha aufehcia fugindo cada hum de lhedardefgof 
to de tanto fenct mento,& Por lhe nam dobrar o A 

tinha do «uccflo de minha irmãa Leonora,cm Sn» 
como eracouíaque elle auia dt- fiber nam faltou 
«jucm lhe veio a deícubnr, & qual elle ficaííe com 

a noua de minha fugida,pcllo que curta hum fentt 
ento iepode ver, & mais donde a cauíac rama 

k jaí°rpocom out'a>&^lla mui forçofos o irado fc cípcraua qual adc tarn rums f uccífos 

c duas filhas que cllc tanto queriat JLogodeípe- 
1.3 dio 
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diocorríospsraalguwas-panesadar auifo-fro o$ 

portos mars cõTnurisique fendo achados nòstrotl 

xcíícm a Veneza preíos.Ia a cfte tempoie come* 
cana a rôper anoua em acidade,c certificado dcWa 
o Alcaide a quem cu tinha dado as pecas, j como 
erucellaslhc tinha drixado(porinadumenci3)hú 

and cm cuia pedra cílauaótres leiras em asquaes 
como cm cifra fe rccopilaua mcivnontí",miadodc 
todonoconhccimêcodeíle lcp3it o logo cm coifo 

alcance temédo que mcurdKicdellc cafligoquã 

cio cm algum tempo fotibc-ífe o qftc cVetinba fer» 
to.H corno cm nos achar maisíntcreCUdo pòs taut 

ta diligencia cm nos prender, que nam montou a 
que nos puzemos cm lheiugir. E-toi o eaío qut 
idefpoisdc termos diíeomdo por algús lufares,& 

gaitado cm noífa vagucaçam mais de qou ze dias 
chegamos no fim dellesahuwia v.êda.,algú tãto de 
lugares defuiada,& por nos parecer parte oculta S 
zemosncllacincojouícisdias dctéçarem os quais 

is aftjçoou do page bua criada dc caíarxoça dota 
da dcboas fciçOcsrc alegre cm fuapeífoadeta! ma 

ucira q cada hora lhe fazia inflácra me deixaííc, & 
ícauíentaíTecom clla.-Oqual a íuas perfeições ja 
rendido & temerofo do mal que pocia vir íendo 
commigo achado bua noite fetor com cila deixas 

domcoíçivefhdo ,6? cHaJc vcftio com o que 
cutra 
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cu trazia» coufa que cu ícntt porque mc haro pude 
hurar dc íer por mo!hcr conhecida. Porem fingin 
dome outra da que era oftcrcciroc a vendeira^uc 
dc boamente qaoriaficar cm lugar de fua criada. 

Ecila meaccitou.deboavontadef dcípois deía- 
icros cifremos deuidos atai nouidade) &. eu com 
muito melhor a (pruia.por me parecer que naquel 
Ice fiado naõ feria nunca dcfcubcrta.Purcm nam 

foyaísi»q como o alcaide por cr.c achar fazia dili- 
gencia,acontecco encontrar aos uouos amantcs.c 
por nam ferem prcfosUie defenbríraõ o lugar dó 

de cu cftaua.E como fô a mí pretendia deixouosiE 
liures,porque dc aiáatn prender (dâdoihc de mim 
noticia;lhe tinha dado palaura.H tazcndoo í-ber a 

meu pai lhe mandou ditas donas; & algúagcr.tc de 
caiados quaes acompanhada mc trouxeram a ím» 

preíeoça. E qual cu fiquei ante cllavcramc ncccí- 
íario para o declarar outra lingoa.E aísim era,por 
quencficpaíToanoftroutantad;jr doquccctaua.í] 

faiia(aísim a Leandro comoaíuasirmãOnaprfa 

acrcm maiscontaquc dí atcréddla.purque maf 

traua tanta laftima cir.íuas pahuras,qu: Ihapupha 
a ciles nos cota çõcs.E taô oprimidos 1c icnam d- 
íu i força que a nam tmhaai para cõ outraslhe po- 
derem alunar o íentimento j nem cm o meio 

de tar.tasanfus apontar algum defonco. ponde 
[ , vinha 
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vtf.haque ja fuahngoa tam enleada como enfra» 
ruçada obufcaua cm o meio do frSrio E por naõ 
ficar ncllceícondidoo fiai defuahiftoria,acordou 
Leonora a porlhe diante a grauidide da fua.para 
que a vifta delia ficaíTe para à acabar mais facilita- 
da, que fernpre fenumentos próprios perde muita 
dc fua forçatedoçm preícnça outro* alheos, E ja 
Cõ mais algum tornoaGracinda proleguir dizendo 
E pondo meu pai em mim os oihos: ou ja imagi- 
nado no mal que de minha aufencia julgaua,outra 
ze'ndoa memoria o íuccífodc Leonora.oucenfidc 
pado a afiôta Cm quefpor nos)fcvia deu lugar à ira 
a que lhe impediffe a lingda, & ao fentiméto a que 
abriííe afonte dc feusolhos para odeefarar tom la 

grimas pois a paisaõ lhe prohibia o moflralo com 
pafauras «Enaoqucreodo ouuir as que cu poflrada 
a feus pes em minha di fcofa dana, nem os fnfpíros 

com que atodosos decaía enterncícia , nem as 
lagrimasquccomoarrepédida dcTtamaua,ncm as 
proteflações que(de naõ cometer outra cDlpa)lhe 
fazia fie tal nome fe pode dar a a ignor3ncia)nç of 

fercccrme prõpta a todo o cafligo q mercccífe mi 

nha culpa,cõ tanto que fatisfeito mc tornafíc afua 
gr iça,finalmente nam querendo otnnr qucixas.nõ 

íd nicmdo rogos.-nem fe fatisfazendo dc prometi 
meto dc cmcnda.m.e mandou encerrar em búaca 

14 
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fa com minha irmãa Leoooraidódenostètie pre- 
fas algum tempo dandonos mui trabalhofa vitja no 
fim daqual por nos nam ver acabar com tanta 
afpcrczanos mandou p3raefte caftello.&juntame 
tc eftas meninas paraque nam vieffem acometer 
omcifflo.cin oquai eílamos ádous annos como 
prefas.e cm die cuido acabaremos avida.fé oCeo 
fc naõ apiadar dc nos cõftia clemcncia.E cfh lie a 
iierdadcdc minha lufloria, & do maisq pudera di- 

zer me reporto ao q minha irmãa Leonora té cõta 
d">.H agora ftrior leaigúa coufavos mereço de mi 

nha parte rogo nos digais que iois.e como vierteS 
aqui ter fé cõpanhia.íe nam he q em vosdefeubrir- 
des corre algu perigo voffa pcíToa,quchc entendo 
que por fer dc bclleza tam rara nam vos podia en- 
caminhar para tam remotas partes fe nam algum 
contraftc da fortuna.& ntllas nam temos viílo ho 
mé algum até agora fenam noíloirmaõ. ainda q 
do alto dcfte taftelloouuunosasvozesde alguni 

que meu pay tem pofto no baixo do monte,para 4 
matem a todo oquetetar afobida o que jatcmfci- 
to a alguns como noíTo irmaõ nos tem dito;& cre 
de que apnfam donde vos tirou a dona, para cífc 
hm dcuia dc vos fer dada.E aqui deu fina a fuas pa 
lauras a fermoía Gracinda, 

Até cfle tempo auia eflfado Leandro as duas 
biíJofias 
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ÍjiftorÍ3S mui atento,confidc-TÚdo fio dcícurfodcl* 
lasque naõauiac (lado que cíhueíTe liure.-d: izen- 

to de quedas, pois tinham tantas da fortonaeíhs 
dõzcllasiE nam podendo a fetts males darlbc a>gú 
rcmedio i pretende© comeftaspataura^ao metros 
caularlhc algum aliuioiEm verdade (íeuhoras)qtic 
mc tem taõadmirado os infortuniosde voffa vida 
como obrigado a nicrcc que mo fizeftes cm mc 

dar conta dclics, ícm terdes dc mimconhcfci 
meto,confa que mc fez ficaruos roaisobrigado.Po 
rem como cacem íugeitoq tiocra por boa iorte 

dc íelo voíío, pode is cflar certas que (o para os íé 
tir feram dc mim lembrados , & baftandoparao 
remédio dcllcs minha vida fatisfjzcios.E pois 1c* 

«ais gofto dc íaber dc minlw vida,& de como aqui 
vim pcrdidojquçro por vos dar algum íatisfazçr a 
vofío defejo. EtuuõHiccêtouLcádro todo ícuíu 
ccíío naõdcíabrindo núca qera molher,masío re 
latãdo amorte do fidalgo dada por outro teípeito 
pclloqual andaua ai]fcntc>&detctiviinauapaírjra 
N3p°'cs.& dóhidõdc o guiaiícavctara.Eílauajaa 
cílctcpoGraciiida tão afeiçoada aLeádro parece 

doiheq era honK,&qdcuiadc íer nobre cótormc 

ocaío de íua vida moltraua.como Leonora icuada 
dorac:'morclpc;toaclJc tendida. O que Lean- 
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drò cohhelcédo crgnco logo apratica,pcdiilaolhe 
licença para ver ocdiliciodocaflcllo ,& acabado 
4q*r» proíegmrtea caminho. lib nam coMiw 
ri cu ( dilte Leonora , vofque-temo que n» 

S" til. do monte vos acòtcça algua defgraça: de - 
«loattar mais dous d,as paraqueíe 
onardas & emaõ vos ireis dcfte cafttlloatcm; $ 
nam corrai^petigo. E (cozerdes citar,telle por 

mais dias em rioífe comparhia,dau»ecis orna ^ 
topou] confiodevosqueafareisboa aqueihcfdil 

l a muno voífaprcíéco. Mal pode«aufiur goBo( Me 
Leandro ) qíu» *>am temncahum dc iuavioa. 

parem como Vos patfais cm deígoftosQ voíía,pa- 
rcccuosq qualquer mal(corro volo naoícj?)nepa 

«SaeW dahivosnafee oeng.*;*™ 
dizeis que com minha prcíençateeeb.e. s. 
tàspai:tiras atalhou Gracinda.poiq unha mmpu.t 

cn de as o„uir;rcccola deter alua trmaa no an- arde 
LcádropottósiaiSa.potq r,e dc irmtt o amor sd 

Aite c0mpaithja.€hicndoto6bc cem topei* 
éíoa lhe foraó mofirar tu3o o qiic o caficlio tmhafi 
•ver.E, por.cirtanrros palauras; & a.Ja c u. ar ia 
torras,he deíifccrquecftcoc Lean ro ma*» r s i 
asem ociftcll^cmtodocMrcmodc toda a genre 
<lclle regalado ,&como Gracinda lazia muitoc 

pcr'-bc dcfcubrirlcupcito ^ dcienv.iroutecc 0fa- 
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aer húaraenhaa afltcsque die faifTede feuapftfett- 
lo.E fingindofc Leandro com fua preíença mquic 

to ella o abrandou com lagrimas,& amorofas pa- 
Iauras fjilando nclía maneira. Nam tre culpeis a 
mado Leandro fe me moftnraireuidaeir vos dei 

cubrirosfecretosdemcupcito, porque efla meu 
coraçamaveríToamortam rendido,que fcihenaõ 
acudir com c fie remcdio nam cteraõ nruus malçs 
& quem o bufca,para cilcs nam he bem que f« Jhe 
de Culpa,& fe eu nefta eonfiííam que faço de deí- 

cubrir omuito que vos quero rcaho alguma,tende 
xefpeito qnepoisafaçoavosnamdeueisde eflra 

rhala,pois fofíes tauÍ3 final de comeiclla, & quan 
do eu nam fique defculpada c m eflar rendida a tal 

peífoaquebem he queaproue^defeubra fuasgrã 
dezas quem fe confcífa por fuieita a íuasgraças,& 
pois pcllas muitas que oCco vos dculhceftais em 
diuidas , pagai» em a terra ao que deueis ao 

grande amor que vos tenho , & ficareis para lhas 
latisfazcr mais defimpcdido.Efc por íer pouco otÕ 

po vos naõquifcrdcsrooftr3robrigado>cflaimais 

cm noífa companhia , & no difeurío deJleve 
reis íctendes pouca rezaõquSdo vosmoflraisizc 
to. E f e eu anam tenho no que peço; daqui podeis 
julgar (que pois o amor íc nam gouerna por cila) 
o muito que vos quero j que hc tanto íj remo nam 

me 



da ttnttantt Fltrini* i f j 

mè dando vos re medio ) fazer algur»cxCe(fo. De 
*ta Gracinda cftas v'timaspatauras cora tanta efi 
cácia encarecidas,que ficou lugar aLeandr® dc as 
julgar por verdadeiras. E dcfpoú que com lagri» 
masfc íupiros ficaram mais acreditadas.reccndoas 
íuaslheíatisfczcom eftas palauras. 

Em verdadefcrmofaGraciqdaque o aueis rao{«» 
trado muy grande riam em deicubrir o amor; 
devofío peito que nem brafa no feio nem o amo c 
cm o coraçaõ pode cftar encoberto,fc naõ de.vos 
ttofirar rendida aIwma pefToa eflranha,& mais 

quando vos íois na fer-mofura» & em todas as mais 
partes, & graças, que com os feus mimoíos re-} 
parte a natureza . Nara vedes que fc fora obri» 
gado ao am or que me moílrais, pudera fer ti^ 
do por ingratodasmerxcsque me fazeis, porque 
vospagauamal comodefconhecidodobem. E 
quãdo cm mim ouuíra cilas graças que o amorvos 
íeprcf:manque em fim que couías podem fer as ^ 
hum cego raoftraynaõ vcdesadefigualdadc dc õoí 

faspefloas voshuma fenhora nobre , Ôe eu hõ má 
cebo peregrino,&amda quefoffemos iguaes nabõ 
ra,& que compitiflemos nas graças dinaiurcza,& 
focemos ícmelbantes na fermofura que fim eípe- 

?3igds vqlfo craor quando eítais ta>n impofibilita- 
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®á?ScêHií cgoueroara porrczaoCdifreGracifida)1 

tiucreis vos muita eat parte doque dizeis nam no 

que toca afermofura, & mais graças que cm tudo 
vosaúentcjaisv&bem íe vc pois cõ cilas mc rédr is 

poié como elle oaõ tenha efta.naõ me da lugar a q 
conhelça omal.quefaço.ícnaõ para procurar ore- 

medio ;& quando ao prcíentc me deixardes fõm 
clle uam me culpcisíc cm obulear cometer algum 
exceífo.ííla deziaGracinda Icuada dc certo pen- 

famento oculto que ao diante fevera claro: ainda 
q porçntam ficou a Leandro efcoadido: (upofto. 
que ddlc confidcridojporquc duas vezes em fua> 
pratica oamcacaràm cõexccfíos. E porlbctiraej 

a Dcaíiar» de algum lhe deu-eíperauçasqueitotoa 
Traírafaliar ao outro dia dc eípaço,& q por 
ícíaifíe de ícuapoíento namfoííc ícnttda de Leo 

>iôra,quc tambfcm de ícu amor íe moílrauaytqOre? 
liada,& illo porie hurar delia,& afsisn íc íahio uõ 
contente comoengariada. ■ * 

• - Dvfpois q Gracinda deixouaJLcãdro aufétc de 

fua ptcíença t»uc lugar dc confidcrar os cScitos 4 
cauiatta o.atúorero húa taõfermola dõzclla, &rc 

BC delia tanta laUi«a(pois fc nathór3ua dc outra) tf 
desfez ,o {«ottmento com algúaslagrima»,come 
quem fazia ctkllas compaqhia-afuas dcígrjças>.B 
para que a cilas donzellas nam acoijtcccílc 
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gua,n<> dÍ3 fcguiiue pediolhe para íe partir licen- 
Ç3.F. vendoGraeíodaque lhe faltaoa tõ a palauws 
prctrfldeo o mais q pode dc o deter com moitas* 

& nam qucrchdo condcíccndcr a algúa delias, vi- 
do Mmbemteonorajquc com tal companhia efta 
I3a5p0tfcofeguras,defimaginad3ja doamorq emje 

eteto lherinha,& vendo que Gracinda fc lhe mb! 
trawatambem afeiçoada,naõlhecftoruou lua par- 
tida jaisres dandolbe paca féu canxjnho ajuda, com 
grandes fcntim êtasdc foa aufeucia o deixou ir cm 
boahora,&vedoq tinha japara-ofazer lúêça, c j.t 

dc!Ià*.& de todas as mais donas & cruJasdo caí-, 

telle deípcdido cõ rooftras dc muito agradecimé-, 
to, das mcrces, &micocscomqj:eotinhjõ trata-*; 
do.Hum dia pellamcnhsm atcmpoqucosrcfplar» 
decentes rayos do foTdâuam a-coftumada cla- 
ridade as terras» por fer efle cm q Lronora-tinba 
ditOpir ir mais íegiiro (c pirtio deixando niuius 

íaudaiesatodas,?* naõpoucas lagrimarem fcus<* 

ihos(t?râdo cm os da íenuofa Gracinda q por c|jf- 
íimnlar oque tinha intentado eticubrijas i;ias)na5 
íccretamCte dc íéiif o bê q fe lhe auíeutaua,como 
quê bê entendia que qmndo vctrrcflc a aigú deí- 

graciado,qnc íò cm acabar cedo podiatír delcofj- 
to.que nam ha peot bera que aquctlc qu- tras Jo- 

^oofíxnnoprmçipio. 



In fort uniotTráfJtiS, 

Çtf.VXU* "Do que acomete» â Le*»dro dtfpois ie 
fártio Ao ttjitllo etn hurvAvendA donde cJIj.ua pote 
[Ado. .3,; 

COflumaõ males, & trabalhos oprimir tanto 

a hu<« corpo,mormente quando com a t5 
tinuaçan; de largos caminhos anda cança- 

do que oam trata nem lhe fica lugar amais que pa 
fabuícardcícançojccmo acorijecco aroíío Lean 

drooqualdefpoisqucpattiodocafteflo,eo.no a 
deícida dellc fofseafpera,& dcípouoada andou to 

do aquèlle dia,& murta pa'tc do outro ícm poder 
achar parte acomodada paradar aícu eorpo algií 

rcpouío E ja no fim deile deu em hú lu^ar piquc- 
no,poremaoque moífraua trcíco, & bem íituaJo 
Kc-Jle íc agalalhouem humavendaque lhe pare- 
c«o mais acomodada donde dclcáçou :qnclla noi 
te*bcm fora do que na ícguintelhe auia dc aconte 
Ccr;f.orque comovinhacançado do caminho quis 
aili dous dias tomar algtim aliuiodc íeu traba- 
balho.Edeípoisqeflcuerccolhidoemícu apoie 

to ja bem paísadasduas horas da feguinte noite,e 
ofonofe (cnhorcauadefeusexternos fentidos, fi- 
tando lugar A tanta/ia de fabricar dmer (idades dc 

fochos quando o elpertaõ dellc hunsbradosque o 
vendeiro dana dizendo que perguntaram por clle 

apor; 
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í pôrtà que lhe queruó dar huma paliara. Adnur j 

do Leandro de tal nouidadc deixãdolc leu ar da c 3 
íideraçam delia, entre íonbos, & temores deu ou* 

tra vez lugar ao fono.Do qualo tornou logo a eí- 
pertar o vendeiro com mais altas vozes , dizendo 
que perguntauáõ a porta por hú mancebo de fuás 

feições,& veftido»E ficati io Leandro mais atemo 
tiladorefuniacfitre li fe leria algum eaganojeom 
tu Jo conftrangido das vozes do vendeiro} leípois 
de vertido deíceo a baixo cõ a clpada namaõ fin* 
gindoíco mais que podia animolo,& abrindo a 

poita nam viopelíoaalg0a}coufaqacofez agaftaf 
it contra o vendeiro, dizendo o enganaua, ao qufl 
elle deo eícufa.que dcuia de fc ir qué quer que fol- 
ic qu indo vio lua tardança. Tornoulc outra vez o 
nolTo Leandro arccolher ainda que nam pode tor 
nar a d >rmif,que como amqaictaç5o das potencias 
Dam dá lugar aofono ,mal podia elle tomallo qui 
do as tinha taõ inquietas.Eftando pois aísim tnde* 
termina do,& peníatiuo , ouuiO cm a rua tropel dé 

gente,& ruído de armas, & entre ellas húavo* taâ 
íentida,como laíhmoía.que dczi^â Leandro,por? 
que me naôacodes, que por ti eftou perto de pafJ 
far a maior afronta da vida?5í ifto cõ tanta laftima 

q fc mouco Leãdro a tclla de qué quer q erj,aindj 

4 Pc?03 Mc. conficfcida>fuporto 4 a JMso 
. tí *Cf 
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ccr irioftrauafef molher em aflíçao poíla* H 
como Lcãdro na5 crtxvnaíTc ja íua vida,& os ai»,8: 

íufpirosdatrifte molher cada vez mais fcapreflfa. 
uaõ pcdindolhe a ellc (ocorro em taõ eflrcita rucei 
(idade,& oíétimêto dc a ouuirfoífc mui grade,naô 
atefitando apcrigo algum que ibe íobreuiefle; fa- 
hiofora com a cípada nua,& fe foi direito para or* 
de ouuia queixar amollicr afligida. E nam deu mui 
tos pafíos,quando no fim de huma rua vio a dous 
homensquetinhamafiúa molher pclJos braços, q 
por entam não conhcícco pella eícuridadc da noi 
te:5r julgando ferem criados dc outros íj andauaõ 

brigando(como defeito eraõ)&que ate algum dei 
ics ficar vêeedor em fuas mãos atinham depofita- 
da, fiado em q as tinhaõ pejadas, & em íaber me- 
near a efpadaCque como noprincipio diíTemos ti- 
nha aprédido algúas lições de efgriraa )deu hú grã 
de golpe peila cabeça ahúdellcs que logo cahio 

defacardado cm terra perê naõ morto,q como era 
dc fraco braço naõ penetrou muito,& querendo fa 

zcromcfmoao companheiro , vioque como co- 
barde hiafugindo deixado a dcfconfolada molher 

ja cõ mais animo, por íc ver liurc dc fuas maos. A 
qual conheeédo íua liberdade,& tfdo diãte aque a 
deuia , íc laíiçoti a feus pes moílrãdofc delia agra- 

decida íé íaber quê a auia libertado pôdo cmpcri- 
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goíoã vida.E teinêdoq osdabrigaviríaõembuf- 
ca dclla.lcuádoa pcllamaóTeauíctou do lagar, Sc 

ainda do pouo <õ rauita prcífa,determinado dc; ale 
uaratè parte âõiz adeixafle feguta.H deípois cjtc 
uc andado,cafi meia legoa achou húa hcrmtda, lu- 
gar q lhe parccco acomodado,aísi porq alli Scãui 
mais íeguro dcalgii perigo.como para aquella noi 
te tomar a!gúdcícãço,& ter mais tépo parafaber 

da afligida moiher quê foííc, & como andaua aísH 
perdida,porq tèentam rõa muitapreiíaruõ llicti 
nba dito palaura.Entrádo pois Leãdro cm a herraí 

da comoclla cftauacõhúaalápeda alumiada, posos 
olho$ucll3;& conhcíccoq eraafermoía Gracing 

da,^ leuadadoamorqriiKha aLcádroíc auíctou dai 
cnncllo.Cõcuja vifti recebcot.íto c/pãto, como 

cila cõ a fuu!egria.& cót£tamcto.Porq aindaq te! 
entaó tinha algõa ío/peua íepoderia ícrLcãdro^c5 
tudoníi;a rcue lugar dc oconhcfcer.porqíaziací^ 
curo.nc otinhavifto fair da véJa,nc ainda íc cíhul 

nclla pautado podia e/tar ccrtaiE védoíe liurc poí 
quê atníba catiuaquiscõamorofaspalaurasdarihí 
nouos agradeciroêtos.q cllc logo atalhou mouidoi 

do dcíc;o q tinha dc vertaócftranhanouida 1c, pe! 
dindolhelhcdefcobriiTeacaufadc lua vinda tani 
tora do termo q alua honrai&boneflidadc fc dcuía 

Si que fc o remédio delia cftaua cmíua paaõ otiucf —   — - * • • ~~ / 
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fccerto,porque os bes que delia receberá e tinha® 
muita obrigado. Bé cuidou Gracinda q com eftas 
pai Juras ficauj jiLcandro penhorado,para que dei 

cobnndolhefuatençaõ lhe deííe logo remédio, ia 
execuçam do que lhe pedia . & deitado de fi o te- 
rror ajudada também da confiança começou neí- 

ta maneira. :r , - 
Aindaqu«vospareça(amaio Leandro; digno- 

de grande rcprehcníaõ meu atreuitnento.poríe a- 
uer mofiradò noque fiz demafiado,cõtudo íe qui 
zerdes reípeitarque o he o amor que vos tenho, a 
charcisqu * todas as deículpasque eu poderá dar 

em defenía minha,nam fô roerefeiaò íer recebidas 
íe naõ ainda culpasí íe nil o as comcto)perdoadas 

E íe para acreditar efle amor tendes vifto cm mira 
pouca moftras confidcrai brm eftas, & vereis que 
deTodj'f asque íc podé dar na abonaçaõ do ma- 
ior qja mais fe tcuc)ficáo auctcjadas.Pois pafjjvos 
leguirnaô temi perigos,->us departetodososluccí 
fos,atfopclci todos ostncõucicntcs,dcftcrrci demi 

todos os temores,naõ puz diáte dos olhos quê era 

r£ o na' q fazia deixei a còpanhiade minhas irmás 
qtáto cinquenaõicni firo defprezciriquezas, naó 
atécci por hóra.e antepus meu amor atodas as cou 

ias da tefrJ,poísvedeqoclez porvos cftescxccííos 

k ha iu flcr mais abtínaçacVíe tem nccefsidadc de 
jnais 
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fflúisenfcàr<ftimento?ícpodc dar mais fatísfaçaa»./' 

c íccm ley de primor lhe hedeuido credito?&poiç;- 
vos o nam defies quãdo vos falei faà quatro dias d"& 
tronovoíToípoferto.& por dardes eícufas me 
deixafics a mim com cíperanças,tanto que vi que 
vosauíeutaueis, & que com voflaaulcncia ficaurô 
detodofruftradaSjdiísimulei lagrimas,fingi alegria 

nem dcimoflrasdo íentimcnto dc voíTaida , né 
faílei mais cm voífapeííojifó afim dc mir ha deter 
minaçam ficar roais cncuberra.EpaíTado humdia, 
& húa noife.no íeguintc pella menham cedo apus 

por obra,& aísiro me vim o maie qúe pude dcíco- 
nhccida adifpofiçaõ da ventura intentatdo nam 
deícançar ate que namachafTe volTàpefíoai&accr 
tou agmarme pára efle lugar donde cheguei ja dc 
noite, & informádemedecertaspéífoas que aen 
tradadelle achei corro efiáaeis poufadoRcllc a- 

ura dous dias ero aqurlla vcnd3, conforme julguei 

dos finaes que dê vos me dcraó.logo mu fuy a por 
ta vosquena d3r hútpalaura, para que nam troeí- 

feis rezam de daralgíiaefcufa , & corno tardafks 
tanto,pafl'ando a cafo fiam homem com douscria 

dospclla rua A me vilfc cflar apotn efperádo che 
goufeamim,&çfcgandomeporhum braço rnclc 
qaaa^ja configo^ qtmdo no fim da rua íc encon 

troo com outro ou ja por nic dciêder>outálê 
rv 'J M 5 * por 
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por n*;C lobar lhe mandou mc ioItafTc5& bam quê} 
rendo die lenouda efpadas& por Ce defender delia 
me deixou em poder dos crudosdõdccfiiuedan- 
do vozes mc acudiífcis:atè q a clcraScia do Ceo ic 
apiadou de mim ío tempo que rochuraílcs,donde 
nam podia fair com vida.ou com honra ,& poisa 

Vos deuo efla nam he bem vos izétcis d: mc acei- 
tardes por vofla,pois nam tem o roOdo pefloaque 
mais vos qucira.Ê fe cm cõfir maçaõ deha verdade 
nam baila o que por vos,tenho fc,ito. dewaime an 
darem voffacompanhia, &cntam tornarci&dclla 
mais larga experiência,& achado ocõtrario deque 

prometo,fareis de mim o q merecer minha pouca 
jfc,& pouco firme palauras& de vos o que melhor 
(voscfiiuer cxpcrio'Ctado para naõ dar credito a 

outra» & vos afirmo que íe cila que vos dou devos 
guardar fempre fê,& lealdade nam for verdadeira 
íj podeis pôr o ícllo a todas as q vos dei é por fal- 
las.Naõfc pode encarecer o quanto Lcádro ficou 
íctido do nouo íuccfío da fermofa Gracinda, &Ju 
pofio q tinha rezaõ de ie marauilhar dci!c,cõ tudo 

como quê de caia unha a cxpcrtécia,dos de faunos 
& cxceííosq o amor cauíau3,naõ le admirou mui 

to do cj tinha comctido.Hquctcdoíe mofirar defeu 
amor Jatí$fcJto.& aquclla boa vontade agrsdací&í 

c"> jmorofaspafaurasan.da qfingadrslhc fakuaf- 

fioidiz?ndo. Tem 
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Tcmme porto cintanta obngaçaõfcrmofaGra 

cinda, ver ogf ande amor que mcaucismoflrado 
ja de mi cõ tanta certeza conhcfcido.q nS ao pre- 

íéte volo porto agradecer cõ palpurasmê ao dian- 
te por niais ícruiços <^[ vos faça,íatisfazer com o- 
bras.E para vos «iam fique emuntas diuidas, ia* 
bei cj dou credito ãs voffss,c naõ quero maisq avos 
por fiadora de ícrfcíéprc verdadeiras,Pello q nem 

vos cãccis cõ cilas de mais me obrigar >n£ agora 
eípercisdc mim,aqoamorq vos tenho poiíacõ 

outras cncarccer.Se foisieruida de andar em mi- 

nha côpanhia.cu fou oqganho.por^ trazedo comi 
go hú be tâgrádc todos os males tugirão de mi. E 
hure cu dollcs,chegarei a tempo paraq o q preteri 
deis poffa ter o deuido cfíçito, E porq irto he tar- 
de he ncceílario demos algum repouio attoflo ie 

tido,âe a manhá faremos nortò caminho pòrdon- 
de nos guiar a ventura que fempre aterei boa cm 

voffa companbia.E ifto dific Leandro por lhe dar 
gofto.fazédo cõta de adeixar em algú pouoado cq 

algúa pertoa nobre, donde ficaííe íeguraque bem 
via o maoifcfio engano cm q cíiaua; fie lhe ficarte 
lugar dç fcaulentar delia. Com cila promeil3 .1- 
cou a fermoía Gracinda tam latisfcita^omo agra 

dccida,& taõ aleqre, & contente como quem lhe 

parecia que poiTuiiido cílc bem deito-tara dçic 
M 4 jado 
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ladonaõpodja ja faltai lhe algum do mundo,aindi 
que receoía por ferem bens que Iheof&rccia av« 
«ura q eftes entam eflaõ mcqpsíeguros quando fc 
nuílraõmaisproíperos. -.r : 

••O '03 735C;£1 í. . . i ovp 1 ' f 
Cap. XVJlh V» (jut acontecea a Lttnirtem a her mi 

da^fr dvfticefo qteue afertnofsGraiinda. S 

SEm pre es afligidos com qualquer elperança 
ckbení poem tanto cfquccinierto aos mae 
les.que ainda prcícntcs os naõ ie.ntem.nem 

poflos ante os olhos osconhefccm»como acomc» 

ceo 3 Gracinda,que confiada na cíperança dc poí 
íuir Leandro,ja nam fentia ma'es paflfados, nem 9 
cípantauaõ perigos futuros,para que nam ocupai 

fe o íono íeus íentidos ja na bcllcza de Lcádrn taõ 
cn!euados>qae íempre fizeraf antes de le > alguns 
furtos; fc.as imaginaçõcsque oatormct.uaõ não 
no cípcrtaram por momentos,& aísim entre tomo 
rcs,& defejos lhe fazia ja noíonocompanhia.Dcf 
poisque deraõ fim a íuaamoroía pratica, qu fido 

húas pâcadas que íe dauam cm a porta os acerda- 
iám,acoiippar,hadas de altas vozes <?j abri fiem. Le- 
uãtotre Leandro atemorizado per lhe pare cr 1c- 

lian. oscótranos qucbngaraõpor Gracinda,& $ 

ym'um oitbofaa delia,porque íertia mi ira gente 
aipOrta.Epor dartalguaeícuía difle q nan dous 

d : . peregri 
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peregrinos que eftauam alii agalalbado» pedindo- 

lhe q'os deixaíTem aquietar com muitos rogos- Os 
quaes natn foram baftantes, potque fizeram tanta 
inífancia.quc nam pode Leandro fazer nenhuma 

tcfifteniia. Logofoiconftrãgidoabrir aporta,por 
que o ccrtificauáo fer húa peííoa nobre que queria 
alli agaíalbaríe;fa*endo conta Jogo que ertralTc, 
íairíecom Gracinda. Porem namteue cfícito /cu 
piado/o intento, porque cm ibrindoaportatn- 
trou por eila hum mancebo tam ricamente veflido 
& ornado,como grauc de fua peííoa, & vendo as 

duasque eíiauaui cm a Hermida ficou tam admira- 

da logo a primeira vifia dc fua btllcza,que os coní 
trangeo que íc nam foííem para fora que todos ci- 
tariam em companhia.E dcípois que acenderam 
velas.& ficou toda a bcrmida alumiada, teuc lugar 
Gracinda dc por os olhos em o mancebo,ôf togo 
dcfacordada ccm hú acidõtc cãhio cm terra,oqual 

, mouido dc tal nomdjdc tomandoa em os braços 
fez chegar húa vella;& íendo deile com a clarida- 

de conbc.li ida pos logo os olhos cm /.eandroj St 
v vendo o veíhdo queurha,kuado dc grande pai- 

xim, & reper.tina ira, It liou dc hum» punhal, peta 
lhes tirar a vidí ,afsi a Leandro como a íua irmam 
Graci-d r,quc cftc era ícu irm: õ, one como diíTc- 

mos colHimau.. vifiullas cada anno,& a C-ilo rnoi 
tecer,- 



J Inf'trtunitt Tragicat 
tecendolhc naqucllc lugar com ísus criadosiqãé 
ria aquella ooitc rta ermida agaíaJharíc.Eícm duui 

ícmprcIhcdcracruamorte, íços cnadoso nam 
crtoruaram dizcndolhcquc olcuaflcra antes pre- 
io a Vencza,& a ella tornart'c outra vez ao cartel* 
io,& lhe puze/Te nonas guardas , até fedetermi- 

Karqual era o culpado,quinto mais q toda aculpa 

dcuiadetcromancebo, &q põdo atormento cllc 
confcíTaria a vetdadc, & por ventura que com cila 
ícara Gracinda hure»Acfle tempo tir.ha cila ja tor 
rado emíido acidcnrt,& vendoícuirmaôcô tan- 

ta rezam agartado 5 &aLcandToquaíií5fcntido; 
começou a derra tnar tátas lagfimass& dizer deíua 

f0Uca v£turat?tasqucixas.&a dar tátascícufas, q 
ateodurocoraçam deíeu irmam mouiaaícnn- 
mento,porem nam que lhe aceitaííe entaõ algtias 
E porque o nam mole rtartc mais cõ ellas,logo pel 
Jamenhâ ama^doupòrcm humassndas, &dei'- 
xando a Leâdro na ermida cõ guardas alciíouou- 
trífvez ao caftcllojdcrramado muitas lagrimas,por 
fua auíccia,romo quê via q apor tala deile era apar 

tala da vida.E deixadas muitas reprchençoês que 
no caminho Jhedeu do mal que fizera.&dadeshon 

ra,&afronta que fegunda vez atoda fm geraçam 
caufara; deixoua outra vez recolhida; pondo no 

i»as guard?? jflfsim de homens no pé do monte 

como 
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corto nas raolhcres cj lhe Icuauam o fofté ta, & íé 
foliar ás outras irmás;q com nouasiaerjir.as rece- 
beram aGiacmda,fe tornou pera onde tinha deixa 

do Leandro,oqual lcuou logo configo prcío.Echc 
gados a Veneza o aprefentou ao pay ; dandolhe 
corna de todo o caio como na verdade paliara, cõ 

oqual,aíÁot porfer ja velho como por receber com 
clícgrande íÊtiméto ,cahio cm húacnfcrmidadc 
jnádar.do por primeiro aLc5dro cm hucícurocar 
cere q die tinha em íeus paços, viíto o crime ícr 

cm oftéía de lua hõra,ate q íe achaííc melhorado 

pera tomar delle a vingãça qtal caio merecia; e de 
Gracinda íc a ac haííe também culpada» Bê pudera 

noflo Leandro cícuíartam aípero trabalho tomo 
era o de jiúçarccretameícuro , & medonho , que 
metiamedo'3 todo0 homem humanoíò com dei 
cobrir quem era; porqueenum daraíe via íua m 
noccncia. Porem como tinha prepofloem ícuva 
ronil peito de nam quebrar pfica a!c, & palaura q 

a Teu querido Atnaldo.tmha dado,íofreo com mui 

ta paciência todos oa trabalhos do cárcere .cm o 
qualauendoj*tilado trres meies paliando tantos 

q pareciam incompadecidoscomtatn renrasfor- 
ças ,Sf delicados membros, porque o comer era 
po<x>,& ruim,a cama aterra r.ua,villa naô vinha ena 

is nuca de (eu olhos , e-u:a nam impedirem.1 * 1 . 
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tland-de de íeu b;-4lo roiio com nuuensdela£ri 
rnas,el!3 baftaua cm © meio dc tantas cfcuridoeirj 

Finalmente eftes-foram huns dos maiores traba- 
os em 9ue Leandro molhou a fineza defua coní 

tanaa>& |C3| peito tendo íempre cm rile ©retra- 

to dc ícu Arr>a!dd,q lhe ícruia do maior aljufo 

Paflfado*/ tres mt(c*8idobrSdof<:lhc cadavez 
trais os trabalhos, porque Icmpre pwecco a todos 
que deoia dc fer algo inucncjohariOq por alguma 

artetirm do eafiello a Gracmda.com oq eraitm 
pre diante do pay defculpída.ou »a por ter elie aia 
bado o c tírfo defcUs diasvou moutdo dosdcTg©ík>s 
que luas filhas lhe auiam caufado.onobrc Duque tc 
rieoo e/pinto fazendo primeiro todos os aâosde 
bom Chriítam que era.E eomohúdefies feja oref 

tamento bem ordenado, entre outras, coulas que 
<>Cixou foi que cxaminalíem logo actilpa dc Lean- 
dro,* nam lhe achando alguma o foltaílem ,t»orc 

que rendoa defua parte lhe perdoaua, deixando 
encarregai o a jcu o cadimo cor)formc-II)e pa 
teceue.Tafíadaspois ascx quiasffueataJ/echor íc 

dniiam.trarouonouo Doqiicjf jafe%» pôraetce, 

w n3r,1,P®r beranfa<Por naô ler coftom^a terra) «» verdade do calo de Leandro,primeira ntftc cõ 

^ .rmaas cue ja tiuha tirado do cafielio, &>mi 
lo a lua ,f?f, Jogo q morreo feu pay, & como o tfe 

talTí 
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tafle com Leonora naõ pode íabcr delia roais»a, 
caio vindo alli-aqucllemacebo perdido,o sçafalha 
rara cm o caíielio por três dia%& por vir neccísita 
do dc vcíhdo lhe dera o (eu q trazia, & t] dcípedt- 
do,na noite íeguiote dcfapareceoGracijtda.enací 

íouberam mais delia ícnaõ quando foj leuaio par 
elleera 3sandas,& íe viera íem lhefallar.dõdexot 
Lgio o n<HK>Duque cfiar Gracinda mais eóprehcti 
dida na cu'paque o noíroLc3ndro,pclIo que deter 
minou com os mais nobres de leu confclbo, que ar 
Gracindafc HUteflccra (sum Conuenrodondenú 
ca mais fc íoubelfc delia que com iflo ficaua íaní- 

fçito dcíuaafronta,& a.Leandtoo dcixaflfecftar 
cm o cárcere,ard que cila profeífaífe, & entatn íhc 

daria liberdade,temendo víar antes dotal tempo 
dc algiuarte co n que a tornaffe atirar,& com ífto 
comptia a vontade de Lu pay & fatisfazia pnracõ 
o tnundo.Logo o Duque pos cm cxecuçam o cõíe 
lho por lhe patccer bê acertado. E ordenada Gra- 

cinda conforme íujcaháade de rendas,& mâu; ns 
ccílano a mandou meter em hum Moficirodc frei 

fas^ctucnov'timodoEllado de Veneza paraapar 
tede Morença 70. legoas da mefmacidade eílau* 

A qual dcípedi-Ja de íuas irmãs eõ aíías lagrimas 

(mdode roefiura muitas porLcãdro de cujo uroor 
fc nain podia aparur(com afías anguílias def cu co 

racim, 
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raçam.por fcr confrangida a ler encerrada, 8c cm 
parte tam remota de íua terra,com nobre acompa 

flhameqto foi Icuada ao duo morteiro , em o qual 
foy recebida como o merecia íua nobreza, & fcr 
moíura. Naqual jacõ o habito continuou origot 

davida,ícguindooChoro,& aoraçam coroasmais 
fexercícios cõiniidas Rehgiofas.J)Aqualdcixe«- 
mos por agora,& tornemos ao noflbtrtrtc,írafJigi 
do Leádro já cõ a noua íéteça pronunciada.mcti 
do cm o cícuro,e renebrozo cárcere cm q fé culpa 

crtaua,a afpercza do qual ihc tinha tornado feu en 

carriado rofto cm pálido, &macilcco,'íeufcrmofò 
corpo enfraquecido; íuas carnes inui minguadas^ 

íeustcnros,&delicados membros eõfumidos, íeu 
coraçaõ mui afliftojeus claros olhos cegos dc der 

ramarlagrimas.-fcu animocançadodedír fufpiros 
& oremedio dc luas cíperanças prologado, porem 
naõ que desfalcccífc r.unca íeu conrtátc peitojan- 

tesn» força dos maiores trabalhosfazia nouaspio 
teftae òtsdenam deícubrir quem era cm qnanto 
pudertb cncubrirao oumdoíuapcíloa.ouchcgaífc 

a tarrto perigo luavida/j fo cm dcfcubrilo cftiucííc 
o remédio delia, o que prometia tendo cm as ma- 

õsa cldampadc íeu querido Arnaldo, que dc ali- 

uiolhc ícruianas maiores tribulaçocns, Sc traba 
(bos. No meio dps quaes nam'dcixauadebui- 
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ca? algum per donde tiucííc liberdade antes do te 
po determinado. E reuoluendo em l eu pGnfamen 
to qual teria,acertou a recorrcríc a Z.conora,fi.ido 

nalcmbr3ça das merceí q lhe tirtha feito, & a afrei 
çam que lhe moftrara,lhe daria algúa ordemeom 
que íe viflfe liure de priíam taõ afpera.Ecomo nnõ 

tiuc(T»tinta nem pena com que opuícíícporo- 
bra,acertou que de feu proprio íanguc víaífc erolu 
gar delia, ccom aponta dc hutna canafinha cm hS 

pequeno papel que acafo achou donde eftaua lhe 
fez humas laíhmofas, & encarecidas regras ncftu 

maneira. 

Cirta it LtAttdrO}io c&rctre & LtAnorâ. 

TAnd proprio he (íoberam fenhon) ahum' 

afligido»&laí>imado coração, cm o meio 
da grãdeza defrus males procurar meios 

dõde lhe po.Ta vir o remédio dclles. Como ahum 

peito nobrc,& izento detodos, nam ter lembran- 
ça , nem conhecimento de quem os padece .-co- 
roo ao prefente paííi cfle catiuoque em voíTo po- 
der tendes» E ÍC digo que o fou volto, nam he 
íem fundamentoiporque e fiando era voíTa main 

odardeímc liberdade, negandoma, com foheja 
rezam vos pofso declarar por a principal caufa 

«emeu tormcnto.E quando cu uucra taesme. 

4 reci- 
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cc imcntospcra com vaícocj mereceram ouuíra 

deícuipa.quc ío entre eJJcs milita,bé fey ádcrcis a 
dc citar o que pr.ço na mão doDuque meu fenhor 

& nam cm a voiffa Mas a ííío rcípondcra, que pê- 
ra fazer bem oaõ ha difficu! Jades,&todos osintò 

iienientes atropella qtié quer remediar males.Naõ 
laltau3m cites à piadofa Bratnnda, irinaã daquellc 

tcro,& cfpaotoío encantador Archclaus.quãdo tê 
do cm aípcraspriíoés metido ao esforçado Ama 
dis de Gaula,aquém confeíTaua por feu capital ene 

migo,pois tinha pregado cm as portas dc feu caf- 
tcllo hum cartel dc auiío,em oqual ameaçaua aqué 
o foltaífc da pníara em que cftaua cô o;me(ino caí 

tigo q para cUc aparelhaoa, que por buícar noíos 

modos de tormentos íe Jhc dilataua a vida, quan- 
do atropelando taro grandes dificuldades dea or- 

dem com q Amadis le fabiífe húa noite.pfldo ou- 
tro tom feus veíndos na prifam,& elle fc foy.êt fi 

cou liure.* O animo nobre na maior dificuldade íe 

conhc fcc. A virtude mais na corapaixam dasmi-. 

lerias rcfpl ande fee* Maldades grades dignas íaõ 
dc /uito caítigo, mas quem nam comctco nenhiia 

& cita innoccnre dcllaseom que rezam íe lhe dós* 
em que lei cabe pagar algfi o que naõ deuc? E quã 

dodcuera.&tiuera cometido todas as cu'pas que 
le fneimpoeir^dan dome yos» ícnbora l)bc/dadef 

maio; 
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maior lenunr fc vosdcui ^porque quanto asru'i>J 
laõ maiores raqto maior buuor merece quem no 
cm ao rco na liberdade deJlas.E porque entendo a 

maisquereis merecer os lonuores que ouuilos fi- 
co confiado do que peço.Iembrando vos nam efJ 

queçais.nera de/cuideis do que digo com crtas fá 

gucruadas letras>PorqUe naõ fera um grande o pc 

ngoaque vos poreis em medardes remedio a oic 
males,quato o fera a cõío!açaõ.& alegria qpc rfi 

cebcrei,fendo por vosporto na liberdade dellcs. ' 

•"''vi n <í)« v,-> »'Í o • , J. ^ ^ 
c*f, XIX, Dt timo Leandro ttue ordem de mandar 

•JU ear ti a Leonora & lhe foi dada em fua mão 

*t<jue em outra lherefpondeo. 

E S P O f S que Leãdro tcuc feita erta car 

ra,cuidou no remédio que teria, para q pa 

n * - / !? r dada em 3Pr°Pna àe Leono ,& nao folie ter a doDuquc,porque entaõ tiraria 

•nayor mal donde eíperaua todo íeubc. gra coí* 
tume darem a comer a Leandropor hurnalçapatn 

«etnia em h«ncerto atado em humacorda,&® 
que tinha a fua conta ifto era hutn page decaía: t 
certou pois 4 com certo nfgocionam íeachouhtj 

i eme a,& coube cm forte ao man darem par 

^uma ajra dç Leonora, a qual dçiundo o certo 

ft 

D 



!?4 {Infortúnios Trá£Ít4t. 
com o comír lhe cahio da manga da cota qué tf*" 
2Íaveflidahumábocctadeprataquc a talo Leo- 

nora lhe tinha dado.Logo começou a dar brados 
ao prefo Leandro (\ a tiatn tomaíTc q nam era Tua» 
ic nam da íenhoraLeonora qoc o teria amal.ven- 
do ellc aquella boaíorte,meteo a carta dentro» & 
cerroua.& logo apos em occfto»& a aya védoa fi- 

cou mui contente loísuando abondade do prcíoje 
aísifn cõ cila ema maga íe toi a íua íenfaora dãdo 
lhe conta de coraolbe caira,&d««édoifloaabrio 
& achando dentroa carta leoo íobcfcrite della.E 

quando vio as letras de (angue:& que vinham refe 
ridas a íenhoi a Leoôora ficou com a nouidadc eí 
pautada, & dandolha logo cmjfua mão, & abrin* 
doa avio tam copioía , & que era lugar da co 

uiam tinta vifiha o proprio fanguc de quem a 
eícrcucra ,bcm erco logo o que podia fer» & poc 
de certificar mais da verdade profcgyindo as re- 
gras dclla.&vio as laíbntasj ferczocoscom quea 
obrigaua o trifle,& preío Leandro,nam deixou dc 
«DOÍtrár grandcfcnnmento.&deícobrirtdooa íua 

■oya, porque era hwma das q no caftcllo leuaraui o 
Vcftido a Leandro.&dqucm muito querias&logo 
começou a tratar com clia o remédio aucria pa- 

ra o l urarem da pníam fech (cr íabido do Duque, 
ao que a aya rcípontSco.qctn quanto bulcauam al 
c . 
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rfiõi ordem lhe rcípo^dcílc con{oljnJo3,5v' i^0vi > 
Jbe certeza de fua liberdade,fecom humano reme 

dioLe pudeíTe cffeituar.O i]uc cila logo fez, to ná- 
aõpapél,& tinta por lua propria oíaólhc 

arcpoftaneíla maneira. 

p(Cíl£jl * »1 f" ' _ X' • r 

r- .... Jttfoj!* de Leonora ao frefo Leandro. 

Ir e**TV«wt «if> .Vv v m^^.i * ff-. 
..^nAufoumetantofentimfntoC prelo Leandro) 
f veroqmoftraisem voíía criílc,&Iaflim^fa 

r<4ua,qucncin pude ter as maõsq me naô treinei- 
•icnijnem oro.ilo j q femenaô demndaíTc jnewi> 

.««praçam q naõíufpiraíTe.nc os olhos que nam cho 
copiofaslagfim3s,nem faõ cilas as primeira? 

►,$ Oporto qCcooformc dais a enteder ) cftaislõge 
slcílc conhecimento. Eu o nam cílou de vosaeo- 
dir cõ algum rçmedtoiporem como oDuque meu 

irmáo.feja tam recolhido,que niica iaefora da Ci 
dade;né para vosmoflrjr oquãto procuro voíTili 

berdide tenho tcpo.Porceu vos dou miiilu paia- 

ura.qnopiiuiciro cjíc offcrccer eOar auícnte da tce 
ra,cudarei ordem ccm que voíTas queixas fcjuõ 

^remediadas, & meu coraçaõ defeançado^que tan- 
ta pena recebe com voíío catiuciro, «Sr vos nobre 
Leandro liurcdcllecomo defejais,ainda que niílo 

Í99Í?!!?Pc?jÍb® glinhavida j& cm quaptqocco 
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me conceder efta, eflai certo vos nam faítarèicn 

coufa que refulte cm bem voífo * porq vos dcícjo 
muitos,& cõ ifto a Dcos q vos de pacicncia>&ceii 
íolaçam,&c. 

Dcípois de Leonora ter feita a carta, mandou 
logo afua propria ay a(^ deningem mais íe fíaua)q 
fingindo lhe leuaua dccomet,lha deixaíTe cayr cm 
baixo,o que elU logo fez íé íer|fentida de pcííoa al 

gúa de cafa.E leuantandoa Leandro, & vedo apa- 
laura que lhe daua,ficou em ertremo contente- po 

rem como naõ £c offereceíTc ocaGaõ,cftcuc ainda 
cm o carccretres fomanísjno cabo das quaes foce 
deo yr o D-uquc cõ outros fidalgos,ahum dcíenfa- 

do fora da cidade:& vedo Leonora aqnella boa íoc 
rc nam quis perdella 3è como nam tiucfTc a chaue 
do cárcere,porque a nam fiaua o Duque de ningué 
acertou a que pelo meimo alçapatn poronde lhe 
danam dc comer o tiraria.c logo na feguinte noite 
quandotoda agente decaía dormia, íe foi cõ íua 

aya,è lançando huma corda abaixo fc atoanclla, 
& tirando,ainda que com trabalho opuíeram fora 
Quando Leandro fe vio liuredetam cícuro, 8c cri 

fadonho carccrc.tédo diante de fi acaufa dc fua li- 
berdade,íe proQrou aícus pes q icrédolhos beijar 

i or tamgrande mcrcc, porem cila ergaêdoo o rc- 

Vcbco em ícusbraççsjcom muitas lagrimas, por o 
ver 
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vèr tím démudado, porem nam das feiçoens que 
tinha que clTas nunca íe perdem.E como Zcandro 
nam queria mais <j fua liberdade, vendo operigoaq 
íepnnba íe fe detiucíle mais,rogou aLconora deíTc 
ordem com que o deitaflem embaixo, que logo íc 
queria partir por onde a ventura o guiafle .& nam 
folie fétido dagéte da caía.E como cila vtíTc o bc 
que rcíoltaua a ambos, dandolhe para o caminho 
o que pode comodamente auer.quenam foy mui 
to,& com algúas moftras do ícotimento de fua au 
fcncia,com a racíma corda o deitaram por húa ja- 
tiella,deípcdiodoíc cllc primeiro com outras de a- 
mor,& agradecimento.Logo que Leandro íe vio 

liurc em a rua começou de dirigir íeus vag3roíos 
rafías.dcíuiandofeo mais que pode do mar.guiati 
ooos para dentro a terra, & como fjzia eícuro, & 
nam foubeflc que caminhoromafle, ícaíTétou ao 
pê de huma aruore ate que a clara tnenham ofauo 
rceefle có fua dourada luz, ? qual tédo ja por guia 

íc lançou o maisque pode da cidade,& comoclle 
hia pobrc,& tnal vcíhdo,& com a cor do roílo pali 
da do mao trato do cárcere fingiofe pobre ; & in- 
formandoíe do caminho que lcuana para as par- 
tes dc Napolcs(pedindo quando o neccíTario Jbc 
f a!tauí)o feguio ate chegar ahu n pci to dó de a ca 

ío fe ©ffercciacaibarcacimi , & que Icpod»a ira 

N ? Ni 
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K põ!< sp">r terra., como cllc andaua ja carteado 
do^ carrinhcsimbarcoufectn porque nam 
tir ha pofibtlidade fura o írcte cífncccoíc para «P ; 
i ij na cmbjrcaç'aõ,& cô ido o sccnàraO cm aqual 
paíou muitos tranalhosjaísim do ícttsiço, ccroo_ 
do mar por naõ ícr cofUimado,&quantos, poderá 
I e julgar opíadofo chiídimíto.vcrtiiiJ dózcllatcr^ 
paflado t2tosir;fotíuhios,hdra cm cárceres ;hora 
em caminbçS,hoiaem pobreza ja tido por ladrnô 
hora tido por inuencionano.& publico víurpador 
de donzclíaícja póbre pedindo de porta cm porta 
agora feito huro meço de 03010, tudo por pcrícuc 
rar cm íua firmeza,& cooflancjacm fim o que paf 

fou mais deixo aospiadotos leitores por ram fer 
molcfio.No cebo pois de algurts mcícs aportaram 
cô o naUio na Cofia de Nápoles, dor.de dcícnbar- 
cando es paíageirosofcz também r.oíío Lear.dro. 
I: como afermofura tenha de propriedade leear 
atrasde fi os animosiatnd.i cru tam vistrajosa re* 
prefentaua dc:al mjneira.q afji porclla.como por 

íua manfidao cic todos era cfiimado ,& tanto que 
cada hum pretendia ele oleuar configo.Eccrac ett 

tre files efiatta hu ca pitam mui va!crofo,otttdo ce 
rodes die sem muito rèípeito por teu c'sfòrço,iní 

toViuaís çin oleuar c\níu<i cõpaohia dizédo cj o 
fajia 
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Fáris foldado cõ auêtejada paga, & outros Intcrcl- 
Fcs q(não leyado dclícs«mas do bõ animo q lhe 
moftraua)o noíío Leandro aceitou. E intíofc com 

elle logo lhe deu hú bõ vertido, cõ omais pertécé 
te anouofoldado.no qual officio durou Xcandro 

mais dcqnatro meles,fatisfazendo atodosjcõ fua 
|>reíença,& fuaac conucrlaçaG, tanto q entre ellcs 

era o mais eftinaado,& querido,íticedeo poisq no 
icabo dcfte tépo íe Icuátaraô húas grandes guci ras> 
entre os RcysdeVfigri3,Napolcs>& Frka , dõde 

eõuocados todos os exércitos de húa,& outra par 

te,foi nellcs como principal ocapuaõ cm cuja bã- 
dcira noíío Leádfo mihtaua.E deixadas as rezões 
& o q mais ÍHcedco deita guerra,íb he de íaber q 
cõcorrf dó na parte cõtraria mais foldados fiearaõ 

de vécida matado muitos dos vafíallos do Rey de 
Nápoles,e outros q puderaõ eícapar fugirão,entre 
os quaes foi hú o uoffo Lcãdro q como a natureza 
© naõ tinha feito para gucrrasjnè femclbãtcs bata- 
lhas, mais qpata as cj padecia cm fen coração,côas 
quaes andauaíepre íobrcfalrado.naõ fazendo m»- 
tosprogreffos nclla corrovioqfeucapitaõcraper 
didoj&dcsbararadodcixãdoaCcotnofizeraõ mui- 

tos)íefoi com hum dellcsque por mais amigo ti- 

r.haaquécbamauáo Flamínio Efpanhol,que coin 
N 4 
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<(tc true íctr ptc Leandro mui familiar amizade, 
jror I. r rruito nobrc>& dc boas partes,& condição 
And. ram pois os perdidos íoldsdos dcípois depar 

ridos mais dc cinco dias com a prcífa que puderaõ 
ate íc porem cm terra fegura, donde ja ícusinimn 
ges naó ospodcííem alcançar,nem osvaííallosdcl 
Rey de Nápoles defeubrir,lendo por ventura dei- 

Jc mandados bufcar para oscalfigar.Hdeícuidadoè 
jado temorque cíle peníanuntoihecaulaua Icto 
ram ahuma Cidade dos confins do dito Rcynodo 
dcríhucrampor alguns diasdt(rançado, bcomo 
gaftatnõlargo(propriodcanimoíos íoldadoi^ 3c 
o dinheiro fofle poucOi& as rédas nenhumas,acor 
dou Flamínio, que pois em luas terras tinham ri- 
quezas cem que podiam viucr honradamente lhe 
parecia bem íe parufícm para ell3s,&n3m andafié 
padecendo tantos trabalhos cm terras alheas po- 
dendo viuer comxlcícanço cm asíuai, & que co- 
mo auia mais deqtiatro annosquelhe tinha aeon 

tecido o caio palio qual andsua deflerrado dc ma- 
uro fidalgo ( como Leandrolhe tinha dito , que 
era o mais que clle deícubruaícmclhátesamigos) 

jia efiarra cíquccido>& facilméte íc poria cm liura 
rncnto.Naõ aprouou Leandro cftc parecer, antes 
*?q4Ó purfÇ Mft^PnIy2"oíhereípõdco,^ pois era 

v&iade íua torraxíç aíuas terras o podia fazer,^ cl; 
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lc determinaua acabar a vida era as eflrafihaS»com 
o qucFlaminio ficou ootauelrocnte pcfaroío,por-; 
que efttmauacm muito fua companhia,& conucr- 
laç3m,porem como ie lhe rcpreícntaua tudo cada 
vez mais difficultoío fora de íua patria , Icm- 

brandolhe os regalos delia,& feuspaíTatcmpos a a 
tigos em fim efie nome de natural q a todos hc 
luauc.fe difposa partirfe fòjaque Leandro que- 

ria ficar aufente. E como aboa, verdadeira 
amizade moftra roais afineza de ícus effeitos 
cm fins de conucríaçam , & principios de au- 

feucia , &os coraçocns de Leandro > & Flamí- 
nio cftiueíTcm ligados com huma muito leal fainda 
que cm outro íemido o nam cra>m3s no que toca 
va ao c fiado qoe Leandro fingia)era bc deííe moí 
tras dcllcs nefla occafiam prclcnte,& poflo ja l ia 
minto cm caminho oquis acompanhar ate meia le 
goafora da cidade donde ao prcícnte partia.no ca 
bo da qual parando fe dcípcdio dcllc com muitas 

monrasdcfentimcnto , dizendolhe muitaspala- 
Dra',acompanhadasdc ta< toque o dobrauacm o 

coraçam de Flaminici: oqual pjgandolhc coro ou- 
tras nam dcGguaes em ellcideu raoflras do agrade 
cimento que lhe daua,aisi das r.icrccs que dcllc ti- 
nha recebido* como do muitoque moftraua lheh 

car defua auíencia.Porquc oscoraçccs nobrr s c m 
tudo 
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tudo o qucfua poísibilidade chega fí coftonara 

pie Arar agradecidos. 

Cip. XX. Be tem Luvdro ft par tie per d iC idade de 
Otránítt(j/ de qutlht fuccdeo cm ocAmthbo. 

P Afiados ja cinco dias da partida deFIaraiftio 
vendofe Leandro (ô,& íe m amigo nem co 
nhectdo,& com poucoremedio^detcrmi- 

Dou de iríe S cidade de Otranto s & da hi donde a 
ventura o guiaffe>cm cujas mãos jaandaua poíio. 
E deípcdido de algúsconheícidosfetrs íepartio,af 
fim cm trajos de S©ldado,&deípou íjno cabõde 

ietcdiastcuc andado jaquaíi trinta legoas,como 
namfabiabem oscamihhos.achoufc hum dia def 
wado do que leuaua , & nam podendo cobrar- 
fc; nem tomar atras,tanto andou ate que no fim 
cíeiJe(cachou emitumafloreíhjqueao parecer íe 

mofirauaa mais fermoía que nunca tinha vifto,po 
tê como era jà quafi noite,cefíiueííe íêrido de naõ 
achar donde fe recolher da riguridadc drlJa, nam 

lhe ficounenhum dc poder julgar do que via , & 
tomo eflaua cançado do caminho íe aíentou 
ae pêdchumafermoía arwore, donde adormeceu 

do paliou toda a noite cm filcncio,acordando já"a 
tcoipo cue o qutbrauam òs punidos pafijri- 

nho« 
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bhoscôm (uasmcllifluas.ôí dclcítofasmqficas,cõ 
as quaes prcfentiam jà 2 vinda da dourada manh 5 
que naõ tardou muito,que nam e ftédefle íeus dou 
rados raios cm as terias, como pagens certos do 
claro Sol ,quc logo com feu calor derretendo o 
denío orualho da humida noite, & com loa luz fa • 
fcçrrdo. varias. & oparentes cores cm os remates 
das mais aItasaruores,&írc(casbooinas(dequc to 

da aquella floreíta eftatia efmaltada)caufauaó cm a 
vifla tanta alegria,& deleitação,<5[ nam auetia fen- 

lido por mais liurc que defeu objeéto foíTr.^ amui 

ta que cauíaua nam fcntiíTe. E lcuantanroíc admi- 
rado d1? que via proíeguio buma veteda que pello 
mais altoda floretfacntraua:& a pouco menos de 
hO quarto de legoa,chegou ao fim delia, & princi- 

pio do milhor,& principal da dita florefia : em o 
quilcô/uabuma porta wuy hrga,& alta em derna 
fia.naõ com portas artinciacs fechada, fenam com 
buma5raturacs,dctam deníaEra.qucícruindolhc 
de remates os troncosasfoihas como maisligei» 
ras,& futis cobria© a entrada < ôtãto arrificic»e fcíi 
lcza.q pera cr ira: cera UCccíTario côas mios afaf- 
tar hfu.St htu pera q naõdcfmãchaíTé a ordé, que 
a natureza cm cila ticha feito, como vnrcí.&cyref 
lente medra,t*} he de rodas ascouías perfeita*. <) 

q fazoedo noíío Lrandro,& tilando ja dentro Ian 
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çou a vifla a hfia.& outra parw.dõde vio muita va« 
xicdadc dc aruorcs , & boninas ; quecom íuaf cr- 
mofura , & gracioío cheiro o conuidauaõ iquc 
com menos prcffi , & maisquictaçaro gozaííe 

«IclIas.E íiotando bem a variedade da muxta.& ro- 
xos Crauos, & jaímins q a natureza alli tinha plan 

tadojo que tudo com os raios do So!,que ja reuer 
b£rau3Õ, maisfcxmofo íe tnoílraua, jnntamctecõ 

shiauidade da corrente das claras agoas que por 
bum piqueno ribeiro pello meio corria: íe íentou» 
pera maisdc cfpaço gozar da íuauidade defeu chei 
ro,& recrear a viíía em fua fermofura,Edcfpois de 

paííado meia hora(fobejo tempo peratomatem rc 
crcaçam fcimdos íaudoíos(leuantandoíc peia pro 
ícguir íeu caminho)o deteoe hum laftimoíochoro 
que a íeu parecer nam muito longe dellc íoaua } & 

aplicando mais o fcntidc,ouuio alguns ais i Sc fui- 
puos dc diffirentes vozes, dos quacs/ulgou nam 
Icem naíeidos de húj ío pcíToajfcnam dc moitas» 
conforme lhe parecia. E chcgaftdoíc mais pera a 
qnella parte^an cando a viíla por entre húas e/peí- 
iasaruores.vio hús vultos pretos caminhando con 
tra o/idc ellc eflaua,porem mal deuifados pella dc 

fidaõ dasaruoresque eraõ imutas.E como cftiucí 
fc perto dehum largo caminho que per entre cilas 

íc 
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fe feguia.intendcndoque aqucllc deuiaõ detrazcr 
íe deixou ficar ao pe de hum alto,& efpaçofo tróti 

co,para quedalli((em fervifto)defleíèeíloquepaí 
íaua.E eftando aísialuoraçado(bem alheio do que 
podia íer; ja mais pcrtodclJe, &for3 da efpeífura 
das aruores pcllo roeírao caminho que por entre 
cila vinha,pareccram doze paftoras todas vertidas 
de negro,tam eftremadas em fcrmoíuta.que pare- 
ceo a Leandro que íò na feitura delias a natureza 
deitara o rcfto,& que naraauiacoufa no mundo q 
íc lhe igualai!e:asquaes naõ deíordcnadas.mas de 
duas cm duas proíeguiam ícu caminho todas coro 

adas decapellas de tenros raminhos de azinheiras 

íemeadas de miadosgoiues amarellos , &cra as 
maõs cada huma fetrramo de cheiroía murta, dai 
do mortras com eftas infignias cõforme ao que ca 
da hQa delias fignificaua, pella Capella com goiuos 
a trifteza,& ícntimcnto,& com a murta ador que 
Cm íeus coraçocs íeuauâo, doíj logo diremos que 
atrasfevinha feguindo.Paífadaseftasdoze,!ogo íe 

íeguiam quatro paftores mãeebos com íuas pelicas 
negras cõ cada hum feu inftrumcnto í. hum leuaua 
huma frauta partoril»outf o huma rebeca,outro hú 
bom tamboril,&o ontrohum grande,Scfcrmoío a 
Jaude:osquais como de indurtria vieífem deitem- 

pcr*dos,fazum liumaum uirte, & íentida armo- 
B1J 
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nia,fefcíndo dc innfica os miúdos ais, & fuípíroS 
q as paílora$(fem pronunciar.jnais outra algda pa 
laura, rompiam os ares,q nam deixou o noflo Le- 
andro de dar algiís em o íccrcro de ícu c.oracara, 

íoftcndoomais que pode as lagrimas,que comum 
snchtcnafccm dcllcs.por nam íc diuirtir doqvis 

. < ujo fim cíperaua.Logo apoj.eijcs íc fígui^p .qua 

tropaftoraj todas de igual curpo>!cuádoa Lusté- 
roSi& dcucados hõbros hõ andor tecido de mur- 
tas manias,&delgados vimes, cfmajtado todo de 

cebolas eecem,& violetas,& coroais do mefruo 
,cm equal vinha pofiohú corpo raottoao parecer 
de pafior pellas inGgniasq Itfuaua.q era húa com- 
prida pelica preta com íeu çurraò.&r cajado de.brã 
co íalguciro com o roflo deícuberto,&em acabe", 

ya húa capclla de chciroío treno» Logo lo ícguiaõ 

tnais dous pafiores Uu3dp cm orneio de fi a outro 
muito velho,& rcuerendo,todos tambê de negro.* 
& por remate de tiótriflc acopanharuéro vinhaõ- 
ouas pa Horas também p©ftasj& fcrmoías.morrnê 
te húa delias,c] parecia aoqucrepreícntjuadc vitj 
rc,&dousannos.qucbc fedeixaua coohcccr pel- 
ia principal de todas aísim na tcrmoíura como na 

riqueza do trajo <j trazia vcfiido, & duas zagaias 
de pouca idade,tomâdolhe osvltimos das lutuolas 

vcliimeijus, para que naõprçgdçffcm cm varias 

raízes 
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iihèt de etuas de que aterra cfbua chdaj õq tudo 
as fazia muito graucsA dignas de mais merccimfi 
tos entre as outras. 
•» Dcíejando pois Leandro de ver o fian átatn JaUi 

moía tragedia íe foy a poselles,cncuhrindofeti 
mais que pode com as aruores para q naõfoffc vil 
to.E naô andaraõ muito que nam paraííem ao pe 
de hum a!to,& copado aciprefle. aonde tirando o 
corpo o puíeram e m húa larga > & comprida cotii 
que ja tinham feno,fazendo de rvouo hum tam las 
nmoío pranto,que bem íe moflraua fer o por que 

íc fazia , peíloa entre elles cíUmada . Venda 

Leandro ja porto o fim ao que tinha vifto, & nana 
fatisfeito aúida quis fab: r quê foífe omortoyl' pof) 
que cauía o çutcrrauaõ cõ tãta íolemnidadc,& íctS 
timcto,para oq íeguindo o caminho fc finglo na» 
ter vido nada, & chegando iunto dclles parou co* 
paee/pantadodoqucvia; E fazeodo que queria 
proíeguir outra vez o caminho íc lcuantouliuma 
daspartoras,& acenandolhe cõ aroaõ Ibc deu a em 

tenderchegaííe ae)Ias%& Ihcdanaõ contado q 
íc moflraua admirado oq ellcvcdo obedccco logo 

Chegado pois que oujie Leandro,& parao verem 
defe ubriraõ todasícus tortos, aísi aícrmoíura dcJ 
Jasa Leandro de nono.coinoahia a cilas caufoutá 

taadiniraçam,q por hu grande cfpaço guardara."» 



so8 I*f«rtunioiTr4iirtt, 
filen cio cõ as liogoas.mas n aro cõ os olhoí pondo 
os deípois detlc humas cm as outras,como admira 
das de fuabellcza.qucna verdade oaõ tinha par,& 
ainda que Leandro conhecia bc íer cada huma das 
•paftorascmeftrcroofermoía: com tudo bem vio 
que ficauaó muito inferiores a que elic tinha julga 
dofpor mais auétejada das outrasque detrás do an 
dor vinham, como principal que moftratn fer en- 
tre todas,da qual auida licença começouadar c<3ta 
á Lcádro doque defejaua faber nefta mancira.Taõ 
admirados cíbmosfgalhardo mancebo) das moí- 
t-ras que daisde o eflardes do que tendes vifto, co 
modcvosfatisfazcr.como deíejaisemtudo.Pelloq 
aucis de íaber que huma das coufas que fobre to- 

das mais fccftiroam , & aque dâícr a todas asdo 
mundo, fem uqual nem puderam multiplicar ,né 
entre fi coníeroar lua perfeif am,e valia,he e amor 
porque clle he oque enlaça,e côíerua todas as cou 
ias criadas,& a quem todas as do mundo rcconheí 

cem valíalagem:clíehc oquevne os amantes de 
tal maneira que fendo dous os faz parecer ameíma 

coula,uam ha cora çaõ tam liure que opoífa íer dei 
Je porque aísim.corao o corpo fera alma nam po- 
de viuer,aísira nem o coraçam fem amorjcllc hc o 

qucfazdo homem oque quer,& Snalracte.eomo 
tenha por cauíapriQcip^i o bem uaíeido do conhe 

cimcntg 
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cimento q tea» dcilc>f3z q a ande eífá maior,mais 
o gratifique,& reconheça como ao prefente cíhis 
vendo j ainda que a tauía dc tudoignoraodo , & 

porque c fiando na certeza delia, alcançareis com 
mais facilidade oscffcitosiAucisdc fabcr.que há 
toui antigo coflume ncllas partes a mais nobre, & 
principal gente delias guardar feus proprios ga'ios 
cm oscampos donde uai cê e fiarem todos ehetos 
de muitas,& varias cabanas,afsirrt de pa fores, Co 
mo de pafloras.cm asqujesgaflaJoiosdias em i- 
pacétar íeus gados,gafíaó as folTegadas noites paf 
/ando muita parte delias,cm vários jogis,unificai 
ti dcícnta Jos,outros gaíládo o rcílante delias,em 

t/pargir aos arescõtinuos fufpiros;outrosqoebrã 
dollie o fono amoroías íuípcitas: outros leuados 
dc ciúmes de ítns pailoraS: outros cõtcntcs cõ as 
doces palauras,quc das íuas tem rectb.do, outros 
íatisfeÚGsdi firmeza dc íeus amantes,afsim íinal- 
méte paliado a vida em gracioíos,& hoacftos paf 

fateiopos& como entre todas as lortes de gente 
lia íempre luta d: mais C3lidade, & boas pj-£."$íJ 
outra,coufas que afazé f rde todos meis cílirdid-l 
ouuc entre nos hum paílor, que toy cílc q agora 
aqui viftes encerrar,que fobre t odos f* aue u-jaill 

afsim dc gentileza,coinovaléti » r çr>3tiiío, & nc 

fafo^osafabiljdclibqtal.oqualle ciuoutM Arfe- 
'~'Ò 
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luo.Efle pois ainda que a todas as partorasqufiià 
ben, com tudo íobre todas amaua hú:»cuja fermo 
íura he ta!,quê ío 3 voto íenhor entendo lhe igua 
ará, quartdo nar> fôreis home, como fois, que he 
efh que aqui vedes a quem chameô Luiza, & por 
outro oome apaílora fermofa.&nifloapõtou húa 
das duas q detrás de todas vinha m.Efte pois ten- 
do dcllarccebado muitos£auores(porque oamaua 
em eftremo)foccdeo vir de outras terras hum paf 
tor cftrangciro 3 fama de íua muita fermofura: & 
como era cambem de muitas partes,parcceolhej 3 
mars q todos a mereciajSr aísim começou de arc- 
qucftar,& profurarícuamor por todas as vias doti 
de vieraõ a ter entre fí algúas dcfauéças.no q paf» 

íaraõ quafi dous meies,no qual tepo íobrcuicram 
taõ grádes ciúmes ao noífo morto Arfcrio, q naô 
podia quietar dc dia,gê de noite tcmêdo q Lusza a 
dcixaíleaclle,&accitaiíc poramãtcao cUrâgeiro 
paffor. Socedeo poisq neífc tempo hú feu amigo 
de ArfcntOjIeuado de hfias palauras cõ o eflran» 
gcirotiuera.vcio dizcrlhefnaõícdo aísicn)qLuiza 
o faiiorccia màis q a elle,& o queria aceitar jSpor 
amfitr,cíqueccrfcdapalaurjiquel1ie ttníia dado, 
& outras muitas coufasjquc como entendia Ar(e; 
ruo fer esforçado tomaria vingança do paftor, 
& ellc ficaria de íua injuria íatisfcito. Porem 

ÍOCCí 



i» eonftMeFloYinU ill 

focedeo jo contrario,que loyo cõ efia nótíl lhe ía 
brcuicraõ hús taõ rcpct'nos ciúmes, que cahlo e 11 
fifia cama.& fem lhe poJer fer ninguébõcõ algfii 
humana medicina.antcs de dous dias acabou a vi- 

da:íicando Luiza fera amante,& nos fem amigo,& 
ospafiotes naturaes fem defenfor, & feu pay quo 
he efie velho que 3qui vedes fem filho; & dl a pai- 
tora companheira de Luiza fcrti irtnáo, & noíTaá 
brancasouclhas fem paftor.fi como o amor rSío 
nheça obrigações,vendo todas asq aqui cíhraOS 
as muitas que lhe tínhamos,lhe fizemos efie foi? - 

lie cnterramentojcomo vifies; vefitdas todas de 
negro, em Gnal do nojoqtic recebemos por fill 
morte,coroadas de azineira mefclada cõgoiuos» 
dando mollrasda trilleza.& fentimentocm qu; fi 
camos.Cõ ramosderaurta cm a máo.peraí} inani- 
fcftemos a dor,quc fica cm nqííos corações ; em 
hum andor de murta íameado de cebolas ccecm, 
para declararmos as fjudades era q ficamos de lua 

pcfifoa.E pois vos tenho íatisfeito doq deftfiauets 
bem he q rios (atisfacacscom avofTa.queicdoaCÉí 
tar tlolfa cõparihia,quc ainda io« trajo-; lais móf 

tras de outro mais alto efia to.&voilos peia nécofl 

fcriaõ quietem cõ efie por ferem nobres, & g-nc- 
ioÍQs>cntcndci/]ain<hquccmuc3 humilde cila la 

O a n .võ 
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naõ lé limitam >aísi como osqucnam fendo taii 
cm íugr,& eíhdo lubliraadofeleuantam, porque 

o lugar baixonatu lnnua ospeníamentos genc- 
roíbs j,nen» o mais alto Jeuancaosque dcíaa natu- 
reza úóbjixos,acaofudos. 

Cap. XXI. De conto Leandro ficou em companhia das 
pafloru do que camélias lhe fucedeo. 

DEÍpoi§ que a Fermoía paflora deu fim a 
Tuas pal auras, com as quaes tinha dado a 

Zeandrooquedefcjauadoquc tinha vif 
tOj& conhecida dclle a vontade que todas lhe mof 
trauaõ,& ainílanfiaqlhe íazião ficalíc cm fua cõ 
pa nhia,como íatisí eitas de íua pcíToa. Parecendo 

lherquc enncgente tam íolitana paííariaíua vida 
mais encuhert j,deliberou a vontade aque íc fujei- 
*aíTe;ílua dec'arando cõ cilas pqlauras o fccreto 
delia.Com íobcjaiezam(fcniioía paflora^ mere- 

ceria o nome de ingrato, quando em o meio dos 
maiores fauores,& mercês, q ha muito tempo re-» 
cebi.mc motiraíTcdefconheudo dcllc: Sc mais ícn 

do olíerccidode hum Uijcitotam digfio de muitos 
como por íua muita perfaçam igualado de pou» 

cos.íc nam hc dosprcfentes,aquem os que mais 

por c ia íe eílima jpodem com pouco dctrimcro 

ícu conhecer íupenondadc,& vaffalagccn.-pcllo q 

rccc- 
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fthecendo o de que roe fizeftes íabedor.eílãdo ccr 
to no conhecimento de voífa vontade,&na que ef 
tasbellas paftorasme moftraõ,mc offereço por feu 
& voflo perpetuo feruo,& catiuo , por onde ja dc 
aqui me podeis mandar,como cotiía vofla,&eu co 
mo confiado cm feio, tomo atreuimento dc pe- 
dir a todos queiram deitar de (i os nojos, & ícnti- 
mentos paliados, pera q participando deftes cõ 
tentamétos preíemes, leuádeme ern íua cópanhia 

a fuasfrefeas aldéas demos alegre;pn'nê/pro a noí 
la vida,ate que osCcos nos priuern delíâj&ó oíTos 

corpos venham a pofiuir a certa morada ,q 3gora 
acftc nobre paftor acabaftes de dar. Contentaram 
tatitp eftas pa'auras,afsi aós paftorescomo as paf- 
torasvqueprcíeptes cílauaõ pclla tr.uitagrap que 
ncllas molhou ogracioíoLcandro,q3rndaque ao 
prcíentecòm outras lhe nam medraram o comen 
tamcnto que receberão, com tudo claramente ode 

ram aéotcnderos cfcitosq cardaram em fcusroí 
tos moftrandofe derioua alegriachçios, &cada 
húaofferecendo feti coraçaÔpara^OTecebcr nriic 
dando difloclarasmofirasaprcíTaf,'^íe dau.iõ cm 

oleuarcm em ícusbraços cô rotinas de amor, o q 

Leandropagà8o com outras íc foraõ, Ictiádoo no 
meio cõ muitacortefia a ínrsífrcfcasaldcas, dõ 1c 

Ò$ ' che' 
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< ncgínin ja 3 tcpo que em nobç cnufphrrie nina 
íc deixaua ver o claro foi,por ter a claridade dc íc 
ns r.*y s cfoõdida, <Sí a contraria noite mui fetena 
asterrasíe iupflra.ua,das quais íairarn muitos ou- 
tros Flores, ^zagaias a rçccbeios.cípar.tados da 

?>ou:dadç*da vinda de Lcaodr<;j& muno mais d<? 

íuadcíacoílumadabçIlcza,& como cila íeja cm to 
da a parte bem recebi da, nam faltaram muitos pai 
tQres quelle offeree eram íuj poulada: com tudo 
como as naturezas cj wais côbinnõ mais íc qucif 
acenou a de íiu paftor nço.& dos principal*, & de, 

boa,&aíabc]condiçarr>,dõdc cif cue aquella,& ou- 
tras payees o<Mtc$>3tc que ibe foram dadas Iiúas ca 
tas das mclltorcsda principal aldcadondeviuia-.ti - 

poxeunarmos prolixidade,he dcíabtr que cquid 
tçuc Leandro leua.nda a vida coimp detodoscõ 
muno contentamento /c m lhe dar pena dçcmor 
algum dcígoílo.:co.r.i oqueai-díuaaíffz côíolado 

per lu c parecer q karri peduj dc o ter 

}J c r lo gu i d o»p o j c tn enganquaíe, que quando utai? 
dclcmdado c/kua criam de nouo oíohrcfoltcu de 

modo^que moíirauadat a íus$ pcrícgiwçôcs peio- 
wipio^H íoy que como íoíle (a de todas as paiforas 
3!si.o; da adea dôde moraua, como dcoiurascircu 
Uifhkjs toaíircída íiubcl!cza,praça, & dcfcnçeó 
.como rinha meífojdo.çn? rpipt-isocafios de felia 
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que éntrefifaziaó)naó auiancnhúaquc naõ andai 
fc rendidas ícu amor porem entre todas cftoua 
maishúa cujo nomí»8í feiçõcsdircmos a diátc,cra 
tal fua boa conuertaçaô,4 nem por ifto era epuejt 
do dos maispaftorcs,antesdc todos cftimado; c if r 
uido deípois dequatro,ou cinco meles dacftada dc 
Leádro em íuacõpanhia ordenaram de lazer húa 
fcfla deputado paracftc cffeito hum frcíco vale, 
cm o qual a natureza parece que íc címcrara em 

plantar toda a variedade dc flores, aruore s, & bo 
ninas, que fertilizadas comaagoa dc hum claro 

rio,que partiadous altos montes, fempre a vida 

dc todos fc moílrauaõffeícas,& gracioías, naò fé 
do nunca da rigundade do foi oflendidas por* 
que agradeícidos os vcíinhos montes das man- 
ias agoas lhe regarem fuas plantas, pagauaolhecõ 
íua íombra com a qual íc ízcntauaõdc otfenías,& 
naó eíbua lõgc de íuasaldeas. E ifto para q mof- 

traífccada húa o mais cm q pudefle agradar a Lei 
dro para oter por amátc,coiuo defcjauaõ,& como 

cftiucífc muitas delias neftas cípcráçasaccitaraõ o 
partido.E afmalado odia certo fc ornáraó todas a* 

maisde íuafcrmoluracõfiauaõ poder merecer 
a Leandro,Uuando (obre li as melhores galas, ee 

toucadosque tinham para quaodocm femclhan- 
tes feftas íc achaaaõ,porquccra coílumc leu nam 
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vÍJrcíT: relias dos trajos p.iftoris,outrasfi tis tnftru 
mentos. & outra* finaitne Ate tudo o chi cj lhes pa- 
recia o (ontcr,tarjam maiç mouidasdo dcfejode 

confcguir ícu i?tc»ro. O que fiibido dc I eftdro fin 
ginoloíe alegre com o q rcctbia de<goí!o, fc or- 

nou o meihorque pode porihds dar conteatarra- 
co , &cóuidjodo algGs amigas com vários infiro* 
mentos asforam esperar ao caminho por dódc fa- 
Wan» auia de fer íua vinda,% Cnctnrraodoas.defo- 
ram an vsl'c íjiiç tinham determinado com mirto 
prazer.&alegria dctodos.H d< fpoisdoatierc-m tc 
crcado p vi/ia em a variedade d* flores, & boninas 
&dmeriosíalguciros,freixos «Síoiítras sronrc<de 

fruto de que cvalkeflaiu duo,cadçhujíc core 
ou conforme ao que no penlainemo unha , & pc 

duaíignificataõdafio! ou bonina que lcua<m . E 
dcfpois que entre fi fizeram vanos jogo? muíkfeí) 
& danças c em que unham tnoiirado ó quanto d* 
ítjauaô agradara roíío Lçandrc ,«ja a tempoqUe o 

claro Sn)trnhafoto mciocurío cm noflo efjflía 

f hcnoifeleusoton de entre todos hum grave, & 
.meiam pjflor,& fazendo aflVntar- a todas as paflo 

r'asahfia parte,& os poucos parorcs.mgosdrLe 
andro a outra,lhes começou a faltar ru íia maneira 

Ij cuido nobres pa(ioreç,& fermoljs pafloras 

q ie cítaras na eeuCza da fi o que aos In nmi lo 

atra- 
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a trazemos aeftcr frcíco,& dcleitoío H!e dônde cf 
tamosjporem porque lei que alguns nan cíhõhc 
110 conheciméto dcHc, querendo em breties pala- 
urrasínanihfla!o,& he queafeiçoadaS»& rendidas 
cfhs graciofas paftoras ao amor do eftrangeiro,e 
nobre Leandro que aqui tendes préfcntejme pedi 
ra n amim;& a rfte experimentado paftor (aponta 
do m<!o a outro igual a cile-ní idade, quiíeíTcmos 

íer /uizcsnoquetcminucntado,& heqoffereren- 
docadahfu ítj i planta oo bonina defte valleema 

rmó a Leandro,dandolheelle a figoificaçaâ delia, 
digi apropofito algua coúfa tocante aó amor que 
cada h£uhrtem,& aqtielbque melhor ;& mais a 
propoíitado d.to diíLerjcfTa íeja a queLcandro ha 
de ter por fenhora,& 3 de quem elle ha de íer ama 
te,& auenhama ias outras mais tera affeiçam.&eJ 

las ? poderem por cm outroí p-aflores,& dcfcuidat 
dc lua pret rifam para o queue ncccííario que o 
nobre Leandro de conícntimcnto.que fem elle tu 
do (era embalde,H j'j'gando noscôforme uoffo pa 
rcccr aceite a (j lhe couberícmreplica nemeon- 

tradiçaõalgúa. Ainda que Leandro a efte tempo 
efiaua notado o int.nto que tinhaõaspaftoras ts^ 
torad ciu'ado do feu,cõ tudo por lhes dar godo 
cm tal ocaíiaõ còíctio no pa/t'do(j eflaua poflo dt 

aéio q tr.]jera muito cõiç'.c,& c!auaíua palaura de 
O { Orvi 
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o cõpnrafsitn «forno cllc dczia, lê nííTo ãuírfahl 

aJgúa,pclIo que podiam começar, que cUc efiauâ 
prcíles parafitisfazera íuas vontades. Com cftl 

rcpoftafeafTcmouovcIhopaflor,& cilascõ mui» 
«alegria íe erguerão acolher ca da bua a frol que 

roais lhe aprazia & vinha a leu intcnto.Entre ta.i- 
10 os paílorcsa (Tentaram aLcandro cm húa cadei 
ra de verde murta^pondolhc em a cabeça iiúa fc*. 
oiofa cap^lla detouro cm final cj a todos vena c«n 
gêtileza,& mais partes reconbcccdoíe todos por 
infenorcsa elie; E dcípoisdc citarem ja coroadas 

cada hQj como melhor lhe parecia,&tir,hjõícura 

hio.onfrolcmamaõfcito final pcllos juizesicuã 
toufe logo aprimeiradasdoze, q cítauaõ deputadas 

para cila demanda aqual íc chamaua Liíea, era ci- 
ta de todas a mais moça,por£ taôlouçã, & gracio- 

ía <1 oaõ hcaua inferior a nenhúa de íuas competi 
doras. Trazia vcfiido dcdamaíco verde atctlado 
de prat3jthaõíem golpes que moílralfc o forro 4 
de rafeta roxo era» íobre ícusnegros, & compri- 

dos cabcllos trazia húa grinalda de crauos br2cos 
&a comparto fameados hús vermelhosjcj lhe daua 
fMdo miiitaa graça, &traz6do cm a maò húa frol 

<ic limoeiro,&bcijãdoacõ muita cortefiaa deu a 
I.eãdro oqual fazédolhe 3 meíma lhe diííef fenora 

Lilea^ftífrnlq na maô tenho hc vontade ao q cl* 



Ua\confíanti Flarlnda> a I? 

la logo rcfpondco com muno donaire, & graça di«j 

Wniio. 
Pois fenhorÇe be de we dardesJtm,eu r»e[m o d* 

ret a mim. 

E tornâdofcafletar,comef oufeafeflejar íeudi 
to;& dc todos os pallores muy celebrado, & do al 

gfias paftoras enuejado,parcccdolhc pclloaui loq 
r.t lie moflrara íeria a ^ ganhatíe oprermo q íc ci- 
petaua. Logo apos efla fccrgueooutra, aqualfe 
chamaua Lucrccia.-tinhacfta os olhos verdes ,& 

graciofosjporctn nam rci'posdiam asmais partes 
do roftoatermoíuradellec.&emcfhnara iguala 

ua a algúas.Trazia vcftido de veludo branc© com 
tcllas de íiROouro.na cabeça hua capclla dc máge 
rona mui thcitofa , & cm a maõ hújfrol dc cebo- 
la ccc offercçédoas na déLeandrosSt recebida 
delie com mu:ta corteíia difle íenhora LucrecÍ3 
ifto iign fica íaudades.io q cila reípoqdeo. 

2a dcfdeâPort me ^([eguc.fj dennciao gteudejlerro- 

E aiíetada lcleti?rou logo outra,aqua! tinha por eo 
me Artada era cita mais velha que todes as outras 

f or onde uaô parecia entre ellastaõ fermoía, na6 
porque o naõfoiTcquãdo de íua idadej porem era 

iam auiíída ent cftrcmo, que a todos roiíbauocõ • «A /»•»»«• 
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iuas palauras,Vporíccconhecida por tal,temerão 

muitasquc oq mereciam por lua fermofuralhe ga 
nhafle cila por feuauiío, trazia voftidadcícrrro nc 
gro cõ meudos golpes pellos quais íe deixam ver 

búricoíorro dc-tafetaalcotrado, q lhe daua mait 
graçaiem acabeçahu ma capelladc gomos amare- 
los,q deitauaõ dtii õrua.fuaue cheiro , & cm amaõ 

mm con fiado hum tenro ramo dc carraie o ,couía 
que caufouriío cmascompa; heiras,porem como 
era cortezâr,& àoiíada íorrindofe o entregou cm 
a maõ de Leandro,tíctjando a fya dcfpois de deixa 

doaelJa.&enrendendoLcandroíeuirtcniolhedif 
icjNam ícy íenhora- Artada que quereis moflrar 
com dc/lcrro, que hfe o que eftc ramo figmfica, • 

aoquedla com aboca cheia de rizoreipondeo di 

2end.oar , o - 
Hepwrqvetft mttiU tmuçvido de poder Alcança o 

tem que tãtodefejwno porque no Amor. a}a que 

v úiio mrreCáyÇetiAÍ fellã experieetA:'ã 

tenho àcpouco fâuor davenlur*, 

E roinãdoíc.afícRtar cm ícu lugar,começaram 
todas a (efojar c»dico,& entrei dando diúerfospa 
recci cs,qual foííc railhor fc elle, ou ds pqfTadas- 

porem logo fcquictaraõ védo q fe Jeuãiaua hurni 
d s n aispnnopaeç.aísim cm nob-eza, eomoíer- 

moíuta 
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m6fura,quc tra a irmã do partor raorto ;que como 
difTcmes vinha com outras detrás do andor,eíh te 
chamaua Libia,era trigueira do rofto , porem muy 
fcrmoía>&engraçada,tiohaero cllc íemcadoshús 

fiaaes 4lhe dauam muita maisgraçi. &afsim n-.fto 
como dos vertidos qtrazia.poríer mui rica,leuaua 

a ventajem a muitas deltas, efta qaena muito a Lq},. 
andro,porem como era de feu natural vergonhofj 

& de pouca falia naô ouÍ3ua a m amfeíhrlho, & at- 
íim procurou nefta ocartam de botar o rcfto , cui- 
dando ganhafíetacn pretendida preza , trazia hum 
vertido de brocado verde:chcio de cftrclias de ou- 
ro,q nam auiaolhosque dandolhe oSo' pudcíTcm 
ficar nellas íeguros.e .* a cabeça (obre ícus negros 
& cõpridos cabelos traziahúi capclladcgiefta má 
ía,& gomos foxos,querédodar a entéder pcllade 

gierta,alembrançaque íempre dellc tinha,&pcl!oa 
goiuos ospeníamentos que elle lhe cauíaua.E cm 
a maõhum ramodcaciprefte.&dandoQa Lcádro 

diffe/enhora Líbia, irto iam íufpiros.aoquecllalo 
£o tornou dizendo. 

Dt quem voideixar dever ferãofem numero'^ 
E íentandofe logo algúis dcllascomeçarao fa- 

zendo zombaria de dar a 1 s,& (uípiros>os quais sta 
lhou logo outra aqchamauaõLutinda % erta c"enrl 

cítremo palrcira.de prczauaic ás ler querida dcLc 
4 andro, 
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andro,&3 muiras ictmh a g3ba do deter deilè aí c>G4 

fauoresreccb.do.oáoíédoaísia,,porei cooioelJe 
andaffe enganando a fortuna em aquclla vid3 â 
ver fcalhodeixauadeperfeguír,a todos em co- 

mum mofiraua bom animo,porê a heftlifia em par 

t çu artinhaamor. Eítaera menos termíM 
«.cila íe eCtimaua.porê como o amor fauoreçi fcm? 

pre aos mais atreuidos, como ella0 fofíe, era de 
todos querida 3c aoíada, coufa que a faa.a cu dar 

-v S SEr,!a3,LCan?r0 mC— te-l«ha veltido detcrcio pelo azul cõ alamares de ouro- 

na caijeeaencima defeusfermofos,& dourados ca 
JjcUosemnaítrados era fitas dc prata,huma capella 
de moídjtas;dádo 3 cntÉdcr eítaua cfãcída dc cui- 
dados paliados,e fò queria osprelêtcs.Zeuaua em 

a mao hu ramo de olmeiro, e aceitado de Leandro} 
di fit, q íijjinhcauafauor»ao que cJlj rcipondeo. 

NáoJeifcÇau eu [d a quem os fazeis, 
h tornadoíç a feu Jugar achou a algúss .'ouuã.Jò 

òotreíi o dito,& como era conforme a (cu ímSud 

com o que feeou nani cõtcte.&íatisfeitade C • do! 
rem nao de modo q de.xaíTc de duuidar dc alcáVar 
o que tanto defajaua,como era ter a Leandro por 

amante: porque as coufas quanto mas íc deínaó» 
tanto mais íe duuuia do ajcancc delias» 

Çjf>. 



ia cexfhntt Fltrixi4l 

Cap. XXII. Como atp afloras profeguirám fuás fortesi 

& de quem merece» a Leandro por amante. 
DEÍpois que LuciRdafe quietou eutra veai 

cm fes lugar, coube em forte a fexto afer- 
moíaDorotea.aqual como fofle muito al«j 

ua em cftremo cõaucrgenha q lhe fobreueio ^ 
rofto a tornou tão fermoía ij puftha cípãto atodaá 
traria veítido de veludo cramcíiro forrado dc hòj 
feda eítrangeira dc variai cores, que por rafgados 
golpes parecia,guarnecido de prata,& feda bran* 
ca q mais graça dana ao vcítidoA cila com a mui- 
ta que cõcllcmoítraua , caufaua enucj3 amuitai 

íobre feuscabcllosCquc emnaítrados cm tranças 
dc prata traziajleuauj bua capclla dc lírios azois.c 

flores varias,dando a entender pcllo lírio fua purC 
za,& pellas flores as cíperanças que leuaua deo 
ter por amautc.cma mão trazia hum jaímin,& of 

fcrecido aLcandro diTe.-fenhora Dorotéaiíto hc 
perigo,ao qucclla rcípoodeo. 

a 

A lodo me porei poruts dar çojfo. 
£ faaédolhe fua cortefu fe tornou aflentar,po- 

rem tão vertnclha$&corrida qfoi de nrtiJÍfâSmote 
jadj,& dos juizes esforçjJj,louuandoa dc fua boa 

tcpoitrf.I.ogo íflcuantou huma paítora por nome 
Fir- 
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In mina com tanta confiança qucatodas cauíou 
uçtauel nfojver aq mofirjua de íua pcíToa fendo 

todj* a musica ,&ja que mais Prcfum,adc 
.namoradas qual vendoíe zombada, como era do 
tada de rouita conHanpCproprio defejs; fc virdu 
a cus dizendo nam tendes rezam íenhoras de vos 
urdes de mim po^aôferfcr.nola , coíbo a]gfiJS 

de vos,que fe em mim cfiiucra j termofura,ea me 
fizera tal q diante de mim ficareis íeas jporem ja q 
oí:r tal me coube cm íortc\naõ quero poriífodu 

*ar de tentar eíia,quiçais ganharei par confiada a 
quillo q r.am mereço por tea. Trazia veftido de (c- 

tmi vermelho com muitos golpes,os quais ferraua 
hum alam ar de feda azul: porem nam de modo q 

ta mie dcixatfe ver por entre dies o forro que era 

dr tfetalcoQafo&JiDd! quc na fermoíura ficaua 

» algíus,ou a todas inferior,com tudo no vefhdo 
pjanhauaa muitas.Em acabeça fobre fe-us encref- 
p idos cabelos,leuaua húa capella dc tenros ramos 
de o.moj iando a entender qne aUia mifler ícu cm 
paro.ur tauor, conhecendo o pouco que onrecia 

alcanfalo nam lendo dcllc fauorecida , cm a mam 
hum ramo de endro,oqual aceitando Leandro dií 

Irqíenhora hirmina nam vos dcfcílimcis tantopor 
que por voíla graça,& confiança mereceis muito, 
bíCQm apcrteiçamquç moftraisçm cite ramo. 

quç 
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queiftoheoque.íigiuíica ao que cila refponJeo. 

Senhor efix vos fó fois que ã tendes em tudo, que x mo 

lherfeê , como eu nam a tem em nada, 
E feílcjádo eíia propria íeu dito, íc tornou afíé 

tar,porem algúas ouue que prcíumiam demais tcc 
mofara,que ficaram muy íeotidas pella melhoria * 

que conheciam cio quediífera. Logo fr leuantou 
outra a quem chacaauaõ Mabilú: cila crahúa das 

mais feraiofas, & ricas paftoras,<$ ama nam fo na- 
qjel a cõpanhu,maspor todas aquellaspartcs;& 

lobre tudo tinha muitas alsim naturaes corro ai- 

quiíitas.porq cantaua.&dançaua em todo cílrcmo 
debem,& poriflo dc muitos paílorcs íeruida co- > 

mootoidaquellemorreodeciumcs^orqdía 
era aque Zcãdro vio detrás do aodor com a irmã, 
& a que julgou por mais fermofa de todas par en* 
Um,cila de ide aquslle dia quis muito a Leã Jro,& 
íc tinha por faa,&de algúas era por tal julgi j j, j<5 

dc cuidara© feropre que efta lhe ganhaííc a to Jjs, 
« eka cõfiada cltauacm ícus raerccimétos.p.-ra » 

T f veaí0 cftc di* com as melhores galas que ti 
nna.fit nunca ningué lhas vira fe nam neíla orca- 
liam jcomo quede propofitoasmádara fazer pêra , 
cftc cfrcito.Lenatia vcftido dc brocado branco, to 

fÇSêÇíí 9 í? Sçrfcço® tanta pcrúifaõj&r artt- 
P " ficio* 
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iicio,quc de longe mngticm julgaua fcl (s nam pit 
ro ouro,& prata,cm o branco donde nam auia ou- 
ro tinha hu golpe por onde parecia oforro, õ era 

de íetim preto, ferrado cõhfi botam de biia pedra 

chranha de cor verde q nam áuia jardim por mais 
címaltidode boninas,&flores que ciucíTc q avtfta 

delle;naõpcrdc(Te ruivalia-Emopcfcoço Icaaua 
buho dc pérolas muy fermoías engaftadas cm ou 
ro /eus cabelJos nam e;áoderodolouros»mas em* 
meio cõhfía cor tad gncio/a,como maisde algúas 

cmmadjjraziaosfcitosccadancrascm íeis parrcí 
ceifada edir de cada húa delias a fita de ouro cõ á 
os ennartraua.q como craõ cópridos lhe paíTauaõ 

daciwtaabaixo.íobreclles JcuaujJhúa Capella de 
rofis íemeadas d: mirauilhas; dando a entender 
pclla rola o amor q lhe tinha;& pcllas marauilha^ 
a brcuidadc.qfie pufera em íc cíqueccr deícu mor 
ro paífor logo que vi o a Leandro. Em a maõ trazia 

tinmatrol de amoreira,&beijandoacâ muita cor 
tv. ta a deu a Lcandrojo qual'vcadoa ym fermoía 
of bem ornada IbefalJounefta maneira.Em verda 

defcrmola MabNíls quevos cftoucm oSriguçaiv» 
de muitas graças pois por me ganhardes amnn 
qoe valho pouco,sueis otfcrecido voíTa pcfíoa aeí 
tas foiíei hbc vai muito.-merccedoraercis por ccr 

ta,que todo o mundo vos buícaffe p3ra vos íer- 

uir, 
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úifjêi vô8 pStódcíTeis pailada por ocnhtim bomon 

dcllc para o amar,porem jaqueemm nhanãõçíla 
ofatisfazeroje voúTa vontade, pois fc deixou til 
dos juizes, fazendo cllcs a íua»nunça me ojtiua-r 

ram a minha para que oaó feja voífa. & pai coe 
que jaconhcceisem mim cila, como na inJJgiij 

dafrol que me ofíereccflcs aucis moftrado.qth- he 
jaftanciaqueiílo he o que íignifica.Qjts Mabtlu 

rcipondera cílaspalaurasde Leandro,porem foi- 
)he prohibido pellos juizes 3 & afsi mam tcuç 
lugar mais que para dizer arcpoíla como as outras 
faziam5& foi. 

ifisfenbor quem a pode ter como eu fendo dei. 

defiuores uo[[oí? 

togo (elcuantou outr3 paflora chamada A rsfcyi 
ía,cracíla mui grande do corpo bem feira, & 

dai#a muita graça ao que trazia vcílido feus olhos 
eram negros,&fcrmofoj>porem naõigujlauaV-n 

fcrmoíuraanenluia das paliadas.Trazia vc/h iôde 
gráa vermelha muito finacóm barras «JevcJ.ilo 

vermelho,& entre hua,& outra hm a trança de pi at 
ta que a fazia mais luftroÍ3»Emarabcça huaia ca- 

pelladeortclan com meudas alcachofras de car* 
dos dando a entender a crueza que com cllavíara 
fiumpafior cjatiplia dcixado;&too)araouria » & 
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pcllo cardo o tormento que viuia por efle agrdu# 
em a maõ trazia hum tenro ramo de funcho,&ifcet 

tad 3 de Leandro IhedifTe.fenhora Anfriía iftohe 
•vencimento ao q elia refpondco. 

:ít * • -"f . 
Sempre Çenhor t tf fero áleàwçár de iuit\ mí fende vti 

egiflrâ mim. 
E tornandoíea leu lugar fe leuãtou logo outra 

que (c chamau.iEtigenia,eíta era tamfermofa que 
por a quererem dous paftores que a amauaõ, hum 

matou ao outro,& o matador auíenwndofe ficou 
cila ícncnhú,queria efta muito a Lcádro,&como 
era rica, & das mais principais de aquellas aldeas 
prouia a Leãdro cò muita liberalidade dc tudo o q 
auia miíler para íeu íuftento, & a quem elle eftaua 

mais obrigado,era muito loura,e ram tiara que pa 

rcciahum cnlbI,os olhos verdes claros,&taõ gra 

ciofosque pareciam cftaremfe íemprerindo.& cl 
Ja cm fi taõ alegre,que caufaua arodos a'egna.Tra 
Zia vcítidode terctopelo encarnado i forrado de 

tcllaftnha de prata, tirada pcllos golpes dcllc , quc 

taria ferhnm dos maisgracioíos vertidos que alli 
crtau3ô. Em fua Cíbeça traziafobre feus dourados 
cabíllo» hfia capellj de íalua,& poejos dando a ca 
tender com a íalua o cõccrto quC tinha cm íua peí 

bjpclloque era muitpcltimad3,3e pelios poeios a 

lealdade 
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icaídadtf que a todos guardaua. Em a mãó ttazia 
num ramalhete de crauos mefdados, flrdandooa 

Lcâdro«ora muita cortefia.fédo delle aceitado cõ 
a mefma lhe diífe: o cj aqui vos pudera dizer íenora 
Eugenia guardemos para outro dia, q tenho mui. 

que vos dizer de vofla fermo fura, q agora nam 
a tempo para roais que para vos moílrar o que ef- 
tes erauoí íígnificaõ que he afci çaô, ao que elia tç f 
poadeo. 

Pois [ábufeaber Lesndre que nam tem» munda ou- 

trgfemelbxite» que ws tenho. 

Etoruandoíe a feu lugar íé leuãtaraõ logo duas 
efue mda ficauaõ, St conhcícédo a ventaje de fuas 

copctidoras,di(Tcraõque ellas defiftiam da pretÊ 
çaõ por conheícerem a melhoria a que naò podiaõ 

chegar,& como eílauaõcertas mftonam qurnaõ 
«-arcnuergo/ihjdas.antesíeoffcreciaca poríerui 

doras da que mereceOc ganhar a Lcâdro por amã 

tc.E viílo pellos juizes fua vontade leuantandofe 
Cm Pairam a Leandro licença para dar a íente 
Ça porquem parecia merecella-Ao que ellc reípõ 

dco.quepoi» tinham acabado fuas fortes o fíze/le. 
querendo cl/es ja começar a tratar entre fi qual 

tinha ganhado,& cada húj delias cõ muito aluoro- 

P? Ç* 
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s-o c ípcrãdo o'fmi de Icus deleja% ap^rccêo dclógé 
lu'i 7 3 £ .1! c o r i C d o c õ ai u 11a p r eíía b r a dãd oj po t 5 n ã 
fe Ibc cfttCdia nada.Emadadoos juizesquicl^r ato 
dcs,c Lcídro qcfpcraiíê an? vcr ocjfofTc,ja nitfo vi 
rha mais perto o?a<*al:c dizia avozcs qaguardaffcf 
&qctci]radoc|qucii2rcfpondco;i\hÚ3paílorá:at}út 
chegado a íua aldca,& quçria tatr.bê entrar nas ÍQr 
tcs3<Sf pori^ lhe drfleraõquc /a feriaõacabadas me 
rrgouvicncdaramío,0() viíiodosjuizes,& de Lc 
andro mandaram qaísj íç fizç0"é , & entre tanto 
ordenarão hQi dança de pdfloies.&pafloras, mui 
defiras,& tirando hií pallor de hu (urraõ húa rabe- 
ca^ outro húfalcerio,cornfrauta,&tambotilijzc 

ram húbalhojgaiantcj&bcm ordenado,Se acabado 
viram virapaíforacotn quatro paflorcs velhos da 
aldea.cj porcortcíla avinham acompanhando, & 

chegando,fe ergueram as outras;» & aforam rece- 
ber cô muita cortefia.oord ainda qtrabalhauáopeí 

la conhecer naôpodcraõ,porqaic de {et eflrangei 
ra vinha coroo roflo cuberto comhuns anto- 
lhos de criftal mui claros,porem julgaraõ ferpaílo 
ra de muito ícr cõformc a grauidadc de fua pcffoa 
& a riqueza dos vcíltdos.os quaes crâodcbrocodo 
3zu\<& verdC',forradosdeíccim am areio,famcado 
de alcachofrasdcouroV& prata > fobrej feda ver 

r>cl&r.t§o nouo coipo q squrl'a hora fc acabaraõ 
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06 fazèr, & deit aua dc íi táta claridade q nam auia 
quê fcguraífca vifta nclics, trazia húas alpargatas 
de ambar cõ parolas,& grãos de aljot'ar,çcu o pe.r- 
eoço híiagargantilhadcvarias pedras, os louros 
cábcllos jcuatiafoltos, & cnnaflradnsaroucosdc 
maneira que ahú; poucos efpargidosfe;ieguiáo 

outros tãtos feitos em trança cõ húa dc ouro mui 
fios.Em acabeça leuaua húa capella ácchcirofas 
violet3S,& flores narcifas, & miúdos ramos dever 
de falça,a cntrachados outros dcchciroía raarigÇ- 
rona.Deípors q as paftoras viram a grauidadc dcf 
ta;& a varicdada de boninas dc que trazia compo í 
ta fua capella,começaram entre fr marauilhaíido- 
íc dar c»da hfla o parcccrtj julgauáo.húas deziaó q 
talpafloracoaioaqlla naóera natural dcaqllaspar 
tes^^oioranaõauiada vir disfraçadacomo cl 

lavinha.ourrasd.'ziaGqdeuia dcconheccr aLefidro 
pella cõâançaíj moftrauacrh íuapeífoi. & afígni 
fícaçaõ dasflorespedia.potq violas q fignficauaõ 
cofjhcciroCto.q deuia dc íer dc óter dclle.c pellas 

flares nateiíasq Ggnificauaõgctileza, q ourra pc' 
lacjconbefcia ja de Lcãdro,]oucõíudacm fuafer 
moíura pella falca cj figniírcaua goflo.q naõ deaia 
dc far ícnaõ palio qtinha de over,e o rttcímo tnof 

traua aman*eroiapois (âgniSíaua prazer- Finai 

mente cilas eflauaõ efpantadas de ta' noitiaacje 
p , & dc- 
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ia ui it jo fas de íabcrcm ja o iccretodclla^quafl* 
lo miij fc d tmhaem deíeobrilo,tanto mais cilas 
deh jjuáo dc íabeJo,porque a tardancaquefe poc 
cm defeubrir algum legredojícruç de cfporasque 
suiuam o dcíejo dc quê quer obuiío. O que dia Cê 
mo auiíada conhecendo tomou hum ramo de cc» 
reijeira que em a maó leuaua, & chegandoíe a Lc 

androlhootferecco Craaíua, fttendolhc huma 
grande cortcfia,&vccdo c.Jle a notauei graça deíua 

))cííoa,&boa pofíura dt torpo, cfFcitcs dcqueíe 
e-peraoa nobre caufa, pagandolhc cô outra iguil 

)hc fale c nefta maneira.Graue paftora em verdade 
que me tem taõ admirado,alsim a nouidadc devof 
ia vinda,como agr3uidadc,& b$ talhe dc voífo cor 

j»o,juntam etc coma riqueza dos vefiidos com 3 
o trazeis ornadojque nan» poíTo negar a cípcrança 
que tejiho dc voíTj íetmolura;& nobreza ícr aque 

tais cfFcitosproiretcni.porein íc/oisícruida denos 
dizeidcs quê íou deícubrindo voflfo roflo, antes 
q vos declare afignificaçaõ dc voífaflor, amime 

obrigareis a feruiiuog,&a todas citas pafloras ía- 
tisfarcis o grande defejo <j tem dc vos coohcúcr 
6 quando naô determinai tudo » medida de vofio 
goiio,que cm tudo trabalharei por volo cauíar.Rc 
zacn craíncbrc Leandro rcípondeo,clh) que nata 

":pog jruavGÍfa vontade quem nam tem ourra 

mais 
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mais què de fer íujeitaa elia* porem por agora rnc 

perdoai que atd íê nam dar ícntcr.ça.netn meu ro- 
fto lera vifto nem minha pcfToaconheícida. Pois 

comoafsim hc(re/pondeo cllejquerouos fatisfa- 
2er cm brcuidadc para que apanhamos nofirtide 

noflos dcíejos.PelIo que auew de entender que a 
vertladeira ,& propria fignifica^am dccercigcira 

hc o 3pcute,aoque cila reípondeo. 

£flct)W no ti v*i(ltrspotq tenho tanto parai/tu querer, 
^ quãto de tmor porá cm tudo vt>{ merecer. 

Naõ ficaraõ nada contentes 3s outras paftoras 
Veado o auiio,&- difcriçaro detal reporta, Se aísi co 
meçaram entre íi a louoala,outras que tinhac mais 
amor a Leandro eflauam eonfiadas,naõo aproBa- 
uatn por tal o que ouuindo cUc a mandou aíTcntar, 
Se aos jU'zesqoeicgundo feu parecer deflem a (c 
tença,(em incl oarem a parte algGq, íe nam o que 

íegundo íuasconciencias entcdcíícm.Logolroan 

tandoíl* o mais velho dclles difTe i íenhor Leâdro, 
& ter moías paftorasj® meu parecer he, que lu pol 
toque todas vosmoflraftes muito auiío em voíías 

rcpoftas,&natéçaõda5bonin3sde votos C3pcl- 
las. Se ainda que cfitrc vos lcuaíTc a ventajem a !e- 

íihora Lifea,& a ícohora Firmina a confiada, & a 

lenho; a Eugenia a rrca.âc namorada, com "Jdocf 
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ía paflora defconhccida q veio tierradeitá 3 fcuÕíi 
atodasjpor onde dcdircito fe Ibe d:uc opremio:& 
«uaísim ocôfmnoreípõdcoo íegòdo, Naôíepo 
de declarar o grddc aluoroço cjcauíou a ífteca eu 
irecilas,mormenteema > naò tinham cfpcran* 
ças nenhOas» folgando pois filas nam Icaaucõ o 

prctniooganhafca paflora cftriSgeira; indoíc lo- 
go aella adarlbe mil abraços Aparabés.Outras4 
Iftiraõ melhoria cm ícusditos^caraõ muitotriftcs 

& pefarofasjcõíoládoíc chítc fi h$as tõ outcast 
vedo Leãdro cj por forte coubera aquclla paflora» 

dcfejoíodc faberquccralcuãtctífcda cadeira de 
murta em q-eflaua aíTcnildo a foi a receber cm íc 
Us braços»dizcdolbc foííe ftruida de defcobrir 

íen robro pots merecia o 4 as outras táto defe ja- 
raõ,& naõ puderaõalcançar. Agora fim rcfpõdco 
cila pôis mereci tal vêtixa,c diaédoiftodeícubria 

ÍCinrofto,põdoí.cádro Íeusolboínellcconbeeeoq 
era a fermoía Arccmia acjlla qelictinha encõtrado 
andando perdido, & tugira da cabana dos ladrõc* 
(como cõcaroos no capitulo fexto^cõ cuja viítafi 

cou admirado,porque lhe parcccoíeprc cjqoi«- 
dolugio /cgfida vca,& a nam acharam qoe alguns 

leões atenatu morto oaqucllasbrenhas pois nficí 

n ais del a foubc rada íenaõ agora que defia forte 
íc Hie mofirauj) qa: per hum bom cípaço cfte- 

ue 
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lie cora 6s olho-pregados nellaícm fallar palaura 
& conhecendo cila a'caufj de íua 3dmiraeam1&' cí 
pãto íe arfojouera íctss braçoscó muitaslagrimaS 
de alegria abraeádoo muitas vezes. E vedo as paí 

toras tara grande nouidadcrcorocçaraõtodasache 
gar para faberem ofira delia j& tornando Zftndro 
craílcoraeçou afazcrihc cõpanhiacõoutrar,naíçi 
das do goflo,quc recebia côm fira viíh,& Íatisfí- 
z£do 3todas as paftoras do q dcfcjauáo íábef.con 
tandolhe cmbrcnc que* era ArtemíaA como lhe ci 

taua obrigado,e o <r ais qcõcila lhe acõteceia co- 

meçarão de rtotio aicrlhc rail louborcs,tédpa por 
ditoíacm tal vítur?,& para dar5 algfi nouo^cctcta 
wetoa LcãJro cõ muita Éortcfía a receberão erúc 
fino meio de todas, &íaz5do!hc milfcfias íeVfW- 
raraõ aíuas aldcas i6 muitas d3ç'as, «Sc ovuficas do 
de ca lahua prctõdia de alcuar aíua ca(a>po.fcconrto 

Mabilia era rica, &naõ de ilibado amor íj tinha? 

leandro^cuidãdoraquillo lhe fazia algum picue- 
no lerjiçbiihe p edio por mcrec fofíc ícrtiído, qoc 
•Artcrmj ficaffeeom cila cm ícusapofentos>ofl"c 

vtflo dcllç lhe foi concedido donde por entem n* 
cou f,*r»do fefiejada de todas, íe de otitt-s paílo- 
ras que de aldeas tr-ais remetas a vir.haõ ver h"l!3' 

<J3sdaíatr.,adc íijafcrmofun, donde'per a got1- 
í:  ci3v 
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dias erteuc moftraado todas comfua prcíeça mBÍ- 
ta alegria,cuid indo nifto a dauaô a Zcandro, pofê 

nam era aísi que nenhuma delias lhe tirati3 o fcnti 

roentode fens males nam ju'ga ios de ningué.maí 
it> iofridos dellc.-porqoe mal pode a alegria de béS 
alheos tirar o ícntimen to de males próprios. 

Cif.XXJX. De como 4rttmU deu cent a a Leâdro em 

hreueifAluritj* que lhe wmeccrideftoudcful 
jugtdã, fe de esmo tUt vier a ter. 

DEfpois de paliados algils dias em que a fer 
.mofa Artemia foi «m regalada de algúa* 

comocnuejada por ítn vcntura.&fermo- 
lurade muitas:defc>andoLeandrodcíabcr acaufa 
que o fora de fua vinda a cam remotas partes, & o 

que paflaradcfpois quefe íaira da cabana dos la- 
droes, dt nam foi mais achada dclics, fc fabio em 
búa frefea tarde cõ cila pcIJa raio, para hum cam- 
po que perto de fua aldea ffcaua í Sc fabendo cila o 
intento de fua vótade começoucõ alegre íc mbri 

tcc a fatisfazerlhe nefla maneira. 

Sabereis amado,& querido Leandro, que def- 
poisq (eoca aflazdòr de njcucoraçam)vos deixei 
<6 os ladroes,& fugi como d:fefpCradj,pondoaie 
a tantos perigos de morte por fugir do dc minha 

honra 
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n5rt que t:õ certo tinha entre tan crtêis homes, 
andei toda aquella noite fem parar cõ a mais pref- 

ix que pude ate pelia manbatn fauoreceudomc a 
Ceo com íaa luz,& claridade ja a ttrapo que me 
parecia o nam gaftariaõ eiles em mebufcar.e ami 
me ficaua paraque com menes preíTa tnquiriffè 
mais conueniente comodo donde paíTaííe o pou- 

co tempo que podia ter de minhavidajraefui póf 

algõas terras bufeando cõaflaz vergonha minha 
de porta em porta, o remédio delia , no que andei 

mais de feis meies encubrindo meu roflo dontâ 
do o mais que podia,difcorrende varias terras, pi 

fando afperos caminhos com meus enfraquecidos 

pes.atcq no cabo dcilesfoi Deos feruido de mc 
deparar hum comodo de huma mui honrada vn- 
ua com bura ío filho,porem íeruida íua caía com 
muitas criadas, 5t por me ver a mim eft range ira, 
& ferra o ía uae fez hama delias; com aqual cftiue 

anno,& «eio,& deixadas outras coufasque paífeí 
cmJuj caía.foi a principal aqtofcontarei,& acau 
•a q o foi de eu me tirar delia, da qual a fair con» 
viua.foi particular fauor dafortona, que cíquecida 
dos males que comigo tinha víado acertou a natn 

tnc impedir efte bem. 
Foi pais o caio; que leuada efla dohoa das 

Mudades dchuina íua filha que tinha recolhida 
em hú 
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cm hú insAeiro, não para ítr..profcíTa j máS páM 

.coiviQ folic de mais idílica caiar conforme a cali" 
daJe de fuapeíloa,daqua! auia oitoannosq cíUs 
na àíiiCnte,& ao todo unha dcfafcis dc idade a má 

dou tirar,& trazida a fua caia foi aui recebida de 
iodas os criados,& mais gente delia, afimpcllo 
que corthcítiam de íua virtudc,cômo por ÍU3 mui' 

ta ícrmol ura,quecra entre muitas amais aucoteja 
da.E como cfta tenha de propriedade atrabir aifi 
os coraçoensdos homes de ta! maaeirajq çonhe-* 
cendo luaíojcifam namlhcpofla ficar liberdade 

paraqdádoaíícníoaoquc maisdccêtca rezam te 
moftraua,fica daquillo q mais delia carece,& do tj 

tidalhea de/lale rcprcíêta.Sucedco qefie propno 
irmâofcujonomccalo,porc]»omcdcmaoabõdadô 
qcé lie não ter manifcfio)ícnamorou defua n.eíinl 

irmá(A!cca)qafsifcchauiauaefiafcrmoÍ3donzcla 
& iAo com hú amor tam intéío mouido da frequé 
tacarn de íua vifia ,quc janamauiacoufacm que 

pudefie empregar a fu^que lhe de cífc aliuiojlicn» 

com outra alguma o unha.ainda que lhe fobc/au* 
ocafiam de mintas por fer rico, & mui principal» 
& íobre tudo gennihomé de rofia.bépofto de cof 

po.&expcnmétado cmforcasjahdou poiseíle n"á 

ccbo mais de quatro meiesardedo em fogo de J 

mordem ena todo cActcpipofc atrcucr a dcíco' 
, bní 
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brií 6 fecttto de ícu coração a Altía dé pjlaora,q 
com os olhos bê o declaram,com a fatailiar con- 

Ueríicão dj com cila tinha.poré era tudo atribui-; 
do a bÊ,& nâo auia pcíamcto qpudeífe imaginar 

tiueffc em o ícu coração eoufaq para cila onão fo{ 
íe:porc craõ eftes dos q naõ tem larga cxpcríPci* 
íeamor , que os que dclleatem vordadoirabefi» 
fabem conhecer os erros q nafeidos da força det 
lefe cometem , ainda qnehunstam grandes , & 

cafi oúca ouuidos como dies. Nuo deixam afer- 
mofa dama como anilada que eradcconfidcrarai 

grande amor q íeu irmaõ lhe mofiraua &os mui-' 

tos mimos qlhefazia, porê como osbôs ânimos 
jalguC* a tençam dos males por virtude do grandes 
béssa cila atribuía todos os que lhe fazia pagando 
lhe com outros equiualentcs na obra. porem me- 
lhorados na tençam delia. Eaísimcomo he certoí 

osbcnscoMiertcrcm os males em bés,afsrm pello 
cõtrario o hc em os maos fazerem dos bens ma* 
les>& com o cllc o era logo os ju'gou por tais 
dtndoos polio conada de íéu deprauad© animo ■ 
H como íe ttueffe ja por firme tti certeza de íeu ert 
gano,determinou de edificar íobie efle aficerfeos 
altos muros d« fetls deleios, para ^ eítriba Jos em 

ta!fundamento podeífetn chegar aoalto de luas 
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ciperanças.Eboícando de nouo ocafiaô como lhe 
taro faltauáo,cícolhco húa mais acomodada aícU 
intento foi fendo a may fora de caía ahum a v» 
fita com a mayor parte de íuas criadas fc deixou fi 
car em ella de propofito.E cífando airmáa com as 
que ficaram cm feu cifrado achamou para huma ja 
ncllaeicufat& alli lhe pedioliccnça para lhe fallar 

cm couíaquc muito lhe impoftaua, ao que cila có 

a legre íembrante refpondeo que falafíc, que ella 
cftaria promptaatudo oque diífcíTe com muito 
goílo.E auida elíe aliccoça tam franca come çou a 
querer fallar,& feu rofto atrocar a fermofa cor de 

que cflaua omado,cm outra branca,enfiandoíc co 

roo quem entfaua em ajguma cruel batalha,& fert* 
tindoAltea cftcs eífcitcs nclle,& o nam poder pro 

runciarpalaura.atalhandofclhc almgoa,& pertur- 
bar lelhe o cnteudiraento.o esforçou a que defeu* 
bnfle ícua nimoqucbem viaque crafuairmá, Sc 
que nam deuia de lhe negar nada,antes deícubrir 
lhe ícusfegrcdos. Saa» taiseftes (reípondeo elle 
irmã minha) que fc oam esforçardes meu coraça5 
com lhe dardes palaura do feguro dellcs, que nem 

çllc poderá abrir as portas para íairem; nc minha 
boca, & lmgoa tcràru liberdade para os declarará 
Scnifib cftá Qunpcdimétof tornou clla)euvoladou 

de o guardar em çsdç çggao o dejejo dc voíTa voa 
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tadcoefla moitrandu. Pois aburth.c querida irmã 
aucu de íaber que ha mais de quatro meies q meti 
coraçaganditaõrendido a voífo amor com tátas 

vcrasjquc naóieaibradu3ncm conhecido dovinctf 
lo dc irmandadetaõ chegado mctem pofto cm t<í» 

roo(qtK ainda <luc conheço naõ ter nenhum no <jj 
fretendo) que cu oei dc por ameus deícjos, ou dc 
fieccftdade dallo a minha vida, H porque entend» 
irniãa que me deícjareis a cõíeruaçaõ deita» & ref 

peitareis a grandeza do amor cauíadordc tais cf<j 
(eitos,eftou certo naõ íó me perdoareis o atreui- 
roenro delles.mas dareis o rcmedioquepara meus 

males procuro.Naõ íc pode encarecer jgrãdc pai 
jcam que Altea rccbcocom oderprauidointen* 

to de íeu irm50|&leíl3da delia lhe (alou neíía nu 
ncira. Nuncq ítnâgmci mad, & pouco honclfo ir« 
maõqje teu pcnla.mcnto is dirigia a híitJÕ mao* 
& iduíirado termo que comigotcns mortra lo,cm 

o qual ma.S mCreccs o nome dc bruto irracional 
dehomem dotado de entendimento,porem ja que 

es tal que ridm tens rezam cmtuJscouías>nem me 
tenhas mais por irraãa,nem me vejas meu roílo, 
eu do je cm diante nam verei mau o teii.E doendo 
ifto lhe deu as cofias,& fe foi deixarjdootam con^ 

fuío,&corrido que por hum bomcípaç*' n3tn P 

Fprcm comooacnpf íci* cornf' 
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ja.n;fcndoeft:atropclado delia começou adeit3t 
d .'ii talchciro que nem oíentido podia ja lofrtlo 
nem o coraçam dondenaíeia íuflentalo. Andou 
pois coiwnuindo efte mancebo naô deflftusdo dc 

iuaprctciiíam tanto ^jade al^uis pdíbasde 
cafacra conhecido o ter mo de (eu amor, no que 
pjfou algõ tempo traçído varias imaginações co- 
mo poderia cõíeguir ícniDtMtoi&fuccdiohúdia 

andádoclle imaginando qordé feria aparridode 
pouoado, Icuátádo a cafo os olhos vio híi vdhoí 
mui venerado q vinha para ondeellcefiauj>&chc 
gando /a a ellc pcrguntoulhe q era o q imçjuí cm 

(cu psníamfto tjlho JefcubTi/Tc q elle lhe daria rC 
medio atu Jo cemodefcjafle.do qual intercíTe mo» 
uido lhe dcícubno íeu coraçaõ, & o q tinha paífa1» 
do Com fua wmá,& como naõ achatw remedio pa 
n por por obra oquedcíejaaa,ao^ ovelho logo- 

tctpódco chamádolhe dc cobarde pois tinha oca- 
haõem iiucaÍ3»& duuidaua por Teu deíejo poro 

bra. Védo omâccboafacilidade <5 ovelholhe mof 
traua C<j conforme oscõfclhospodcíc crer íj fe- 
ria o demoiito,)& a que punha etn alcancar c que 

rantoddepuaj lhepedioque JhédcíTc aJgQatrí 
fa coin que outjcfleo quemtcotaua ,qnc die lhe 

prometia tado o que qui(Tcfç,;aííim tfe dinheiro» 

comp .*» • 
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íorhòèm outra qualquer couladr 4 moísíc feriu ( 
fe,Naõ te quero nada reípôdco ellc por agora,tC'- 
po vira em que te ocupe,agora tom* clfa chauc, & 
com cila abatas todjs as portai por mais diíícu'* 
toíasque fejam j&diíáiníu!ando comocaío quã 

do tniiidcícuidadas efliocrc em cafa a»criaJasvai 
terc5eiia;3í amcaçàdoa demorte como fraca na5 
ouraraare(ifltr,ncm por íua honracjcícuhrir nad* 
& aúim eumprins oque;dcíVjaí » Com rftc 
tara mao;& diabolicocõíeiho ficou o mâccbo taí5 

alegre ,&contente quara pcnfatiuoandauj por 
naó ter meio para alçar çar ícu dcpr uudo inren- 
to.&rcccbcdoaclijucíe dcípedlodelle diUolíis 
paljurade vir ao dial íeguiate,a aquclle meímol r^ 
garadarllie cotadoq Ih: fuccdcífr.Chegado pois 
OfCJÍa diífimulou em ícu animo o q trazia i "té'a lo 
mollrandoíe alegre a todos; & dcípoís dc rccol'it 

doa ícuapoíéto í & vioc} rodas ja cíh<nmos quw 
tas em os noííos, fc Jepantou para < fteibhf o noc 

intentaua, porem como côíidefaíTea nUlda !e l > 
feno,tornou atras, & bk! le atrcuco a proícauit u 
Vindo poisa menharn fc foi ao lugaf dou lf 
ficado com o velho de lhe ir dar corta no qualai 
achou ja aííentado, ^ncrguntrnidocoinolticf í- 

íedcra 3 rcípondco , como 1c nam atredvd 
n -> com?" 
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couílderando a gr juidadc do ca lo,começou dê ha 
m arepcehcndclo, ch.mandolhe dc fra<.o.& pufi- 
la li me,com as quais palauMs ficou taõ corrido, & 
afrontado o manceba, que posem íua vontade 
na noite fegumte compeila ainda que a vida lhe 
çuftaíTc , ou a tirar a quím cortrae I,foíTct&aí 
fi íc dcípedio logo dellc dáiolhc palaura dc ofazei 
oomo clUbem veria.Na noite leguinte,húj que foi 
para mim dc mais temor que quantas nunca tiue 
(íc naõfoi aqnella cm que os ladroes deram cont 
nofco ) íc leuantooefte maíauenturado de íua ca» 
roa leuaudohum agudopuahal dcíembaithadocm 
a maõ,& abrindo tres portas que auia ste chegar 
donde dormia a inocente irmã Alter, coufa cípa* 

toía,& nunca ouuidajocedeo q antcsqac ab lííc a 
terceira foi ícnttdodehõa criada rainha compa- 
nheira,& acordandome logo nos leuantamos/1 a 

tempo que elle cftaua comnofco, & como nos cf- 
tauaraos ja emíeu peníamento entendemos oque 
podia fercuidando que com gritos remediaria 
mos tam grande maldade,apnmeira coufa qufc fez 
tuí dar huroa punhalada a rainha companheira da 

qual cahiologo morta em terra.&cuCom medo 
dc roc fazer o mcímo fugi para dentro dc huir.a íc 
creta cumaraindo cllcapos miro, Sc como.viffe i 

morte diautcde meu» olhos acertei a tomar húj 

janê- 
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(anela q aberta eftaua.Se d-lia me deitei abaixo cm 

Cima de hura telhado dõde me deixou,& deíla ma 
nc!ra cícapeida morte que eu ja tinha por certa-,5c 
por me parecer nam eftaua ainda íegura mc cícon 
di entre hum telha lo de hu í >brado,& outro,dõde 

«ftauacomo outro Enéas vendo a deflruiçáo de 
Troya,ouuindooselamores,&gritos que dentro 
etn caía dauaõ,5c foi que continuando o depraua- 
do mancebo íeu intento deípois de matar a criada 
minha companheira acudiram dous pagens, & co 
mo vinham íctn armas a ambos matou, a hum dei 
les logo-,a outro ainda durou mais tempo. E nam 
parando aqui julgando a trifle mãy (cu danado in 
tento lhe fabio ao encontro para lho eftoruar com 
rezoés.poré como andaoa embebido cm raô mao 
peoTamcnto fem lhe cícutar alguma, nem refpci- 
taraeíle nome tara doce de máy, leuando do agu- 
do punhal lhe atrauefíou as étranhas dõde tinha na 
icido c ain dologo morta aícus pes fé mais faltar pa 

laura.E como fc vie liure cerrou as portas fobre íi, 

cotrádocm acamara dcAltca a achou erguendofe 
as vozes que ouuira,fcm íaber o que era,& naõ r a 
rando de pai juras íe lançou a clla,aqual conhcfcc 

doo pTocuroti dando gritos a fazerlhe rrCiência. 
& pondolhe opunha! em íeus fermofos peitos acõ 
flrangeo a que íc calafle, ou perderia a vida como 

• 1. fuJ 
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lua u.iy^ctíaíígqiK* portarem vozeá tfláuaõji 
mortps.Quando a tiiUcdoiHclla iftoouuio vcdfl 
qual poderá £farreei*fiâcrandoíe nos braços de 
bum algoz,& |a íem tu5y,& a ponto de pcrdrr íua 
honra que cila tanto cfiuoiaUa, íabcicerto amado 

Leandro que fojcoiv lagrimas fc pode iílo con- 
tarjà pjm com palauras dizci.E logo-ne/lc ponto 
co.mcçara&de fair doso!ho.sck Anemia copiofas 

lagnro3S,eraútaabi;da c aqfui caofa de Lean- 
dro dcrtsvaar muna s,as quais duaõhigatporhõ 

bá c fp o.ço pçn do 61* r ç 10 -as l ir goas, o q ria} pa fra do 
começou de profcguit Artemia dizcndo.Naõdfi 
xaua aícrmoíadoftzclJa dc icíiiliro raa.squepo 

d a,c m quito.o tirano irmaõ lhe naó atou as máos 
çom l?us pxoprios cabeilos, aqual vendoíç no vi* 
timo , 6c que ja com forças humanas nam poda 

)mraric,nan) k c/qucceo cm íeu c-oraçara dc tem* 
brar daídiuinasj&por^uco maoo gabrdatn que 
naçrccc hc o.jtifto eafhgo,pcn»nio o Cco que cf 
te rnjlaticniwadopagaíTclogo taO grane,&r.unca 

ouwida culpa < õ o mefoo inflrumento com que a 
tinha coxnptido,pOfquc he pcrroi/am diuinaquea 
mapfe eafliguc pellorncioqueteueemdara ofi 

fenfd^Foi porsocaíoquccftacdocfle mahucniú* 
rjt Jo ja para por por obrafeudeprauado defcjo,cã 

çada M acinic ÍJiíç çaftaij.múdcícGftirlhe como 
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MTcasefcuns,& com a defenfa quê fazia por lhe 
star at mãos largalTc o ptinbal»fucede© q ficou aca 

Íocncoílado a parte d|fClta da fcrmofa dor.zclla 
(obre o peito com a ponta para cima »& as guar- 
das cm a cama,& querendo o mal auenturado lan- 
çar otbraços (obre ochriftalino pefcoçodaícrmo 
(a irmã» antes que fcntiííeclícgoao íentio que 

ícti propria punhal lheactaucflaua feu corpo pcila 
parte eíquerda.que como era com prido.&agudo 
paíTou ate lhe atraueflar ocoraçaõ.iudo caftigo do 
Ceo.que pois hum filho fora cam dcíhumano que 
atrau:(Tar3 as entranhas a fua propria raáy por ti- 
rar a honra aíoa irmã , íclhe rompcíTca tile o 
«oraçaõ, St uaõfullaíTc mais '.palaura quem to- 
Ibiaasqdaua cada hum em defenfafua;coaio de 

feito aísun foi,& allt acabou o miíeraucJ lua trifle 
vida íê alcáçar o q deíejaua por<^[ dcíejos illicitos 
naõhc bê tenham o dcíejado firn.&acaftadõzei- 

la ficou cõ lua hõra.St mais hõradajporq a malda- 
de de hum «a® naõ deíacredita a bondade de hú 
bom.Etornando 3 meu propofito defpois que me 
vi lime ao diafíguint" foube de tudo o que paca- 
ta como vos eicõtado.St daha a poucos dias mor 
reoA'tca de delgoflo,&logo me auíentci daqvic 
la caía,porque 0 recebi grãde cõ ítM morie>& Por 

que eftaua lembrada, que quando vos CQC®"\ 
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in i »pe tínheis dito que por ventura pafTarieíá aN| 
pcír s donde yos queríeis exercitar cm asguerras 
cDimulapa da grande afeiçaô, & amor q vos tinha 
mç yim por cilas partes a ventura de vos achar em 
<lJa$,no qual capíinji© pafíei muitos trabalhosjain 
da que ja namtafttas pcrfegmçõcs, porque rceco- 
íe deaigpasqu'e do p údonucoteropoquc andei 
por çll.ettn traias próprios de molhfr, troquet o 
n cu vefljdpporhumderopiciroj&afsim paíTet 
mais, oculta (çm nur.ça ícr conbeícida.E paliando 
9 caio ppr humatrcíca aJdea que perto daqui fica 
achei húa rica>& nobre pallor a aqual me defc ubri 

paraque tpc tiuçfle.em Ípacaía pof nam pie atre- 
tic? andar mais ?etrasvcom a qual eflou apera hum 
j|(uip nuuto eílimada;&querida dclIa.E porque a 
gora /oubç de coimo c(lapa aqui hum çíirangeirO 
de notauelgepcdc;",&dasÍGrtesquc fobrcclicfe 
faziam per jr&ç/crtificaf fc por yétUTa (crieis vos, 
pedi cflçsy.eO <k>s apa(loja,que elJa conçcdcode 

boa vontade,&aísipi tnevim orpadacomoviílcs: 
fi ççrtificandomç da ordem que nas fortes fçti- 
rbavim aparelhada cpmoas.optraseftauão.&fa 
ppreccndotnc aventura vos gapheipor amante,ca 
tre tantas-quevos pretendiam,& cu fiquei ferya,ít 
çatiua voífa,& como tal me podeis tratar com tan 
to faozc de yo/ía yifta,&rprcíençaj4 ^ c"3 mC£?* 
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íliuío a meus males,de iletrada de mfru entendi m 5 
toa lembrança dclles,paraquefaltando pofTahiè' 
lhor loflctalos,porque hc neccfario faltar â letn br" 
ça dos males dcquaíido em quando,paraospeder 
iuílentar o fofrimetito, 

■ /,• , - .-mi tit"' siitJorirSjf» 

Cif. XXI1J. De tomo Leandro fe partioeom Artemia 
deixando os pajlores,&do a lhe fveedeo no caminho 

"• .n r:r>,' 71 

DEÍpois que Artemia acabou de cõtsr apaí- 
íada hiíloria, & Leandro de deitar de íi o 
fentimento delia tomandoaoutra vez pel 

ira5a trouxeperalua aldea.dondeforam rece- 

ados das mais pafloras com muita alegfía ,aquâí- 

Paííada tratou Leandro dc le partir daquclla coa- 
ucríaçaó porque tcmiacotn a continuação rio tem 
poquevieííem a conhecclo,&porque aàiade lc- 

uar coníigo a Artemia , quis darlhc conta defeu 
ir.teto de corno o tinha dc ie partir para outraster 

fas,# quefendo ella 1cruída de le ir com die era 
rteccíano mudar o trajo cm outro dc homem,por 
q como eftaua experimentado era males paliados 
naõ queria ainícaríe agora a outros,Oqueclla cru 
mndo foi em cftremo alegre,parccédolhc queque 

pia^eandrojadargtmcipiosaíeus dcíejos c3Ían 
dole 
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doírcofn eJla»ôf o qucnairfazar 3 outra fif ft <Jó 
de tomando algum mododeviuer pafíaíTé a vidai 

»e ja nam conformo ao merecimento da cajidade 
dc fiias ptffoas, ao menos que ofofíc majs ao rc- 

medio,& fuflcntodc'las. Eagradccendo a merec 
que lhe fazia,lhe refpondeo nefta maneira. Taai 
entregue eflou. amado Leandro,avoífa vontade 
pcllo corhecimctòqoc renho daboaque me moí 
trafoque naõ duiidara a obedecemos em touías 
q fo ocotnprimento delias coafiíliu no vitimo de 

minlia vida,quando de a eu perder leuarnj goflo 
quanto mais em asque mccauíam táto.&emquc 

taõintercfTadaficoipeJloqueofdenaia voílo pare 
ecr,^ o meu em tudo fc conformara cõ clle. Hara 
frcfponâcc Lesndro) jaque aísiu quereis tomai 
o outro racu vcflido,& deixai eííc vofTo;&eib noi 
te íahidcvoííapoufada a tempo queninguem vol 
finta íayr dclla,&cu citarei ja auiado»<Srlogono& 

paitircmos fem nos dcfpedirmos de alguém, por 
que nofiátda naõ ícjjcrtoruaJa. Aísiofarey tor- 
rou cl a como me dizcisjem fjlta.la ahumida, 3c 

foffegadanoite auia quatro horas rjtiwhaefiendi- 
do fcuefcuromantoem as terras quádafaindofe 
afermoía Artemiadcfua caíajefoiade Leandro 

donde o achou j.í aparelhado peta o caminho, E 
su.tado de ttiioo qauia miftcr,fe partirã'0 ambos 
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veRiJós dc homem,afabe{,Leádro Cõrrto (oldado 
& Attcmia como paftor.Sí bSprouidos porque it 
ircftc tempo naó faltaua nada aLeãdro,& logo to- 
maram hum caminho que íeguia avolta deLicrní. 
E dcípois de algús dias chegaraõ ao porro,donde 
(cembarcouLcandrocomArtennapera erta rida 

dcitó intenco de a deixar cm ellSiCom ordem pa- 
ra <j pudc/íe tornar àíuapatria,& cllc fkaffe mais 
dcfimpcdido per2 íe tornaraRoma,ou aqua'qner 
outra parte qae a ventura o guiaífe. E portos jà 

em onauiocõ outro* paíTageiros.no cabo dc quia 
zc diasde nauegaçaõj icdolhe a fortuna cõtraria 
Jhe íobrcueyo iam grande tempeftadehúanoitC 
que dando i õ o nauio cm lifi is alras pedras que no 
meio da agoa ellauaõ ic ahtio pello meio, & rairt- 

do muitagêtc cm ornar,jrcrderaõos maísdcllesa 
vida,cõtâtos clamores,que eranorauel íétimeto* 

o ^ caufauaõhnsaosoimos,8í comoanoitcera efi 
cura,& naó loubciff acj terra ertauam mais chêgá 

dos.ncm q parte era aquelia dortdc íe viaõ perdi- 
dos, começarão apcrtlpr eíperançasde remedio 
'Qual íoilo Leandro fe veria neftc naufrágio mor 
tuehtc quâdo íe vioyrlcuadodasonda^íobre Húà 

taboa,cja caio achou,&Sc Attcmia ití-doaja por 
mettaram halipgeaquc omamfcflc, n£:n pora 
(juc O declare, aquj cuidou ícmdouida qu" traina 
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n)orte,&cdmo<Jucmlc ddpcdiapera fempíctfc 

vida, cofueçott a den amar tanta copia dí lagrimaf> 
que ate as brauas ondas augmentaua pêra lhe fa- 
zerem mais dano,porque he tal a defgraça de bom 

í fligido„quc a mrfma cauía que toma pira desfâ 

zero ícntimcmode íuapena,cfla mefma lheferue 
deacreccncamétodcl/a.Andou pois aísim Lean- 

droateque na rompente dalua fc achou junto a hú 
alto mõte , cuja altura naó dimíaua bem, aísi pella 

grandezadclle comopsr re2aõ de huma denía ftè» 
«oa que o cercaua;& chegafidoíc mais a terra, aí-. 

cm 3 tab°a tomou porto,& íaindo em cila, co- 
mc. ?ou 3 djr grapasao Ceo por tatn claro, St ma- 
mreflo beneficio, poisíe íeruira delhe dar a vida 
quando mais certa unha a morte.Nefte tempo vi 
rha ja o claro foi ma.ufeftando ícus dourados ra- 

vos,bordando de ouro omau alto cume dasrochas 

c cipeíTuras, fendo cauíaq amiúda area (q nauazã 
re da mate íe moflrauj)engaoara a viftajrepreícn- 

nndolc acila como miúdos grãos de ouro,que an 

tjganientcícacíuuam nas areas do claro Tejo.E 
defierrando com ícus quentes raios as denfas nu-'» 
ilês.vio tlaramerte a alta tocha,& com dificulda- 
de^ cume delia.E comofe viífeío>&em terratáo 

dcipouoadaenam conhecida jlembrandolhe Íu3 

i on;, par,fieira Artcmiaq pqr morta tinha , come 

ço'J 
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^©udedeffamar nouas lagrimas dirigifld© feus pes 

ípara bD lado do monte,e poucos paffos que teue an 

dado vio húas altas, & fombrias aruorcs jutoahSa 
rocha em todo cftrcmo forte, & alta, & chegai- 
dofc aellas^vio no rocio hua clara,& criftalioaf 

te dc mui doce agoa q do pC daquelle alto rocbo- 
do naícia.aqaal ainda quede obra antigua, cflaua 
,tam labiamento ornada de figuras,& varias ínuen- 
ções.que moftraua for obra de notaucl pçííoa, oto 
coufaque ficaííc dealgúa memoria antiga. E íert 
tandofelem bua mcíaqucdejaípe perto eftaua fti 
ta,pera dali contemplar com mais defiance a cu- 
r-ioiidadc delia. Sentio pegadas como depcfToa<£ 
vi ha dirigida afonte,& erguendofe empè.atcmo 
rizado Ieu4ndo0solho$ pêra aquella parte.vioque 
eh guia hum homem tam graus, & venerado cm 
ÍLapc(foa,como afpcro,Sr penitente cm fcil verti 
do.pclloqueafsifti doh jbito como da barba mui-] 
branca que pcl'os peitos lhe daua,& de húas coa- 

ras mui groflas que cm a maõ trazia, julgou íer al- 
gum ermitão dc fan ta vida que cm tais, & tam aí 
peras terras fazia penitencia. Vendo pois out lho s 

Leandrofaindaque maltratado do naufrágio 
íado)tam bello,àgcntilhomcin, ficou eípao<3do 
íero duerpalaura porh.im eípaço,& vende' fearr 

dro que dema dc lhe naíccr da nouidad* dc lua v I 
tj, 
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jjtoiíc a cljc pcrs ic deitar a ícus pes, E dohhdcé' 

domadeter o»naçaõ,põdo cru ochaõ húiquartacj 

eei a maocraaia,orccebcQem os braços, ducdoj 
«ara he bem galhardo mancebo, que façais tanta 

«ortcfia>£c vencraça® a húpecador t j0 crádc coí 
»»o cu íou.át íc vosdeículpj o pouco ronhecimé 

10 quede mim tCdes.íc íoishoméhumanof q pel 

la rareza de iiefTafcrmofura me poífo rcrfuadir a 
duuidar de o ícrdcs)tlasdome attéçaõ oumrcis de 
mimcoufascomquefacilmcte conhecidovoíf® 

.erro.aulctaáouos de minha viíla tomeis aemcndj 
dede,He cila tal (rcípõdeo Lcádro ) ó haõ a terá 
boa quem fora defíc objeflo a empregar, & como 

3 minha com as cípccies dovofTo fícalfc b? infor 

madaoamíoi muito que lhe fizefle a cortcfia que 
.vos corai avoifa,&có agrauidadc ddle me obrtgaf 

rcs.Aindaqucentcdarrefpondcoo crmitdm) que 
palauras de compnmétor.aé obrigaôa pcííoa faõ 

*} .s v.°fla
r
s ta,s>cSj Mm tam encarecida vota 

qcq cofeUo naó podcrreCftir, a<$ a minha naó fi- 

que obrigada delias >pcra que cm tudo o que por 

outraspcd.fdes(naO exccdédoostcrrninosdcmf 
rlias torças) vos còccda.Pcllo q querendouos ícr- 

uir de hÚJ pobre ermida queno meio dctli rocha 

tenho, donde faço penitencia demeus pecados» 

«>am.qps ijçtççbamos mais,que he tempo,& la ope 

remos 
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rínaojf mais largo pcrame dardes cótldf quêíois 
& de como aqui Vieites,& ouuirdcs a de minha vi 
da.de a cauía que inc trouxe atara remotas cerras-J 
Tudo o q me mandais.diffeLeadro.fareijporqnaq 
TeeevoflapeiTbaferdctnitntam rcfpeitada como 
de todos obedecida.Hora pois afsim he, tomou o 

Cfraiiara»fcguimc por cfta vereda nam vos apar 
tando delia, & naõ repareis na coriofidade da fort 
tc#quceuvosmoftrarcy couías as mais curiofaS 
que quantas de antigos hão ficado cmomúio*Edi 
to itio começou a proíeguir ocaminho>indo opof 
clic Lcádro,& deípois cj ouueraô andado qoafi hú 
quarto dc hora,ihcgar5oahú plaino que na cofia 
do monte cftauj,cercado cm roda dc muitas,&va 
rus amores,&aopcdchQama!sahaefiaualiúi po 

bfCjCantigicrrmda^náoornada dc imagens, mas 
coscdificios ainda q pequena em íua cátidadcmui 

pcrfetta.Edeipoisdc Leâdro fazer oração ante 
hãaCrui.qtâ na ermida eftaua.Poi icuaJodoernu 
tio afua pobre cella.dôdetoi agafalhadoconfor 
me a pofíbiUdadc de íua pobreza. £ deípois de aue 
rc comtdo.pedio o ermitão aLeãdro 4 o factTc í» 

bedor de foaiida.Sc da cauíade t» pafTar tãotraba-i 
Ihoíapcllo ma rdonãoíhe encobrindo nada jantes 

fnanifcftandèlhe todos fetis ifafeafiio*» l,0fl1 '"J"* 
tas vezes cftifc cõrauqicarcm efiaua oremedia 
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dciícs.ErttanvIhc contou .Leandro tudo o que it 
lua vida temos dito,ctKobrmdo fempre o ícr tno» 
jhar, mas 16 «lo que uma paliado comò (c fora ho 

mera, ate opontd que alii tinha chegado, & como 
teafogara hum ícu amigo que em íua companhia 
trazia, & o perigo .que correra/ua vida,porem que 
todos os trabalhos tinha cm nada atroe o da venrU 
raquetiuera em o achar .paliando tantos poríua 
vonradc donde lhe refultaua nouo animo para 
fofre outros maiores. Emverdade refpondeo oEf 

mitam.qucmetem cauíado tantolenUmcntootrJ 
gico íucctio d£ vofla vid«r,quf tomara que todoS 

psbés da minha íe trocaraõpellos males da volít 
& que a buceta dc veffas an^uíliaseftiucra depof» 

tada etn ocofre deminh is entranhas,paraque ficai 
fcisiitlrc>& cude as padecer por vos alegre jmaS 

ja que o Cco afsina o permite, rogouos quç quei 
liais aceitar minhacompanhia,& habito, porque 
fupofto que aucis depalíar trabalhos porvarias par 

tes do mundo,wilhor hcqac os padeçais itefta.of 
fcrecendoos aDeos para que dahi vosreíqlteome 
Iecimeto que por nam os paliardes por ícu amor 

perdeis. VcjoCrcípoodcoLcandrojqye ides inedití 
do tanto com a vara de vofladifcriçam os deícjoi 
de minha võtade,que ene na<5 ficam Jiurcs mais que 

prra dojcem^uiitc ospífçrcccr ppr çícrauo ài 
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VoíTaj&afsím vospcçu me deis logo ohàWtrj-pie 
com cOa vida cftoti mui contcntej& hoje to *»âr4 
ter muitos beis delia para dar de rnam atod )S* 

& ío me pagar nas eonfas da] outra * Se traba* 
lhar por a gloria,que ncíh fatisfei jo ertoti com al- 
cançar hum pai,5? hum tarn grâdc amigo que hoje 
•nais efhmoque quantas rujueZas pudera aleançar 
Pc!l?q nuiscftrtbado eflou na feguridadedeiíe 
na eõfiança dcllas.Dizcisbem,tornõu a diZer oEf 
i>»;t.tõ,porque naô ha mais íegura riqueza para a vi 
da que hum bom anugojporquecô t íld fc fuflctáS 
as proípindades, íe encobre a amizade, ie feme 
dea a falia,íe eflima abonança,íe chofaador.&íô 
fefleja o Contentamento.- 

Cap- XXF. Be como ô Ermitão dilatou o habito por Jó 
us d'A) aLeandrOf & do que lhe foi raojlrat Ao a!to 
do atontei 

l*Q '' •' ~ V. tty 2líf) (■■ f!-CWtXlIZÍ O • ■ * 

COnhcícendoofantO Ermitaõa vontade qj 

Leandro moftraua de tomar aqueluvida 
quis experimentalo íe era verdadeira , o d 

ícacaío leuado da pcríegtrçaode Teus trabalho* 
Jhe queria debaixo de fiu habito furtar o corpo* E 

Como fazia cota dc aguar dar dous da squiícm el 
K 1 l'* 
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kl môflfáèlhe algiias antiguidades,qfiaqúclld ait# 
monte auia:& mortrandoíe Leandro conforme a 
Teu parecer lho aprouou,E hú dia pclla raenhS dei* 
pois <j[ fc encomedaroó a Deos em aEruuda com# 
param n fubir acima,& apoucos paífosem hum cia 
roqae na ilharga do monte íe moilraua, a primei 
ra eouía digna de notar que viram.foi bua grande, 
Sc fermoía coiumna de pedra jaípc mm clara, ctu 
o alto delia eflauafeito da racíma pedra hum bem 
apeíToado home afsim do corpo,comodc veroní 
ca de roílo, & as máosabertas, caindolhe deliaí 
hum rotolo da racíma pedra cõ letras dç outo q djj 

ziamem liagoa latina. 
Nihil fiJeudttm tfl humt»x prifveriuii, 

Quequeté dizerem noHaiinguagcm^Que riéJ 
èihiiã eouía fc hade confiar na pro/pendadehuma 
na.E vendo Leandroafiim a cunofidade dá pedra 
como o auiío da fentença ficou admirado,& cntcn 
dando o Ermitam que do que via lhe nafcia o cfp2 
ta Ihcfallounefia manciia.Aucis de faber com pa- 

rdieiro Leandro ^ ertas terrasque do alto dcíle raõ 
tCe/laís vcndo,& entras muitas que pclla grapde 
zaddle aara alcãçaiscoraoquc mais vereis aci- 

ma, foraõ de hu ns tres irmãos gentios cm todo cf 

tremo (abioí,5r letrados, os quais tiucrara muitos 
riquezas do ® údoj, Sc conforme owi córar 
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a outrôí hotnci antigos; tirados do coèeurfo di 
gente,paffaranj aqui a vida a ictíparecei fjnítimé 
rc,& como folícm muito lidos,& curtoíos deixa» 
ram cites Teus paços , que logo veieis Ornados dí 
muitas,& vatias fígatas aplicadaa cada hua fuá fdi 
tfça em varias lingoas,& cil^s cm íi tarn deft is,^ 
fiuis parecem de homens joítos»& íjpi&osque de 

gentios ícm conhecimento de Deos. E crede qa 
intento deita figura cj aqui vedes com a fenteaça 4 

moílra;feria ejeomodaquiviaO toJa§ ÍUas ptoípd 
f idades dc<!j eraõ ícnhorcs,e roorrCdo cilas lhe ndí) 

valiaõ,nceraõboas pcra deixar de pagar o tributo 
anexo á natureza ,q vifTequc chcgaífeiticllasc it 
algú têpo.cfi quáta rctiô os atwíaua ja táto de anj* 
tes;& na verdade ellesa dizc,porq iodas da oprra 
Vida ícpodetertõfiãçajqneflabê criado vaicjJ2 

'fizer feurtldamCto.E poréj temoi muito q ver.vi * 
mos maisacima,& íobíndd ja quanto couía de htl 

quarto.cítauahugrVJc padraõdc pedra Vcrfn:Iht 
mui bem iaurada'em tres cantos.& entinla da méí 
ma pçdra , a modo de chama dc fogo egm humaá 
lçcrqs ao peque diziam- 

fl&mmsfc ifficn indicai. 
_E como Lçádro íabtaLatím^ a jud "do doermí 

ttõ 4oíahia mui bem>erttehdço que queria dizer 

qacbatnadofogo dclongc parecia, Dediam de 

Ra "v 
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querer íigníffcar com Kto d íic o Ermítatíi agm 
deza defle monte,& de feu eftado,^ fiaõ auu mií- 
ter quê ieo3Ífe as nouasdclle pellj mundo,que era 
tal que por fi fc moílra ja.Ea outro ranto cauynho 
jabé no cume do alto monte efiaua huma mui alta 

eo'umnadepcdraverdecõengáftcs d jaípenc<*ro 
& encima húa molher orruda de cunolosvc/hdos 
da meíma pcdra,cõ húa trombeta em aboca,& cõ 
hum rotolo cm a maõ eíquerda com letras dc ou« 
ro que diziam. 

fama vol a. 
Que quer dizer.-h a fain3 deitas grandezas voi 

p-Ho mundo.E andando ja pello plaino do monte 
dortdc (c deícubria muita parte da terra, St muita 
do mar,no meiodcllceftauamfituadoslaunsfermo 

ios ediScios,todos murados de altas torres, tédo 
cm o meio dellcs húa q a todos excedi* cm grâde 
2a,& fcrmoíura,Echegãdoíe mais,vio cm o racio 

doportal que dc fino jafpe bríco cra,címaltado de 
ouro,c verde,conritãto artificio que caufaua cfpan 

to, hu»; homem grande em trajis compridos da 
meíma pedra.E cm a maõ fíúas letras verdes eícri 
tas cm brJnco que diziam. 

Simus tale Situai e s videre volumus. 
Sejamos taes,quais queremos parecer. 

Muito contentou cíU íçqtcnça, St auilo ao Ermf- 

tió 
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taõ.&nàra poucoaLeandro.&comó tinham mui 
to que ver, nam quiíeram mais occuparíe cm lhe 
dar íentidos,& e.itráio dentro,acharam logohúa 
geande fala toda de pedraria vermelha,verde cõ 
eímaltes de varias pedras,& poetada parte delia a 
uia de baixo ate cima íeis fileiras de richos, cada 
hutn com íua figura,&fna letra, oh em amaõ. ou 
ao pe delia» & como tinhaõ o dia por feu começa- 
ram com muito vagar, & curtõfidadc aver cada 
húa perfi,& lendo as fentenças. &rotolos que ti- 

nhaõ.E começando logopeila parte que cíbuaa 

maodireitajvendo primeiro as decima > eíhui no 
primeiro lugar de jafpc branco hum grande boroc 
& bem talhado com húa coroa cm aCabcça,,c nas 
mãos hum roto'oquedezia. 

Non dtcet principempufillum don/tre, 

Naõeoniiem ao príncipe dJr curtas mcreCs.' 
Efinualogo noa. lugar húafigura de homem 
as raãoseheas de dinhe iro,& riquezas, & o ro(« 

Ttd mui triíle,ao pchúaletra qu6dezia« 
guj plm *qvo h$.bet,p\ui «puòiritfitttr. 

Q°emtem-mais do juílvnais do que hcbem, 
viuctnílc 

Eftaua logo outra figura niUi OTroçan te com o 
de homêletrado tõ hú liuro cm as mãosi & coift 

os olhos mui ícucros.&hâas letras cftritas ao,pe 

^ leriam. R 3 >2 
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,^if( feireptefitmiffolut, hicnefit offlnià. 
Quem wqis cuida que fabe,c(Ie nam labc nada, 

Scguíaíç-lâgo hum homem de pedra branca^ 
ipm as mãos muitas joyas>& peças de ouro oflere- 
cedoasactutro^aoí} moflraua parecia ícr ícuariu 
•go,& como da ícguinic leira fe coligç. que cm IiQ 
goa latina dizm 3ÍS). . 

AmUo bene ficitnium eJIje^ verbis. 
-lA'J amiga hamfc de dar obris»& nam píbufaf. 

Logofie feguia foú príncipe de n uno clara,& 6- 
f»á pedra de varias corçscftratadojcoin o ioft-0 
anuialfgrc^andomuuacopiadç dinheiro aires 

vafíallos (eus q aos pes parados de giolhos tinha 
,& coleiras de oyro eímaltada* em branco hum 
Rotolo que dezia. v. 

Sonus, prince ft dado megis pofftdiwi• 
!Mais íe alegra o bom Príncipe dc.darq de poiíuir* 

Logo junto crtaui húa grapde-figura como de 
T\( y^dando as ceíífls a hfis vs0alo$>que cõ a$ cíjpa 
das nuas fci.ta^cõ ruuito artificio da mcíma pc^rC 
icgaetiaõ acUc,& o Ucy hum rotv4«çw «íua d? 
fçtiasszueis em brancas diziam• 

Acudis tohiJlrisútbetcttíne Prineep* 

Çoardcfçt) Rey de rcrruitjs vaffallos.' 

.;Xogo íe fcgovaõ.duas figuras de molhcrçs aíahec 
lu"um«Uo fc£gi9Í3jAfbc Iqurad^outrqfco» & mal 

ÇQin- 



intinpdnttTloriniâ . 

compoftaj* ao pè com letras brandi tli.mas etn 

iafpe preto efias palomas. 
yirtHScflctT)JlA»s.fortu»áf*l\*x, 

Auirtude he confiante ;& afortun* falia. 

Daqaal íentença julgaram íer a f<r^aV"^ 
& afeia afortuna.Eftaualogo hnm homem deita 

do em húanca.&bem lauradacima de J8ÍPC 

melho,como q felhe arrãeaua a alma do corpo., & 
dchúas das máos lhe eahiaô humas letras cicutas, 

empedrabranc3qdiz^õ. . 

Cunuiu* optimt nobhjit txtttu. 
Ha dc trabalhar cada hú por ter boa morte. 

Iúto efiaua húa figura demuíta mageíkdc nap 
ííoa porí mui afpcra emícu veftidojcbbQ (ceptro 
& coroa pofios de parte,&hú liaroem as «nãos, & 

ao pi hO as letras azueis 6 jaípc vermelho q deziao 
Prwccps exemptir vie tu th efe debet- 

O P/incipe ha de fcrhúcxéplodc toda a virtude. t 

Eftaualogo húa figura dc molher mui juta &yt 

radacõoutra, ambas muy bem ornadasde veíU- 
dos de jaípc mui aluo cm cfiremo»&ao pc cíUuao 
cftas letras cm pedra preta aueada dc bradeo. 

A'ulli eft.virtus fiuerdtioHe. 
Naõ ha Virtude,íc naô for medida pela rezaõ. 

Scguiaíc logo húa figura dc boatf' aíjctado cm 

húa cadcirade marfim, cõ muitos- elma tes pretos 

114 & 
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&:c;n a mão tiniu iiúa vara tomo queera;uiz,& 
dor s borr es ao pê dellcdcfcubertos.,q requaiaõ 
jufliça,& hptp daualhe bua carta,que tnoftrsua ícr 
dc fauqr,6 cllc? nip a queria aceitar, & 30 pê tinha 

hurcasletras brãeas em pedra prerad diziaõj 
lqjltis index nçutri partifauet. 

Ojuiz jjjfto.nsòfauorcce parte, 
j Eflaualogodc jaípc Ycrmelho húa grande Íirçí 

goa mui bem talhada . apontando a hum ccraçam 
que da roefina pedra feito c(lauí,& i a meíma iin- 

goahúas letras de ouroqdçziam. 
Lingua ejl index cordis. 

Alingoa he demoftradora do coraçaõ, 
£ogo çfiaua bum homem cpa.Iingoatirada.&'CQ 

as orelhas mui e/pertas, & diziaó húas letras q na 
(paotipHi, 

Vtiliusejl vti Ant thus quem lingua. 
Maisproyeitohcviardosouuidosdp queda 

lingos. 

Iunto logo, eftaua hii* figura pegado cm outra. 
Como que o trataua mal.&o mjuriaua, & 0 q iofna 

tinha çm a maõ hqnri rotolo de pedra parda com 

hum as letras pretas q diziam. 
Petius[ant (atievàa, quem i*ft renda. 

As injurias melhor he fofrclas q cauí/ai. 
Scgtp.ifclogo hfu figura dç molhçtmui b.m ra- 

ihada 
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lhadadc jafpcbranco.tendoa feus pcihum home 
muifciodc jjfpejncgro, & junto húas letras ver- 
des em jafpí vermelhoquedeziam. 

Land at ur virius^vituperatur vitium. 

A virtude lauiufe.&ovicio vitupcrafç. 
Logo eflauahúa figura cõhfuotolo cm amaS, 

como que siníaua aos que aviífem q dezia. 
yitttmus memorei quod.fmus atui treuii, 

Vidamos lebrados da brcuidadcdc noífavida. 
Outra parecia logo como que èftauj morta po 

rem o rofiro mui alegre» & da boca lhe faliiaõhu- 
mas letras de our o t rnhum bem talhado quadro de 
jaípc bramo que drztam, 

No» moriiur qui Jecidit. 
Nãofc diz morrer aqucllequebemacaba. 

Logo fc feguia lu'ia image de jafpe verde,mui- 
bem iaurada»& coutoi mc fc coligia da letra , co- 

mo doafpeiro dc íuapelíoa parecia príncipe, o 
qual efiauarogando a dous homens que junto de 

fi tinhi com humildade,& na n-âo hum rotolouc 
letras pretas C*v jalpe bráco Jczião. 

C um i>t heeps rogai nect [tilai eapit. 
Quando oPriocipc roga anectlsidade,o obriga. 

-í-ago eflaua húa figuradc pedra mm a!u3,!cu.ift 
doemohombioefquerdo dependurada! új a'jaua 

de íctas,&hum arco cmhúamamem a oura húa 
r|}r3 
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cana como <!j pcfcaoa, & logo jaiuò dc pèdfâ huá 
figura itíuí cípclfa poda totalmente nosoflos,com 
húa coroa na cabeça, o q jnlgaraô afsi polias iofi- 
gnias delias como pello q moflrauJo húas letras 
deouro eferita* cm lingoagé grega 430 pc tinhaõ; 
1 deuia de ícr amorteço a tfior.à iendooS íatisfi- 
zeram íeu penfamento com o fentido dcllasiq cm 
coifa língua eraõnefla mafteira. 

Contra amortt.fr âworMtdo. perde fut vili*. 

Logo fc írguia húa eflatua dehum homem mui 
venerando, & autorizado recebendo tres cu qua- 
tro em íeusbraçosjfjzâdolfiemuitahõra, & moíf 
iraodolhc bõ fcmbrãtc,& dc húa das mâois lbc ca- 
Lia húa tarja dejafpe vermelho cô húas letras pre- 
tas em linguagem Hebraica,q na noiTa dcziaõ% 

- /Uodei deue htnrar^o que de ttdesnuer fer konradt. 

Logo eíiaua hfu figura tilbada na racfma pe- 
dra que era de jafpc brãco com 'veas pardas aqual 
tiniu os olhos pregados cm o c haó como 4 oftaua 

*-*mcd tandoj&riamaõ direita hQatarja depedra ver 

dc com húas letras azucis emhngoa Françcía,4 
nanoíla dczúõafsi. He g'dde freto parto defeni 

do da vida íltbrÃ^a dmorte. 
Srgoiafe logohDa image de jáípe Jlcgroaqual 

cadc homem,&rftccom osolhostam rafg3do$ 
cue mrria medo, & com feo afpcfto peor pre- 

íença 
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Tcficã,tirju 3 Jmgoafora, & nclla dc jáfpí verme- 
lho hum cor3çaó pegado. St logo junto cftauaou 

tro homem mui ferenoem otoHo,& aípc&J. i 
íabcl cm íua rrcfcnça,& tinha o peito rafgado de 
modo q lhe parecia o coraçaõ > & ndlc engaflada 
hfialiBgoa»&ao pchumas letras brancas cm jalpe 

flcgro cmhngoa Italiana qcmanoífadezia a.sua- 
O etlMdo (em a lingo a *to etrtÇAÕ Ò 0 woldi • 

ztnte o cotaçao ttd iwgoá- 
Eftauãologo duas images de molher htja mui- 

to deípre fiucl, & acanhada,St outra com muir js jo 
yasque em cimade hum ticovcllidotinha ap 
fé humas letras q duiaõ. 

Mtgiiplifd txulier %'irtttie ornitA^uim aur0 

Mais contenta a molher ornada dc virtudc , que 
de ouro. 

Logo jurtaeflaua cm híia cadeira aíTítada húa 

molher muibí- ornadj,& muitos,hom£sq vinhaõ 
açl|a,& em letras dc ouro hú rotolo ao pet^ dizia» 

ÇUmenút Afife hom\nei inlil- 
A demência atrahc a fi os homes- 

EogoçfLpahOm homécõos dedos das maos 
cortados,& ellc íò como que eftaua alh cdpreu- 
do,&uc!la$ hum rotolo .dependurado com a* 

Jctiasquçdeaiam. 
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plácâHtboaifaes qui dittos »o» h*beni% 

Homem que nam tem dedos, i(fo he que mam 
da nada he defprefad©. 

Eftaua logo hõa imagem de homem repartin- 
do fazenda,& dando a outros como q lhes daua eí 
moIa,& ao pèhúas letras q te dmam» 

Ianeratur qui pauper am mrferctur. 
Quem faz bem ah pobre,da dinheiro a vfqra. 

Eftaua logo junto húa mo her com rotolo cm a 
mão que dizia: 

Mulier gut perdue, úutvthevitmenter edit. 

A moiher oaama dcmaíiadamcntejioudcinaíiada 
mente aborrece. 

I.ogo fe legwahúa imagem de nfolfter muito 
fermoía.&bcm talhada aífenradaem huma cadci 
ra,& muita gete pofla afetis pes com os dedos ta- 
pando os ouuidos, & tinha em letrasdc ouro «o 
pc hum rotolo que Jczia. " i 

JVem» vultveritatem audite*'" 

Ninguém qocr ouuir a verdade 
Eftaua Jogo luim home deitado de bruços 

hú^s leiras cm bráco eferitasao péq déziaõ. 
Acer bum ejl k fumm» adere, fed aeeríitt $ non rt> 

(urgere. 
Mao he cahir.maspeornam Jeuantar. 

Logocílauahfiaimagcmdchum-homem com 
hfia 
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húa tocha cm a mam.como que bufeaua huna en- 
tre muitos que junto de fí tinha, & logo muitas fi- 
guras de roolheres juntas-, & ellc na mão humaslc 
trasque deziam. 
y'trum bonum ex uiille tuuittfetn cx dteem mu 
libm retcrics. 

Eícaífjmentcíc achara hum 'home bom írure 

mil,3c molhcr boa entre dez mil. ( 

Por nam íerem tantas,namj porque nam feja 
Verdadeira. 

Eíhualogo hum homem muito alegrc.&dezia 
húa letra que cm a mam tinha. 

Ntl melius yuan bene viuere. 

Nam ha couía melhor que viucr bem. 

Çip. XXVI. Cómoo Ermitam, & Leandro acabaram 
de ver o vais que lhe ficaua^r fe torvar ao afuaEr 

v>tda,(jr pella lhe deu coota de fita vida, 

MVito tinham javift®oErnut3m,&Le- 

andro,&admirado da cunofidade dos 
gentios i &de feu faber conforme o 

rooftrauaõasfcntençastáofabias, Seoutrasmui- 
tas q nam puderaõ alcáçar,porq lhes ficíuaõ aio da 
outras coufas , & a maior parte do d>acra P3''1 

da.E por n^õ lhe ficar nada porycr deixado aquel 
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la íalacntr&raõem outra chea oe muitas. & várias 
pinturas i dt entrando mais a dertro vimo outra» 
cujo tc&o mal podia faflentár o muito ouro que 
tm diucriidadc dc címaites,& engades cftatn poí 
to.entraraólogocui a maisnea s principal Lis 
de todas que no alto da mais alta corre clfaua aqual 
vendo Lcandro ficou tam efpantado que nam la- 

bia donde eGaua.ncmle o que via eram couías da 
ttrra>& cõrezaò.porquc cíb como quer que tora 
feita para fcpuícura dos crcs gentios e'laua mui cf 
tranlufiicic lauradade ouro, & pedras de muito 

vaíiascoresjno meio da qual cftauamtrcs cofres 
íuftcptados dc qaatro columnas de prata cada h u 
cm quccflauamosoffosdos gettos, os quais mui 
claramente pareciam por ferem dcfinotfuiftaf, 
marchetados de ouro,&partc cõ muitas pedras de 

diucrías corcs,& nafromaria de cada hum huaslg 
tras dc cfmaltc oegro que deziam; 

Morstmnia/tquit. 
Tudo a morte acaba. & poem por t&ttil 
E dcfpois de capados os fcntidos dos obje<fto5 

que fc lhe tinham ofíercoido.cfue também a dem* 
fiada bondade dcllcs os offende, fc cornaram ou- 

tra vezpcllonacíiiiocamiah'oaíua Ermida, tra- 
tando em todoelJe das curiosidades » que virão» 

tam çotaucis»& das lcgtêpas,& auiígs t uõ ncccf- 
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íarioi ,que àquclles gentios al!i dewaráó. Edei» 

pois de darem refeiçaô a íeus cançados corpoí 
lhe pcdio Leandro x fatiffizcffc ja a íua vftrttadff 
dandolhe ohabito que tapto dcfejaoi, Hoje nao 
n5 amenhá rcípondco bErmitão,porque quero cx 

perimetar por mais hã dia voífa võtade,& paíTadoi 
ellc a íatisfarei como pedis»& entre tanto quero» 
uosdar conta dcquemfou(comovospromcti),& 
de como aqui vim ter,8c a occafiam que me trou- 
xe.Ora pois aísim ht(rornouLcádro,folgarei mut 
to,quádofordes feruidoentaô aceitarei amerce c| 

t2to defejo.Logo oErmitaó a fez aíTentir jútodç 
fi aporta da ermida,& começou nefta maneira» 

Sabcrm(fiIho Lcandro)como cite indigno ve-j 

lho (porem naõdc vos nomear por ta^nome)cort 
fiado no muito amor que por voíTo bõ íujcito ,& 
boas partes vos tem ,fupoftoquc oloffe ponti- 
dcccntes obras naõ do íâguc q dcdireitO) & necet 
íariamctw hcrdaua;t'ui Rey da grão Bretanhas fe-, 

tihor de muitascidadcs,villas,cde muita parte do 
tnarjfem outros cargos,^ fcomb :mcnorcs callo a 
lôbra da grádeza de hú Rey.Foi oCco ferindo de 
melcuir húamolher^ empreitado me tinha, cm 
Cflremo Chrtítaâ,& virtuofa,& de todos os do rcy 
no portal conhccida.Deila mcficouhú filho oqm 
mõlò íahio aíua máy na vútqdc mas nas ieiço.. ç -rr j », - r como 
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tomofam fermoJura .deque a nay era mui dota 

daboas partes afsim naturais como artes acquiCtaí 
pellasquaisera detodôoRcyno eíhmado.&dcí- 
pois de paliados oito annos tornei arcccbcr ou- 

tra inolher, leuado de iua mtnta honra , & ca- 
hdade.aqucchamauam Pauha,3qua!cra de pouca 
idade,& nam dcftgualana muito da m flha porque 
«quelle tempo nam chegaua arrlnta><Sc Cinco,com 

aqual vivia mui contente, comrcuita paz em meu 
Keynojiclebrandoniuitasfeílasem clle a húPnii 
cipe que tiuemos, & arnda q ouucffemos mau íò 
cite felagrou.No cabo pois de oito,'annosde noíío 

caíamento, quando meu fil'ioB.afiliano(qur aísinf 
ícchauiaua)tinha dei Jade deza/cis,começou Fau 

íia efquecjdadc quemera, apor em tile os olhos 
nam com a decência deuiJa a enteado fcm& filho 
meu. E como elles.fe/um os porteiros dalma.tais 
ía\u os recados quclhc damjquaes os obietos,quC 
lhe reprcícutam. Eícndoaconiinuaçam eomo 

erafrequentJda.foicaufaaquc mais depteíía def- 
pachalíc aíua os recados que os olhoslhe dauam, 
mandando a vontade a manifertarfc por Íujcit3,& 
rendida a ícu amora,Pera o2j bufeou noua ocafiaó 

hum dia que cu era íora,deípois de paliados mui- 
tos que o intcntaua cm ícu penfamento. E como 
Br afiliar, o.trazia ok u alfjeio dc tal intento, quando 
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coohcceo o d.* Fauíta íer tain Jelordcnado, como 
prudcfitc que cra.íem tòe relpondcr palaura,dan- 
dnlhe as cofias íe auícntoudella.E como asmolns 
res quáto mais as deíprezaõ entaõ mais araaõ.Ve1 

do que Brafi iano a defprczaua, muito mais amor 
Ihêtmhas finalmente defpois.que fiem com poli- 

oras amoroías.nem rogos,nem promeíTas, nem co 
ameaças pode vcncer,ncm tirar dclle nua palaurj 
amoroía,recorreoíc as armas de molher«que Í3q 
juramentos,traições,mentiras, & queixume^ E 

defpois quede todoteue jà ferradas as portas dí 

íeu deprauaJo dele/ o,hum dia íabendo que efiauí 
eu íò, abri o as de meu apoícnto (tendo ja crocaio 
todoo amor cm odio,& Vingáça)Se íc pas ameus 
pes de giolhos,derramando tantas lagrimas, & fa- 
zendo cantas queixas,& dando tantos íinaes falíòí 
tantas injurias crtcntiroías,com tátí retórica, 3d ar 
te que me fez crer moito mal de meu bom filho, & 
muitofoem delia,que era m3 molhqr. Porem a cuU 

pados males que daqui retultaraó cuaciuc,pois 
dei credito alagrimas de roolhcrjíabcndo que naõ 
iam outra couía mais que filadas q nos armaõ pe- 
ranos enganarem,afsim odiz Nicephoro Gregot 
que naóhacoufa que mais prôpto animo tenha; 
pêra enganoscalunias,& males como ama molher 

Naufrágio do hotncnOhe chama * Fileíopho Se 
-« s cund<* 
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cuudo) tCmpéíbde da caía* impedimento da quifi 

raçaó,capn'jjerio da vida,dano dc cada dia, volunta 
ria guerra,Íofícitaconfiada,anima! railicioíojmal 
neceflario. H Saõ Toao Chryfoílomo acreceofi 

mais dizendo,que heimmigada amizade,cótinua 
pena,naturaltcntaçamjtépeíhde defejada, perigo 

doroeflicomaldanarureza, quederrama pcftc de 
concupikcncta.diz S- Cypriano.-Falando da mo- 
lher pouco horrefta.quc da virtuoía, nam tinha titu 
Jo honrado.qt® lhe naõ pertença. 

Porem feno meio de minhas culpas poffo dar 
alguadeícolpa deljjs,í?ruamc onaõlercuíòaqué 
cilas ham enganado, & vencido. Senam vede oq 
la conta Eliano, & outros hiftoriadorcs daquellc 
valente Milaõ Crotonocato,cujas forças eraõ tais 

que nam baílaiúm as dc nenhum outro pera lhe ti- 
rar húa maça da maõ > fazédomil prouasdeGem 

©flentaçam difto,ê tinha pofto em íua vontade a 
ram tom ar peífoa alguma cm a fua, oque vi (lo dc 
muitos determinaraõ.ja cj porforça nâõ podíaõ, fe 

còpromcífaslhatirauam o^ninguõ pode acabar 
cõcfic.&vlndo hfia fraca molherzinha aqué tiflhão 
prõmctido cite naõ aceitaaâ, & pondofe a íais 
pcscotneçou cõ muitas lagrimasdelhc pcifr quç 
era honra íua ,& com cilas reddeo aquem fort 

fasnemdadíuas venceram. E porque cfcgifwo* 
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tudo oq heiiamaneira íe pudera ihzcr cmfui: íopa 
laura»quémaisvalcte,c esforçadoq ooífo pri jx*. c; rcí 

pay pois cílauaFortaJccidp coamcqcç q Dcos Mie 
tinha dado da jufliça originaU por rogos dc Itul 
molherf&ta<5 fraca q ja era vccjda, foi enfunado, 
do qual engano nos reíultaraôa nosltâtos maie* 

como cada djacxpnmttJmcs,como ladrões dc ca 
ía,çifeuos q procederão da perda da tal raerce. ^ 

Finalmente vencido ou dc ftus ta'ddades as 

quais íffirtrtaua cõ mil juramentos-; que mçb filho 
a cometera por trutas vezes,cjque cila pgrmcnaõ 
dar niolcftia otitYha fofndo,porcm q já r.aõ podia 
tanto côfcu deprauado ânimo,& q o dia airarado 
aqucria por força comctcr»naô relpcitando ,ícr fi- 
lho meu co nraltam grande que faria,& fem daoi 
da opulcrapor obra,íe aos feus gritos nam acu Ji- 
raô duas dunas q o eftoruiraóinsõ ceíTar.do rm i- 
cade caírem dcíeas oihòs fingidas lagrimas.Pcdià 
dome jntljçade Brafi!iano,c quando n.aÔ q (e au.?i 

jtaria a Deos,& ao mudo todojo q cu crcndòjíc n 

mais one certificar da verdade omandet meur^n 
nua forte torre cuidado q cõ iífo aplacaria fua p »i 

xaò.mas naõ foji aísi 4 todos os diasme pedia juíli 
ça dellc ameaçandome com .muitos cafiigos do 
Cco.que por naõfazer joúiça mcauiaõdc vir- 

4j£ndo;i\e cu jade todoycncido deiuas rezócs cõ 
-- 



« 
% y$ Infortuniet Trtgicet 
aifjz magoa de meu coraçaõ porcj lhe queria mui- 
1mádei em hú publico theatroavifta delia deg» 
lar cõ o 4 ficou multo contente, mas o pouo toda 
pcllo que lhe queria trite; 

E como culpas grades o mais certo pahrdaô c| 

tem he o jufto caftigo,naõ tardou muito 4 naó vicf 
fc íobref!os,&talqmldo proccíToda hiftonaircis 
ouuindo. Tínhamos nos ao tempo que tara injufta 
mente dei a morte a Brafihano hum Príncipe her- 
deiro do Rcyno de oito annos,& dcfpois que paí- 
fãdo outros oito chegou a idade de dcíafeis.era de 
táto ardil,c tãoíag iz.qquáto podia aocr defuas r5 
das daui a meuS vaíTaIos,&ifto taõ cõtinuado ate 4 
J lie ganhou as vontade aos mais dcllcs.c qnádo eu 

mais deícuidado cftaua fe leuãcou cõ a íua géte cõ 
tra mim, Sc como nam eflaUaaducrtido de tal trai- 
çara,3Í.ndaquereceoíodo cafligode meu erro,ctl 
trandoiCm meu palacio matando muita gente del- 
Ica mim me preiidco,& mandou pôrem húa tor- 
re donde eu mandei por a Brafiliano com intento 
de aic mãndar matar, & a fua may ( como outro 
Nerojpublicamcntc mandou logo tirar 3 vida , pa 
ra que ficaííe huremente gozando d# Reyno;& aí 
fim pagou a miícrauel oquedeuiapor íua malda- 
de^ cu a nico de perder a minha pelia fem juffí- 
pa quètíz/cm a tirar a meu filhò que tara innocére 

cftaua 
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tfhua de tal traiçao a qual cila eor fcífoú cm pubii 
co quando o filho a mandou matar,& como eu vik 
ica certeza de rainha morte comecei por eft apaf 
delia em meu peuíamento de traçar algúa ordem, 
Secomooceo mc queria dar lugar.de cu fazer pc 

nltencia dc minhas culpas,f oi ícruido de mc Iiurar 
£or meio de humvaíTalo que tinha fido meu amigo 
leuindomc a torre duas grandes adargas dc couro 
&húi noite ícm (er fétido de nenhuma das guar- 
das me deitei a voar com ellas,& permitio o cco q 
cahi dahi longe fem da queda receber perigo. Ean 
dâdo cõ afíaz trabalhos algõs aonos pormuita* par 
tes do mundo vim ter a elh donde eftou auera do 
zc fazendo penitencia de meus pcccados.nam cõ 
forme pedia agraueza delles,mas como minhasfra 
cas forças podcm.Eíta he naverdade a hiftoru dc 
minha vida , que eo agora cílimo para a em- 
pre garemvoíío ícruiço pois quereis aceitar mi 
nia companhia,Sc conucríaçam, couía de que eu 
cftauabcfora.feagraçi da voíía,&brãdura, St má 

fidaõ defía peííoa one naô obrigara.. 

Logo que ocrmitaô acabou o procefío de fua 
hiftori3iLcJndrodõdcefiaua affétadoíefoi deitar a 
feus pésdiz-ndOjíe nafl hei feito acortczia 4 an' 

pcffoaera d uidarvos padre,Ôcícnhor me perdoai; 
porq ainda que o coraçaõ me adiuinhanaquem po 

S 5 
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i..: fcr.com ãaípuczadc voIIj vk!j, cfla ta!jfôt 
iapcl}t)í»q fkpdcfculpado èmvosnaõ conhecer 
mais cede,peiem agora <j eflop no conhecimen- 

to de quem fois, fico mais obrigado a fentit xat- 
ios trabalhos,dos quais hei recebido taco feptiip? 
to, como dofuf eflb de vofía hiíloria cípanto» & 
cm vçtcjadc que mç lartirnãp tanto voffas laftimas 
&• fcntimcutos.qucafsiçomo efiais ja apartado de 
volTos Reynps parentes, filhos, & amigos, afsi e£> 

toueudçítçrra4o de meus fçntiçlos;& choro ágp- 
ra por vos aquilo que era meus trabalhos chorai» 

' c s por mim, Sc pois a companhia he àliuio dellcs* 
he têpo de *ie admitirdes a cila, dcitaridome oh* 

bicolor oqua!(fauorçcCndomco Cco)queroaca 

bar miohavida.&cm quafitoaiiuçr rogarlbepçlía 

voííaifou mui cOEtcte)reípõdfiQ o Ermitão ) paf- 
íando a menhã como tenho ditp^oçiprifci voíf* 
vomade3& íatisfareia q tenho de vosfcmir3.& cu 
tre tanto Começais diípcrwos peran receberdes 

com muito anime, Sc cípirito: confiecrando bem 
cybuo cíiado que por yoífa võtach* quereis tomar 

pera fazcrdespcnitcnçia de voffàs culpas como 
cy faço das nainhasiporqucrnilhor he íatisfizet" 
mos n.cfJa vida por noíTas culpas que na rutta cem 

gaites pêpásrérraòs càlíiga|,ps\cQjjio pclla grart 

■ a%doh%jDcreçcmos. 
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CAP. XXFT1. Tie tonto o Ertniuo deitou o hihito a Le 
' t*dr$t& diprâtiej que Ibcfczque Auiúde trabn- 

lhar,(jr ttAoeJlar oeiofo. 

Checado q foi o dia em quco Hrmitaõ tinha 
prometido a Leandro dc fatistazer aíoa 
vontadejIeuandooaHrmida diante dc lura 

Cruz lhe veftio hum pobre habtro de Ermitão cõ 
o qual ficou muito contente,& cõíolado.partcen 
dolhe que naquclle trajo paífaria auida efeondido 
dafortuna poisem todas asouttas o perfeguia. H 
defpoisq ieo Ermitam o vio Mcnifatisfcito,& ale 
g.re começou aexhortalo a como auia dc tugir da 

ociofidadei& íef amigo do trabalho, & dos males 
q delia proccdiaójSc dos bens que pai cllcs íe alcã 
çauãoncfia maneira. 
Poisq o podcrofoDcosfoiferuido(filhoLcãdro) 

de vos côptir voffos defojos,bc he q exerciteis os 
q tCJes de o fcrui>>& como os feruiços que lhe ía 
zera, Sc q uc a clie íaõ mais aceitos, ícjaõ o da cõ 

tinua.&dcuota oraçaõ,eíh nunca pode fer tal.don 
' dc nam ouucr hum defierro dc pcnfamentos tnon 
- danos, & ha n recolhimento deíentidos exter- 

nos , hebern vas mofirc corno pay ,-5imcftre o 

inflrumcoto corfl que guerreando comra cllcs os 
Ycnçais, & fiqueis litite , Sc trazendo©'.ícaVpre 

t c , co» 
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emas ma5s,orupcis vodos lo.tidos detaJ modo 
quenê eJlcs tenham nenhum dcíe diflraircm nem 
pofíam íer cauíade vos inoleftarem. £ftc filho 

meu he o trabalho em que fern pre vos aqcjs deo 
cupar,como nos enfitia S.PauJoem aprimçiraçar 
ta que fez aos de Corintc/que peta roç entender 

des milhor;vos quero em noíía çõmúa Ijngoa re- 
ferir fqas autoridades)!*rabalhemos diz o Santo; 
epetádo com rodai maõs próprias.E na fegonda 

qucfazaosTctfalottccn/es diz.Lembradoseftai* 
jrmaõs meus de ooflo trabalho,em o qual nosoc 
tupamos de dia,& dc nottc.E na primeira aos n c( 

mosdizíEdnbados na confiança denodo Deos, 
vos tratamos dc fcuEuâgelho.comuita foUci(idaõt 
& trahaJho.Tarobcfl) nafegunda aos de Concto 
lhes faz a faber,de como pafl'aua quotidiano traba 
lho cm gouernar as Igrejas. Porem com todos çí- 

-dçixau3 por ventura dç orar»ou imptdiamihe 
o efpiritu peta que fe nam leuantaffe a Pcos?nain 
por cerco,anteslhc eram o-aufa por fçrçm tam grã 
des de íobir roais alto,porque como diz hum dou. 
to varam jqtiar.to ot trabalhos fim maiojcs, tanto 

rraisfaiÊJeuantaroefprnos-Peos. £fenara vc- 
dço oo racíwo Apofíolo,q como çllc diz cm cfpi 
rito fubio ta tu alto,que «hegou ao terceiro Ceo,& 

n£macílepia;sprcximoanos, çortandeos por 
íua 
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íua ordem,que vcaít ode Vénus» feriam ao em- 
pirco>defcanço dosbéauenturados.co-formc anri 
íhoricxpofiçaõ febre t lie paflo fíidada cmtrcs ge- 
licrosdeCeosqueda Eícntura Íagr3da íecoilige 

(q eu deixo por nam fazer a meu intento) porque 
o <íj tenho naõ he mais q de vos ver fanto,& virtno 
ío,que a gloria da virtude com otrabalho fc alcan 
Ça (coniodizCaífiodorocmaepiftol2 24«) & na 
maior força dellc fe acba, alsi o diz S, bernardo 

por eftas palaurasj A virtude que muitas vezes na 
proíperidade naô parece,na rnor força dos traba- 
lhos íe moftra.Alsim como os perfumes moOraô 

aforçadcfiu cheiro metidos nas braz2S,diz S.Gre 
gono.aísiosvirrnoíoí a perfeiçam de fuavirtude 
ociipandoíc em traba!hos<& fofredo tribulações. 
E peraq entendais mau claramete o como Deos 
N.Senhor quer,que rosoctupemosemtrabaihos 

rotaio^ aeõteecoa S.AntJõeftapdoorando em 
o Ermo.cõ muito cípiritu,ooi)io húa voz do Ceo, 
que Jhcdiíle, Ae.taõíe defejas contentar a Deos 
©r^,c quádo caçares de crjrjtrabalhacótnas máos 
& icmp'c te ocupa em algúu honefta ocnpaçaõ.E 
porq ( conforme o moíira a verdadeira Philoíci- 

phiaftoda a couíafe deflrue porfeuc0trario,.imis 
de deitar de vos o que íe o poem ao trabalho q hc 

■ - ' ai)Ck>L~ 
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a ociofidadc inimiga davirtuiiefq comcvót t*nHÓ 

dito)do trabalho íc alcãçajporq comodizS.Chrí- 
íoftomo he raiz de todos os males. E naô dara cm 
roucos quS a cila íc entregar,& feja proua difto o 
que la diz a Eferiptura fagrada q mandou Deos a 

Adam deípcis deformado deíuasmâos benditas 
efíiucíic eih oParailo, & trabalhando em clle o 

guardaíTcimasperguotarmce^s filho Leandro,por 
que era guarda no Paraiío çuádo parecia eícníada 
por naô aiter outro homé de rjcc íe guardaifci'aii- 
to vos rcípôdo cõ S.Ioaõ Chrifortomo q na© auia 

"CnhúaneccfsidavlemiasqtiisDeCsaísi, peraq A 
daõ trabalha/e q íabia tnui bê tj eílâdo ocioío ama 
de dar em algOs malcs.como defeito deu poríedar 
3 <*cioíid?dc,c fugir dotrabalho. Qual hc arezapor 

qfteuid cm quáto andou cmguerras,e emiodo otc 
po que foi pa/lor nam eahií» cm pecado, nem o8e* 

ias dcDecs,árquãdo Key ficado em caía, & palie 
ando cm feus palacios>iogo os comueo» & cahio 

cm oftnías luas leuado da fcrrnoíura de Bería» 
I>c,foi como di2S. Agufiinhoaociofidade»efta cau 

íoUv como diz oSanto) o mcímomala Salaraão e 
Sãíáo,pois vede íc a cites foi cauía de táto maij q 
fsui a vos,pois naõ íois <n3is.r.q[).)ii:d»ncm roais fa 
b oqSalamdo,r.c' tnaisíortc qSan./am.Kcccpta<U" 
lo de mi ru.iditia lhe chama S.Bernardo, & acre- 

feen 
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ícéfira rnhíí q acfsocioicscomerem comais força 

tcritaço£t»& mãos penían.ftos. Da de fi mas foi- 
pcitas diz o rrc írfio fáto.fcpDltura do horr.c viuq 
lhe chama J, Agoflinho.&continuando maisdizc: 
doq pclla ocioHdadc íc dciterráo do horr 6muitas 

V!ftudes,aq pda oeiofidadc fomos incitados amui 
tos vícios,corno íaõ fobcibajgula,luxuria,&c. Eí- 
tabufea a gloria humana.hcfeminaríodc murmu 
rações, lie incitadora dc roins defejos, acende a 
»ra,obcdccc a todos os roalcsj & homicidos: & fí- 
palmfte c õdue oS.dizédo.q todo oq atua aocioíi 
dadc faz fugir deíioRcyno doCco^Ncnhua couía 
lie pior peru cíeruodeDeosq aociofidadepelfeq 
£lho meu trabalhai dc f ugirdes delia aproucitúdo 
bê otêpo repartindo as horas dcllc.afsi pera aora- 
çaõicomo peravos exercitardes éroboaSiObtaSjCô 
íclho q S.Hffrbmmo dsua a virg£Demctriade. cí 
te tomai parS vos,como de lífi cOlcJhciro tão (ato 
& de mi como dc pay q muito Vos qucr}& vos dc 
íejatodo 'o be do rufido.como a virtude>q he oma 
ior <5 nc)!eha,porij tudòtçcn quem tem avitude,co 

irio diz bum flfcio.Ecbni iflodcu fití» o fafttoEr- 

initam a fuás t:ôíabias, como miflcriofas pata» 
liras,* tcmadeZcádro delias metiuo do agradeci 

mtnn que lhe dcuia > trr^zados ícus ferinofoso 

olhado ijgrimas , fronimciando outras com 
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lua gracioía boca , começou a Jar moftras do co^j 
ohecirrento ddíencfta manara. 

Se cõformc diz oPrincipc da phifofophia Arif 

ioteIes,naõ ha graças,nem ícruiços iguacs aos me 

recimcntos, que peloerfinoque osiruftrcsnos 
dam Ihciam deuidos, mal fio de hum tam fraco 
íujeúo.como o meu dar a?que merece,naõ {> racf 

tre.maspay efpirituaf» & coníciheíro como vos 
íantopadreoíois meu.porêfc nefie caio podeíu 
j-rira vontade a falta dã obra, peba incapacidade 
da pcííoa,'a minha betara larga de vos mortraro 

quanto vos agradeço obem devofíbsbons coníe 
Ihos.comofatisfctJ de ver feus defejos coinpri- 
dos.E cm verdade que achei tanta íuauidadecm 

voiTaspalaurasjquc nam tenho nenhumas com q 
velo po.ífo ei>carcccr,& finto meaefp.trito tam ale 
tado com cilas,que parece focm iuafuaaidade fe 

fuftenta,&agora eriiesdo ícr certo aquelic ditodo 
Sabio,que a pratica dc hum homem douto, bc ftia 
ue mantimento do efpirico;Epois me aconícíhais 
a que cuitandoaoclofidadc, exercite mcucorpo 
era o ttíbalho,preftcs cftou a todoo que me man- 
dardes* porque mais quero cflar a obediência de 
voffa võtadcjdoquc íemíer guiada delia fazer arai 
nha.Bem rnoftrais niflojtornou oEpnitaõ,o apro 

ueitardcfuos ja dc minha doutrina,cm a qual vos 
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moflr *i òs ciWtàfros da virtude,hmh dos quaes he 
efleque ides fcguindo,tirando dcvoíTa proprtavõ 
tade por ácreíccntar ncila,porque como diz hum 
douto,que tanto feacrcceota navirrodc quanto íe 
t'>ada propria vontade.E pois a tendes dc aíujei- 

à rninha ô Ceo permita darnos íeu fauor, & a 
juda.pera que cu acerte cm tudo o q vos maridac 
des, & a vos para pcrícuerardes fempre cm me o 
bcdcccr. E pois temos dado baftante refeiçarai 
ao efpinto bem he que nos recolhamos a 
nofía pobre celia a dar algum a noííos corpos-' 
E faindofe da ermida , ou da porta delia donde 

cftauão afientados, Íeforío a (ua ccMa donde 
defpois dc comerem pobremente Jk foram fa- 
zer exercício cm hum jardinzinho q o Ermitam 
tinha, donde afsinou a Leandro o trabalho que 
auia deter cada dia,aceitãdoo elle cõ muito goíto 

&nam com menospaflaua aquelia vida tam def- 
tuidado das coufa® domundo.que parece que não 

fecriara nelle: Porem como a long3 cxpencncia 
das deídiras paliadas dáò nouo indicio das futuras 

Baro deixando íeu coraçam lembrado delias dc 

quando cm quando dar humas molhas dcadetif- 
rhar outras,porem 03m dc ít odoque o perturbai 

ic dc leu cxercicio.como era < defpois que orrua 
ria ermida) cauarera o jardim,& ttW agoaàift 
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tc,acotapanhadoo as v zcsujatifo Ermitão pflií 
Jbc dar exemplo,por^ muito íe esf arção os diicir 

puloscô osexóplos de ícus mcílrcs. rmalmentc 
continuado cfta vida,& cxercicios.no cabo dc cirt 
co meies,çjeflauacm TuacvpanliÍ3,aco(ccco qua 
indocile húdicfcomofazu mimes,abufear agoa 

abaixo a fonte chegando elle atirada., vio junta» 
Iiúi pegadacomodciiomenijporçin mm defeotn 

ÍuífadJ,&com osdedó$af?guradps,quc mofiraua 
cr de homem dcfca!ço,& como aili nam chcgaua 

outrem m3is q elle;& o Ermitão, ju'goupois nam 

çradclcs5Ícria de algum homem q naque.Úe defer 
to yiuiria,também fazendo penitencia j & Icuado 

de/ia coníidcracam,deixado a quarta fcfoifegtiiit 
do as pegadas, ate que deu cm liutf» caminho qui 
per actrc huas eípelfas matas hiafeito Icuado da 

cunoíídadedeachárquem lhe parcci3,porem ao 
çonrrario lhe fuccdeo,porque auendo cllc andado 
ja quaíi meia legoj pclla efpcíTa mata íc cam qaati 

do do meio delia Jhe íahiohumacípantola falua- 
gem tem medonha que ío íuavifta quando nam to 
ra acompanhada de tanta brauqza como tra^u 
meteria mcdo,& cfpanto ao mais animoío córà- 
çam domundo.Era dafeiçatn dthomèm ,porco 

veflido de pwiles tão groíeiras.e cílc Cmfi t^p cru- 
el,que paitcta rernbcJ, & cto/o JLcam, as bar 

bas 
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basilic daoáo pella cwta, com os cabelos mui cõ 
pridos, finalmente tal era q julgou Leandro, t\ allt 
ihetiraua a vtda.&foi hum dos paílos etn q cllea 
ftae por perdida.H pegado dcllc olcuou emos brar 
Ços (em lhe poder refiftir, & correndo o rr.etco 
om hú4 tão medonha comoeípantoía ccua, ^ de- 
baixo do chão cftam feita, Edeixindoo nclla íc fit 
hio.&fe foi cô mtlita prcíTa.QuádoLeãdro enrroii 
em fi,& vio a efeurida le da coua,& a crueldade cò 
q pelo íaluagé fora ali pofío,ju'gou que ícm duui-' 
da na volta q fizcíTe o mataria,& cílando com cílc 

peníamento começou de atentar por onde fahira, 
& tomando outra portacontraria,aquel!j,por doa 
de rinha entrado ,tanto andou por cila adentro 
ate q foi dar com claridade qpor certa abertura dl 

terraparecia,&aam eratacn pouca cj nam dcui* 
faíTe hiia cafaíinha pequena com algú pouco arti- 

ficiojqualdeHiatidaua oertrcito.&aípcrolugarcnv 
q eílaua fundada, & chegandofe a eila ouuio húa 

voZjComodequécantauaporc roal.&oaodcuifa 
ua hem donikfolfejchegando mais pertovío húa 
toíca porta dapobre caía fechada por fora c om h íí 

engenho. &defpois que de todo ouuc chegado 
ouuio mais claramente avoz^a qual julgou fer 
ce mo!her pella fuiuida le que mofirauacro Icua 

quebresde girganta, também concertada com 
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bum iriftrumemo cttrangeiro que parecto a LeaH 

dro icr An jo,ou couía m ais do Ceo que da terfa; 
E dcipois dearer ouuido hum poacocípaçoquiz 
certiScarie da verdade, & batendo a porta ceííba 
logo a muíica.&ícnt ndo que lhe vinham ahrir.co 
tno dc feito aísin» foi,& cíperaado Leandro o que 
foffe com muito aluoroço , aberta dctodo a porta 
deram ícusolhoscom húa molher todaveftidade 
peles deaumaes tini 3luasquc parecia ofino craí- 
tal,& o nam moífrarem de tojo íua perfeifam, foi 
porqu? çftauam em muitas partes eubertas defeus 

fcrmoíos,&eompfidoscabellos,&tiõdeníosquc 
nada dorofto lhe podedeuifar,do qualvtfla hcarâo 

ambos tam admirados,a íaber,Leandro dc ver mo 
lher dc tal íorte metida em li lias cauerpas tam futl 
das j&em partes tam remotas,& e»la de ver homé 
donde nuncaalgura tinha chegado,que por gran- 
de elpaço naõ pudfiraõ faltar palaura, ate que paífa 
dorompeo Leandro oíilencjofallandolhccmlin- 

goa Italiana,que cllç ja tnui bem íabia ncfte modo. 

Bê fei que alsi como minha prefença lie cauía dc 
va/iaadnrracamsaffi vofla vifta o he dc meu cl pá» 

to:& nam he cfte fundado cm pequena rczão.pof 

quccftou vcodooquenamíey íehe criatura ra^ 
cional,r.cm feme entende o que digo,ainda q do 4 

tenho jitaoçado, & Icntido de íua angélica voz, 
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mats me inclino a fcr algú Anjo do Cep informa 

doem corpo ifuipíno enriquecido de daens do 
Ceo,do que pudera peefarair lcuada da cõfidera- 
çam do lugar, & do que d ells me ha trazido , que 
mais k eípera bruços annoacs.do que criaturasra 
cionaes.Epoíseuofoo comodeminhas palaura# 
teadcsviílo peçouos mc naõ negueis o dardeíme 
conta dequeraiois»& da como vicíksa tal lugar»; 
ou que vida he a voffa metida em raõ medotiha,5c 

cfpastofa coua donde eu nunca chegara por mi- 
nha vontade fenam fora trazido côfírâgido deito. 
Cõ cilas palau^asiceífou Leandro cípiundo a re- 
pofta que lhe daui;cê aqual ella logo o fatisfcz,cõ 
huma voz turbada,como quem mvílraua oaluoro 
Çoqae recebia dcíuaviíla, ocíla maneira j Táo 
admiradaeílou detoífa vinda(ErmitaõSan<flo) a- 
taõ rcmoto,& afpero lagar jque quando em mi fia 
tira mcrccimentos,parcccramc, q aísi como o Se 
nhor li «andou ahumSâra Pedro acurar ào cíco 
ro cárcere as chagas da Bcmauetuurada Ague- 
da aísi agora tnemaodaua outrofantoa curar as 
que padeço cm ineu coraçain, & pois-a faixa 
de rnuiha virtude , & tf certeza da pouca que 
tenho, mçdeíterraõo pen{3mento,qucíuadada 
no a peélo dc voífa peífoa,& naellrafihafermoíu 

íâ fç^o^pçdera form wjbcm he q cm pc 
'**"*1 t na 
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(do q me pedis) me podé fuccder* Oigufl írto por4 
fo acertar dc vir hú íaluagc cjaqtjr habita cõanigo; 
fé duutda me tirara avida achãdomc cõ voíc«,&: 3 
Vofla correra muito pcngo.Eflc deuc ler úifft Lc 
androjoqueaqui roc trouxe a eflacoua gtáde 3 a 
qui ciia perto,iogo fe foi perí fora.efle he tornou 
ella.poié eu ordeoarctdo mancitaq ainda qvrenha 
vos na<5 aehe.por^ vos eíconderci de díodo qves 
naõveja pois aísi he (tornou Leãdrofaçaíícoq ml 

dardes a troco de fiber dc vos o que defejo, hora 

poi«entrai(rcfpõdcoclla)&daruos«y conca dera» 
nha vid«,& de meus trabalhos,& afliçoés,^ fcnd« 

ferui.do,dar.ief»a dosvoffos,fundarei, torceu cll< 
& pesque ategora tangefles íó o voíTo irtftrunaé 
to,agora deíeátaremos ambos os de noffos cora* 

f oés.porq o«q cftaõ aflitos;8c deícõiCtes ouu.ndo 
ootros coan fuas queixas >rcípoadé a cõfonintias 
dcifentimenro, corooinfirumctos de tziuõca tem; 

puadosemlittaiiueírno ponto. 

Çáp.XXX". DecoMê tjii eÇccnÁUi mtlber deu anti 4 
Letndrn defuivtdi , °uuio i^ue Lttndrt lhe 
deu dâ (ui. 

DElpois que Leandro entròo dentro em apv 

i b"c,& íotcrydacafaitclo cOa logo aift0 
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tti jôBto de comando as madcxts de ouro <sc 
íetis cabelos coro que tieha ate entaô cuberto (ca 
rottro.Deúaadoos pcratras,pos Leádro os olhai 
ielle,&ju!gou(erhÕ3 das roais ferooías criatura* 
<\ue cm lua vida tipha vifto,ccuía que lhe foy c«| 
ía de tjouo eípãto, porque alem das boas feiçoef 
de q feu rofto eftaua oraado tinha hO* «or táo al- 
m.&fcrtnofa qlheparecco íero duuida que íc a| 
gõt molheroo mundo o excedia cm ferroeíiirad 
eraaqueduicdcfeusolhos tiniu,porem engana 
bafe,ainda naõ quanto ao prefente. porq côa rat 
vida,& trato deilaartdaua cõ acòr do rodo perdi 
da; porem nas feifocl dclle ninguém íe lhe igua* 

laiu, & comoa fcrmoíura cnleue tanto os cora^ 
ções humanos que Ce naõ poflaõ refrear,aqofc na$ 
pregoem os iouaorcs delU .começou Leandro 
aqaercr manifeftar os que conhecia lhe eraõ deui- 
dos por taõ extraordinária graodcza.o q cila vetii 
dolheioia mãodizendo/naôlic tempodeogaílac 
íbos cõ cncafecimftos de palauras pem de dar lots 
uoecs dc graçis da natureza,& mais aqué cíia taõ 
>õgr de os merecer coroo eu, pelio que derxando- 

uos dcíTcinteflro.íòo pondeem miaha hiftorii; 
porq corno a acêçaõdeque otití ca finco juiz® dc 
que f allajO men feapurc pt-ravosdedarar cõbreui 

&d$g|íçc;cte; jei}?»Aftfa ofirci ^0919 dazeis 

T 2 Md _ ,, -J u v ^ 
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diflc ZCafldrô; hora pois íabei que (iff fla mijieiri 
ícguintcr 

Em o Reynode Nápoles ha httms fermofa „ & 
tica cidade conhecida de mu-to? por fua grande» 
2a,&encuberta apoufcos poríuafama,a quecha} 
inaô Tarento , nefta naícera© «ncus nobre* pays, 
podcroíosi& ricos em fazenda, & bés da nature- 
za, chamoihe pays quanto a raãy que o foi natu- 
ral mrnha, & 30 pay, porque aioda que o naõ foi 
meu,com tudo por ícr caiado cõ rainha m5y, lhe 
dou tal norae,efle por certas fazendas que erdou 
cm outra terra do rncícno Reyno, lhe foi ncccíía- 
no paílaríc de morada a ella, & como o caminho 
era grande,tomando toda fu3 caía, & criados, & 

bíia filha q unha, íe partiram pera a dita terra dõ» 
de cUc era íenhoricmbarcandolc era hum fermo 
fo galcaõ com muita gente de guarda. Soccdeo 
aosícte dias de íua jornada encontrou cô hús na 
mos de Turcos:com os quaes guerreando, corno 
tinha menos gCntefoi vencido, & matando ositu 

migos moitado (eugalraó,a minha máy como a 
viram ainda rooça,& mmtoícrmofa que era, cati 
nujraõna,& meu pay teuc rôpoperaqucfaltando 

em hum batel que no icugalcam trazia com algQs 
homens,& lua filha if or ca Jc remo cleapou, & íc 

tornou a íua terra mui tníte pelo catiuaro de mi- 

nha 
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nhá roãy>& perda de íua fazêda,E veftdoa os T ur^ 
cos taõ £erínoía)& bem orn ad3,c«idaado niflfo fa* 
íiiaõ grande feruiçoahúpoderofo fenhor,aquetn 
chamauam Soldara Baxa',quc era forno ca nefte S 
ffysoshum iofantCide qoem era® os nauios.& ta 
do o que íc tomaua cora elles,lhe leuaraõ a rainha 
mãy catiua coula que ellc eflimou tanto,que toda 
a tnaisfazéda largou aos foldados, íera querer del 
la nada' E vendoa tara fermoía fícoulhc raui afeia 
çoado, & taíto que logo começou cora graadet 

proraclTas a rogarlhe qmfefíe por bem íer íua mo 
lhcr;Se que a teria mui regalada,&íeria fenhora dfi 
muitas cidades com outrasventajensquelhefa* 
ria.Conacçou cila ao principio refiflir o mais qufl 
pode,porem como fraca,cu vencida dos bens que 
lhe moíírauaj outenacrofa dasamcaçasquelhe f& 
aia veyo a conícotir cm fua vontade, finalmíte ca 
íouíe cora clle nam lembrada dequem era,hem d a, 

religião Chriftia que ptofeífaua.E entre algun s fi 
lhos que delia teue era noue atinos que efhueram 

caiados íocu me logremos outros morreram,& co 
mo nam tiueíTexnais^ ami era tanto o amor 4 me 
tinha,& os mimos,& regalos coro que me criaua q 
fiaõ aueria filha de fenor no mfi lo 4 mais íerai li 
né mais regalada foííe q cu. Fui enfinada, na Icy q 

elles protciiauara co<u inuito cu.dado j ainda que 
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íe minha mãi tinha algõasliçoés dc coroo èra bO 
ferChriftjá dizedora^qel.'a o era çin ícu cerafaõ, 
itcfpcrzaaaindacmDcos dc morrerem fua terra 
feita penitencia defeu pecado;& como at filhaiffi 

pre íeincline mais «doutrina dai m3ii tomaua cu 

oícacnfiaoiporcnaó ^fizcffencllcfúdaméro, de 
maneira 4 vmia tomo quS naõ fabia oíhmar obciu 
4 era ícr Çhnftã.No cabo dc noue «ncos «conte* 
(Cee que o Rey de Nápoles tiucílc hú-s guerras ri 
d SoldafiBaná tniupaymas quais mandou por ícu 

jpencra] «r meu padrafto,&dcfpeis de indarc» cm 
tilas muito tempo íocedeo que o General de Ni' 
pales vcaccffic a meu pay,& eficrando cm fuas ter* 
ras ,& ainda cm íuas caías tomou o 4 meihorlhi 

parcceo delias ,&çoa-o eu cftauaíò com minhas 
criadas nam pude fugir,comofcz minha mãy com 
outra muita gête,& afsim me catiuou. Pore aiuda 
q fabia quo era filha do Soldam Baxa > namíou- 
be íiQcaquefoficrainha mãy {porque naõ íoube 

mais delia, aem certeza de fua vide, r.c eu a cllc o 
conhecia por quê era»4 ainda que mmha máy me 
tiuefle contado como era daqucllc Reyno, & fora 
caiada,& por ir.cu pai catina, naõ me deu mais cõ 
cade que cllc foííe,nem <j eflado tinha, por onde 

ea<5 auiarczaõ de me conhçccr a mim né cu a c!!c) 

trjzêdqote pqis çêfigo, & quietado ja gra íoa ter, 

W 
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HUtèfctôilrte a fua filha d\ tinha ja mblhfr,& mui 
to fcrcnoía.&cõ gráde citado comotncrcci* «grl 

dezada fua peffoa,& nobteza dc (cu íangue.vcdo* 
rae cila taôfcrmola «ílimoumc cm rowto.&comq 
íoube q era filha do hú fenhor taõ grádc, nam co« 
moçtiada, & catuume tratam»mas «•'o muitor« 
galo era ícruidp.mormentc dcfpois qtte mc cu bâ 
ptizei,* fiz Chuílaã,Eracua cílctempo jade da 
te annos,& como crccia cm idade,afsi.o fa*u c 
íermofora,dc matjciraq ja por todo o Reyno aw 
ma ddla fe cíiêdi* vindo fò por mc ver muitos ÍC^ 
hhorej deites a cidade donde cu cflattf.E aeípoil 

q cufui dequinzeannoscomeçaraõ deme fur mm 
tos,& nob/es caíamStos pedindome por cípoía a* 
General meufenhot: comendo, cpma ellc nsó tti 
oeflfe muita idade,8c oiiuctfcm japaffadosalgúí de 
zaíeisda aufcnciadc minhamáyfedoa jspormni 
tJ,leuado dc minha fermofora contea võtadc dc to 

dos feus parentes, mormente dc ím filhà)mc r< Ca 
beo por cípoía,naô íabendo como digo o ineoa* 
Demente qaui3: porqac cu corno eftauaíujcita,&: 
cm fia catioa nam pude refiftir, & aísi a pelar j < 
todos (c cffrituou íoavõtadc.E dcfpois q tinhao ja 

paífado pouco mais dc oito dias dcrvoíTos ddpo- 

íoriòs.cftandoeUe mui còtentc de mctcf por mo 
>hçc > & çu mvtitç qjais, pois me vudç "cra

n"or^ 
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©horg.ertafldo os parentes mais quietos/ tirando 
a filhg que todo o amorque mc tinha trocou ena 
céiOySi de íco pay que muito oaboirccia)acontç- 

ceo chegar a noflos paços buma molhcr peregri- 
na em trajos de romeira, & entrando mandoudi- 
scr aoGe neral.que lhe importaua dulhe huma pa 

Jaura,& !hc rogaua muito lhe naõ ncga(fe licença* 
£ auida delle ertrou em huma lala donde cftaua aí 
lent ado em hi» cadeira, & cu íó para a ver, & ía- 
ber o que queria em mçu eflrado.S- pofirada a ic- 
es pés Começou derramar tantas lagrimas, que 
Jhe naõ dauaro lugar a que deícubnílc o que que- 
ria com palauras, & tam eoJeuada efiaua que nem 
deu fee de mim,nem cu por entam conheci a cila 

icuantádoapois o General com muita cortcfiafel 
la aífentar cmhua cadcira,& dcípois que alimpou 

íuas lagrimas, & cu tiuc lugar de ver direito íeu 
rofto conheej que erg minha propria máy,& não 
mc podendo ter com oaluoroço que me parecia 

que era ja morta ) erguerc'Orre a fui abraçar der 

ramando muitas lagrima* quando cila n e vio, & 
conhrçco,ja hora vedes qual ficaria, nefle tc mpo 

teuc lugar o General de examinar as cípC(1Çs qUC 

de fua vifia íe lhe rcpreíentauím ao entendimen- 
to,& conheceo que era fua primeira m<Ihcr, oue 

ja por iroí W tinha, porctn vende qoç cu lhe cha- 

in aua 
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waoa mãy, & cila a roi filha, recorria cm fi pare- 

cendolhc que íe enganau3,& para fe certificar de 
todo da verdade mandou que me attentate, & a cl 
la defíe lugar dc declarar qué cra,& o queria,& 
fazéd o eu o q me mandaua, ella começou dizédo* 
Sabei fenhor q eu íou aquella trifie, & deíauétura 
da molherqueo íui voíía,aqual como rnã>& peca 

dora,fendocatiua no tempo ^ nosmudauamos pe 
ra dõde erdamos a noíía fazenda,por bus Turcos 

& aprefentada ahum grande íenhof chamado Sol 
daroBaxâjComo me viflc tarn fermofa;me tomou 
por molher jconfêtiijdo cu, nam lembrada do grã 
dc pecado que fazia contra meu Deosj& meu ma 

rido que ereis vos, cõellc fuicaíjda nouc annos. 
do qual ouuc cíía filha que ahi vedes , porque ou- 
tros quò tincmos morrerão ,& defpois quedeí- 

tesbatalha.&ovenccPcS,querendo entrar cm nof 
íos paços,meaufcntei deiles ,temendo me deiteis 
a morte,& tomando a volra de Roma, me fui dei- 
tar aos pes da Papa.confcfsando meu peccado,& 

abíoluida delle, & rcctbida a penitencia , qiufn- 
raõ tresannos dc peregrinação pelo rr.údo q fu te 

n o ja cõpnda , me mJda como cofia dcbúdectc 
to Ui ó jquitrago,tornalleafazer vidacó volco, 
nao oUiàiC nenhum trapedime; to,nem ainda que 

0" eis caiado,peio q It nor detoios os meus erro» 

vos 
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vos p^ÇO pcrdaõ.q cucftou be irrcpèWidadcIléií 
q como molher fraca,& pecadora ei cometido, Se 
quaudo vos nam pareça q he baftáte a pemtécia 4 
e: feito,Seme quereis dir outta dc nouo,aqui eftou 
preftes para executar os efeitos devoíTa võtade,có 
tanto 4 a tenhais de me admitir porvofla molher, 
& eípofa, como de ántes comoDeos máda;&oFa 
dra Sâto determina.E cõ tilo acabou minha raãy 
tíe dar fim a fua pratica.Qua! poderia firar eGene 
irai nefte paífo,& cu có clle.&minha mai íabédo de 
mi, como cu era fua efpofa.não ha lingoa q o poí- 
fa declarar, &afsi fique idifpofíçam de voíío bõ 

entendimento. Poríj vercllcaíua molher ao ca- 
be de tantos annos q ja tinha por morta,& e/lar ca 
fado comigo,q era fua filha,& o que o Papa máda- 
tjaquecótínuaíTe a fazer vida cômella,oqnáo po 

dia fer, poiq tal couía fe não podia imaginar nem 
ja co.migo,viflo o engano 4 auwedc nosnad couhe 
cermos,aíirmouos ícnor,^ fieambs taó fora denoí 
íos ícntidos.quc nem o gcheralatinaua aoqueauia 
<3e dizer,nem eu fc cri verdade o que ouuia, nem 

ic cri ionho o que paíTauarfinalmetitc defpols de 
tornar ern íi reccbco a rainha raãy com moflras 
de amor, perdcandotbe uido o que contra cl!e 

atua cometido • & dicmlgandoíTc a nona pot 
toda a cidade > ouuçmit cftrcmosdecfiantoí» 

& cô 
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èõ rézi&por vcrc hú caio taõ extPffordiirif io. E 

tomando coníeiho © general do que faria acertos 
a recorrerfe aoPadrc Samo, mandando diffo bum 
próprio , dindelbc miúda conta do caio , o 
q«c vjfto poré)1c mandouque com nenhuma de 
Ms Szcflc vida, nem tornafle a caiar em quaato 
*»c« a tiQeflfrmos j nc algõa dc nos, cm q»a«to el-« 

1 c vincíTe:& que nos apartaffemio que logo foifeí 
to.po d )mç a mim,& a minha roãy e» huma cl* 
fa aparuda da (uaráondc viuia.ja bora vedes com 
quanto descontentamento,veadome rooça,fcrmo 

ía,&nafroldcminha idade impedida, pêra nam 
podecgozar do mundo. E paífatidoalgunsannos 
que cuido feram trcs.foíDeoí íeruido deienar 
minha máy,& fiqueicn fo , peiq aeutra filha nam 
qun nunca viaer íc nam com o pay,por^ me qae* 
ria a mi muifo aia!, & como dia era legitima her- 
dou tudo,& cu fiquei ícro nada padecendo moitas 

fieceíudadcs, ícm ter mais que o fuftcnto qac o 
General tr.edaaapcri minha vida. Porem como o 
Cco me tenha dotado dc muita (crmoíura, permi 
110 q íccrtendcflcpor muitas partes.dondc vmbaõ 

afama dcjlaa verme muitos íenhores de remotas 
t"rras,cntre os quais veio bum que o era de mui- 
tas.& de ir,tu nobre langue, a que cbamauar» Ro- 

to.fo jcracrte msjccbq resitogenti bo<ac»» & 

csf«r| 
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esforçado,& de monas partes, o qual veridomí fi- 
cou tanto meu afeiçoado;queptopos em í«a vtfl 
tadc de me ícroir, St amar como defeito fez cõ ti 
tas verts, que deixando ína terra, & parentes le 
veio a morar a minha, donde começou a tratar 

fccreracnSte defe cafar commigo, ignorando o íti 
cõucniente que alfia, & defpois de paífados algús 
mefcs.qac me feruia fem íaber nada, nem peffoa 
algQa de nofíbs anioresjao tempo que clle tinha 

determinado de mcleuar pera fua terra,e nella me 
receberpor e fpofa,ao que eu ja eilaua determina 
da j atropellando as impofsibilidadcs que dc por 
meio auia.Socedeo vir a noticia de minha meia ir 

maõ;no figue.porê mais q inimiga no odioq me 
finha:& onmo o mácebo foífe detãtas partes»Se 

taõafamado por (ua h<5ra,enobrezajnamorouic dei 
Je, ôc trabalhou quanto pode pc lio tirar dc minha 

amizade,tomando por meio de feumao termo, 9 
auiíalode quem eu cra,& como cftaua impoffibili 
tada para cafar,& que nam era igual a clle em hon 

ra poríer Turca dc naçam.&que nam era filhado 
Chri/bõ.como rife cuidau3,finalmentc tantas& 
tais coufjslhe diífe, Si tantos mimos-, & repjios 
lhe foz,que o mjnccbr»!euado dellcs trocou todo 
o amor que me rinhj,&o posem cila, dc maneira 

q nuuca m#is me quis vcr,dbn Je clle de antes naó 

viJ 
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via coufa com ^raaisgofto rccebcflc (como clle 

confe(Tau3)quicom minhavifta. delpojsnaõ auia 
ncnhúa q mais lhe aborreccíTe.Fmalmctc tédo cl- 
*esja cóccrtado ocafamétojédiftodar conta ao 
Generalíco pay;védt> Cuíj ja naõ tinha remédio 
a'8ú>fot tãta a inue ja.&paixaó 9 diffo tomei q naõ 
mc cabia o coraçaõ no corpo,védo atreiçaô íj húa 

tbinugs me tinha feito,e como íe; j natural dasrao 

lheres avingãça de agrauos,propus logo «mrainha 
Võcadcdeo r>mar defte.-pera oq falei cò certa fei 
ticeiri.aqiial me deu húa eôfciçaõ de fiotaueiscfei 
tos.c fabêdo cuíj cftauaôperaíc receber oito dias 

antes,tiueordécó^ lhe mâdeiemcertoconicrpor 
pcfíoa da qual naõ tinbafoípcita; &. comendo foi 
couía cfpantoía,^ antes deqtlatro dias lhe fez cair 
®s détes,*-:cabclosl& perdcoacor doroílo, cochc 
dole toda de lepra» q atornou taõ feia ^ era medo 
veia,(Sc naó cõtctceu cõ iflo,aellc dei outrosj naõ 

prra ifoccnuíar mal,mas pera me tornaraqueier bé 
como deleito fizeram.Pote como excedia a cáti* 

Jdc ncceiíaria.fezJhe perder ojiiizo.eficou como 
oudo mícíato,mas táto me qucriaa 4>úc3 da mt 

I1 ? P°rta ÍC tirauj •& c**hl3 tor3 <êPre mc eguia de tras,& tornam comigo, de maneira q eq 
cu z.pcra ter bé,& dcfcâço me ficou ícruindo de 

gi J1.1 pcna.E naõ p.rou aqui íe náo q como o mal 
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lemprc íc defíobrc veio ella a labeío,' ou coligido 
doqac odoudo moftraua no amor ^ me ttnh3,que 
Mopodia ferfenáo de feitiços, que eu lhe dera,& 
«cila lhos daria pêra a maçar porvingíea doq me 
linha feito,ou por ventura de algucm que o foubcí 
íc da feiticeira,& tanto foi a rama, <3c odio que are 
xomoujqucíogo buícou modo para one matar, to- 
mando por meio a (eu pay dcfcubrindolhe o co- 
mo eu lhe fizera, & fora caufa de todos feus malei 
tudo porque me acortíelhaua.que nam me caíaííc 

comodoudo,poiso nam podia fazer,pore nãolhe 

deícubno ícu intento,né como o deíuiirado que 
clle tinha fo por íc «rafar cooi elle.E vedo o Gene 

ralas rezoêsdefua filha contétaráolhc porq como 
íe queria ver hureparecialhebaftáce funda nento 

cftcj para q «randoms a vida o ficaíTe.&trataudo 
minha morte c<5ícgeedo,nam foi cõ táco ^ inor.io 
vi. fie a nottcia.Evédome cu tão pericguidadafor 
tuna jic pay,nê mãy nc fazcJa,né cfpcráça dc apo 

dcrhcrdar,atormftadacõa viíhdodouioq níiea 
me dcixauajimpofsibiliuda para gozar do míido; 
& dc ícus prazeres,& por outro pai tc védome ta»n 

fermota, uõrcqucfladadeamantcs noutro icpo 

que pormi faziaô mil cxtremosjvedes íenhor qujl 
ie veria meu coraçam cercado dc tatuas anguítias 

cm fim detçr&igçi tjc tqio;r a moite cem pnnhf5 
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n>SòC|i5i>KãM dargoftoa mmhatoiro igl» fendo 
flicdadâ por «cio das íuas. E ja deliberada deto 
dobara dú tomei hum punhal paraometçr ptfr 
anitn .âe começado de me arroja» fobre ellc vi cor 
rer meu (jnguc cm terrajde tanto foi o medo nata 

«1 que tiuc que tornei atras com meu intento , de 
determinei antes de me yr a hum deíerto, donde 
■ pura fome cm poucos dias » cabalTc a vida.E fain 
dome huaia noite < íò como dcíefperadi tne 
vim a erte donde cheguei no cabo de alguns diu 

ft: bufeando cm ellc algum lugar mais oculto do»t - 
dc(em quáto naõchegaoa auaorte)me nam acfeaí 
fe pcíT«aviua,aos deus vino dar nettaseouasdond 
de increcolhi.E defpoit dc íeis diasde minha elai 
da.cftando ja rruifracaj( porque nam comia nada 
mus que hútt cruas cruaspsra me nam tomar taõ 
de repente a mortejouui huns bradosjeomo dc bo 

mem,osquaisforAmeni roda dcftsscouasporeípa 
ço de meio dia,& la na tarde dellc olhei para apor 
ta,ic ri entrar correndo cora muita furii hurn h®« 
racm,& coroo rnc naõ podia dcfraca lcuautar af- 
ilia fiquei cuidando que inc vinha dar a morte: po 
rem chegando conhecia Rodolfo o doudo que <• 
n»o dcíitiuado íe veio cm buíca de raim>& qBlz n 

Ceo,ou aninha vcntura.que sr.c Khaffc>& taióda 
wc ®tfttísfcfías,cOfornac íc pqdiíõ cíperar d^hú 
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doudo amantfi começou de me feruir fázcfidomé 
eltacafiohanaqual eíiamos auera trcsannos,& 
pella continuaçam detáto tempo no dcíerto íc tof 

nou da maneira q o aueis viíto.como íaluagera, q 
hc o que diíTeíks vos trouxera aqm.E vcodo eu o 
cuidado que tinha dc mcu/uílento, buícandorne 
hora carne de animais, que mata , hora da cm at' 
gúas embarcações,que acha junto da praia que eí 
ta da qui perto trazendo inintimento.&a'gfi is cou 
fas que aqui vedesf como ede mltrumento)torríeí 
cm mi, & julguei mormeítequádo viquemenaS 
fazia oftéfa a minha pctfoa , que o permitia afsi o 
Ceo,para que cu mC nam pcrdellc; & mudei meu 
penfamento, & determinei dc fazer penitencia dc 
meus pecados, aqmMlou fazendo ainda quenaó 
çonforme agrauczadclles, horadcrramandolagri 
mas,hera cacmodo em meu laílrumcnto como 
'me achaik* nam para cõ ifto receber regalo , mas 

para aumencar meu cborojporq quando hum co- 
ração Ultimado cantaifabei q entaóchou mais. 

Cif. XXIX. De tomo Leandro deu conta de fui vidi 
em brcuei faiauras. (jr do mais tjuelbc fucedeodej 

pots Cjut flbto it J COH.t. 

Dbípoisquceiia penitÊtc molher posfim 
aluauiltc bifiori).#<||uprincipio a n ui 
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aslagrífftaç.quc mouida do ícnunsento derrama- 
tia,começouLcandro a dalo a fursTomo lhe tinha 

prometido» acabando por remate? co manas moí 
tras de dòr,que auia recebido de ícus trabalhos, 

& pcrfeguiçoés.encarcceiídolhea gíádeza delles. 
(obre todos os ^twha optJidoiCsforçandoa com 
palauras bradas, &de cxÉplO.com as quaes apk * 

cand> acorrente dc íuas lagnraasJc moflroutá- 
bem fentida dojinfortQnios dc Leandro conta» 
dos na forma queauemns dito, da q ellc vfaua 
cm iemelhantei ocafiõcs, E tento o dia fofle ja 
declinado teraeoLeandro a vindtfdo íaluflgcm,dr 

vendo ^ o Ermitão ícnttria íuatardjnça. pedio li- 
cença para fctornar aíua Ermidl,di7cdolhe ícque 
ria 4 deííc ordem com que ie tiraíc daquella toua, 
ou o fizefle íaber a algtka pcífoa.ao que cila reipõ* 
dCo ie foífc CHvboa hora,porcihe guardaffe íegre* 
do em tudo nam dcíiubnodo a ninguém íua vida, 
tte o como eífauacm aqu; lie lugar, porque ta^ia 

Conta dc acabar nclle»fazendo penitencia dos pe- 
cados»q ncIJa tinha feito>& cometido cõtra pcos 
ou clle ordcnaífe outra couía de mais íeruiço íe«í 
& porque queto(di(ÍC ella)qu: ninguém faiba de 
nu,por ítTo vos encobri tueunome i nem porque 

duuidcdc cm ttfdomc guardardes feg^do , mas 

podcisvpsdcícHidM huíuautc quem renita cu»- 
" " - v " dado 
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dido de querer fabcr de raí.ôi acfiartni? íj cu fcíti 
rei muito,& féttra agora quando nam aleáçara de 
vMla virtude cípcrarfe os effcitos delia. Afsí o fa* 
ta diflc Leandro,agora vos ficai cõDeos. & clle 
fauorcea voílosbons intentes,elic vá com voíco 
(tornou clia)& vos acópa*hc;& fazédo ceitcíía* 
dcoidas cada bum a íua pcííoa íc deípedioLcãdro 
E íamdoíe fofa da coua tornou pcllo mcimoca? 
mm lio (5 acbar couía a!°0a,<T] lho impediílc,& to- 

mado a quarta dc agoaícfoi a Lua Ermida aoadc 
i hegou jade noite,& pergfitado ioErmitão acau 
ia de lua tardança lhecortcou, còmo fora leuado 
do íaluJgé,& da coua lhe tornara a fugir calado o 

q paliara mais,do q:i!e fiecu fétido,dado poré gra 
fas a Deos d: oliurar de taõ grande prrigo. 

E porque cuucwosfuperfluidade dc palauras, 
be de. fabcr como Leandro continuou cila vida 
com o Ermitão coai moita alegria íetc meies cru 

exercícios elpirinaeSjCfi? que acham muita conr 
íolaçatu.naqualfazia cor,ta de acabar, porem co* 
mo a fortuna dcípois íj começa a períeguir a hú 

trlL',c afligido naõdtícãca ate o naõpor no fim 
defeus trabalhos; nam cóiétc cõ os qLcãdro ama 

pjfíjdo^becomecouaotdir outros denouo,& 
foi^ lendo bfi dia o Ermitaõ aaí?tç ficãdocllc íó 

cu» a Ermida f«cJo leu tqftujnadg JJjçrciciojdcí 
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poisq acabou tomado lua quarta ícfoibufcar a** 
goa afõte como tinha de còfltimc,c sntcs que che 

gaífc vio cm a ptata hum batel que d; hum gran- 
de namo íaira,c naõ íc prctatãdo do q poderia fer 
efitmuou feu caminho,& dcípois de ^uer c'ie»a* 

dodfóte,fairanr cmtcrra quatro homes Ojfeus tfa 

Çados cm as maõs «m guarda de outros q viuhaõ 
fazer aguads:& chcgandfcC- vcr.doLeandro luas fi 
giíras, aííim delias tomo de (uahngoa entedeo ic 
réMourOá,ouTurcos;osqnaisvcdoo j.i dctaõpcr 

to q não podia fngirUie,ccmccaraõ de íazer muito 

alarido,& grita,& tomãdoo as mãos o atarão 'ego 
cõhõs groífos cordas,c como tiuerão feito tgoa 
o meterão em ob.itcl,& áádo aos remos thegaraõ 

com cl!c ao nauio,& com moita fcttaocntrcgaráo 
a ícu Capitão,oqual íabcado( por meio de hum 
hngoa que trazia^que craChrifl5o,& fazia vida lã 
ótanaquellc hcrmo.o mandou catrcgarde ferros, 
os qnacslhc deitarão !ogo,liairdoo com húas groí 
ías,& fortes cadeias ,& de tal modo ficou atado 
que não ficou feãor nc de poder mouer a'gii de Ic- 
us delicados mébrosj& aísi andouptlo mar meu 

do,no baixo do nauio,cõ poutcySt roam mantio c 
tos,quáta$ lagrimas (uípuos.Si ais çaíeidosuas 
gaíhas dcq tinha cheio leu coração,aqu: dar:.;Le a 

dro^façilmctc íc podo crcr:po»é cew° as-aua \ j 



jo8 Inftrtuniti Trâgifts 

entregue ff a? mãos d«i morte deixou tudo adifpO 
fiçaõdo Cco.E no cabndehõ mes chegáramos 

Turcos a íuas terras, & dcícmharcádo,a primeira 
coulaq o Capitam fez foi mandar vendera Lean 
dto,potC]íie como tinha muitos catmos ruô teue 

nectísidade delie. Eçoíioja em praça publica a- 
quem mais defle carregadodefcrrosjvcdoíe cm- 
taõ g-ande afronta,cercado de muitos Tureos; q 
poi u verem auiam chegado,foi tar.ta apíixam, & 
dor q rerebeo q com nonas lagrimas, começou a 
regar feufermofo rodo, q com o mao trato crta-' 
ua tam pálido que ja nem parecia.oqut cm algum 
temp tora finalmctc ali» foi vendido a húa Furd 
vitiua muito rica.oqtjal vcrtdoocompadcccndofc 

dclle lhe mãdou tirar os ferros,ôcdarlhc bós man 
timentos de maneira que có o bom trato que lhe 

deu tornouZ,ca :dro em C,& tomou nouas forças 
as quaes empregaua em íeruiço ícu ctn hum 
jardim que cila deputado tinha pêra leu trabalho, 
no qual gaitou hum anno que cm poder ícu cfteue 
no cabo cio qual como cilaviíTc íeu procedimen- 
to,& gentileza ordenou de maodalo ahu filho íeu 
q.ic cm ourr3 terra tinha, & pofto cm liúi esnbar- 
c-icaõcom íuftcnto n< c? iTario, & gefite que o Je- 
tiaua.aosquatro dias de fua fornada ebconWaráõ 

côhús nauios de Cbnítads, Sc corno nam podiaó 
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fcfiftirlhe por naõ fcr o naaio de goerra foram o- 
gocaptiuos.Se algQs mortos«& prefo noífo Lean 

dto cuidando que também era Turce, porem de 

poisque fouberaõ que era Chnftam,efhtnaTaõo 
bom encontro,pois cõ ellc reígataram tal captiuo 

& dando volta para acidade de Napoies dó le era, 
ehcga'ao a tempo que o Principe do c 

caíauacôhãa grande fenhorado Rey no te 
manha , por (ua muita fermoíura , & riquezas, o 
quil (e chanmua Áquila ntc,& cila Boemú la,& co 
mo o Capitamquetrazia Leaodro vilícqoe an- 
dauabufeando pagetis, & criados jentendeo que 
nam podia ter nenhum de mais cítima que a 
clleporíua gentilcza.& graça Sc afsi.o foi orferc- 
cer ao Príncipe dandolhe conta » como o tirara 

aos Turcos.& vedoo Aquilante foi covefiremo a 
lcgre>& logo o aceitou por (cu pagem & o man- 
dou veílir ncamente.E dcfpoisde trazer a Bocmú 

dapoíCÍpofaa ímcafa entre outras peças que 
lhe deu de cíhma,foi húa a Leandro,que cila mui- 
to cíli.nouiSc dah por diante ficou pagem da Prin 
eefa,& rcfpeitado por efle dc todos os mais. Ali 

começou outro modo dc vida naõ tomada por (ua 
vontade,por entender quão arnfudo andaua en- 
tre outros mancebosrporcm como era pviuado ti 

apartada j&hò moço q0'?1013 co 
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muito cuidado,empregando todoj os íeus cm Cd 
mo auia dc cõtétar ao Principe.cm íeu feruiço,& 
come/ era dotado dc muitasparres não fo naturais 
jnasaiiquifitas,í} nopriruipio aprédcra, começou 
v/ar delias,tigédo muitos inftrumétos.&cátádaa 
clles,& dãçãdo.poiq tudo fabiafazer, cõ as quais 
couías era tão querido de todos,q não auia algum 
q ião fctiueíTc por muitoditoío /cr admitido afua 
conucrfação.Quue pois entre os ootros pages há 
q tornou afeição a Le andro;& o atnaua muito>cõ 

cfte cooucríauamais familiarmctc por íer máío 
&de boa natureza a cllc deícobria ícus fegredos, 
cllclhe daua eflta dos ícos,& como a continua cò 

uerfjcão esforça aos amigos a q defeubram aos 

"xj o Ião, os íccrctos d? ícu peito quis Reinaldo, ^ 

aísiíechamauaoamigojaberdc Xcãdro acaufa 
dc comoali viera ter,fedo Aragones dc naçatna 
terras tão remotas da íua.E como Leandro ente 
deífe ddle o qdcíejáiu,ainda q com pouco gorto 
porcj jalbe daua pena contar osmfortunios de lua 

vjda)hfi dia vindo ambos çaíTcando entre humas 
frcícas aruores lhe falou neílamancir»n. Nam mc 

negareis aroigoUcirtaldo o péfamctoq trazeis hJ 

diasdo íabrr de minha vida,& a ceuía me troa- 
seaeftas krras tão rcrnotas.&'apartadasda mich* 

porq o tr.àmtofUftos jactn muitas oc^ifiot>>e poi* 
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Siorj temos eftaqucrofatisíaztr 3 voflo Pelejo, 

para que «obrigado tôpraisoque tenho de faber 
de vos,q he o mcfmo ^ quereis fabcr dc mijSr ain 
da que o meu goíto he nam dar conta a ninguém 
do q ci paíTadojcom tudo os amigos,nam ham de* 

cfii.nar tanto as couTas de fíugoftu, que por dalo 
aosquc o íaõo nam tirem aty mcfmo,& como cil 
tendo que ofoysmeu,comodacxpcriécia denof 
íacor.uerfaçasn tccho alcançado he bemôtire a 
minha vontade para qúe o dc a vofía,pt:l!o ^ 
ber 5 cj a caufa dc tudo foy ncfla maneira. Efttam 
lhe deu Leandro conta de fua vida como fofturot 
ua acteccntaodo mais como fora captiuo . & 
ostrabaihosque pafTara.&c.E deípoisde Reynal» 
do fazer os deuidos extremos de efpanto,& ífinri 

niento, começou a dar caufa a Leandro que of«í 
ic de cllc receber osmeímos ,corttobom amigo 
ncíla forte. 

Sabereis afftigoLcSJroq nafciém oRcynode 
Caftellapa muy nobre,& popuíofa Cidade de Se 
uilha.de nobres pays,line lè a outro írmáo.tò quê 
fiquei emparadopor morte dcllesdeoito annos,& 

dádoíe as letras veio a gaftar toda a íua faz efi da/ 
dc maneira, q não tinha móis qaq me coube cm 
mmhalegitimajporédeípois que foi premouico 
«iudicatura cora arenda delta cos (qílçntauamos 
  y 4 - mf 
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may hortradarnente.w* como era mancebo galaft 
ic,& boro letrado,era querida do muttos,&cobi- 
çado dealgúisdamasj Auiaaeftc tépoem amei 
raae'dadeduasirrr.ãs muy nobre s, & de muita 

fazead* • a mais velha das quaes era de tanta fcr« 
moíura,q em toda Scuilha era notem ÍQ-i fama, a 
cila pots íc afeiçoou memrmam de tal maneira,^ 
nenhum cuidado ja trazia de fi nem ÍJtisfazia 3so 

brigaçoesde íeu o6çio polo quç era de mu tus 

muroourado jSt naõ unha (pipa em amar tanto; 
porque cila lhe pagjuacõemtfmo amor, em fim 
refumirdo ahirtona, corrcraõ (eusamores dcuS 
aonps,porem honçftcSi 5th0rados,Ecomo íeja 

eoffuine daquclla Cidade^, & (odo q mais Reyna 
(cr agéte fácil em Íuasconucrfíçocns» naóuohz 

tneuínnaq numa dificuldade, em aucr hçenfa dÔ 
hum qo. (eu (cm cuja caía cthq3Ô)pcra a ver,& fal 

larcócllatodasas vezes que queria.E porque acó 
«eríaçáo fempre aumçta.o amor,chegaram a ran 
toeílremo, q cada hú dellcs fazia muitos por (e 
izentar dc ciúmes,propria cm verdadeiros aroan-i 

tesidr tanto.que a cada hii outra qualquer conoer- 
(açáo lhe era prohibidojdondc veio q indo hú UÚ 
f^larlheco «o eohutnaua,encontrou hum manco 

bo,q Jc íua caía vrrhaiaindo.com cuja vida ficou 

í?» FrgWr a c^uía, gçgi quem 
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foffCjtHj • jtpquc-vtcra; nam viando da cofiuma- 

da brandura dç luas palauras,antes coro hOas muy 

eíquiuas,& afperas a começou are prender,& quê 
lhediffcíTc.qusin eraaqtiellemancebo, &aque 

viera a fuá caía; ao queellarcípondeo com brã 
dura averdade de lua vinda » que eraahuris ne- 
gócios que com leu tio trazia » & que viera pre- 
guiçar por clle, porem como meu irmana aama- 
ua muito nam pode quietaríe com as boas rezo- 
ens que lhe daua , antes de nouo lhe toiíiou com 
outras palauras,que bé moflrauaro luadeíconfiaÃ 
Ça,& como cila folie mui nobre,& auifada,êr le ti 
ucííe cm conta de pnn»oraía»&vcrdadeira»yçndo 

que lhe nam daua credito, tomou tanta paixam, (j 

leuan tandoíe de leu efliado donde com lua irmã 
efiaua aflentada o dcixou;duend«)hc muitas pa- 
lauraj aípcras,que pois fc nam fiaua da que lhe ti" 
nha dado de ler lua ,& íoípcitaua dc leu animo 
c°ufa iam alheia dellt»quc fc deípediííe delia pc- 

r unça mais a ver, nem lhe lcmbralfe que fora 

Alcida $ & dandolhe as coílas íerccolhee a leu a 
po lento dando de pancada com as portas delle.E 
vendo meu irmam que lua deíconfiança tora cau 
la de tal dcfcngjjnQjnaro bailado palauras que lhe 

tornou a dizer dc tiouo.em que íc inoflratja arre 

togai sí^ irmaua dc pprpoemi 1c 
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UluoMoi pêra fuaí3fa,& deix2d^éRbar daquèl 
Ic fécimcto tam gríidc cahio cm húa cáma cõ húa 

intenfafebrrvSr antès dc doze horas pa(Tadas,fcr.j 
lhevalcr ncrihú rcmcdio de muitos^ logo lhe apli 
caram rcndcô o cipirito,& diuulgâdofé logo por 
todaaCidadc /ua morte eaufoti muita admiraçaõ 
mormente quando fefoube a verdadeira eaufa dei 
la.&arites ijo cntcrrafTcm.foi hfi criado ícu a caía 
deita lua amante,&como fentido.íabendooq cõ 
tile titjera paíTadojdificlhe.já íenhora citareis dei 
cançada.poiscõvoíTosdisfauores mataíles ahum 
tam nobre,&principal mancebo,&quctar.to vos 
queria,& perguntandolhe ella oque dezia, rcfpon 
deo,agora íeuaó a enterrar tiicu amo è fenhor,que 
dcípoisque ontem íefoy daqui cahio em húa ca 
ma è morreo antes de doze horas, coufa admira- 
ucl,S{ nuca ouuida;^ logo q oaiiio cita noua, con-» 

firmando a verdade delia os finos'; q fc tágiaó na 
Cidadejíupitamcte cahio deOpodcrada de feus fé 
tidos«& tiraiidofelhe afalia morreo antes de húa 
hora. Diuulgada lua morte,& a cauía deila caufon 
iiouoseítreraos de cfpanto cm toda a Cidade ,& 
ambos logo os enrerraraô, junto hum do outro, 
cm raemoiia da firmeza de íeu amor,em cujas fc- 

pulturaslhcs fizeram muitos veríosalgús amigos 
fcus.E ficando cu de (empar adopunda que nam.dí 
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fazenda qwé me ficou mu!u;& boa , qtiizerammc 
meus parentes caiar Com a outra irmam que fica, 
ua.o que cu namijuisfaster,a húa porqucdaquel 
Ia caía natera a morte a tneu irm3m a outra por- 

que mc trataua hum amigo outro caíatncnto dc 
maisproueito meuj&quercndome conftraogcr, 
Zo que elles queriaõ.vime tam apertado, que dei- 
xando meus bens»tomando íô algum dinheiro, 
roevim aventura peio mudo pelo qual andei dous 
annos.nocabo dosquaes mc vim a eftaCidídcjdÔ 
de mc aceitou por page efie principe fendo ainda 

lohciro.cm cuja cafaeftoucomo vedes corn tatir 
tahonra.Sc taõeftiroado dclle,Porem íe no meio 
demcusbcspoíTorcconhcceralgura porvltimocõ 

P'cmetuo de todos;affírmouos ícahorLcandro q 
bc voíía amizade»& companhía,& hoje mc acho 

°mais ditofo»& honradodo mundoepor eftar Cm 
c>]a,5c na© hemuito íer acouía que hoje nefta vida 
mais cítimo,porque he propriedade dosbons cfti 
roarem todos íua conueríaçsm, & amizade , para 

que poífam colher deila o coflumadofruu® 

que Re almiar os males com aglona 

dos bcus t & dar benspe? 
ra que íe reme dc 

cm males. 
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CijP.» XXX. Deeantt Boemunda molber do Print!ft 

fe namorou de Lanar o , & do utais que lhe aeon- 
tteeo, 

DEfpoísqtic ReynaMo acabou íua hirtoria, 
ja atempo que o Sol bcllcza do fcrmofo 
& claro Cco,diâmetro do mudaucl tco - 

po,verdadeiro efpelho do vniuerfo,coroeçaua dc 
efeonder, em asçsncbroías caucrnasdo emifphc 
ro centro, teus dourados raios.&rcecbida a a Irai- 

raçam qda fineza de tais am ores íc deuia; conío- 
íandoo Leandro, & oflf.recendolhc de nouo lua 

aniizade.fc foram perao paço 5 donde chegaram 
âtempo que eram occeíTarios pera feruircm a mc 
ía como coílumaudo, He pois dc íab?r,que como 
ja difíemors,viando Leandro dc fuás graças: & ar- 
tes que labia,diante de todos os pagens,& damas 
do paço , era de todos qiui querido, & eíhmado» 

morméte por fua gÇtilezaq atodos punha efpãto» 
E como o Príncipe foíTe muuo curioío dc fe'lss 
e íeroís,mã lou chamar hiã Jia os prineipaesvaíTa 

1 os,que na Cidade tinha,& juntando íuas damas 
comaPrinceía Raemunda.mandou dançar,& can 

tar a todos,prometendo grandes prémios a quê 
melhor o fizcííe, nos quais fe eíinerou tanto Le3- 

dro;qq« cl aratuçgtç íc y;o o çxceflg q a todos ta- 

, llit 
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zÍMÍsim no cantar jdançar, & cm ditoà atufados» 
& com tanta grdça que a todas as damas roubou 
os coraçc ês jnaí» ficacdo iicnto o de íoa lenhara 

Boemúdajque ja aaia dias andaua ferido,e com® 
ff ja propuo do coraçaõ não fofrcr duas feridas 
có cOa ícgíHa ficou morto»mais por Leandro, &• 
^quelle dra por diante o começou dc am ar cota 
tnotas vctas(eíquceida de íua grandeza, & eftado 
nam lembrada que era feu pagem, & adcíigualda 
de qu? ania delia por íer Princeía pera elle q era 
fnado)que nem íeusolhósfcn a virta dos de Le- 
andro podiam quietar,nem feu coracam em lua 
a»lcnciaviuer.Oque fendo conhecidodcLeandro 
afsipc)!os acenos de (cus olhos ( propria lingoa 
de afcicoado^conio pdlos muitos regalos q lhe 

fazia,retiroule o mais que pode de fua prcíenCs 
entendendo que fugindo da ocafi3m,eoitoua mui 
tos ma'Csque delia lc leguem.Porem comobisn 

tnu tas cm quede forçaauiade tratar com cfU 
nam podia confcguir ícu piadòfo intento: Delia 
m3neira andou eandro quali hõ Lanno ícm aPiira 
cfia 'catrcucr a deícubrirlhc feu peito por pala- 

tiras,íupoflo que era bem conhecido dc Leandro 
'ttcntu.pciias obras que delia recebia , tudo 

peu diíporfiu animo a que confcntific cm leu 

amoc.E defpois que ihc parccco nam rcflftina 
Lcâ- 
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Leandro,cjuc cftar obrigado das boas obraS»ao ^ 
queríaõ figoificar ítus palaaras.hum dia athaudo- 
ÍC ío com ellc determinou por meio delias dcíco 
brirlhe ícu coraçatn,& como o cotcndimcto mais 
enfraqucc c donde mais o amor ic apura,nam po- 
de pronõciar nenhÚJ,poré na<3 encobrindo osef- 
feitos dc íua grandeza em ícus olhos, & rofto tro 

condo afermofa cordelle em varias, & ainda que 
calaua publico,falaua íecreto, porque hc proprie- 
dade lua naõ calar fecrcto quando enamudece a 
hogoa.E vepdoLeandro Itus extraordinários ef- 
feitos difimulou cora elles,como que os háo enté 

dij,ÍVdandolheas cofias a deixou.H comoíeja na 
tural das molhcres dcíprczarem oquellie dam, & 
morre ré pello que lhe «egaõ,tanto mais Leandro 

lhe fugia tanto mais amor lhe tinha. E ja de todo 
dejibcrade.hum dia antepondo lodosos inconuc- 
meures de ícueílidpihoQM»&oDbtcz*de íuípcf* 
íoa,dando qrdem com que íicaíle em liúaío 
com elle,coraeçou com. ponca$...p>iiauras defeo- 

bfirlhc ícu nuétQ«$ o grande atroe que lhe tinha 

ofErcccndeihc muitasdadiuas,& dc uouo dando- 
Ihc muitas peças»quiíetíc íamrjztra ícu deícjo, 

cucai cccndodi; oscífeuos dc ícu amor, & os cí 
tremos q por elíc íazia, & outras couias có q lhe 
parcccoabfidaria opçito de Lcandro.ao que clle 



dá Ctnfláttlt Fltrindá gf9 
rêfpÉrdeocotiJxípcrcza.rcprchcndédoã cõmuitaf 

palaurar*rcÍ3tandolhe os perigos,em q fe punha» 
por íerpclfoade tanta qualidadejSe com 

«talhe as coftas fe íalno, dcíxandoa tam irada, «5c 
c°tn tantapaixam de ícu dcfprezo, q com araca-, 
«as(quando porbcnáo quíícíTc;dcterminoudc o 
pcríuadir ao comprimento de ícus maosdeícjos* 
Pera o cj paíTados algúsdiasordcnoucõoPriaCt-, 
pc de ire ahúa ferra oíi quinta íiwapaflst algfisd«. 

paâ'atépo,para q la tiaefle mais oecafiara. de por. 
ontcífcitooque intentaujj donde taram cora to- 
do ícu tilado,6c gente de caía»como cotmiuha i 

grandeza detaes Principes,& deípoiide grandes 
«^nuitesj&dcíeníadoshuin dia»Hngiofc dotraba 
lho,& deícoftumc do caminho ma!diípoíla,& não 

íahiofora ato jardim, mas fiecufccom algúasdar 
roa*cncoftada etnícueilrado»&como Leandro 
cra íeu pagem de ncceísidade auia de aísiOit dot| 
de cila cíhuc#c,aqual dcípôrs 4 fetio andar oPrmi 
c,pc cnleuadoem jogos,ôtaelcrifados no jardins 
mandou as damas cada húa a ocupar cm ettws 

'°uÍ3s,de maneira que fc ficouíôcomLçandro,& 
íwfpcitãdo cl!e o q podia ícr iniciou íairíc f ora,% 
indo abrir a porta achou 4 atinha mádido tachar 

huma das damas queie tinhaó íaido* & parc- 
JCpdçlhc a çilj era chegado o çowpnrçento 
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defWídefejos, coraeçou dc requerér dé notjO í 
Leandro por bem o qúe lhe tinha por tantas ve« 
zes manifcnado,& íe nam que alli atua dr íer íua 
morte,porque tinha dado ordem paritííoíquan- 
docllcvioíua vitimareíoluçam: tornoulht com 

palaurasbrandasiafeandolhc fcuiosertfo quefe/r* 
do com 1Q0 yt dcrcudoa ate que alguém vicííc q 
dellc a cftoruaíTa: fazendo conta efeap?ndo da- 
qucllâ toriWÍc qutravez a Cr us trabalhos paííados, 
índofe pello mundo:por euitir cisque o umeaça- 
oSm dè;preíenteí& como a PrincéíadJocmundâ 
wdigna dc tal eííádo por fui maldade v cíhueífcia 
detodo delibtrada hàmlhequis admitir rezam» 
Íetíam diífelhe.-qucconlcntilíe era ícu defejo $ íe 
Aaraqne danagrnoschatuandolhc traidor \ Sc 4 
lhe cuftaria-a vida. Bera poderá Leandro ndlc.pa 
tfo ditffcobnríe por quem era, pore ití como tinha 
poÁotitti fuavontide nam ofiz.r lenam quando 

mfFoiuftMcfíco-vltiinoremedio dc íua vida,natt» 
qms pârecendolhefambc.que Bocmund^nam po 
riaelti cxccDcam oque mtent jua jífeque (ò por 
lhe theter medo o fazia aíVrn a defçngnicii 
íompafauras.as quaes narnforambem recebidas 
porque coahcícçndo delias a vitima dclibcr jcaai 
de íu* vontade» qual hunu braua leoa quando 
tnais d$ ff QÍua jidaçic cfhmulada: rompeo os'ares 

com 
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com efpjntòÍQSTugjòos, i-omeirou a dar granoes 
gritosdiz;ndotraidor,traidirtcm meu paço,em 
^mhacjfamorra*morra,&com tilo dcfcoropoti 

Coitos cabelos,:#fazendo outros cxccflos com 
rçut mais'acrcthtafTeiua'maldadc.E como o Prm» 
c'pcelhtii pcrto,3cudio cô fetrs criado?, & cntrâ 
do r»a (ala,&avicrdeíco(T<pofia,#3tribu'a Iv pcdiri 
dcjuDiç^dr L'eandroc|iieacemcterj eflardo clli 

fóe.-n ícu cílraJò; &quc lhe tiraflVm logo a vidar 

qual.ficana ncíté p3ÍTo>,ftjrn balmgoaqtse Odcd) 
ríSver hit Principe alua i.olhcT cometida dehum 

pagfrtv íendo PnncciajSr.tam nobre,# aquém el- 
to qocíria, & porotjtra pjrte confidcraua a 

tcaidro.como couber oeile huma traiçam tam 
8TiPde ferido tifo cHiruado 1 & qiteiidc dc todos 
cn fito ferr^mdoosolhos a tudo,ten<5o por verds 

doirtsasfa'fasqucixas dc Bocmunda.com fifia cí 

partofa iraíefoi a Leandro s nam ihefoíretido o 
i&lfho dil.itar hc mais ocaliigo, & letun.dodc hfl 

pOnhal(JiZcrtdo morre traidor bifo, que te ham 

"acrcciáõobetn que te queria,# osqtlc* de tm lés 
,Ccc^do,#íy«r#|SRjequedete'Ieoarvtar raaisri- 
nhajtim grande tài£3nv}foi parxoofaucífar, & 

como Aofléinocente Ltandfo íevrífc no maior 
perigo dc fnavkíá.poW-lhe nam det«aU3tn dsr f<? 
zoes algO^scem qut puddlt laiitf[urctkando cftí 

•- 5t X cubcr 
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cubertó indo ja o Príncipe cxecutatldò a forçãdfi 

^ ícubraço,pcra ostrauelar, lançou astuãos a feu? 
ricos vcflidos,& tirando comforça por húa,&ou 
tra part; do gibam que veftido tinha rafgrrv? 
do com aprcíía patte dc!Ie,& afaftando a fina ca-^ 

miía.dcícobrio íeuscriíialinos peitos, cj mui aper 
tados trazia dizcndo.aqui veras bom Príncipe íe 
mcreçocífcs nomes cj dizes, & a morte q medas» 
QuãdoA quilate vio a fermofura dc íuas carnes; Sc 
grandeza dc íeus peitos,conferindo tudo cõ aper- 
feiç3o dcíeurofto conheceo claramente que era 
molhvr.Sf íortcndoafuria dcíeu braço,refreou al 
gú tanto íua ira.Acfie tempo olhãdoBocmur.da o 
cj paííaua vedo q era moIhcr,& ja do Principe por 
cíía conhecidavendoíc culpada,&que fua traiçaõ 
era marufcfta,crgu?ndole com grandes gritos co- 
meçou a fugir;o q vifio dcllc fabendo jade certo 
fer cila a traidora,& falíasmtepódo a honra ao bé 
que lhe qaeria.fefoi a clia, &alcançandoa antes 
que íc botaffe de huma janela,de que cftaua ja per 
to,a atraucííou com o punhal cõ que queria tirar 

avida a LeãJro,&das primeiras tres punhaladas 
cabiebgo morta em o cham íé mais fallar pala 
ura.ík naõ contente lhe deu ainda mais dc* que ié 

raõ 30 todo treze,& alii pagou a falia Boemuiida, 
coiq a morte aquillo que çlla toiqou por çaufa dc 
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ãdar a Leandro.E deixado a patte a admiraçam q 
taufou .1 toda a gente da cidade afiouidadc de cal 
C3ío,cntcndeo o Príncipe dc apurar mais o nego- 
cio.para o que mandou a quatro dort3s íuas viíJé 
ao fingido Leandro „ & fc certi fieaffem fc era mo 

executando ícu mandado certificaramlhe 
íer verdade,& ao que moflrau* íumamente cafta» 

&virtuoía. Coma verdade defta inquiriçam fi- 
cou Aquilante mais quieto. & repoufado cmfcua 

*ímo,nam deixando dc diícorrrr pcllo peníamen 
10 a grandeza do talo,& o fingimento dcLcandro 
r*nto tempo,& para que íoubeffe mais claramen- 

te a cauíaque ofora de lie a mandou vir arte G > & 
rogandoll»c que H>Ç defcubriíTc quem era. & co- 
'«o viera alli ter eiuufcrta, & quanta tempo anda 
í3afsi pcllo mundo s ao que cila fatisfczlogo co- 

pedia 5 contandolhe tudo como na verdjde 
Paliara,com oque ficoumais cípantado , 5c iouuart 

Íuj confiancia ,& firmeza 2 mandou logo 
vefiir «ic molher ao vfo doRcuio de mui ricos ves 
tidos, 5c por cm companhia de donas, & donfcc* 
is q aícrnifíç cô muito cuidado jpõdo cila os ícus 

Cm SrJtificar!he oreípcito,& cortcln com que a 
ítatauAm fallando a todas com boas paiauras 
P^ra niais lhegrangear as vontades :,porqhc co 

fttiiqc dos prudctcs,& auifados víarç delias como 
Y • de 
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dc laços para prenderé os que mau Íoltoí fc moí- 

traó cm íea ícruiço. 

Cap- XXXI. T)t como o Principe Aquilante fe namo-1 

roa da nona Florinda, ilUfoiptjía por mandado 

dei Rey em buma torre com "n ardas- O *  : *' * / .**;!•! 

DKfpois queanoíía confiante Florinda íe 

vio ja de todo deícqberta , & conhecida, 
& em onou ) cftadovcm que cíbua pofèá' 

por mandado do PnneípcÁqurlante tam honrídS' 
& icruida,entendco que on a fortuna a queria por 
tam alto para lhe dar mayor queda ,00 a queria 
prender com tantos beriSpara qile pcríegimidoa 
de nouo lhe nam fVgiffc,& como pciiíamentos ex 

perimcntados fémpre íaem verdadeiros *, os que 

Florinda formatada grandeza de feusbens nam 
lai ram fall os.Para o que he de faber que defpois q 
pafíado algum tempo,cm qtieacor dedéu rodo ja 
perdida com os trabalhos paliados,cbtn 6 nouo re 

eolhimento tornou 3 Íoaãít g-a perfeição, & feus 
dourados cabellos coiucçaujin adjr moílrasdc 

Juacollumadafermofura.íSc cIla cam os enfeites." 
&ncos vertidós a apcrfeiçoodji-chcgoti 3tatuo cf 
tremodc perfeição, que àidflí qlwndo cm ira 
;os dc ho nem era notacada lua fcrnapíura , com 

* tudo 



d* confiante FJorindt 3'Ç 
tudo dcfpois era taõ auentejadoqucatodoscs q 
Aviam punha cípanto,&aquclles aqucmchegaua 

A fama delia cftimulaua os dcfeios de poffuila. E 
Vendo o Príncipe húa bellcz» tarn ra- a & a perfei- 
•Çam de íua vidstconhccida dc todos por hã-i viua •. 

Imagem dc grauidadc,& virtude > & leu peito por 
hum poço dc prudencía>& <nodc|3çam»& feu ani 
■tao por hum çfpelho de fortaleza ;& eonílancia, 

rendeo feu coraçam ao amor de tal íorteque nam 
fiçouniaisfcnhordcíí><íj pera cílimarporboa cila 
flue a víntura ja lhe tipha poílo cm fuas maõs i & 

ordenado as precedentes cautas que o auiam fido 
t?Çs effeitos.E como íofTc conhcudQ de íeus cria 
dos antes quç dcícobriíTe feu intento a Florinda, 

vendo c,Uc cta ainda mancebo , & poucocxpcri» 

(tççi.tado.tcrticraõ nam fe caíalíc com c'la contra 
.Vontade dc Hl'dey feu pay, & do Reyno.de que 
£ralurdciro,por fer ctirapgeira.&iuin dccer.tea 
validade dc íua peílba.E logo lhe deram auiío do 
quç pafiauaroque vilo por cllc marjdou tuar alio 
ftqda de feus paços, & polia com as mefmas da» 

5í donas queaíeruiam em húa alta. íctao 

«-to'rc com todo o necefíano a leu íuftento,don 
dc^ra íeruida com muito cuidado. Vendo Aqo.- 
lantc que dc algúas moílras q alguns criados feus 

guççffcm conhecido feu amo* nafçcr?o apaiu- 
   - roÇQtC 
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mento da eaufa dclic,ficou mimo pefarofe.&fed* 
tido porque eftaua certo o Rey lhe auia de deí- 
uiar ícuiotcnto,porem como o amor atropelle in 

c0uement;s,& dificuldades,naõ rcparouAquiIãte 
cos q auia dcpormcio.aptés pondoos de parte de 

terminou de dar conta a çlRey feu pay de como a 
maua a Florinda,pedindolha concedeiTepor mo* 
Jh cr, pois inda cjefirangcir3,e naõ fofíe em nobreza 
igual síua,por iflb abaflaua a virtude de ^ era ori 
nada pata fuprir asfaltas^ algíí injuftamentelhe 

atribuifTcjauendo q foquem foífc alheio de rezaõ 
poderia coníiderar algúasem Florinda. E hfi dia 

quSdo mais defoceupado de ncgocios eftaua,aui- 
da primeiro deilelicerça lhe foi fallar,&eatrc rrui 
tas cou'jS q he difíc foi»q tinha feito propofito de 
naõ receber outra molher fenaõ ihe daua aFioriti 
dajainda q o Ueyno ficafTe fcai herdcirojrogando 
lhe c<5 muita i rifla n cia, & afsinandolhe muitas re- 
zões fauoraueisa feuintcntoiporcm todas foraõ 

era baUc,poréj o Rey n3õ ío lhe negou odcfpacho 
doq pediajmasantes oreprehendeo com afpetas 

palauras.Icbtandolhc oc/lado de Prirtcipe qua) era 
& a obriga ca tn que tinha de dar bora exemplo a 
/eus vatfalos, porque íc o viflTem que íe cafaua tara 

mableuado da afretção,& amor,& nam gouerna* 
do por parecer dc outrem ícnaô dc fçu ipctfte,os 
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píí<icípaeídõ!lcynof3ríaóonncínr!o,& Te acaba 
'íarn os altos eftados dcllc.E védo A quilate ruó 

alconçaua o fim de feu intento diísitnulou por en* 
íam.rooílrSdofe íujeito as rezóís ^ cR-y ihe d -ui 
ficatidodc efiptir tuto o q ihc dizia, & dcípedido;, 
delle,fe foi a íeus paços dõde recolhido por algús 
dus.fingioíjcflauiiíicfquecidodo q primeiro in 

tétara,pe'r2 íj naõ dcíft^cafiao dc algúa íufpcíta. 
E quádo ja lheparccco ^niftgiicm a podia ter, 
por fe moílrar ja eÇqueeido, ordenou de cafarie 
Cõ Florinda cStra võtade de todòs j par et f dolhe q 
Vifio delia íeucllado,& quaiidadcdc pclíoa.eoo- 

deíccndcrúde boamente a (atísfàzcr 5 íua» E co- 
tao tile naõ podia fallar a Florinda pera lhe dcíco 
brir os íecrctos dc feu peito, pclla muttâ guarda 
tõ (■jenauacm atorrc.auiíada da pane delRey a 
gente delia cõgraues perus nsO deirtafif entrar a® 

Principe afalarlhe, ordenou dc lho raámfcftar por 
carta,aquil lhe mandou com muito ícgrcdojfcq» 
do as regras delia do teor feguintc. 

Cartáio Prlnrtfe AquiUnie a Fltrinda, 

NVnta sfortutu eoflumou collocar ramór al 
tura dc feusbésfamada Florinda^a algú fa- 

vorecido cõ orcgjio defies, f.c a vcturacíqueccr- 

íçdaprcíTaqu: coftumapòr.áauíítjrfc dcquem 
X4 



mais a pretendcioere a n^tarcz^^r^TO mart-, Wi 
inadocumc da riqueza dehm graças»;iqyr *n <jqdj 
feiro,ic diuia.'n.iiiHita'Cpor ter tam.pnpcipa/Sj 
podcro/as cauffs recebid^nlcr.vCpgi gqr,a»ais,af 
qualidade^ de fú^f eiToa.rcip/^df^fçrAÇlW-tQ 
a tiara loz quedtíi lantam,alpq?ieja^quçll^sqtsi 

Viais cegosr.o conhecimento.dçi.Jas fie 
Que quando mais confiado g'onade 
tantos bcns.raupffs^gracas^naõ rçtufle aigunfi 
íombra de ttuJes.tum deífe cm ..aparência de io- 

fartumostnaõ cncoutraííc coin certeza dc nieii 
<Çado:mas daquellcs que lo iam conhecidos dc 

huffl eíitendicnentOjqn.cCjnlcuado n^s grandezas 
c^voíTa pe/íba>j>am ficamaise-m íeuacordo que 
pêra deixar foyr pellas portas dc fuaboca húa pu" 
hjlica co:ifiíTaójque meu coraç.iõ taz, dc cftar *cn- 
dfdo,& íujeiro,aclia.E fc cbngudoda rezam que 
tenho, & do que por minhas palauras mamfcílo 
quifcrdes bem confidcrar o Ecrctockllas, acharc 

is que tanto moiíro tela noqdigo.qngnto fíntQ ter 
pouca no que calo.Bc confclio(por tiaó !ct ingra 

to)que entam me alentou a fortuna mais como 
regalo de íeus bçns, pondome na roor altura dei- 
leç.cm darme occafiocns, & capias dc cu viir. nd 

conhecimento dequem íois tcndovostaópouco 

, pjopofito dç dçíçofcriruosjbçm Ctciq. que entam 
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vfattmais ayfcrttura comigp deieas fauores, qua** 
do aperfcicoandofc tanto vofía fcrraofuraf que a 

?odos c^pajtta)(pj: rolbanes alni'J,& vida, naõ me 

ficando miis.que pcra declarar o que tanto finto» 
&cm conheçoTjentafi me pòs a natureza no mais 
alto cqqie de Ms graças, quando q>e deu tantos 
tens doffiun^OjqucpçlJagrádezade meu Tangue 

mereci fer íenhor de muita parte dclle peja que 
ornada mais minha pefloa tenha mais confiai".- 
$ade tnereçer a voifa* Porem oo meio de tan- 
tos bens vede como me achey com maJcs.Ten 
do cuja (como vencido de voflo r,tnor) delibera 
do minha fótadc pena vos receber por moJherj& 

^zcruo,sfcnhoradctodoorocureyno,& fenhorio 
fiu pcdilo a meu pay, ElRcy meu fenhor, o qual 
momdo dc clamores de pouo» nsô íò mc negou o 

que pedia,mas antes we reprehendeo demeu atre 
uimcnto,por ícr roqintentaua demafiado.Ediísx 
mu'ando cu por *lguns dias por nam dar dç mim 

JoMita,acertei amanifcftaruos meu intento,que 
he dc vos aceitar por e/poía, &/çnhoradc meu 
coraçam; coptra vontade de todos os que paõfa- 
uorecereiq a minha,& porque entendo qu: vifio 
0 r dc rninh?.pelToa, apreuarcisinçuintettto.éf- 
ptro poijrcfoluçam do vollojpcr^-qfundado nçj- 

!? c.O'QCtca dar ordena a iepor potqbfao dovjdo 
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cífcito. H entre tanto vos guaidco Cco comock 
ÍCIO , &c. 

Recebida pois eíhcarta de Florinda, St cõfide 
radasbeai as palaurâs delia, ficou taõ admirada, co 

pio duuidoía do que rcfpôdcria.Porq por húa par 
tc cófíderaua hõ poderoío Príncipe rendido a íeu 
amor, & o querela por em h ú crtado taõ alto, co- 
mo erafer húa príncefa: por oam via aíe íj tinha 
prometido de guardar a íeu defunto Arnaldef co- 
mo a cila lhe parecia) & as nouas proteftaçcf s 4 

fazia a íeu rctratofquo fempre coníige trouxe;.]e 
não receber outro por cípoío.pois oCco lhe leua 
rahnque tãtoqucria.E na verdadecftefoi bú dos 
maiores Combates que teue de lua conftaocia, & 
«Jondc maismódrouá írcnezadclla. Porem co- 
mo tinha poftoem ítwtvõtadcdc leuar aumtcíeU 
varonil intento,& de comprir cm tudo íua palauri 
põdo de parte OquCd^Priacipe: lhe figmftcaua cõ 
as fuas; 3c as mercês que tinha deile recebido , & 
as que cada dia lhe cíiaua fazendo, & a honra taõ 
grande que lhe queria dar accitandoa por efpoía, 
dctermiaouíe amandarlhc a rcpofla com odenido 
ícgrcdo,a qual era da maneira ícgmotc. 

Xepofl* ilt Florinda to Principe Aquilante. 
MVito tepo haffoberano Príncipe) (\ íc igual 

mente com o conhccimõtq cm íj eílou das 
, • ©briga 
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bhrigaçoês ^ vos tenho pndcra eofrtr a affciçaõ, 
& Votade quequizera ternos,cuido feuoõachara 
«tn o rrjtfo outra igual,íatisf^do cora ellealgúa 

Parte do que vosdcuQ.Porékcomo cm outro paf* 
íado íojcitafíe meus cuidados,de lorte que pela li 
bírdade delles defle dc penhor h&a palaura, ao íe- 
nhor dc qué craõ c{crauOs,que !òqueria tila pera 
mais os empregar em (cu Íeruiçoiníó hc agora re 
iam que ahú íenher dc tantamagcAade cftereça 

cuidados prometidos,& mais quando cfhõ tam o 
brigados.Eaindaque minhapouca vétoramccor 
tou os fios das efpcran ças qlcuauadc alcançar o 
premioquC ctri pago do penhor me eflaoa prome- 
tido.Com tudo naô hc bem que t cígatc ale dc mi 
®ha pâlaura , quando tenho taô viuas cm a memo 

"a as lembranças da hnrga vontade com q me era 
offcrceidoiPello qfenhor vos peço q tircisvoQos 

«Bidados dc moleftar os cartão fa& mens,pot q nfi 
ta cftaé cõmigo:qui cu vos aflfeguro,que fe £ora5 
hurcs>& izcntes,q cm nciilrâ outro os empregara 
íenam era voffa pcííoa,rt2© rendida aocílado dcl- 
la,r,c dointereffe dc honra que recebia, masío a 
muita graca>& gctileza dc que chi ornada.E por 

^ entendo dc voflfo real íangue vlata í*mprc dc 
rcz?o,& piedade pera cotnigo,fie® bem certa, & 

aas cíperan jas do q pcçq,& iõ 



Logo Florinda rrundr.-oeih rcpo/h ao Pn'rtci- 
pc,3qu jI fcndo dellc recebida comvgcande alegria 
de icu coraçam.a comcçoua ler, iS^.nam ccm pou 
co ahioroço dellr.pr rque a fada letra íc Ihr re.pce 

íentaua a viua.imagcm da cauia.dclla.pore.v quá- 
do conhecco a intcirczadc iua vonrade.ta.ajrç.nn- 

, traria ao que a íua deíçjaúa,ficou co.u dobra^ff 

timento,porqijc quando 'e eíperaõ ben* íempre 
fc (intern maisos ina!cí>?e comoelle cíliueiíc cú 

iiado.de Florinda he reípondcr^ujq.pe^wi.iq» 
us d:íejos,quc era o mayor que cíperau.q., yoodí? 
o contrario ficou tain íentido.que por unis q nc o 
queria eneubrir por muitos dias nam ppdc nu Lu 

pcHodiísioulalo.ÍErdcíp.aisde trajar.uiu'tns cou 
Lisc.ivLu peo(amcntoj$r que sneioteru pjrare 
duzir a uoutade de Florinda do propolito que ti- 
nha para que o Teu pu.kíTe auer o eftVno que tan- 
to dcícjaua.-achou que como era molher nam po- 
dia permanecer em íaa firmeza,euendo que pou- 
cas a íu lentauan,porque comu cila Ljj bum bc 

varonil fundado em o entendimento Anaõ podem 
mo'hercs íuftcntalo.como incapizesdaperíViçaõ 
mas corno nofía Florinda era acifra, & rccopiU- 
çam da maior do mundo, naõ fo cfíaua fora defta •»1 ♦ %■ • i 
Icy, rnas antes podia mui bem afigpar retraí da 

guarda dcIJa. Pata o que quçrcfldo abrandar leu 
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re'í3 Ih" áfcftdoti9ênouo muitaspeçâS em'toao 
0 êftftbr» fu*3s.& muitas dadiuas'aquc a períui- 

j tomando por meiofiíia robre dona das q 
a;Si»aí&ãt»Joferipauvaqua! tomando a fua con- 
ta o cafó determinou com paburas de vencer a 

PFòfioáa.para que com iflo ganbafíc mais a vonta 
^c do Príncipe,porem tudo foi em balde,porque 

tatu em humpntotamdurojSrpodefoío , quea 
Contrários, & a todas as forças rcfíífia . pelo que 
Cadi mo de ícr t:rta de todo o mundo cm maia 
Cí>Dt a,parque ta tohehiàntmaispodcrofo quan- 
to maiores contrários vence,&tanro lie tnais tido 
cm conia,aqtiiDtas mais forças reliíle. - - 

C4P- XXXIJ. De conoo Principe tornou a efereuer 
a 1 lorii/df.fr domais pr.ocejfo de fens Amores. 

Dfc'poisdc paliadosatguns dias em os qua- 
es pareceo ao Príncipe A.^uilartc, alsim 
por íuas dadiuas como pella períuaça n 

dona , que FlotindatftineíTc mais diípofta pa- 
ta lhe deferir a fcú intento; ordenou de fazerlhe' 

outra carta,a quil ihc mandducom o coftumado 
ícgrcdo,fio(1,fjc3U£j0]hc pellas regrasdcHa <? que 
padecia naf( ?ma fcguinte.-' - c 

Jrgvitjfy car sa do Princepe a A find a. 

SEatibcrdjdcque raoftrci-cm me offerecer ao' 
P perigo 
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pefigo cm 4 çftou pofto d? perder a Vida pdr vot- 
io amor, foi a cauía de ferdes auara para o remé- 

dio de He, bem poflfo cõ lobeja rezaô dcíferr3r de 
mim o pêfamêco4 formado tinha,parcccndomc, 

4 aíim como por vofía fcrmoíur3,graça»auifo} & 
difcriçaô vos excluis da natureza de todas as mo* 
lhercs, afsim naõ eftaucis fojeita á propriedade 
delias,q hc quererem mais a quê lhe foge q aqué 
fc lhe offerece.Porê fc acaufa deminha morte me 
nafee do dcíemparo da vida fo a vos dcuo atribu- 
ir oseffcitos delia jpor^aísin como aroorte nam 
he outra coufa maiscj fou-n apartamento da alma 
de hum corpo efô afat i da vida hc deixar a alma 
de informar cííe corpo* K como vos (ejaisaque 
de direito conuc j & pertence a efte roeu pfila in- 
clinação,& amor oaturalquc vos tem , nam queri- 

do dirlhe o (er lois cauía dc oaõ ter vidij& por cõ 
íiçuiacc dc nur.hn morte,Mas com tudo aduirto* 
lios de hQa ccufa,& hc,quc poisfoi tão pouca mi 

^liha libcrdadv&tatn grade vollo poder, para q íé 
do meu me tornaljc todo voífo, qo: vos lembreis» 

que defprczaudome a mim vos injuriais a vo; * U 
dandome a moitcque ficais lem vida,porque jni- 

da que cu wiorropor vos, vos citais viucndo em 
mi» Pclioque íe^uerci.s q chapemos defte dano 
tunvwc neguei;» o tciaedio,porque mais cruelda 

que 
,-iorrrT 



iâtonílánttTl$r'fiâ }jjj| 
dc vos fera por dardes h&a morte caufar dtiàs do 

aplicar remédio com qiccuitcro arabas. A dei 
Culpa que me dais cm a voíTa naõ he bem que (c a 
|c'tc,pois nam tem rezaõ cm que fe cftribe; quã; 

fora viuo o íenhor ^ dizeis de vofTos cuidados 
^ufeote lhe guar daíTctsfcC,alguma tipheiv,mas 
quando ja íacrificado no altar d: voílb amor aca- 
bou a vida,ficais de todo dcíobrigada, porqueto 
das asleisdcilapjr morte aeabãOíPclloq as pala* 
uras dccõprimentodeque víais comigo podeis 

*cguramétc,por por obra;porqentam fico cu voí- 
fo deucdor.ôr vos a mim pagadora,& afsim ficais 
acc» tando c m m cu proucito > &mc deixais ccrtp 
^voíTo fcruiço,&c. 

Bem quifera Florinda veado a inftancia qfazia 
0 Principe em ícu propofito,como neíla fegunda- 
^rta moflraua,tornar ao mais trabalhoío dc íct» 
antlgocftado, do que fendo combatida dc hutn 
icnhortaõpoderoío,eílarcfti hum taõ alto, ícrui^ 
da,& rcípcitada.Porcm ainda que rcuoluiaem fco 

pcMamêio como podeífcaufcr.taríc daquelia tor 
rc»auendo que como a auíepcia aparta amor»fa« 

bem ao Principci porque eíquccido nam fica» 

arnfcadojSí cila auíentc ficana maisliurc pq 
H%uardatalc Çnnha prometido* 

*ogjo cíiaua cn> guarda »§a torrei 
r, —* • êra 



„ , Ikfirtunits Trnoivei 
muito aírtnam rnhaefpcrançadecffeítuar o 

que defejaua. Vcndbíepois cercada de todas a$ 
jfaffes detantas tempeftades da fort«ri3,q em ne- 
irhtíra eftado fecíquecia d? apcrlèguir,cô taõ poti 
tfa efpérança de rámcdip.ftcorn' mcnos forças pa 

M fcfí^íir as de hum eontririotam grande como 
crá o Príncipe,rcfolueoíc cm o tornar a deferVga- 
tflr por outra, & quando nam baftaífé naò Ihí rei4 

pónder mais asfuasj ncm deferir a ína vontade» 
ainda que por iíío perde fe i vi d-^qurfeomo ítijci" 

ta a cantos trabalhos) jarrao eíhmaua.perem diísf 
mulou por a'guns <d»as,eu) os qriies Aqoilaoif nao 

deflauadcaíertnrdenoisoeorxi mu!t*> cuidado, ft 
maior legredo,& como a do.uriucCc tomado á 

ítiá conta fazcrcom Florinda.qucde rtrafTr de feu 
propofito, cada dianvaisaimpottunau^q 00*0 era 

pouca períegUtçaõ fuá. Afsnn cft-rórFlòrindaqua 
tro meies foífe.ido tantos combátcs: qu: fo o me 
flor dclles baífaua para derrubar a mais.fortc,& be 
murada torre,que ícpodia aah.tr c.r hum bem for 
fálêdidb ptiíó juueniJ.Mas como alua «.onllánciá 
& firmcza-Mía de fer exemplo ato,ias asqticicom- 

m&mííntete^poiíCa.era ncceííanò padecer tio- 
foi'éTh'em(iis,<5ípcríegf)içocns,p3raquc maisíc 3 
pur?íTc 2 fineza tfclla.Ê ddpois cfàc jjs cttimulída 

«fcsfôgosdo Píincipepcllare^oftadi íyafiam po 
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^Crcnnirmaistcnt)po!hJn>á!loobijm dia aqua) »£ 
dodellc recebida,abrindoa cóocoílumado a!uo^ 
ro£Qde ícu coMçaô vif> que dezia aísim. 

Segunda carta de F.orindaaa Fr incide. 
ACaufa C ícnhor) porque dilatei por upto 

tempoarepoífa davoífa feguoda carta 
foi, porque vV/o como obrigada a taõ al 

tas merccs,a verdade que apontais cm voíTa juf- 

P^içam , & cu nam fer Iiuie para vos aíigr.ar o 
*jc'paçho drlla. E porque fe» que com as regras 

c"a íc vos dobrai a a pena queria untes íer julgai- 
dl por pou^o primoroía,quctidj f iojuftamcr.te) 

P0r cruel ,8c Ic digo ipjuflaroencc j hc porque 
da Vp/.'a fe colrge, poismç fazeis eaufa de voíla 
n,0rt- » que aífas ohc quem mata i&comocu 
trícndo de mim que vosdefejo muita vio'a( p Jlo 
,ntercíe q Jc jterdes recebo) nuô mereço cairn rc 
*aôo notnede cruel,antes cuido terabem pouca 
Sue n^o aprouar efla per bo . Po»ê fe vos íenhor 

^ntcndeis por outra via fçruos cjuU de si^ú rn-i; 
Jzcide doastoufasJiúJ^ou inc po^de cm minha 
at'&a liberdade, tirandomc delia tone peraque 

f 3 t
i
0raar a minhas antigas purigriv. ço.cri*, & 

3 'l Ja,cnt3ndo<nc,ficareis lime.Ou ;»c da: a r*or 

«nif0lS cm volia mão ) & fi£«ucisv! '?* 
L ^121 í>cn4s,acmmaics delia,poi que temo eu de 

Y tyd> 
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tudoícja canfa tirada ellatiraófcos effcitos 
naõqutícrdes côJeíccdcraal&úa dcftasjeflaicer 
to q nem ei Se deferir a ncnhúadasvoflas.Pello q 
nam tendes cj vos cançar mais com mc eícrcucrj 
porque nam ci d? tornar atras com o propoíito q 
Ieuo)aindar.ue vos parcçifer dcíconhecidadas o 
briga çoens.que vos tep.ho.E com ifio vos guarde 
oCro por muitos annos,e deflcrrc vofTos péíamc 
tosjpcraquc nem vos íejaistam mal tratado acm 
meupiadofo intento ddics perfeguído.&c. 

Nam fe pode declarar o ícr.timcnto que oPrirt 
cípc reccbeo cõ eíta vitima dcfpcdida,& claro de* 
lígar.ode Florinda.P01 c como íeja proprio de a 
mor tirar de fraquezas forças pera naõ cair cm fal 
tas, auendo ellc ^ feria mny grande de fuapcítoa 
moflraríe jctido.&pezarolo dcíer de lula molhef 
dcípr ezadoitrabailiaua por quietar feucoraçaô; cj 
como interefladooacauía fazia maiscflrcmos pel 
lo alç5ccdcll3tMascomo oq deveras ama côdcíé 
gaoos íe engana n3o acabana o Príncipe de Jc de 
fegmar de todo.parccéjolhcq naõ podia ajiimo 
de mother permanecer tãto cir. tão firme propofi 
tr/tUãdo feu eirado parecer pas pa'auras de <om 
pi 1 utéto q UiC fazia, dizendo que 1c fora liurc ("j íó 
acllc íc íojeitara,& outras dóde cllecolcgia ter* 
lhe afciçaõ,& como entedia fer proprio de mollis . * - iC$ 
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t^tjuereremíc rogadas,!ó a Hm de ficàrím íenno 
,ís Jcliberdade alheia, parccrndolhc, q porque- 
rcJo Florinda ícr daíua fe moflrsua taõ rfquiua.tò 
mãdo por ocaíiaõ oter ja dado palauracj a auia 

cóprirJeruindolhc tarobeui de fundamento a 
'^ipofsibi'idadc dcfiúa mother moça.&taõ fermo 
'a>nam querer gozar de regalos do mundo, fo pos 
t'Omprir a palaura, Si guardar te ahu morto,quart 
do commumnKptc aoaõgaardaõ a hum viuo.I i 
na'mentc de tal maneira íc deixou leuar deitas cõ 

^dcraçôesquc nam fò naõ quis defifhr de leu:nte 
to,masaindacom todasasveras tornouaprocurar 
0 cft\uo deile,Iaaeficrcpo;como naõ aja ecuíà 
cncuhctt«,que com die íc nam defeubra, auia no- 
t,ciaem algúi gente da Cidade de feus amores jc 
(otno prctcndiadc auer Florinda as euõdidas do 
R/y feu pay,& dos principais,dc íeu comíc!ho,po 
ré como njõera ainda bccct to dcllcs n*ô lhe pii» 
thaô oremedioqíabiáocra rçreflano ptraeuitar 
c°nía de i^reíultaua dcUreJito íeo,& dctfionra do 
Rcy^.Pclloq aguardaram nuisíc deíccbriilc a 
vctdavic,oo q íc gaitou algum tempo,cm o qual o 

nncipe naõccííaua de iruentarmcios, & t» aç-s 
Co M-ircduzifTc á íua v<5tadc;& como íeja pnpr-o 

dos amãtcs não lhe (ofrer oanimo quictaÇJflCín 

tiuátonaõgozã da cotlfa amada j tinha oiJruiçi: c 
V > t .võ 
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taõ pouca em fi»ascoulas.& cm fua peíToi, q nín* 
podia rcpouíar dc no te, uS íoffcgar íru coraçaõ 

d- dia.Como oquc andaua iaô cheio dc anguflias 
& tormentos,que Ic na tròr força ddlcsnaó ti ou 
xcra à memoria acanía porque os padecia,fem du 
uida o menor baífauu pera lhe tirjr a vi Ja. E dei- 
pois que ja tinhaô paliados algíis dias da rcpoíla 

de Fiorinda.quis outra vez manifcflaríhc oque pa 
dccia.pois naõpodia de palaura porlhcícr (como 
jadilíemos)prthibidomaodando!he outra carra» 

pareccndolhe que pois íc nam rendia aos i ftvitos 
dc feu amor íecõpaJcceriaúe íoasqucixasjaqual 
fendo dada a Florinda nam com intento dc rcípo 
derlhea clbjmas por nam fer dilprimorofa abrir» 
doa v'10 que dezia a (sim. 

Tereeirâ,& vltim* cat ti do Principe âYlorindâ. 

IA pode ler que Ic cu conhecera dc antes as tc- 
peífades,querem eíleprofundo mar dc amor 
me aiiiam dc íoccdei*, que «iam dera todas as 

veiias de meu entendimento, ao furioío vento dc 
iriúha vont ide , porque cmani , nem o Piloto dc 

meu coraçaõ Ic vira tara arrifcado , nem os mari- 
nheiros dc meus pcnfamci tos tam perdidos 
nem as vigias de meus olhos , por ver tal naufrá- 
gio tam chotoíos.Porcm como ja agora conhe- 

ço a dificuldade que ha dc alúçar o porto que dc 
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íf|3U3,pera dctadome nam perder,mandei lançar 
ao mar as ancoras de minhas efpcranças aucr íc 
cõ ifto me podia liurar de luas brauis ondas» Mas 
3i dor que como he tarn fundo o cm que nauego 
nam lho achara©,& aísim ficaõíoltas a vêtura de 

fcjando Iiús altos cm que fe eftnbem ja que naõ i 
ch*õ huns baixos donde fc peguem. E ainda que 
°s criados de meus apetites , vendo o perigo 
aqu? vji expo Ha a vida de feu fenhot me eíli* 

muiem a que tornando a arribar deixe a viagé co- 
mcçada,cntendendaquefaltandorne a mi lhe fal- 

ta o fer aclles.com tudo ainda ^reconheça onaui 
toque l(jç deuo pcllob:m que medcíejam,quero 
fut2to a efle porque nauego, que mais que ro per 

^cHa,napretcnç3õqueleuo deganhalo.do que 
tornando atras,dei rooftras de citar de ta m fob cr a 
•taempreia arrependido. Efupoftoque cftebcm 
fte ertejj moftraodo ao olho otermino deminbas 
C'pcranças, ícr mais certo o de minha vida , do 4 
podia a graodeza do amor cora que oprctédo.não 
poflo ainda que queira pcrluadirmc a deixalo, oê 
minha vontade produzir aílo contrario de nana 
querelo. £ amda que os males que me caufam os 
disí auorcsdelle.mc tenham tam.defacordado,que 

j' me naõ conheço porquem era , mais qu- PJta 

«uidar noretnedio de minha liberdade, com tudo 
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Jcmpre mc ficà algú acordo pcra conhecer ] qui 
quem ouuerdc alcançjr cfta, omclhor remédio q 

ié he fugir dos males ^ procede deftebé . Porque 
dos males ícm remediojo mdhor he fugir dellcS. 
Porem tal he minha ventura, que aquclic que cu 
bufeo pera mcliurar dos malcsitoma por meio de 
me augmçtar mais a força dclIcs.Porq como cftes 
tenham por cauía cftc bê,fugindo aos cffcitGs, n 
de fugir dacaula- E eu fugindo do bc,& ma is de hú 
tam grande,& a quê eu táto quero como cftc,não 
poíTo darfe nam ctn males,de mancjra.quefaõta 

is os que meperíeguem.quc nem pofío verme li- 
ure,ncm achar remédio,pera q mc aufecte dcllcs, 
E como as cípcranças de alcançar cfte,uulwó ícu 

priiicipionoinaisintimoíccrctodalma,nclla aca 
baraõ dcfpois que mc priuarem da vida, quando 
naõ3chí algu ofterccido dcftc bcm>em qdeícãcc 

porqbem hecj cíperançasq na alma comcçaraõ, 
nclla tenhão leu findem cila acabe, &c. 

Cap .XXXIII,De tomo fe defecíriraí de todo os amoftt 

de /lguilãte)&do vais.q fncedeo 4 Florinda. 

DEfpoisquc Florinda reccbeo cfta vitima 
cana do Príncipe,naõ deixou de íentir íu 
aslaíhmas.&oscftrcmos queporeUafa 

zia,me* como naoutrajao tinhadcíéganado.naõ 
tratou 
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«atou mais ('ercpofl3,iKin o tempo deu 'up cie 

lha poder dar,porque ja de todo craõ dcícobcrtos 

ícus amores,de modo qnc ate o Rey eflaua infor- 
mado dtUcs.c crtimulado dos queixumesq osprirt 
Cipacs da Cidade lhe f^2»aõ(rnoi mrrite hum gr art, 

dcícnhorquc pretendia a Aquilate pcraluia nlha 
faa>atcrtou a mandar vir a coníclho cm cctto o*a, 
no qual dados muitos parec crcs fc refolueo que ti 
xafiem aFIorinda da tone,& amádafiem mcicrem 

hum Conuento de freiras,dáiolhc rendas balwn 

tcs.-cõquc ncllc paífaíTcavida,&ao Priocipe pu- 
íeffem cm guarda peraque a nam leguific, & co- 
ft'0 fc acha (Te aufcr.tc dcícuidaria dc.la. ContetoU 

tanto efle parecer ao Rey;quc l°r° mandou atres 

principaisvaffaíosleus j que lcuaíTc al lorinda to 
muito rcíguafdo ao maisrcmotoConuao de trei 
ras,& fc pudcfíc ícr foííc fora do Rcyno.lt dando 
lhe dinheiro pera ku caminho» & redis baflanus 
a feu Íuílcnto»! tiraram hú dia da torrC donde cfia 

ua,deixando cm íeu Iug3r ao namorado Princip»» 
& acompanhada de muita gente cm húas be con- 
ccrtidi^andas,C5 duas donas foi lcuada dclpois 
de cftar jadagete deícuícruiço defpcdida.lt g-i^ 
taodo muitos dias cm o caminho, no cabo de es 
chegaraõ a hum yande, & religiofo Côucto q de 
Nápoles muitas legoas eflaua definho 5 

 *  Y 4 t:" 
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dJt,do recado a PVròrfríarcIFiTe , litim dos mat's vtf- 
Ihos.qu* acõpnnhánam a Flor juda, & a qwerri cRa 
in cometido flic rtcgoció, Vir logo q a vio Ihc deit 
rniu fa tonta dc quem c ra Florinda, & como atra- 

jÊiamáqúélle Còtitírrtnpof mandadodo Rcydc 
Nápoles: & as rrzoeiu que pêra iíTa auia, Sc íe a 
rjui efíe a:cir?r pêra írtar ali rcCbhida,dariam lo 
go o que le determinjflc,alsim peníe» dote co- 
mo pera rendas neceflanas a ícu íufterto.E deter 
mirado o que pare ceoneceFarJo , foi logo rccc- 

bidaFlorindadaPriorcfa com muita alegna.afsiíO 
dcllj.coirio Jas mâisfreiras, & molhe rcs r.obres 
que allí c/buam recolhidas,& deixada íetornaraó 
ntui conteres dc terem ieiutdò ao Rey corno lhes 
mâdara. Deípois que noíTa Florinda lcvioc~tre 

Rcligiofas.cuja vida naõ hcmaisq fcruir a Deos 
&íua conueríaçaõde A"jos,fi<out:m alegre, & 
contenteqoaí nunca ofora em a'gtrni dos cfladoS 
que tiutYa.mormente deípois q íe vioqucnJ3t& 

cftrnada de tfldás,& tratada com n u'to rífpcito 
& cortcfia.E como oprinc'pel inters fetura guar 

dar afe, & permanecer cm firme propofitoate o 
fim dc íua vida, pareceolhcque cm nenhum eíb- 
do poderia melhor guardar fru pi;, doío intento co 
moncfie,& ai'simviuiataõalegre,comoque íe ti- 
uera todos os bens do mundo,& deitando dc fi to 
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dos os cuidados dclle.trabalhauaquatito podia de 
íf?uir as cj maís perfeitas fe rooflrJuaro em virtu- 

d<\prcrendcndo fazcrfe igual a ellas na peifeiçaÔ 
dívida.Porem,ccmo nem armasdevirtude.com 
frrem tam fortes bailem pera rcfíflir aos golpes 
dafortuor.Njm baílaraõeftasdeque Florinda ja 
a"daua veftida pera a poderem defender de huma 
inimiga tam certa ein offenfas íuasj&defpois de a 
ucrem ja paíTados quaíi cinco meies dc leurcco# 

lhithento.Socedeo hú dia encontraríe a fafo com 
homanobre fidalga qtie ali cíiaua reco'hida porê 
°am profeífa daqual tinhaalgamascípeciesde a 

*c'f vula cm outro tempo, & cila moftraua o mef" 
•no,porqueíempte reparaua cm fua vifta.Fcom® 

Florinda era recolhida nam tinhatr. muitas occa- 
fíoens dcíc fallaremrpello que off recédoíeihe cí 

lançou maó delia a fidalgia,& leuandoa a feu re 
co'búnento.fazendolhe muitos offcrccnrétos íc 
^anifefiou por muits amiga fua.ôt lhe rogou que 
dilfcíTc quê era >porqpe lhe parecia queatinhi ja 
y*ilo rm outrapaite, mas nam cahtadonde foífe. 

1 n'cfma maneira fe atiia Flonndaj nam tirando 
os nlhosdella .difcorrendo pello entendimento 

donde a tinha vifto,porem nenhuma delias cahio 
por cr,ta n na verdade.E tornando a fidalga fazer 

írçftaqciaa Iionndalbc dcjlc çontadonde era, & 
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porquê tcrrís andara, conílrangida cila do amor 

qu: lhe trofirau3>& da vontade que tinha de faber 
que n era lhe começou na verdade dar conta de 

fuavidas& como paliara pelio reyr,o de Veneza 
cm trajos de homem > por diísimular mais.com o 
mundo,& alli ehjucra prcía por rcfpctto de huma 
tionzclla filha do Duquc^quc/c tinha vindo de híí 
cafiello fugida,pareccndolhc q era homem. E qnc 

rendo profegutr ahiftoria de fua vida por diante» 
lhe foi á mão a fidalga,dizendo com muita torua- 

çamde.fcu rofioj logo cortformeo que dizeis 
vos feis o Leandro« quecfteue no caftdlo com 
asquitro donzcllas& tornando Florinda 
com menos cípanto lhe diííc » & vos íenhora 
dondcmeconheccis por eíTc? donde rcípond-o 

cila, cu íou a trifle de Gracinda .que agora aca- 
bais de dizer,q iugio doCaftclIa roubada devo fio 
araor.E com ifio,& porque de todo tinha ja caído 
no conhecimento de Fiorinda começou aderra- 
mar tautas lagrimas, que por hum bomeípaço 

nam pode dizer palaura,o q vendo Florind 1, que 
na verdade aquella era,porque íc ícmbraua.cj quart 
do preía a mandaraõ perahum Conuento , ainda 
q nunca foubc qual fo(Tc,ncm certeza ds lua vida» 

lenam agora que ao mcímo a trouxera fua ventu* 
ra.rcccbco tantofcnyrgcgto 4 «aõ podç tazcrlhc 
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compàohíâ com outras,porque quando 0ÍCMimc 

to he grande, nem as lagrimasquc iam as verda- 

des moílras donde elle íe enxerga podem coió 

»Unir3|o,Tornando pois Gracinda em íi,&enxu 
Saodo mais as lagrimas dc íeus olhos, lhe tornou 
® iallar com palaurasmuyamoroías>Haícidasdo 
intimo dc feu eoracaCjrogandolhc íe porventura 
andaua enenberto por algum fim que prctcndcfic, 

^ fia verdade era.Leádro,tomo cllaíéfte cuidara 
^ lhe dcícobriíTc a verdade,& que íatisfizcflcão a 
Mor que ainda lhe tinha,pois nam eftaua impedi- 
da para o receber,tnanifcflandolhc ícr cila liúa das 

tezoés 4 a moueram a nam ícr profcíía, o cuidar 
que ainda algum hora poderia gozar dc íua belle 
ía.pois fora cauía dc todos íeus trabalhos, & dei 

terros.E vendo Florinda ícudcfordcnadoinierto, 
&_tam fora de toda rczaõ,lhc come çou a affirmar 
cõ muitos juramentos a verdade,dc como era mo 

lher.&nos trajos de home andara tátosannosfirt 
B'da.E notado Gracinda ícraísi como dizia pois 
a txpcriccia o moílrauanodas as palaurasqtccn» 
ta5 lhe tinha dito cheias de amor,começou a tro- 

jír l'or °utrasbc figsific adoras doodioqjaíeapo 
Ceram dcícUc0raçaõ,chamádolhc dc inimiga ti ai 

d°« pois fora cauía dc todos feus males qfe cila 

- 1130 ^ag'fa ljoipf,nQca chagai 3 ícr.de^crrada 
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tie cafa Ac fer pay tan afrontada, & outras couf*' 
mmras.Aoque Florinda rcípondeo com pal aura* 
brandas.cotno lhe importauaíuavida.&honra.na 
quelle tempo nam íc dcícubrir,nem o fizera niK* 

ca,fc nam chegara a perigo de perder avida,qucrfl 
íoiaraufadefeudcícobrimcnto.Ênam lhe que- 

rendo Grr. cindaouuir «ais rczoensade<toufora 

com palauras dcícortczes» & muy iradas, & com 
muytos ameaços,o que vendo Florinda fe iah'® 

Com muitJ paciência,&continuando com luasc0* 

túmidas obrigações,nam dando conta a ningue^ 
do que paliara afsim afidao»fugindo de fe eito* 
trar com Gracinda,entendendo ja o grande odiO 
que lhe tinha,& na verdade afsim cta porquei°r* 
mando pe^famenrodoque Florinda lhe fizera,p* 
reccndolhe ler gr ande traiçam,& que de todos fc 

Usmalesforàcàula deix*>ufe leuartanto dcllcquC 
todo o amor que em outro tempo lhe tiuera,& as 
cípcranças que tioha nfflla poflss cm'quanto !hc 

parccco ,que era hotnem ja dc todo perdidas» 
trocou cm hum entrarthauel odio acompanhado 

de hijma jrnur ji.que de lua fermofura lhe nafccra» 
& porque efiesdous vicios fam dificultríosdc cr» 
cubrir ena peito de naolher, nam pode Graced* 
íullcntalos muitotempo.E cornocllafolíc mi»'10 

amiga da Pnoreía,& de muitas freiras, que a cíli- 
™ 0    * — -  " ' inauao 
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■•atuõ por fua honra & rem arque tír=»1i3, dctenni 
nou de manifcftarme o que paflaua , tado afino dc 

deitarem fora a Florinda,& cila pudclíe ficar vin- 
gada dos agrauos q irjufiamente Iheatnbuia , & 

deliberada )a para o por por obra íc foi h õ dia (to - 
mando al-ius amigas fuas)diantc da Prioicia. Si 
ihc propottndooque quis,& maisfJ2>3 3 íeu in- 

tcúto acrcccntaado.comoFlonnda era molhcr 

cftrangeira,& tinha andado pcllo mundo cm tra- 
josde homem muitos aonos:& tida dc todos por 
tal,& que podia íerque oloífe, &qucíc fingena 

molher para querer deshonrar aquelle coauento, 
& qoe quando of.>lfc como mofiraua, que fendo 
como era cHra?gcira>& o fingimento com que an 
darapcilo mundo,cam rcqucnaelíarentre tantas 

noolhercs tam nobres,& cahíicada*, comoalli ef- 
tauam,finalmente tantas & tais rezões lhe diíTejq 

vencida delias aPrlorcfa aprouou leu parecer, Ian 

dooasnuis amigas cm cõfi,rniapaõdcilei&din« 
do conta a outras começaram a criarlhe r.o- 

uoodiojde maneira cjpellainíorriiaçaòquc Gr* 
cin;'■»tirhj dado íerclolueraui aque ahotafem tu 

ta>dizcdo nam ler honra lua tclla em companhia, 
pois nam falsiarn que era, & unha leito de lua pel 
loa iiuma mudança tatu uoiauel do que le nam po 

d.aptcíunur bçjr,£ tomando alguma parte do ds- 

rheiro 
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q dc gccè.Eno cabo dc quatro Jijs.eftádo cila em 
cofiada ao pede húaatuotc q junto do camtnho 
cftau* dcfcáçãdo do trabalho úelle;fcntio pegadas 
tomo dc alguma pedoaque paílaui.& efperando 

a ver oqoe toííc,viocra hiupcfcgnna íò,& 30 q 
tnoftrauana.prciTa q punha cm moucrícus dçltc* 

dos pès virangufliada,«r afligida,&vedo cila aFlo 
xinda do modo q cQaua fòtan moçjj&fcrmoía pa 
routodaeffremecida. & admirada; o que viliodC 

Florinda íc foi à cila,& com pjlauras bradas mtc- 
xoupcrfuadilla iqucdsfcançaíTc aihhum pout o 

com clla.poishiatam eançada»& como Ihcfilljffc 
çm íua lingoa proprianam a entend?o,& rip:tin 
dolhe omeímoem outra mei os, & tj Imdojhc 

era Italianofpnrquc lambem deita tiogoa fabiajlo 
go a ír>tendco,& fazendo fua corte fia Satisfez ao 

que íua vontade dcfcjaua.ainda que muno lobrc 
fjltada.dí rogandoihc qu: íc deluiaflcm mais do 
cammhoqporque Ibeeraaísim nccclíano, como 
logoihcdiria , íeapartarain dclle o inais longe q 
puJcraai,&ícnnpdoíe junto a hius altas>& copa» 

das aruorcs,^ e:u lin.n freíco vaiie,entre dons al- 
tos motescuauimjcoaicçouFloiiAdatomo mais 
experimentada em ícmclhautcs au.'tus da fortu- 

na, com jmorofas,& bra das palauras co.it rtal- 
la,«5cda:ihcanimo»peraqucll,ic Cqnta^c acauíaq 

arazu 
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atr32ia com tãta prcíta inflando,4 defcobrifle leu 
tofto que atèentáo o nam tinha moftrado > porc| 
c°m hum vco branco o trazia cuberro.dc modo 4 

dcllc lhe pareciam os olhos por claros vidros, 
ao que moflrauáo pareciam mui fermoíos» & 

tomo boas palauras acabem muito.vencida ape- 
rcgrma delias, deícobrio íeu rofto , o qual fendo 
vido de Florinda,ficoutaõ admirada de íua mui- 

ta fermoíura.qual nunca o fora tanto,& na verda- 
de, que a naõ ter outra que naõ tirtha igual diante 

dc fi,con*o era de Florinda} ficaram tam lcuanra- 
dos t>s quilates delia que de nenhua outra fc igua» 

'ata. E como a peregrina rcconheccfíc bem a veit 

tagem que cila lhe fazia,nam admiti© oe ohiis lou- 
uores que lhe deuia, antes pedio lhe qúifeíTe dar 
tonta de íua vida,& a cauía que a trazia àquellas 
Partes taõ remotas íò,3c com ícus ptopriostrajos 
& que cila lhe contaria na verdade a cauía de f ua 

per^grnaçaõi& a preífa que trazia,quândo aencõ 
lrata , & uto có breoidade > porque lhe importaua 
P®vtirtç logo,& nam fazer muita dctéça;o que vif. 
to dc Florinda em brcues palauras lhe cctou tudr* 

o que ama paííado.dcípoisq (c deícobrtr3 por tiio 
'hcr,& a cauía:Si o que paliara cm oConue«to,& 
o porque adcitaraõ tora Em todo ctte tempo que 

Floripda gaflou em lhecrnwr íua vida nam ecfla 
' % Z ' va * 
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ua a peregrina de deriamar muitas lagrimas» por- 
que via o retrato de Teus infortúnios ;-V deígraças- 

H porque tinha ja Florinda pofto o fim as luas, cn 
xugando as lagrimas com que tinha banhado feu 
fermofo roílo, começou a dar principio» iuahií 
torianefla maneira. 

Em oEíhdo de Florença ha hui cobre viUa po 
uoada de grandes,cricos íenhores, cujo nome ca 

lo porq naõ he bem que deshonrando hum ína pa 
tria manifefic onomcdclla » ern eflanaci de no- 
bres pacs,& conhecidos dc todos por íua muita rt 
queza;& fazenda de.quc traõ íenhores, dcílesfoi 
criada com ta/uoniimo,&regalo que cuido que 
dcllc me oafcco começar dcpouca idade, dar en- 
trada a vanos põíamétosdo mudo parccédome ^ 
naõ auia outro bem niaiaijq fer namorada, & ícf" 
uida dc amantes,fj aísi por minha fermofura, co- 
mo leuados dc muitas,& ricas galas com q ornaua 

minha pcííoa,íc QftVrccuoa meu íeruiço, uo quC 
andei algúsdeus annos naò tendo aíci^aõ a pe- 
nhum particular,110 cabo dos quaes accitciidc ver 
hum dia»quí nunca vira»hum mancebo cflrangci- 
romercador , que traraua naquellas terras, & có 
rnúmítt fazia morada cm a minha }& am da q ti- 

nha informação dc íua gentileza, qoutras amigas 
inc dauaô,nunca rpc parcccç,q era tal,qual cõ íua 
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5" ft a êxperímêtéi.E conio as molhcrcs èomúnrici 
tc ícjaòda côdiçaõda praça,qícf>regoftaõmaiS, 
dotj^ç vem de acarreio , & forancifo,naõ obftá- 

tçaiicr outros mancebos de muita gentileza que 
aroauaó.tanto me c ontentou,& íatisfcz a dei- 

te que dríde aquclialtor;; deíprczaodo todos os 

roais,íò a clle me «ittenninci am3r,& ícruir,o que 
17- com muitos rccaJos,orapor caita,ora porpa- 
'aura,náo fafcèdo demeus amores ningué mais que 
húa aya mir.fca.a qtié queria muito,& foi tao pou- 
J 2 mm ha vétura.q cm todo otépo,quc o ferui.naò 
buc ddle mais que destauorcs jdcíprczando todo 

o amor que lhe unhajqucera taôgrâdc, que nem 
àc rru.n hbia parte irais quepera imaginar cou- 
,aspor onde ocoi tentatíc peraque me quilcííc 
hctn.Bdçípotsdepalíadosalgúskis mcícs de noí 
fos amorcs,cnmoviíTcquCcradefejado demuitas 
dani3s,& todaspretcndiaôoquecu queria,que 
C:a '-alarme cem clle por qualquer via qtoifc»foi 
*3nta apaixam, & tantos os ciúmes que tiuc de me 
naõquercr bera,pois cu o amaua tanto, que deter 
minei de me ir aíua cala húa noite, & entregurme 
Cír*. fLias mãosjcfquccidada hôra , & nam lembra* 

de minha nobreza, a ver íc com tilo vendo mi* 

'ibatermoíura de roais perto fc red aatncuamor. f 

k com© cu me íiaua de minha aya cnj. todos os 
' Z 2 rocus 
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mcus fcgredos , nam quis cacobrirlhc oquf M» 
tcntaua ; parcccndomc que pois me guardaua 
tc cm outros , a nam quebraria neile . E co- 
mo cila viíTc operigo que cu corria íendodeí- 
mberto meu devrauado intento • pareccoihe 

bom cftc lanço, pêra tonur con ellc o que a tor- 
ça dOjntereíTc lhe fazia dcícjar. E cft.-.ndoeu ja 
deliberada pera me fair buíra noitc.íc veio a mim» 
& dilíc , que fe lhe nam Jaui hum colar de ouro.q 
tinha dc muito preço,todo eímiltado dc varias & 
ricas pedras,que o auia de direr a meu pay.&ohú 
irmaõ mcu.& ^ 3uia de ícr logo ic que ria que ta- 
uorcccífe meu intento,vendo eu atraiçam que me 

fazia tomei o co!ar.& defho;dizendolhc, que dei 
pois que tornílle lhe daria outras peças, com tan- 

to que naó dcfcpbníTe rada.tV me tiucflc certa ja 
nela mais baixj de noflo apofento aberta,pera que 
entrafle logo,& naô fofle ícntida ,& conhecendo 
cila o grande deíejo que cu tinha dc effeituar meu 
intento,tornou dizendo,quelhas defle logo pome 
ando outra qn? cac cftimaiia muito entre cilas, Ic 
nam que logo o ama dc dcícobrir,vendo eu à lein 
rezam grande que comigo vÍJua,& que íc lhe dei 
fe outras mc pediria m3is: foi tam grande a pa.- 

xjm,quc tomei qlogo lhe dera a morte,Ic meatre 
ucra tò com clU*8 dissimulando o n\ais que pude ..... — — - - —• — - C. _ 
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fingi nue as fua buícar donde eítamõ.E filiando 
fOm húj criada cm que tinha mais confiança, & cj 

^ parecia mais atreuida,lhc dei conta de tudo o 
lie auta pafíado, prometcndolhe muitas joyas, & 

®ar»dolhe logo algúas qucfoife commigo, & ma 
'judafle a m itar.-o que cila logo fez, & com mais 
Vontade dcCpois de lhe prometer o colar queclla 
me tinha.E tornando ao apofento donde a tinha 
deixado,fifigi q lhe daua as pecas,& vindo a recc* 

delias,me lancei a ella como huma lco3,& acodin- 
domcaoutra lhe l5ccthumaroa!hJ ao pefcoço, 
dc modo que nam pode gritar,& ali lhe dei amor 

menos de hum quarto dc hora, &dcitandoa 
Pm íuacamaacobrimosde modo,que pela me* 

^ham etiten deíícm que morrera dcfupito ,&aísi 
0 mollraua.H dizendo â outrà eíperaííe ali por mi 
& ®c tiueííe a janela aberta qUc antes da menh3m 
ima dc vir,contente com 3s ricas peçasque lhe ti 
oha dado diílc,que íim,& confiada cu no esforço 

tc entam moftrara,mc lancei pella janclla que 
crabaix3, ja a tempo que todos os decaía dormi- 
3in • & me nam podia ninguetn íertir. E co- 
roo fazia grande cícuro nam fui vifla dc pcf- 
loa alguma , & aísi fui, & cheguei donde defeja- 
U3'^' batendo a porta, chegou logo o m ancebo a 
janela, ic togandolhe eu com aoaoroías palaur3s 
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meabriífc deprella,c)ue mi importaua avidafa'ar 

lhe,importunado de metis rogos veio a baixo.& 
abrindo a porta,lancei logo meus braços a ícu pef 
coço,&cõ muitas lagrimas lhe manifcítei onmor 
^ lhe tinha,& naõ podedo íctrer mais tepo agran 
deza dcllc,mcfaíra de caía de meu pai,a entrogar- 
me cíuas mãos.-Ficou o oiácebo taõ cípát3do íabc 

do ^ era eu:& ocxcefso r-õ grande q fizera, q me 
naõ pode refpondcr pabura, réeuaomii da íua 
boCaiPorq a cftc tempo íentiruído de gctc,q che 

gaua a porta,& abalroandoa coro muita força, co- 
nheci nosbrados íj daunõ a tneu irmão, &ounos 
criados de C.iía,^ vuiliaó a roatarroc.Efoio taio 
que logoq me íahi de caía ficando a criada íôeõ 
a outra morta,vecida do mcdo,começot)adargri 
tos,& acodindo a gente ;lhe deu conta de tudo oq 
amamos paíTadoje dccomo eti matara minha ay«i 
porq me naõ queria dcix-ir cffcitujr meu deíordc 
pado apetite. E dando logorccadõ a meu irmão» 
íahio como hHm fero tigre a matarme, & com re- 
zam,que juflaraetite merecia a morte,que taõ pou 
co atentou por lua honra como eu. Ecomo auia 
íolpcitajq jqucllc mãeebo era meu amãtc, logo 
ali íe veio,nao íediuertindo a outra parte.E võdo 
cuq meu irmaõentraua ja pella potta, & o mãee- 
bo rceorriaacima i tomaj artnas>acordí i a porme 

detrás 
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^tras delia,& como o oícuro cta grande, dcfpo- 
,Sclentraraò todos,& me naóviraôiíaimefora, Sc 
cõ amais prcíía 5| pude,como íroéfugij de morre 
ttefuicícódcrdahicouíadcliúa legoa entre hús 
altos aruoredos, dõde cftitic o rcíláte da noite, Sc 

^ípois q afrefea menhá começou de dar clarida- 
de as cerras.como cu conhecia cilas cm q cílaua, 
f uime a húj quinta dõde tinha hfia tia dona viuua, 
& dádolhe cont3 do que me auia acontecido; me 
tfuecícoadidaalgõs dus, perq mequeria muito, 
^no cabo dcfl<s !hc veio recado do q eu tinha f-l 
t0j3í de como me auíctara,& rue andauaõabnlcaf 
portodoEftídodeFíoifça meu proprioirmaõcm 

£ciíoj,&hútio meu , cõ n.aisgéte,determinados 
íy.õdeícancarate menam matat£»eu!cuar preíi, 
Pera me darem a morte juntamente vem omar.ee 
ho q prenderam, & tinhão poilotm huma cícura 

torre,pera confeiíar a verdade, & vendo cu q naõ 
cilaua aihíegura,mandeií azer cflc trajode pe»e* 
§nua,& mcp3rti com aígúdirthcnoq minha tia 
'oc deu,pelo múdojácixandoa cõ bé lagrimas^ & 

íjRtimemo de minha deígraça.ít aprouue aoCco 
q ha algõs meies qandoais!»& népor mír,repor 
terra me haõ achado,fo agoraauera duus dias me 

dtíícraõcm hu iugiír.q daqui couía de icíslcgoas 
"^tqhútnâcebo acõpanhado cõ alguma gente 

/ A ^ , 
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efiiueraem elle& perguntara por huma peregri- 

na dandolhe os fiftaes deminha fermofura,& mais 
feiçoensjaísi da pcíIoa,como do trajo ;& confor- 

me as que dellc ouui.ua m era outio lenam meu ir 
maó,qoe ja deue de trazer noticia de mi. & anda 

em meu alcance E logo me parti com muita preí- 
fa delegando yrme a algum Rcyno mais remoto, 
& quis minha ventura tcmaíTc cAc caminho pêra 
vos encontrar cm elle,pera dar ahuio a minhas pe 
nas,& paixoé<»que Iam tantas qual aueis cuuido, 
trando os mais trabalhos que caley por nam do- 
brar os voiTos.com a moIeíliadclles,que como cx 
perimentada era tantos,bem alcançais a grandeza 
de todosJE cila he auerdade de minha hi/loria i Sc 
acauía porque quis que nos deíuiaííemos do ca- 
minho,he porqoe cuido andam japerto de me al 
cançarem,por iffo me dai licença,porque me naui 
poffo deter mais tempo, & com ifto íc começou 
Jeuantar,& lançandolhe Florinda osbracos, adc- 
teue.naro com palauras, mas com lagrimas, 'que 
naícidasdoíentiraemoque tinha de ver humadõ 

zelattmfcrmoíj pi lo mundo tudo caníado do a- 
niorjja efqu-íendoíe dos ícus por fentir os alhei- 

os & quicundoíe a peregrina começou acompa- 
nhais com outras,& faziam entre fi hum ram laíli 
mofo choroique por hum pouco cíhucrara em íi 



dá eenflátit*Tltrindá, 3^r 

^Wtio:&rio cabo rompcndooFlorinda faloo jlsiffl 
dizendo. 

Ia que o tempo hctíõ pouco,&3preCaque td> 

dcs tanta,que nos nam dam lugar a que nos conío 
letnos mais deuagar de nofíos trabalhos ;& infor 
*unios,pcçouos pelo que vos mereço ja ro amor 

vos tenho ,que me concedais duas couías * a 
Ptimeira.que me digais voíío nome, que ategora 
nam aueisdito,& aoutra,que queirais aceitar cue 
vcftidomeUi&darmc eífc voíío, porq aísim ireis 

mais íegura,& nam vos conheceram tanto, vifto 
°s finaes que de vos tem dado pêra vos acharem, 

porque ja agora correra muito perigo vofla vida, 
lendo achada vofla pcíToa, O meu nome fim ditey 

teípoodeo a peregrina pois leuais nifí" go Ho,que 
h® Gemclicia,porem nam vos quero ditam pou- 
co.quc vos queira fazer taõ grande mal como era 

trocar ovcftido.porquc ferieis achada, & cuidar,* 

que f ofleisGemclicapcllos finaes que dc mi m 
Ia® dados-,pagareis o que cu jufiamente cílou do 

uendo.Nam temais ifio,tornou Florinda , que fe- 
iura vou : porque como o principal final que dc 
vostcmdado feja voífa muita fermofura, aindaq 
mc achem , vendo meu rolto ficarcy liurcjpois fe 
*■« iguala com avofla.E quando tuc tirem avida 
íu a auerci por bê cmprcgada.cô táteque fiqueis 
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voscom ellai Obrigaiimc ta~to com voiTasboaS 
palauras.rcfpõdco Gcmilicia. quemct'azei? ftr, 

por ncccfíario o q Cu tinha por impoísiuíl dc (c a 
cabar comigo;& pois aisi hi,façaíc voila vont3* 
de,aitidaqueíejjconftrangidaa minha.Edizédo . 

iftofc dcfpedio cadi hfu,& trocaram osvcftidos» 
naõccfíando dc derramar lagrimas de icus oíhos, 
naícidas da cõfidcraçaõ dos trabalhos em q íe vi- 
am^ da memoria dosbés, & regalos cm q tor am 
criadas,oq tudo jútocõadeípcdida,q cõarnoso-* 
fos abraços cada huma fez, lhe dobrai)a mais úaí 
malcs.Porq a íaudofa memoria do prazer dosbes 
paliados coftumaacrecentar a tnllcia dos males 
prefentes. •>•-< 

.. Oiíifl ílSlBWWO 2t1 i 1!j j O A'u y . ' 

Cap. XXXV. Do que tconteceo a Florfadt defpoii que 
ft apartou defli, donzella- 
T Roçada ja a nona Florinda em peregrina 

no trajo^nafermofura ícprcoforadepaf 
tio peioimfido,intentando paliar por Fio» 

xcça a Roma,ate 4 achafíc algú cómodo cm q qui 
ctandoífc acabar a vida.E deípoes de algús meles 

■ tendo ja paflfado contraftes do mundo, & (of rido 
jnil cempeíladcs d."He, tomando fempre compa- 

nhia cm q foffe tegura fua pcííoa,Sr muitos traba- 

lhos por terra anexos a fcmcihátçs peregrinações 
chegou 
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chegou hum dia ahii lugat piqueno ;3 do Efta 
d? Florença,& como por todas as terras dcllc ou- 

Meffe vigias pera prenderem a auícnte Gemihcia; 
guando a viram ícuadosjdos finaes que o trajo re- 
Prefestaua, tilando hna noite agazalhadacra nul 
venda,turrou a juttiçacom asvigias,& naoihc ou 
findo as rezoes cj daua, a leuarao prclapcra nua 
torredddcopai dcGemihcia tinha prcío «o mace 

como os «uardas dcha naô a conheceu c pe- 
io roft0,como unhaò noticia ,q vinha cm trajos 
tie peregrin a, & q era moça, & fermoía (cm duui- 
da cuidaraõ,q era ameíma.E dcípois que a deixa-» 

metida em a cícura torre, íc loraó cò pre 
bzelo ítber ao psyA aoirmam que ja de icon na- 
do de a acHír íe tinha tomadoj&como lhe diii „ 

ícra que era moça A oiuuofermoía,& o trajo que 

fazia,facilmente condeccnderaõadarlhe credito 
té do por certo fer aquella;os quaes deixemos ago 

tornemos a nolía trifle, & angufliada Florin 
tia porta cmhúa torre taõ eícora( por naõ ter jancl 

la ncnhui)dj nem íabiaquãdoera dia.rtcmquádo 
noitc,& r:uo!ucndo em feu peníamento as palau- 
ras>qu? Gcmrticií ihedifícraquenaõvinhafégu- 
r» com aquclle trajo A' vedo que por lua vontade 
fc pufet a a tantos trabalhos drande tinha certo per 
dei a vida, eram tantas as lagruras» que derra 

xnaua 
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maus de feus oíhosi& tantos os ínfpiros que daua 
flafeidos do intimo de f<?u coraçaõ, que aconte- 
cco hum dia íerem ícntidos do mancebo,que cai 
outra caía da torre eftauj no meímo aodar.E co- 
mo elíe e/heeile magoado pareccndolhc que era 

Cemelicia,&nam tmeíTe por onde lhe declarar a 
paixaõque tinha emh u peito,do que cila fora cau 

ía.fez.força em hum alçapam , que feehaua huma 
grofla grade dc ferro» que r*ípondia a lua prifam- 
E abnndoa pedio cllc aFlorinda.que chcgaíír.quc 

lhe queria fJlar,&tazendoo cila,começou otri/fc 
mancebo a trataía com afpcras palauras, maoifcf- 
tandoa por cauía de íua prifaõ, donde cífaua, ama 
hum anno lem lhe quererem ouuir íuas dcicu'pas. 

& que ja nam fazia conta da vida, que cedo a tira- 
riam a ambos & outraspalauras que cauíaram tan 
ta paixaá em Florindajquc mais íentia ícus traba- 
lhos do que ícus males próprias. E deípo» que o 

mancebo com lagrimas,nam pode mais queixaríc 

enxugando Florinda as fuasJhcreípondce no te- 
or leguintc. 

Alcançado tenho trifle mancebo conforme o 
moítra a verdade dc voflas palauras, ertardes cn- 

ganadonoque dizeis com cilas 5 porque nem efl 
loti a que vos cuidais, nem fui cauía do que tanto 

Ictis. Eífa Gcmelicia encontrei cu aucra íeis me 

. íesem 
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les em hum catnuiho , & dcipois de me darcon- 
13 dctoda lua vida , lhe pedi cu pcra que fbife 
m3is Irgura me defTc feu trajo que leuaua de 
r°mcua,& eu lhe dei meu veftado, ainda que con- 
tra íua vontadc:& chegando a hum Jugar deílcEÍ- 
tacJo dcFlorcnça me prenderam(cuidando confor 
1110 o-s (macs que tinham) fern duuida que era elÍ3 
& nam oumndo rezoc.n > que afinaua cm minha 
^ tenia me trouxeram donde eilou taõ aoguftiada 

^uea nam ter ja experiência dc longos males,(em 
diluída efle me tirara a v>da,& pcíamc dc me nam 
Poderdes ver para que ficaíTeis certo cm minha 
Vc,dadc.Po(siucI hc iíTo,quc medueis?( tornou o 

^aoccbi fpoísiucl rc ípofcdeo Florinda,& afsi paí 
'3»como digo.Hora pois(difle o manctbo;ja que 
Buoha veniura vos trouxe aqui paraque tiOcfie 
ma,s alguns dias de vida com voífa boaconuerta- 

?a >1,peçeuos mç digais acaufa que vos tras pelo- 
^undo exporta a tantos perigos dclle,& eu vos da 

'e'contj do que tenho paliado em minha vid3, q 

a 
1 ® v°srau(aram tanto eipanto,comoosvoísos 

deo '»u-»cs)lcntimento. Sim direi rcfpor- 
q.,„ 0ruida,porque o* trabalhos contandoos a 

1 o:"1 n ^°lC a',u'am aPefja dc qutm os padece. 
®° °rinda lhe começou dar nacu^a CQntade 

tudo 
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tudo o qui auia paliado, primeiramente de íorn° 

cila fendo molher fe fingira homc,& aísiw anda- 
ra pcllo mudo cftganauiofe cõ cila muita^pefidas 
dcllc, comofora htia Anemia a queiu cila queria 
muito,&cm tâto fetira fua mor»:c q»tádo íc partir* 
dospaftorestrazenrdoa em trajos dc homem, &q 

ro mar íc afogara, & qfeunome proprio eta T i < 
rinda,&quc íc fingira Lcãdro, Qtiõdo op*rí<. n' 

uio tratar dcArtcmia . & como k perdera." • 
raar,&q Florinda era molher, & íc fingira tronié 
deu hú ai tão grade atõpanhado dc tfnas lag» imas 
qparece íelhc urráeaua o coraçaô>E reparádcFlo 
finda Cuidádo lhedaua algúacider tc,rcípor,deoo 
preíoiá cncl Florinda.-^ tf naõ podes wurar dc le- 

res cauia dc meus males. Comoaísi tornou ciia? 
íomo.dififc oprcfo,eu íou a tnftc,&pouco vtturo 
laArtcmÍ3,q aln nomcas,& dizcdo iílo parou naõ 
lhe dando lugar as Ijgrimas dc ir por diante. B co 
mo Florinda a tiuclle por moita naõ deu credito 
ao que dezia,& tornado roais cm li lhe diífi. Hc 
taõrcprouadahúafalia traiçaó ahú peito nobre,q 
mc cípáto pagardeíine cõ eifa , deípais q vos tra- 
tei tanta vcrdadc.Rczao tendes nocj dizeis, dillc 
Artcmia,quando fora aísim o qoe dc mim ju gaiS 

poremjaqueaminhas palauras náa daiscicditc; 
«Xáo hc bem o negueis aosíinacs que vos dou< E«* 
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ntn lhe contou tudo oquc auiáo paffado,& como 

kfoluata em lu'i pedaço dccafco do nauio com 
°ttra gcLtc,& que icmpre a tiuera por perdida,& 
•dsim pcllo muito que lhe queria cuidando que 
craLeandrojíc viera como dcícípcrada pcllo murt 

do,& apoitandoem aqurlle fenhono tratauacm 
Mercadorias, &as vinh»ivédcráquella terrado 
delhcacõteceocõGcmiIiciaoq ja fabia. Quan* 
do Florinda conhecco,que na verdade aquella era 

Artemu roitam alegre, queícde antes derra- 
mam lagrimas de for,amento, agora bauhaua feu 

roib coin ouiras de alegria, porque tanto íáo cf- 
fcito dehum , comomanifcftadoriiS dc outro. E 

dclpois que cada húa eftaua certa no Conhccimé 
todcquim eram,tratou Florinda dedarlhcalgú 

ciforço,& que não temcííe,qucRão auia de mor* 
rer.mas que ama em todas as maneiras defeubrir * 
fc por quem era :tk deixafle a lua conta o nege- 
c,o,que cila lhe daria bom fim. Contente Arte 
Mitprcmeteoqucaísim o fana,& tudo o raair q 
dia ordenaífe. E dcípoisdc p-ítados mais alguns 
dias cm os quais rncudaroéte deráo huaaqutra cõ 
ta do q amáo paílado,trancou o pay dc Gcmelicia 

(com ordéq paraitTo tinha da juftiçajquc os tirai 
ícit; fora,&cm hú theatr o que ja tinha mandado fa 
*cr lhe coruíscm a ambos a cabeça avifta dc todo 

opouo 
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o pouo para que as donzelas tomaílcm exemplo» 
& nam comctefsera femelhante delito. Efazco* 
doo aísrm os guardas foram leuadsscom muito 

rcíguardo.a íabcr Florinda>cm os trajosdtGemc 

hcia,& a Anemia,em osque tinha de homem. E 

vendoopouoa Florinda, Se fui fcrmoíura t3m 
rara claramente conheceram, que aquelianam 
era Gemehcia , & logo o foram dizer ao pay 
que eícondidocffaua por nác ver morrer a filhaiE 
mandandoa logo vir ante fi juntamente com Ar. 
temia,certificouíc de íua vifta ler verdade o que o 
pouo dezia.& vendoa tam rermoía confiderando 
o mao trato que lhe tinha dado ínjudamente co- 
meçou de lhe pedir perdam.profcfsando de íatií 
fazerlhe eom Icruiços.o que Ih t tinha caulado dc 
trabalhos. Vendo Florinda cila boa acaíiam Ian* 
çou logo mam dapjlauraquc lhe daua dizcdojpo'* 
Jcnhor peçouosque iolceis elíe prelo pois uijal- 
tamente oerteueatcgora. F.zeime certo (dilse 
t lle)o que dizeis,Sr logo fera iiure. Poisatsuii he 
refpoodco Florinda,(abei dc certo lenhor que eflc 
prefonam he hotnem}como vos iilidais,& ostra 
josrcprcíentJm, & lego iheconrou tudo miudi4 

roeote o que tinha paísado com Anemia,ate lua 
pri(am,& porque entendais lerverJadcjo que 
digo mandai fwer cxpcncaçiaJ& achando o coo 

trario 
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tr'rio tomai cm mt o rahigo, Tacn admirado rue 
l?(rcípõdco,clic o 4 mc aueis cortado da hiftoria 

dcvr^ífas vidas^q a naõrnc íair por fiador de vol- 
verdade,o bom rofto» & grande lujcito cj moí- 

eis dificultoíamertc lhe dera «rédito, & pois af- 
fi'n he nao qncro mais experiência,qa q tenho ou 

uido de voíías pa!aaras,& pois vos dei a minha de 
vospaojrem fcniiços.béhe^ vos comece fazer 

"J^ús.E mádando logo trazer dous ricosveflidos 
Sforaõ de Gemehcia,m5dou q íe vcfhflc ambas, 
^ ficaílcCm fua caía cai conta de fi'has , & como 

CRtcndefTc deFlorioda,o propofito cm cj eftaoa dc 
naõ caiar,mâdouaícu filho c^tinha vnico herdeiro 
d«todo (eu cftado,& riquezas, rcceluílc por mo- 
,fccr aArtcmi3,oqlclle eíhmou muitc,porqcra taõ 

chrcthada em fetmoíura cj tirando a de Florinda, 
S 'he leuaua a vêtagc, nam (e achaua outra ieme- 

jhanteem nniitaspattes.Diuu'gada ja por todo o 
"t'ynoefta lulloria,correndo jiitamete a parelhas 
cõcila afama dafcrmoíur3 de Florinda: era Jt 10 
dos fua viib tam defcjada,quâio a fiiftcria dc nuu 
tos engrandecida, & delpois q veio i noticia do 
grande Duque deFlorcnça.comofoflc calado;» 
não tiuclfc filho ncuhú, mo tudo dos deíc jos q ti- 

fiha dc ver quê com tanta paci«cia,^firm.c" P3Í 

«ratâtostrabalhps.ciiifottumOírC0^® mohraua 
A 2 a Iníí^t 
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ahifloria,quede íiu vida lhe contauaô,& ft'2 efirí 
nhnfcrmoíura^cntédc.oq dcoia de ícr a'guapci- 
íoa nobre cj por algúa pottiuc! occafiaô íc aufenta 
ra de fua terra,& logo em feu animo fendo verda 
de o <] íc dizia de a tomar por filha,& dcíxarlhc to 
dosícusE(iidos;c dcípedindo logo muita géte.cõ 
quatro doD3S,q acõpJnhané>a má lou buícar ,& 
vcdoFlõnnda.q era forçado deixar afua amiga A r 

temia»que ja caiada cUaua. 8c fenhora de muitas 
tírra$»& fazêdasj&r os paes deGemciiiia q lhe que 
rijm cocoo filha3 efqiiecidos.ja porque r.úca m?is 
delia tiucrãonouas ie delpcdtodJIts.com muitas 
lagrimas.dãdolhe cípetiiças que ainda fe auiáo de 
vertendo intento de tornarfe a gozar de fua corn- 
panhia.E cftribsdaArremu ncllas ficou.com mais 
animo pera íe dcípedirdelia encarccédolhe ográ 
de artior q fempre lhe tiucra.íx^ nem operder fu3 
cõucrlaçaõ auia de ícr caufa de perder o q lhe ti* 
r>ha>& daodofe amoroíos abraços rcípondeo Fio 
rinda,aísimhe ,porque entre os bons amigos 
ainda que fe perca a conuef laçam nuuca íeper; 
de o amor. 

Cáf. XXXVI. De como Florinda foi leuadá ao gr Ande 
Duque ie Florença,^ do q wan lhe acontccco. 

T Eyada pois Flounúa? Sc aprcJétada ao grande 



JUeenUAnuTlorini» 

dc Florença,que muito»dele joio eft awj® 
de íua vindasfoí taõ admirado dc íua cftranha fer- 

^oíura.que claramente conheceo ler maiS»aoque 
afama rregoaua, &moftrandoíealegre com fua 

preícnça lh Cm andou logo dar (cu apoícoto apar- 
tado com damas, & donas,qtf aícruiílcm.como 
afilha íua }&lança,-rdoíc Florinda aícuspcspera 

lhos bojar por tam grandç mtree, a cuou cm» e 
usbraças.cô muito amor,& couclia, m 

íccolhcr,pcra qu« dcícançaííc do caminho,&del 
pois de paliados alguns dias a mandou vir ante , 

& rogandolhc contalíe inteiramente toda íua vi- 
da,& a caula dc íua peregrinação,& donde,&co 
mo eoconttara aquellas donzcllas, Artcmia, 

mcljcia.Aoquc logo Florinda íatisícz como pc 
dia,&na verdade auia paliado dcidopnn i, >. 
ícus amores,ate aquclla hora.eni que c a » 
mo nãoquifera receber por eípoío ao l nncip* A 
quilante,porc] auia de c úpnr ate q a ícu 3ntle>° 
0J!do tinha dado>& védo cDuque os trabalhos, 

i&ÍQiturnos,que auia paliado tudo ror guar_ . 
"«tza^notando adoçura de íuas p* a«r«> 
nu-ntu delias & a capacidade dcíeuíojei . 

lhe um aícçotdo que logo cm FublK°vf 

P«puc«iJtW.s » m,., d»«.£ cr,a-o d. ta 
i aromou por filha, & a conluio herd. 

Aa 2 
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dc todo feu eftado.coníctiado a Duqutía cõ mui 
ta vontade,por<^ lhe quem ja muito,& pedio ato- 
dos ícus vaífalos, q como tal a conheceífcm dali 
pordiantej& fermflem coi» bom animo ,& mf* 
lhorada vontade,o todos fizeraõ com muito goí 
to.porcj viam nella fui fojcito merecedor detodos 

os besdo mundo;& aísim naõ ouue quê reprouaí 
fc eftestam grandes,q o Duque lhe fazia.Vendo 
lepois Florinda cm tam alto cftado , & perto dc 
ícr fehhoradetodo oqueo DuquepolTuia, poicj 

como eram de muita idade,aísm» ellccomo a Du 
qucía nam podiam viucr muito,bccuidou q alcuá 
tauaafortun3tam altopca lhe dar maior quedJ} 
comode outras tinha expcrienci3.°orõ como cá 
çadajadeaperíegiiirdoi lugar â vêturaafauorc 

ceírc,dcfiftindo daprrtcçaõq lcuaua deapóf n® 
vitimo de íua vida.F. forçada ja Florinda cõ os no 
uosfauorcs da ventura,& apurada mais fia ferroo 
fura com o bom trato, & regalo core todos 
era tratada,comec on dc moílrarfcaíuasdamas, c 
mais criados mui alegre, iazõdolhc muitos bens, 
fendo pera todos muito liberal,aísim dc boas paia 
i)ras,coraodcbí>aí!cbraí,&coniOo tépo deu lu- 
gar a que fuafama voaffe por todos os Híiados,& 
fenhorios de Italia, aísim por ver lua termoíura, 
como a peífoa.por quem tantos íuíoitunios paíTa 

ram>& 
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tam notaueisíoufas delia fc diziam,cõcor 

r'Jtn a Florença muitos fenhor*s,&mancebos » q 
^3is preíurciiam defuas pcíToas: de muiremotas 

Parte s. E vencidos algús de fua bellc2a i a pediam 
Poreipoíaao Duque,com o que íe via importuna- 
do.porqu* fahni qual folTc a vontade de Florinda 
tam alheia doque pediam.E cfiimulado de «eus ro 

S^ssmandou.hum dia chamar a Florinda» efiando 
c'l* ío com a Duquefa,& ali lhe propos muitas re 
20e|i?,dc como era neccíTario(viílo o te lia >a per 
Alhada,& auer de fer herdeira de fua cafajque ca«; 

faffe,porque a pedia.ni muitos fenhoreç de grades, 

filados,& o feu era forçado ter deícédentes, que 
0 fudcntallêjáçqdcccíTe de feu propofito, qbafia 
04 o têpoem q oguardara,& outras rezôes,com q 
con(lrãgeoa Florinda,(vifloo béq lhe tmlia fcllQt 
haõquccerpaoarlhe taõ ma!, porque íc moftraua 
deíejoio do q lhe pedia) i darlíae palaura , que fim 
^aria»& tudo o mais que toil? feruido.como filhar 
& catiua íua^flcandolhe com tudo o contrario cm 
0Çoraçam porque fazia conta que quando iequi- 
e,fe cffv»nuaf algum caíarocr<to,& nam tiucfie ou 
tr°rcínc(ji0 íc aufentaria,porque em maiscílima 

"3 Jlf-que tinha ptometido, & a.tccntã° guardado 
0 lOc temia a morte , qucella mais queria , que 

^ucbrala.. Coqtciuc porsop.uqqtcoin 3 palauri 
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dc Florinda,ediuulgída ja por coda a cida Je.comC 
çaram dc iiooq muitos ieoiiorcs q vinham dc (cus 
Eftadosapedtlaporcff^ía.hiís pera íi,outros pe 
ja íçtssfílhos.E comooDuque viflTe,quc agrauaua 
a muitos quando a dcffc a algum, ordenoucõ pa- 
reccr daDuqacía,& de algús nobres vaííallosícus 
que matrdaria fazer lulas juftas msdando pregoa- 
las por todos osEflados,& íenhorios de Italia, pc 
raquetodosospretcdentesvieCfcm adias, & o 4 

milhor íe ouuclíe,& mais esforçado fc moftradc, 
eíTe feria o eípofo deFlorinda E dãdolhe a dia c<5 
ta do 4 tinha determinado 4 o naõ queria fazer íé 
pariccr ícutfoi logo delia aprouado por bõ;& qu« 

lhe cõtõtaUa muito,masq auiadcíec cõfui» con- 
dição,que dcípois de conhecido ja o 4 ama defer 
fcucfpoío,ellaomandiífc trais quatro dias fazer 
experiência dc feu csforço.-intítando ncftc tempo 
aufeotaríe , oudaralgúa ordépcraq fãcafíe Jiure, 
guardado fua fe,e firmeza Epromctfdolhe o Daq 

4 afsim ofariamãdou Jogo pregoar por todo íeu 
Eftado,& mais íenhorios de Italia, donde eraja 
chcgida a fama de Florinda, que todo o que a- 
pretcndeííe por típofa feachafTe em as juftas que 
elleordcnaua portres dias, afsignandolhc o cm 
que íe auiam de começar,& o que millior, & mais 

çsforçadofcmofiraíTeqcllas.çíre feria íeu cipo- 
/ s* 1»? 
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ÍOiEcjfevieíTero ajuntar todos emHueettolngat 

Pera dali entrarem juntos qumdo lhe fone rcea- 

do.E diuulgandofe por «runas partcs.afsi do Key* 
no; coroo fora dellc.coavcçjr^õde íe aparelhar 

muitos,mormente os $ mais côfiauao de íeu esfor- 
Ço.afsi de arraasi&omato defuas pefloaíjcaua.os 

&bonsjaezcs como qué auia dc fair cm hum-pu- 
blico taro notauel, & donde íe cfprraoi tantahon 
ra,& tam eftranho premio. Os quais deixemos a- 

gorj,hús auiádófe peraxaõ grade cmPr^a).°^r0^ 
partindoíc ja sera clb:& tornemos ao Duq q cm 
todocftc meto ttpo íe naõ occopoo mais que cm 
mandar f J7.er rrouos vertidos cõ c^Flor-inda auia 
%r os tres dias, & outros pera (cus dcípolorios 

& ricas tapeçarias pera ornar a praca^don c aui 
defer as julias, & o mais ncceffario pera c 3.. 
foçado ja o tSpo, oito dias antes madou tazer a 
bua parte da praça húgráde, & fumptuoío «- 
&dcfootS de feito ornalode rieos pannos debro 
"do verde,feroeados de miúdas c«rc„as d^. ou 
to, 3c no mais alto dellc midou por tres cadeiras 

de pao preto marchetado de mar fim,e o a s , 
deícafo dcllasdcbrocado,broOado deouro.cm1) 
íe auú de aíífcar.elle.c aDuqucía.co Florinda,Ma 

dou logo fazer outros dous matsbaixMV 
parte direita, çutroacíqucrda, omito* d ^ yç- 

Aa 4 
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de veludo vermelho, broslados de prata,&crr» ca 
da hum duas cadcirasrcro que fe ainaõ de a (Tentar 

os quatro j jizcsq íiuam de dar íentença, porquê 
milhor o fucíleuMardou maisarmar todaapraça 
cm roda , de panos de terciopelo encarnado ;ic<* 
meades de leões de ouroj& tigres de prata,& títo 
so viuo crtauamque cauiauaô cfpanto aquém os 
via.H deípois de todo ja porto cm ordcm,&oteni 
po fcííe chcgado,& a praça todas as janelas orna 
das; & concertado o lugar dóndc suum decrtar 

ícjs criados,& outro dc fuss damas:&auia concor 
rido muita gente,afsi da cidade como dc fora del- 

ia,& os eaualeiros crtauaó ja cm o lugar dcternn» 
nado todos juntos, mandou o Duque, que ao dia 

íeguinte, que era o primeiro das jurtas a hora dc 
meio dia cntraíié pela praça todos dc dous,cm do 

us,porquí ja tudaertaua aparelhado. Chegada j* 
a raeoham)& ofermoío Sol com feus claros raios 

fazia reíplandeccr o muito curo dc que toda apra 
çã cítaua ornada,deitando de rt outros cm os quais 
empregada a delicada virta maiscnnofa em íeu 
exercício femortraua.Comcçoda concorrer tan- 
ta gente,que nam auia quê aícu gofto pudeííe ter 
o lugar,que pera ver tam grandenouidade defeja 
ti3»E la pel/as dez horas dodia fahio oZ)uqtie com 
a Duqueia trazendo pella mam a FJorjnda, acom- 

panhado 
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Panhadode toda lua gente; taro lufirofa, & bem 
v?flid3,quea todos osq cnipregau3m íeus-olhos, 

2 variedade dc feusvcflidos,& riquezas dellcs 

^aulaua notauel recrcaçam,& alcgria.E porq eut» 
temos prohxidadc^o datemos cci\ta dos que tra- 
gam as pcffoàs roais notaueis»& ptincipacs. Pri- 
meiramente O Duque íahio veftrdo de terciopclcs 
^^grojcom muitos, c ráígados gctlpeíipellos quais 
Parecia hõ forro dc tdinhadc pfatí,que porter 
jufito defi ocôntrartomas refplandecia ,era huui 
bonctequena cabeça trazia,tmhahútrancclitt» dc 
ricas pedras,caícu pcícoço húa groía cadea deou 
ro.com címaltcs dc varus coresjo que tudo orua 
Ba eftranhamcnte fua pcfíoa;A Duqucla vinha cõ 

Armada com cllc cm tudo.afsim na cor do vefti? 
do,eomoDo feitio delle.Florinda fabro ncílc pri« 
meiro dia tom hum veíhdo taõ rico,& dc táto lei 
t,0>qtic moftraua hum claro dcícrgano aos o lios 

de todos,que nam auu roais que ver.Era pois c(lc 
de fio dc ouro,& prara,fcat parecer feda algúa, ft 
c°m tanto artificio tccidoscntrc li,que oàodauâo 

'V63ratjfc moilrafle á que debaixo tinham. O.t'ci 
tl° tinfia mais dc cufio do que dc artificio » P0'4! 
3 Cfrtos compalíos tinha íetls miúdos golpes, to- 
mados os remates tom graósde aljôfar, & no 
meio íc titia do botam a cada hõ íua pcdtJ dc xrm» 

- ~ taclh- 
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taeftima.cadahúadefua cor, preiacm F»u futile' 
lamarzinho de ouro. Em fuJ cabeça nam leuaua 
coufaqa lobnflfc, maisq ícusfermoíos cabello*» 

^ pareciam madeixas de fiao ouro,Te meados de 
pérolas,& apertados côhú a fita de prata engafta* 
dos nella muitos rubis,& no meio hú diamante, q 
lançam de fi muita claridade,cm feupcfcoço.qp3 

rccia de fino criftal, trazia hú manteo aberto coo» 
largas põe is de ouro.&prata^rincadas de címera* 
das,& graõs de aljofar.Em o meio do peito hum* 
pedra de muitacftima,engaílada no remate de hu 
grofTo colar de ourojque d: feu pcícoço pendia» 
E dcípois de fob.dos ao teatro,foy alícotada ema 
cadeira do meio fícandolhc o Duque a maò direi* 
ta,& a Duqueíaaeíquerda. E como o Sol feriffC 
com feus rayos as fermoías pedras de que cftau* 
ornada,torfjauam com outros taõdclcitofos avil- 
ta,quanto os ícus otfenliuosdelia.Porem osq ma 
is penetrauam.eram os que deitaua Florinda de 
ícu fermoío rofto, porque os do Sol, oâo podia a 
vifta fegurarfe nelles.osquc lancauSm as pedras ia 

tisfaziaõ os olhos,'jcnellesparauaõ,mas os de feu 
claro roíto paflaoiõ os olhos, & feriaó ocoraça®' 
As damas vieram cite dia vcíhdas de tert'iopclo 
encarnado dando lugar a que femoflraíTc o for- 

ro dclle, que ,era de íctimbratiço , por wfe3" 
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°osgolpes de eftjua ch eyo.E ftádo pois ja tudo 
neHa conformidade ptcparado,& agente toda juro 
tapera ver a mayor fefl3> & graadeza , que nunca 

^aquclías partes íc tinha vifto.em quanto nam vi- 
nham oj caualciros,naôtirauam ícus o>hos deí lo 
rinda, que como fermoío diamante entre outras 

Pedras de mcnosvalia íc moflraua-.realç3ndoicos 
n^dates de fm fcrmoíura ,dc tal modo, que de 
Guitas damas era enuejada. & dc outras engrande 
cida. Nam deixando de notar a muita de que 
toda a praça cftaua ornada,naíeida da diuerudade 
dai muitasriquezaSiquc cmfi tinha porqueavane 
dadc das couíasfaz muito ao caio para a fermoíu* 
ra dellasr 

c*f'XXXFll,De eomoosCduâleiros eutnrio Mpráfi 
dedoui trn dtus,& do (\fizerão efe primeiro dia- 

CHegada ja a hora em q oDuqoc tinha deter 
minado para os caualciros entrarem > ^a* 

bendo que cftauam preílcs cfperando por 
hnal,mandou logo tocar as charamelas, atabalesj 

Pitanos,&trombctas>& difparando os inftiumeji 
tos todos juntosfa2iam entre fi húa arcnofiia tacn 

c K°fa»que t\em os caualciros ouutndoa podiam 
'^'.ÇWÍeujaítiijosçoraçocSjnétcril redea ateus 
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ligeiroscaualôs E porque cílauarn jade dous íni 
dons ordenados riam fizeram mais deter,ca, anti* 
commuita ordÔ, & grauida-ic começaram ele en- 
trar pelía praça precedendooshú fermofo guiam 

dc fetim encarnado bordado de ouro, com o Sol 
de huma parte,& s Lui da outra broslado de ouro 

& prata.Vinham logo na dianteira dousbem poí* 
toscaualeiros.hú ddlesvcflia húa roupa dc damaí 
co azul com franjas de prata , & hum capilhar- 
íioho do mefrno com muitas cíirellas dc ouro, cm 
3 cabeça trazia homa trunfa íamcada de.pedras, 

verdes,que dcitauara de li tanto rcíplandor j quC 
tnolirauam fer de muita vaha.o cauallperj todo 
braíico mui fermo(o,& bê arrendado,os jaezes to 
dos de prata.com efrnaltes de cores,acapa da íei- 
la dc veludo azul broslado dc ouro.co.r. muito ar- 
tificio > & cnílo.Trazia mais dous iacay 05 junto a 
íijcom dous grandes caualos caflanhos.hum eícu 
ro,& ouiro ciarocom jaezes do mcfmo.Qíegun- 
do trazia marlotacom capilhur dc íctim negro al- 
çachofradodc prata, & a bordadura dc .ourc que 
lhe dana notaud graça,& cllcem li min bem dií» 
poílo, íua trunfa brincada dc peças de ouro mui 
imudjs,3r húuadea íobraçada dc muigroflosfu- 
zis,vir.ha era hum cauallo ruço rodado, & hum !a« 

cayocom outro caíUaho pclla redea j os jaezes 
eram 
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fp3tn de-vrluio brine o broilados dc feda szul,era 
z'ão os roítros cobertos > como os demais por 
Ram ferem conhecidos,com leus antolhos de fino 
Cnfta'.Ner.huai nefle primeiro,nem cm o íegun- 
do dutrOúxe armas»porquc tinhaõ cõccrtado cri 

trcíi fò o derradeiro ter juítaS, & em cites dous 

Ririam correr canas,& brincos de caualo como 
cUaramuças, & outrasdeftaíortc» Aposefles fc 
kga'am outros dous, hum dos quais trazia hums 
Carlota verde de brocado com muitos,&muy ns 
gados golpes pellos quais íc deixaua ver hum for 
>o de íctim alconado,& guarnecida roda de prata 

&hum capilhar do mcímo com as guarniçoe ns de 
onro.Vinha em hum fertnoio'cauuHo negro,com 
húsremendos brancos,& os arreosde prata dou- 
rada com hum peitoral de groíVas campainhas de 
^ctalpratcadassquetudo o fazia mais brioío ; as 

guarnições das fellas, afsi deite como de deus, q 
a delira trazia,eram de ve ludo vermelho com ou 
das de prau.em a cabeça hum bonetc femeado d<* 

Guitas clmcraldas. O c ompanhciro vinha cm hit 
cauallo pequcno,&bcm arrendado caíbnho clarrt 
com os arrt'osdc veludo verde b'ostadofc de feda 
a"tarella,coin ©utro a deítrabranco com malhas 

pardas,ellc trazia hum capilhar inteiro de terc-io- 
pclo verde com moícas de ouro,&ao pcfcòçohfi 

geofio 
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grofo colar domcfmocfmaltado dcbrãcolOs 3 W 
íeguiaõ cm o tctçciro lugar vinhaõ conform adoS 
aísim na cor dos vefhdos,coroo dos caualos § de 
notauaõ ícré algfis fenhores grandes amigos,c°* 

mo fe vio íépre acõpanhado hú iõ ooutro.vcfh* 
aõ húas maríotas de veludo negro cõmeudas trart 
çasde ouro,eni as cabeças hús bonctcs tábé deve 
ludo negro cõ varias pedras,& cada hú (cu diamá 
te no remate de hú colar de ouro 4 * pcfcoço 
traziaõ.Os caualos eraõ negros.aísi os c m que vi- 
nhaõjcomoosq traziaõ à defira có jaezes de pra- 
ta dourada,acoberturad3SÍclasdo rocímo velu- 
do broslàdo de ouro,q cm o preto rcalçaua táto q 
entre todos vinhaõ dos m ais lufhoíos.Scguiamle 
logo outros dous iguacs cm o corpo,& naõ dema 
ziados nclle,cílcs traziam cspilharcsde damaíco 
carmezim.cõ muitos alamarcsdeprau.couro.cõ 
íeusbonetesdomeímccom muitas medalhas,& 
curtas plumas amarelas, & verdes vinhaõ hú etn 
cauallo baixo piqucno;mas taõgordo cjlbe naõpo 
deferuir maisqperaaentrada. 1'raziadous adeí- 

tra por lacaios ambos fouuciros naódemcnoS 
poilura.iiOsoutrosocõpanhciro vtcihacmhúbrá- 
coco.no aneuc cõ acomacncadanetada cm fitas 
encarnadas,& caõ gf âdes.íj lhe chegaua ao cham 

trazia outro a deílra pardo,cõ ondas pretas q -lhe 
das am 
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dauaõ mòita gnça,nos jí«ws,& fobrcfeias, faiam 
fooformados,que craõ de veludo amarelo cõ ort 
das de prata. Vmhaõ logo cm o quinto lugar dou* 
caualciros>taô bí di (portos de corpo»Sd grac joíos 
lelle.quc afsi por íua galhardia como por a rique 
^3 de ouc vinhaõ ornído5»'Í3Wt> roo Htm de fere 
grandes íenhores.&cfperauaíc muito de cada hfi 
dellcsjO primeiro veftia hua roupa larga com feu 
capilharde tifeta alionado, com rafgados golpes 
deixado mQflraríc por cllcs oforro 4 era de broca 
do azul:debruado c golpe de.húj fina trancit ha se 
ouro, engahados nclla muitos graõs de aljôfar ;& 
pelia bordadura de toda 3 roupa ; piquenas pero. 
las,todas acõpaíío.Afeu pefcoço trazia híia cadea 
de ouro» de ratu grollosfitfijs, em a cabeça feu 
bonctc íemeado de pedraria,o cauallo èmq vinha 
era melado cor de ouroem eflrcmofçrmoio , & _ 
bem ajaezado, & dous a defira. O íegundo trazu 
bum grade capclhar.que todo ocobna detafeta nc 

grorcoro golpes mui cõpa(l3do$,& grandes; moí 
irando o forro que era de tclla de prata,com feu a 
lamardc lcda,& prata,& o bouõde ouro.Obone 
tcvcTdecom medalhas de ouro, ccatialocm que 
Vinha era muito grande,&gotda, & de corcaíte- 
trho dato cõ malhas btâcas,& pretas,& os jaezes 
de ptata dourada cõ clraaltcs azueis, as, capas das 
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leias dene, & de trej que â dertra trazia , eram de 

broca do amarelo.com ramos de prara & as fran- 
jas do mefmo.Qs fegui'rttes logo traziam vertido 
humas marlons dcVeludo ver ic com ondas de ou 

ro,conformados ambos cmtudo,o$ eaualos crarn 
alazocn* com algumas malhas pretas,IcuJua cada 
hum mais dous a deftra com íobreíclas de veludo 

branco com flores dc lifts de ouro,& porque cui» 

temos prolixidade os que vinham no íetimo lu- 
gar vertiam vermelho com eflrelas de prata, em 
caua/os pardos,com pintas bra iças 5 com íobre- 
ÍcIjs de ícda broslada de azul, & C3da hum dous â 

CKÍlrada meítna eor,&yjfrfces. Logo vinha n ou- 
t. os doushum,vcrtiuo dc pardo com afamares de 
dc ouro,cm caualoruco rodado com dous à dei» 

tra,os jaezes dos quaes cram de brocado encarna 

do.comtranjas deouro.Olcguudo trazia fúa lar- 
ga manota de damafeo abonado, com m> us luas 
cIl prata ein hum caualo nrgro,co:« malhas ama • 

rclas;& dousa dertra.hum tartanho cícuro, outro 

branco,com malhas pardai/os que vi;.lu;n Csj o 
r o no lugar traziam a meíma iibrea, & conformes 
«ma cor dos eaualos,osquilis eram melados tuá 
tesa pardos,com capas dc brocadoamarelo,com 
Canjas dç íedaazuljtraziaõ huFisc3pi!harcsdc grá 

verme 
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vermelha muito fina com eítrelas de prata, com 
polias cadeias dc ouro fobraçadas>& muiíos vo- 
lutes de feda varia larga ao vento , -que; lhe 
dauam muita graça.Trariatu mais cada hum dous 
caualos à defira cõ capas de veludo roxo brosla- 
do,lcíeda vermelha,& parda,ccm rendas deouro 
&fedarerde,logoícfeguiam outros dous, rauy 

bco> poílos caualeiros,&iuIgado de todos por grã 
des fenhores conforme a mageílade que traziam 

vinhahú delles com huma grande marlota dccoti 
dc ambar,& capilhar do mefmo.toda golpeada 

& pelos golpes íe «ellratia hum forro de ouro, ti 
nia's parecia feito ao martelo que tecido erníeda 
& cada húícrraua hum botão de ouro fino em hú 
a'amar dc trança de prata, com largas pontas dc 
®Uro pela fralda,vinha em caualo grande s& muy 

''gciro,negro,femeadode remendosbr3ncosj (Sc 
p3'dos,quefe julgou por hum dos mais fermofos 

*JUe ali cotraraõ,trazia á defira portres bem veífi 
d<islacayos.outros trescaualos.humbranco , ou- 
jro ruç0 rodadoioutro cjílanho claro,com jaezes 

e Prata cfmalradosdc ouro; & as capas das feias 
c Arcado branco,com ondas dc ouro,& azul, o 

c "mpanhcirovinbado mcííuo,tnasoíorro defua 
Carlota era de prata,& os botOes com chnaltcs va 

?í0s»vinha cm caualo fouuciro»cõ malhas negras 
Bb St ou 
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& cort» outro alazam com as capas das felfas dè 
cooro branço bf òslado dír ouro.&fcdas varias.L© 
go vinham outros douscotn roupas carmcfins cõ 
trcosde prata cbaòs, fem mais feitio, era cauaí- 
iosbayos, com cada hum íeuadcôrada mcíraa 
cçr,& capas dc couro negro com folhajem depra 
ta.Os que vinham cm oduodecimo lugar erão de 
grandes corpos>& em cauaJos tainbf* grandes,hás 
velha hum capilhar dc huma íeda cftrángcira azul 
-Com montaria de ouro,prata,& varias íedas tudo 
muito bcin broslado,& cõ dcmaludoartificio,cm 
caualo cafbdio cícurocõmalhasbrãcas. & ce- 
tro* dousadeflra ruços rodados com coberturas 
de veludo negro con pinhas dc prata, & frajas de 
ouro.O cõpanhciro trazia hú capilhar largo q to- 
do o cobria dc íeda da Iadia brauca com muitos 
ramos, Sc pafaros broslados cm cila de varias íe- 
das. Vinha cm hú podtrolo cauallo baio cõpintas 
brácas,& remendos negros, & outros dous a deí- 
tra com coberturasdebrocado negro com franjas 
dc prata. Paflados eftea , vinha loge hú cauallci- 
ro fona retaguarda como que náo tiucra corap*- 
nheiro,«!!c aísimcra:porquc(ío vinte & cinco íea 
juntaram) pote era ellc tal, que prometia grandes 
eíperauças de íuapeíIo^Trazuhum graadc capi 
ihar^que todg 0£&ugdc cclia de ouwfçincadodtí 
i' • ~    gjuitos 
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ffltíitasroraansdomeímo, ema coroa de cada 

flua engaftadohiiftibi.&cgmo cráô rauitasvinháo 
a íer cantos que nam auia olhos que pudeífem bê 
'fgurar ncllcs fua vifta, cm a cabeça leuaua burn 
boncte de veludo vermelho cheio de vari3s pe- 
dras,& dcmuito valor,& cftima. Aícu peícoço tra 
*ia pédurado hú groíío co'lar de ouro , & em clle 
ft>gaftados algúsdiamartte$,& ein o peito hú gra- 
de tamafeo de muito rcíplar.dor, & valia. Vinha 
Cfn hfi caualotaòvarro emcorcs,comoclíç vioha 
de pedras,a íua propria era branc3,por? tinha mui 
tosremendos negros,& pardos,& íc cauíou nota 
°el admiracaôa todos afcrrapíura»& galhardia do 
Catialciro,afsim por a boa poilura , & calhe de leu 
corpo , como pella riqueza de q o trazia ornado, 
naô menos cauíou eípantoaligeircza.&brio dcíeu 
taualoja capa da íella era de trila de prata,cô alca 
chotrasde<9uroí&cmrodaacõpaíTos fua pedia- 
r'â, ainda qnaõ de tãta cftima osjaczcscraó dcccu 
ro brácol jurados defio deourojifloma leuaua ca 
'r*Çada cõ fitai varias, o peitoral era de cápainhas 

prata douradas,que íobrç tudo ofazla mais Ion 
?aõ,Sf galante,& ua verdade cftc foi o caualciro, 
Sue mais roubou or olfcos de toda a praça, íj Belle 

Ja,s q cm nenhú dos outrcí empregaòostinha,& 
T- quem mayorc§ cquías (c cípcrauain. Logo 
; "3r~ ~ Bba aÍ81 
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aísi entrando dc dous em tor am dando volta apra 
çafazendo mchnaçamao Duque,& aFlotiftda, 3 
na xnayor gloria do mundo eftaua pofta,ainda que 
pouco go'tofa dclle.Chegando pois o vitimo» co 
mo vioha íò nam deixaram de notar a cauia atribu 
indo a íer algum eftrangciro, chegando a Florin- 
da fez a joclhit feu ter mofo cauallo,coufa que nc 
nhum dos outros ama feito, & defpois íegundou 
tõhúa grande, &muy ayroía inclinação dirigin- 
doa a Florinda,aqual oaõ deixou defer.tir hum gtá 

dc abalo em ích coração,vendo agraça, gcr.tiicza, 
& galhardia do cauallciro>& íc em íua mãoefliue- 
rasuendode receber algum,nenhum outro fora 
le dam aquellc.porem como eftaua firme de per- 
manecerem feupropofitoencubnoíeo mais que 
pode.diísiniulaudo como que nam fcotia coula al 

gfu • E defpois de aucrcm dado todos volta apra- 
ça,começaram dc íe apartar doze ahuma parte, 
& doze a Qptra,& tomando. canas fizeram entre íi 
hú jogo mui louuado de todos pofíua quietaçam 
& dcftrcza, ficaodo de fora o caualleiro fo , 4 n3tn 

menos cot tentou aos circundantes por íua quieta 
çam,& pavicncia,quc tiucra de o deixarem de to- 
ra como polio que tez acabando cUcs, tomando 
fo o cawpo»& cotn.húj lança cm a$.mãos,fez mui 

tc§ brincos cm. íi u cauaio^que per tilo ncíle pri- 
"" ~ inciro 
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Weírodíanaõ troDxeourro ) porque a cftd tinha 

*nfinado:correndo,& apanhando pello chaõ tudo 
o que Ií-jc lançauam em clic.logo corrco torn ou« 
tro aparelhas >& nomeio da carreira falrcu do feu 
Caualo era as ancas do outro,&aritcs que chegaffc 
ao rauo tornou outra vez faltar cm o leu, 3 junto 
hia corendo, & a r rbou com as rédeas em a mani 

juntamente com cllc.Derta,& doutras finezas , q 
fez efle dia ficaraõ todos admirados» & ainda que 
os mais fe cuueraõ cfbcmadamcte» afsi nas canas 

comoem fortij3s > &cícarnmuçascõ tudo aclle 
foi concedida a ventajem. Edclpoisdc 3uerema 

cabado,fc tornara© outra vez,como tinhaõ entra 
do,fazendo primeiro cortcfia âoDuque,Duqueía 
fitaFlorindahú*praticãdocntte fidefua rarafer 
tnofura.qne nam tinbaigual.ôutrosreccoíos do^ 
©caualcirolciamafcitojpórem csqiie confi-uaõ 

fuas forças efperauáo que no derradeiro dia 
das juítas nam ohzcííc táb6,& ficaria perdendo o 
crednoque neíic primeiro tinha ganhado.Eacaba 

daafefta íe íairam logo,oDuquc com Florinda,c 
•íaisgcte húslGuuãdo a riqueza dos eaualctros, 

°Utros ícus ligeiros eaualosjoutros as boas íoites 
Itie amam feito,r»5o atieUdo algum que í? izentaí 
fcdc pregoar omuito deque era merecedor o 

Çanalciro fo pelo que fízcras& pela prudência, q 
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moftrara.arrimandofe a fua lança quando oécotn 
panhciros o naô admitiram ascanas.Potq he pro 
priedadc da prudceía catiuar tanto os animosdoí 

homésque lha naõ deixa mais liberdade que pera 
pregoarem os merecimentos delia. 

CAp.XXXIII. Doefue fizer am oiCaiuleirot ofegundt» 
ér o tertetro diâdn jufldi^cr de quer»ficou leuA»• 
do a vent agem de lodos eiles• 

AO dia íeguinte ás próprias horas do paífa- 
do,(aluo o Duque com Florinda, & a Da 

qucfa,& a mais gente <õ differences veí- 
tidos. Elte trazia hú de brocado azul apinhoado 
dc ooro,com algumaspedras engaftadas nelie.E a 
Duquefa da melma maneira. Vinha noíía Florin- 
da cfte fegõdo dia cõ húveftiJo dc brocado verde 

recamado de ouro, & nelle engaftadas muitas pc 
dras taõ reíplâdccétcs,4 cegauaò osolhos.^cõ cu 

riofidadcasquenao notar. Em a cabeça hú ro/cte 
todo íemeado de pcrolas,& mintas cfmeraldas'io 
bre feusdoorados cabelos, t í:a pcícoço leuaua hú 

máteo rafo,& piqucno,cõ largas petas dc ouro,C 

fedj 3zul,dc modo q íc lhe deixaua ver íua fermo* 
(a gargStaiCm a qual trazia hú fio de diamãtes en« 

gaftados em ouro,& no meio hú camafco,q deita 
u da dl a^uuelrcíplador,ficado cõtudo muy infe 

~ 5   riori 
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'«ofâò<Jc (cu roflo > qcadadia mail fírnióio fc 
°*oftrai«.As damas traziaõ vários vertidos, & os 
®ais criados.E chegada a hora, mandou fazer 
laicoosinftrumétos,oqua!feito ertraraô lo^o 
Oscaualleiros»come o dia paíTado,dc dous em do .* 
uhcõ nouos capilhares, &marlota.s, qporcuitac 
prolixidade agora deixo, & ío direi do cauallciro 
fd,oqual íahio flerte fegfido dia cõhQa rnzrlota, 
c capilhar de veludo brãco.ícmeado dcpaíJarasdc 
°uro.Vinhaem híícaualotodohrãcoj&muito ter 

tnoío.cõ jaezes marchctadosdc ouro,& a capa òc 
feia de brocado écarnado.lcô alcachofras deouro. 

Outrosdoustrazia àdertra, hú negro calçado uc, 
brãco,outrofouueirocõ malhas pardas,& ncg;as> 

t*> íobrcícllas de veludo vermelho cô ondas deeu. 
r°A prata.E dcfpois de yoeic entrado todos, & 1 
feita cortcíta ao Duq«& Florinda,& atoda a p.rac a 
chegou o caualeiro fo & fez cortcfia eõ fe-u cauilo 
tomo fizera cò o outro,& ícgúdo if us cõpauheiv 
ros, fizeram logoentrc fi húabéxõccrtada1 elcara- 

^uça & dcfpois os mSdou o caualleiro fò por ac 
pousem dous acõpaíoj&fcs em outro cauailo 1OS 
lladcftra trazia entre elleshú trocado.^rtádo per 
antfchUns,c outrosícmerrar nunca noque mof- 
ftrou abõdadc damaô em gouernar ocaualo,emui 
S'á$fttcza cm o fazer virar tanto *9 perto» que 

aos 
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aos mèfthoS caualeiro1; punha em efpantaí &3Í- 
guns raulaua enoeia.Logo mandado pór húa nao 
2fnhacheiadr agoa, enfiada em hfia corda cntrC 
dous mourões com ícu cfpigão por baixo, & cada 
horn,Corria,& tocaualhe com a ponta da lança, & 
era a todos couía de muita fcfta: & rifo porque a 
huns cahia aagoanorofto.aoutrosnacabcça do 

caudo,& muy poucos nas ancasjpera írto tomou 
o Caualeiro io outro cauallo que trazia,& taõ li* 
gciroera emíeu correr-, quede tres vezes que píf 

fou,íò hQa lhe cahio a agoa mm pouca nas ancas 
delle,& as duas paflou em claro íem íc molhar. A 
cabado eftc jogo mandaram pòr cm o meio dapra 
ça hum moiraõ cõ huma chapa de prata píquena, 
& cornam a quem com a larçalhe daua mai* per 
to,algum ouuequeacertou masdaterccira vcz»po 
retp o Caualeiro íò de tres vezes que correo, de 
duas pregou o aluo, & de humalhc foi muito per- 

to de maneira que em todas as coufas leuaua aos 
mais muita ventagem,& nam menos ficou louua- 
do de todos eftc fegundo dia que o primeiro# E a 
cabadas asfeflasdcllcfctomaraõa recolher por 
ordem como tinham entrado, & o mefmo fez o 
Duque com a mais gcte.E chegado oterceiro dia 
queera o das juftas ás horas coitumadas > tornou 
íair o Duque,& a Duquefa trazendo a uoífa Fio- 
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iindapella ncam.com outros vertidos diferctitcsj 
trazia cllr hum de brocado branco com moíca$ 

dc ouro.oqual íerrauahuma pedra piquena cada 
hum dos golpes,preza cm bum alamarfinho dc ou 
ro,& a Dnqucía do mefrao, & foi dc rodos julga- 
do pelo melhor vertido,que nunca trouxera. Flo- 

'úida íahio hoje cõm outro taõrico , &lurtrofo 
^oal nunca tinha viflo nenhum dos circtnrtantcs. 
Èra dc brocado azul com Fordelizcs, de pedraria 
dc vanascores,# em os claros hum golpe, oqual 

feraua hum botam de ouro,prezo cm alamar do 
ticícBo brincado de graõs dc al/ofãr, Apertauafe 
com hum cinto dc pedraria,&no meio hum diamã 

tcdcnotaucl grandeza, & claridade ,íeus cabelos 
trazia ennartrados com fitas dc prata brinca- 
dasde címcraldas,& fafirosem opefcoco trazia 
huma gargantilha de diamantes finalmente vi- 
nha tam t'ermoía,& bem ornsda.que íe na terra íe 

Pode dizer aucr alguma gloria detal íeruia atodos 
faa vifla,&prcícnca. As damas,& mais gente tra- 
2,am outros vertidos vários cada hum conforme 
*f,i peníamcnto,& fua vontade pedia. E pofio ja 
tudo em ordc,mádou o Duq fazer final} pera q po 

deíiécntrarosjcaualeiros q ertauaócfperando,o 
qual feno,ao fõ de muitas trõbcrasbaítardas, co« 

5?juraõdç entrar de dqusctpioi}s,como cortu- 
maupô 
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mauao.E porque todos vinhaõ vertidos de artriaS 
pen as jurtas.he bem digamos quais eraõ as dc ca 

da hõ.Pritnciramêtc vinhaõ logo dous muibé dií 
portos,& airoíos em grades caualos armados » có 
íetis eípigocs de aço cm atefta ertes traziaõ armas 
todas pratcadasreumadas deouro cõoclnao todo 
dourado.-com plumas amarelas, & verdes,em o cl 
cudo ;cm campo azul trazia tres cabeças corren- 
dolhe o íangue,& huma letra ao pe que dezia. 4 
morte deftet me deu a mia vldd.O fegfido trazia ar» 
mas azuladas cõ muitos lauores prateados,cõ plu 
masbrãcas,& negras,em hú caualo negro,& tor- 
ce,cô feu eíporáo de aço em atefta,& fuas pluma* 
verdes.Eaísieflcs,como os maistraziãoíuaslá* 
ças em as mãos mui groías,& dous lacaios cõ ou- 
tras^ feus causlis i defira- Em o eícudo em cápo 

brãco tinha pintado hum leão deouro , com húa 
coroa em acabeça.com hfia letra ao p<5 que dizia» 
oferquáltu me deu bovrâ)Dõde dauiõ ambos acti 
teder ^ por armas cráo hõrados,c como tiis que* 
riá íer temidos.Logo vinhaõ outros dous hú dos 
quais trazia armasbrácascliãsféalgõ fcitiocóplu 
mas azueis em hõcaualoalazaõ.aroiado , tinha 
e«r. o eícudo emcãpoverdcjhú pinheiro dc prata 
cõ pinhas de ouro.&húas letras ao pe <\ dcziaõ.J* 
*40 aleãco o q freeçdt contigo me fiedrei' Eflas letras 



itttnfimtt VltrinÀá. 

cfiauaõ algO t ato elcuras, porõ n5o pára aquellcs 
S Cabiam ^ o pinheiro figmficaua morte,pcllo que 
chramete fe deixam entéder, q íétitia lãto o nam 
3'cançarFlonnda qficaria fé cila có apropria mor 
lc«Vinha logO outro ícu r õpanhcito veflido de ar 
'"as prateadas rôondas de t>Hro,plumasroxas, & 
vcraie]has cmhticaualo branco cõ malhas negrag 
muito fermofo,forte,& bé armado cõ íoasplumas 
vcrmelfias,& peitoral de campainhas de prata, tra 

efie em o efeudo em cápo vermdho húa grau 
de flor dc liz,& ao pc humas letras de prata de- 

tuò.Méif porei/e tegànhâr.No q deu a entender q 
cotaO poria todas íuas armas quãdo merccelfe a 

Dorinda,e naõíépre ficaria cncuberto.Seguuõíc 
logo outrosdous hum dosquais trazia armas defo 

lhas de aço pregadas de prata ícai maislauorcs, o 
cimo dourado cõ plum as brancas, & roxas,cm híí 
cauallo fouuciro dc grande corpo,& defiro cm ar- 

^asjunhacm ocííudocmeSporcgrohú home 
armado com hfia eícura íombra por cima dc mo- 

q mal fe ccuifaua>& húas letras dc ocro aop&q 
«fciúõ ,En> quanto me Mcdâluz.,<f*e me dtjletre ef~ 
itstrtHis.O eompanhcirotraziaarmasazucis coro 

Aorcshícs dc ouro,plumas negra',& amarela» cm 
húcaualocaftanhoefcuro rodo armado,cóplamas 
a?U'çs,& vcrdesjcm o efeudo cm c5po azultrazia 

hum a 
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huma míía laa de prata com huma letra que de- 
l\i.Cedo efperoie Çerehea,E porque cintemos pro* 
lixidade afsim vmham todos os mais vertidos c° 
fuás armas em feusfermofos caualios cô plumaSj 
& ícus cícudos com varias figuras,& letras em cl- 
Jes.cada huma conforme o amor.ou apretençãoq 
tiíiha,ou os brazoés de íuas nobrezas o pediam.E 
paliados aísi todos os doze de douí em dous 
nham no cabo o caualciro íò vertido dc húas f°r' 
tes,&bem guarnecidasarmastodas douradas co 
vários lauorcs,& tfotn plumas verdes,brancas, nC 
gras,&pardas,virttia cm hum cáuallo melado cot 
de ouro:com remendos negros calçado de brati- 

co,& cllc cm fi muy biriofo,& fotte mui bem arm* 
do com plumas vermelhas,& amarelas, trazia etn 
o eícudo em campo de ouro huma donzclla pi*113 

da cm eftrcmo fermofa, & bem ornadto apontan- 
docomamamahuax cauallciroque junto a fit1' 

nha, equal no trajo, & nas armas daua mortras de 
(cr o meímo tirado ao natural,& da boca da don- 
zclla lhe íahiaõ humasletras de ouro,que diziam* 

; Delle duAÍeirofou, E da fuaíahiam outras, que de 
ziacn.For quefo eu te mereço. As quais letras»& fi' 

guras deram motiuo a muitos para cuidarem corí- 
torme feu peníamctojhunsqurthc nafcia de mui 
ta confiança que dç fi tiqha Outros,quç ^lgúa coip 
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'3 3uia paliada em alguuitemp© coro Florinda 1 <5c 

cftribado era alguma palaura íua tirara aquel 

''donzela com feu rctrato:outros finalmente que 
dcuiade teroutra.& que lòpor mollrarfeu esfor 

Çovuiha a aquçllas juflas.Em fim tomando a noífo 
Atento i Icuaoa mais á delira quatro ,caualos de 
Varias cores,&àrmas,pluma$J&j3ezes.couíaquc 

flenhum dos outros nunca chegara porque o mais 
£íe leuauaõ â dcftra neílc.dia eram hum ate dous. 
H dando volta a praça como <õftumauão:&fcita$ 
fuas cortefiasjchegou o caualleiro lo, & fazendo 

ajoelhar leu «auallo deu tempo a que Florinda vtf 
»c a donzeIla,& IcíTc as letras,com o que ficoufo- 

°rcíaltada,& vindolhe ao peníamento o Príncipe 
Aquilantc,parcc£dolhc que ainda lbe tinha arnoc 
^ Pelo que auiara paffado tinha confiança de a ql 
Rançar por onde tirara aquclla infignia erc leu efeu 

do»porem bem errado tinha leu pcofamento;&bc 
lor'gc do que cuidaua,E polios em ordem todos, 
a bber doze a huma parte,& outros doze a outta 

romcçaraai dc tomar lanças; Òcporfc em ordem 
de jufbrcm como de feito fizeram nam fazendo 
calo do caualeuof© como o primeiro dia , oqual 
v ando de fuacoíiumadaprudcacia.poílo cm leu 
^anaio fc citeuc quedo arrimado a lua la/:ça ven* 

-O çada hum lc apia em leu cuconti do 
primei 



IrtfortMtiios Trgpeti 
roj& hutt» Cftrado com muitos coxins do míímo. 
£ tomando pcUa maõ aFlormda.S.: sDuqucfa pof 
-outra as fez alentarem ellcs'E logo mandou cha 
mar aos quatro juizes,& oscaualcKosjéj como dií 
lemos ao todo eram dez. E (endo chegado? toram 
recebidos dclíe com muita corte fia, & aster, & 
niand3iidoos aífentar atodos, aísicomo eílauarfl 
cubei tos com (eus elmos de modo^ nenhum era 

«onhecid©,lhc falou nefta maneira. Em verdade 
vosafirmo nobres, & esforçadoscaualcirosq fc 
conform cagrandfza dCvoflos merecimentos,fc 
vos ouucrar dó dar oprCnVto deilcs.qmê cu poderá 
tm todotomprfr minhã palatirSjhê vos cm algu- 
ma parte fer íatisfeitõs deminha obra.Porqtte ain 

daque afcrmola Florinda pór quem he mereça 
muito cõ tudo cada húde vos per ícu esforço háo 

merece pouco, jPorcavtiomocflcja prometida a 
cqucl'c q mais auentejado fc moflrafcrpaõ qro ctl 
moftrarene fulpcitocm afsignar qualfeja, lenam 
cílar pcllo que os juizes coliforme (coparecer di 
flrreoi que cucftou prrficspera aprouar por boa 
a ícntcnçaquc derem.E dando lugar a que fe pro- 
nuncraflc húdos juizes o mais velho fc lcuantoo, 
& cm nome de todos diire,como era verdade,que 
os caualciros o auiaõ feito tau eílrcmadamctc, q 

mcrccucaàahu porlj opicinio,quádo naó ouuera 



daCttrftíntvFloriniê «\ 

hGq feliuctcjaifc mais.alsim mhódadedeartn/s 
&vaJcntia dc farças>,como tábcm cm ícr melhor 

Caua!orovifto,asboas fortes q fizera cm íeusca« 
Mos,o primciro»&fcgiiodo dia &qual he cifcfrcí 
pondço oDuquc çrte íenhor»difíc ojuiz he efTc ca 
Mciroquc ahi^fia apontando ao caualeiro íó, & 
^{11c julgo comparecer dc meus cõpanhciros»cõ 
forme a palaora tendes dado,por cjpofo dafermo 
fa Florinda.Eu •oprouo por boa»reípo."dco oDu4 
Voíía Icntcoçásporquc na verdade hc bc julgadaj 
& creio q efles tauaitiros aauerpô por ta1* & pois 
afsini he,& o Ccu adctcrmmi,hcbem quefe dei 
cubra , âfteccba meus braços,como dc pai ,& 3 
Ruõde Flonndafí} H por filha tctibQ)èc»o de cí 
Ha,Acabado o Dnquc citaspalauras,começou 
0 caualciroLÍòcô mnttagraça 5 a dedaçar o ebro^ 
1^ Florinda ícu f éiamçto dc vartas imagmaçoctis 
cõq o tinha prelo q.podei* fingirfe alegre ,& noõ 
foílc ocaiianadeo Duqucjdar-cm alguma íoípcl* 

ta do que tinha íntõiadotcflribada ro p3hura,& tô 

^lÇ5ó q lhe prometerademandai prowar por mais 
Quatro dias o esforço do que foffe julgado por cí- 
rofoíeu jnoqnal tempo tinha determinado au- 
ItaJilçjjSicm r.cnhú modo quebrar a tè,& promt f 
kqauia dado aíeu amigo Ar naldo,pc4j guardida 

Ce 2 qM 



4°4 Tragicti 
quateruii paflfadn ratos intorcunio^&trãbalhoS.Po 

ic;Como niôajaalgih q parvlttmo termino nano 
♦coháo premio de bcsjeiolfe ja chegado a tépoq 
ajvctura lhe tinha determinado peragozar de mat 
tos.Pertnmo o Ceo ,<") a baofa, qó for a de Florin- 
da padecer tãtDswfomiiMos,perfígijiçõc$, carec** 
tesí&-o mais tj desrua vida aoeaiosxiont ado.padc 
cedo "em todaellatátos trabalhos jeflamcímal&e 
ícrutíTc do pt<i«iodellcs.1Foi poiso caio ^ tendo 
ja deícuberto (euí rófto oc aualeiro fo deixando o 
cfpanto-q atodos pò-s íua gctilezaje. láçcu aos brJ 
cos do Duq dos quais toircccbido^õmuito atnof 

E dcípctiidodclicspera tomar amábafcrmotjFlo 
nnda.teue lugar an ces c} chegaífe depor o? olboí 
rclle,& lobrcíaltãdoíelhc o coraçaõcó íua vi (ta,lá 
çádo a múo ao feto-tirou nrzctratorq íepre conli* 
go trazia,&cote)indoáiaiágc dclle,cô o original 
do caualciro cohhccéoiqcra;íçixamado,equcrido 
Atoájdo,aqué cilaicpretiucra por morto: E côa 
ooua alegria qreccbfco detepéte Ícucoraçaõ.poí 
naõ rebetar códia dcípidio hti grãdc (uipiro doirt 
timo dcllci&acópatihádoo i ó niUirasl.agrimas íe 
redinouem osbraços da Duquezadelacordadi 

de hõ amoroío ac<uactc,.& tou>.ido o Duqjo rctra 
ta cm a maõ entédeo cUranictc pdleuj mo/iraua 
^ Arnaldo era otneítr.o,porem nam oconbecédo 



, Í4f»?f«Htt FUrtnda'. 405; 

Po* íflTe.mas pzreceoihe cj fcriaalgú amante^nn 
''§ú.t,£po a íeruiM.dé cuja viíFá ptaccdiam os cft 
^'íos q mem Fbrinda,.como verdadeira ciuía 
dcMes,&pera toas («ccrttficat na verdade pcdjo 
#Pçau3l,cir«qittícíTedizeHa.xotando íua vida, & 
^ê)era;& doadc.dt íecotihcciaaFiocinda.c 
dti cii^cr judo fcgararoêtc; poisja era íua eípoft 
ê^Wdatpor {etfcsforço.& vílftia.Kao he ío clíc 
^ mcrccimeno cj-poflo &ic^ar« rcfpondeo Arnal- 
do pelj.0 qual íe nu* denude direvtatiúbetaõgrl 
•dc ot^ hnjcalcancci>qqu--l°iiam nuera ou 
tro5,nam met piíheço portam atteujdo.que quizeí 
^ /«JoeaicípiSrarparíampoacos ícruiÇos ,hiwA 
PrÇnvio merecedor de tantos.qitJisíió cifctC«difTc 
£*^t»q)& donde os aueis tcito?PoR.afsihe tornou 

íArnaldo.cuc|twto dar contadéllcs »•& de quê foti, 
^rcdandòme ajtçAõ^aõ^ra pormwto tcpoqpof 
^ 'ç.tci Jhreue cm djr1>i»todos a ttrereos a voíí is.pa- 

Htyasídilfe o Duq^omodeicjoiosdoijljex. jaoq 
gereis mo/lrar^0.íci|as»&^"ndo^ Arnaldo cm 
^cadeira (j»a tcpotjFlortndirmtrapacm fi dt> 

YC^d^tc.M lhe de«3)x:o«iççou dí ÍCUtf azer ao der 

' c'°de todos nefta maneira.Hím o Key Ara 
ha híu Cidàdc chamada Caragofa perna mt 

•. a>P da termofa Florinda que ?hi efla,aqual com 
rUHU reza© pudera pregoar pon.ingrata s & dele» 

sl>i) "    Çc3 



4»& «Jfcffovfcw foi Tr *£itk 
HcinofeJchVvíennolh.u^uicunómrCralil* 
ruída coin <s <j fiquei algútaupo amm adobará tor 
nat apro/eguw iftiu iMctor^ cra oian deftarfçara' 
to fla m dar ò fim-íninhiVili» mi principio a'elta 
dominaprcfeuta;H palfandoírx? a Italia chcgtitu 
aré^d cmqíe d,u nlgauam pottyda cila a*~jóftaS 
pfcr fks dim;&lo premio que prometiT ã- 
qocíY) ac hor oízíiíei-j «ímâispor níceíftiffcaP 

dertavcrdadc.de ^riam i£do-cH»V3cciraralgiirtiuJ 

triatjf ícíprõmc^elTc,me vim a-cHai!,pedindo aliona 
grande íclfhtírítarn qu£ aopfcféteertaua)medeí 

íeo au amcto -nCfiCírarío.oquatcomo itte eftimaf* 
ícem mu -.to-me d *u graciofanrête tudo o coin 4 
<Tfl girado elks dus aísim-dè veíhdoj,armas, & 
bons cauaHds^icú-criftnei 9 rtmha miim para fa- 
ster melhor íc ham v»íl«Mas quais íc ff 
hi com algQa xÒibfê ham fôi pòr esforço mCíi, lé^ 
naavcauladodavifti deFlOrihda,q logo o primei 
rodia conheci,^ da rczaín tj fmhdde mais 
dos amercccr.E éfta he na verdade a breuc hifto- 

H» de mioha vidi> Sc agora pode Florinda darme 
coma da Íua.para-^cuíaibaoimêtoi] a mouco a 
wríe pelomúdo>c ostraba!hos <}ba paííaJo nellc 
poiq cu ertou pròmpto a oumlos quaudoa cJía 
Ihenam de mdleftiá o contalôsj Com cilas viu-* 
toas palaurasdeq Arnaldo fim fffaai»íloria,&F'o- 



da eo*jljHte Fltrindai 
•"fada alimpando as lagrimas, cjtinha dcrramad®^ 
^otnda doféttméto q dc aouuir recebera;dcu pr1^ 
^PiOrafuajcoito abemos dito idizeridolhe, cb*\Q* 
dain'a que afízm Vírfc pcllc» roúdó, forào^piv* 
tcrlh? fcmprcqúe ira mortoyd? corno lhe tiohi 
dado palaura de nam acMtaroutfO eípoío íctiativl 
fie corria riícO cftalído cut caí* de feo pai cepfi 
k.por tflf© fefófti&fttatara D.Luísja veftida eô» 
trajos dc homS cmoqjal andara enganando omâ 
do,ate q coro temor d* morte íc defeubrio aoPrii* 
f>pe Aquilante^ do amor ^Ihetweravaoqfdpre 
'he refiího íòpór comprir afcfrfylhctrobadadd, 
de ainda agoraioeonientira em as Rufias fora por 
nam rooleílar ao Out!],mas q intèntaua croosqua 
tfodias4 aoiadc mandar prouar ©cauaUcitóíjè * 
Eanhaffe ern nouasforças,de auíentaríc outra tfez 
dt antes perder avida cjqucbratíua palaurã, Vet* 
do o Duq o q paílau5,& íernavcrdadeaqueHcAc 

"aldo % de q Florinda Ihctinhídadocoritar parÇ- 
tendolhc íeropre tj era morto; & acabo íletanfofs 
annos íerviao,&defttJbertoem tal ocafiatífcomb 
cda J bem entendeoq maiseracoufí gouernada 
Tello Ceo»cj guiada da véror .Elcuanfandúlcdán 
de eftauaa íkrtado íe foi a Arnaldo »■& leiwndot» 

os braços com nouasmoíirasdc ímorlhc dif 
r3l imídt-j?'. oror"cmo5fi|BWt 



rfjjIO hfortunitt Traficet 
icr rauitaspaUoraschcJs dcllciconflituindoo pot 

herdeiro de rodo feuEílado jOtamête cô Florinda 
aprouandoo a Duqoe/a.coro boa vontade.Kpedio 

ado aos caaileiros fe quiíeííé defcobrir te catam 
jlaõauiam tirado íeus elmos o fizeram,cm osqd 
is fe acharam algfis ícnhores,& algús filhos de ou 
*rosde Eftâdas dc ltalia.-osqtuisvendoa rezaóq 
Arnaldo noais^todos tmhai& coroo Florinda de 
direito crafua.naõtiucraõ lugar dcficar agrauados 
antes moirédidosaíeuferuiço.como omoílrarao 
em asfeftas q cm ícus deípoíorios lhe fizeraô. P*. 
ra as quais mãdouo Duíj logo dar orde, & apofefl 
taroscaualeiros.c|jaoflívfecido IctiohaÒ paraiffa* 
ErecolhidooDuq.&os mais cauailciros.&gcntc 

f qcôcllceíbiu admirados doqviáotcue lugar Ar 
naldode ficar lòcm amcftnafjlacom Florinda,a 
qual védo diátc de íçus olh.os 4 coula ij no my4? 
B»4isquiicra,& dp quê ja tinha perdidas ascípcrá» 
ças,& elle e,õíiderádo os trabalhos ^ por eflc au>* 
paííado pelo mudo expofta atátos perigos,c 110 d 
bo liure de todos,achalacõ tátos bens, & cõ íai 

antiga fcrmoíura,& perfilhada de híiDuq>& her- 
deira dcíeuHfiadci.comcçaraòcomunicarhú ao otf 

iro 2 alegria de q tinhaõclieiasfeus cotações, ?/» 
fim pelos ôlhqs com copioías lagrimas, como pd 
]» boca com amorosas palauras f as quais atalhou 
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fcutfr recado do Duque,q os Qiandaua chamar pê- 
ra a rocÍ3,aqu3l efez oíTenrar ,& ícruu como-ftfa 
'propria pcfToa.FJogonodra írguintem 3ndotV ctta 

mar muitos vàífaPos feus,& outros hmfgos fenfoo 
r«s de grandes eih'dospara le celebrarem os dei-* 

poíorios de ArnaM® com Florinda',aos quarsaíu 
diraô.& com dlesítu amiga Arte<ria.& feu cfpb 
(o.com muitoa«omparthameriTO;Echegadoodía 
determinado pelio Duque,fe fizeram com muitas 
feftat, que duraram por oitodias, -no cabo dós 
quais fe pattirâm todos a íuásttfMSjluuuaedoafi 
fim agcntileza de Arnaldo ,'como aferueofrra de 
Florinda ,& julgandoos por merecedores delua 

ventnra.ficandofc files com o Duque cm ícus pâ-, 
Ços mui cflini3dós,& quertdoíiCOròo fillios-jdellc» 
& de todos íeusválTilosjtendo maislargo tempo 

para contarem miudamente Ícuí trabalhos,& agra 
dcccrem entre fi osq auiaõ paííadospor guardar a 
Pai aura, & fr ,pw'inàe mcrccftáó etn'premio dkl 
les tâtos goflds > & bens. E alsim vitteram tres 

annos cõ muita a!cgtil,&cohtétà<ijcnto,no<abo 
dosquats (ordcnãdoo o CcoJ-norreo o Duqucjíc 
dahi a hum anno a Duqucía, & etlcs ficaram poí- 
luiodo todo (cu Eflado.como (< nhores verdade;» 
ros, em oqualviucraõ muitoíanrios^ dclpois fi- 

• cou a ícus filhocteyao jrgitirnçs íttcelíorcs delle; 



4»» ragita^ • 
Ecda he!a,islftqua da dri»K>^i,confiante,Flof1"* 

ftÍ3»& de /cus,trágicos intor tunjos,ps.qHaí« u.arp 
j^fna bj(L'AtCM>ar^4lbc fi,3e-fliç<n quebr-v 

jfcft&ífiç^a/cwçawtáftA»q>14ft,dw« 3nrç5-p««* 
.^anccauiM íirn>e.,& coníbft.tcmo no fim-j/j#1 

;*ar odoct iru to cUHcs acompanhado de.ttftf# 
bés, Sc leu untada cóta ita honra como auemosdi 
to.Donde.(c pjde tirar cxCHiplp^quc afsim com° 

jíipfia FloH^^-p^lfçr 
; íua p daura,$ íVe,& pçla goac dar paíou t> 9«s H* 
. bailios,& infortúnios do fim dos quais alcanSOP 
taiq grandes bens defiayida»aísp*i também Q í]d£ 
prometeu aLX*os,& paíTar trabalho,', poríâttsfaz^ 

-jçom aobrigj^aôdcúu ptpiflc/Ia.vflcja ceupaR* 

tj .farosbê&daoutra,qfiãabemaucnfuraui^o? 
na qual permita ellc nos vepmos to- 

dos peta <£pr,c. A > e ^ta^nu.' fcj , 

tífib: ~ :0'j ;db. '!•.• •' pio ' nra^b, 
TABOADA DESTE -LI VRO* 

ív: "'.rjuiy ffiitfc ? d v>; ;:&V .'n:c! zíl 
Afit.h &4 P*trU\ér Cristo de Florbtfatâ 

■ frinctfio de [na aweres. p€«l# 
-hSw> Caf, //>!P# <omo ArnaUo-ftfi»gÍ9 eftrangtitO 

X piradar \w*t*riA\&A* *< ffi* deíla, /W**d' 
Caria de JfuAd* * Florinda, ' \ : fti- tí 

-Cartadi FlorinÀ* • ArvalÀtcwtôe» fk&y 



T AJBÍ>A D AiT _ 
Cip.llJ?$e como Arnaldo entrou em o j Ar dim, tf Jõ-tj 

tybèieontteèt tf***:V. - "" ' ' ■ 9»' 
Cfy. iW. De huacârttefut dtmLnit tisandou a Fst^ 
^inda tf db q mais (utedeo. /*'• *'S 

Carta íiDom Luis a florirtdaó fol.^O 

Rtfoffrde hloKÍ>'td* *.dom Luis• '■ 
C«?. y, dos e fitos que eutÇourm Florinda o parecer 

Ai morte de feu querido Arnaldo. f°l-4z 

tip.y/i fte eom dtfnparecea o aaal» ' Leandro 

d* q lhejsc0»t/ce.9.tm{uá bufa Athe. foi. 54» 
Ca\VJDEm q Atte>*ia profere fua vida. foi.69 
Cap.yiH.De eomo Leandro tirou a t ida «bum Leant 

antes vinha matar. f°l 7^ 

Cap.XDV* comc Leandro fepaffiu eBolorda„ fol.S$ 
Carta de F abritto a frnfilhoOcltuio. foi 91. 

C*p.Do parecer que Leandro dia emejlectfo. fA. 96. 
Cap.X I .t m aue da cita âasfejiaí^jC. fol.lfrâ* 
Cap.XU. Dt eomofe continuaram as fortes, & Ao mais 

que utiles fucedco. fol.tió. 
Cap. X III .Da cattfx aue moueo aLeaniropartirfe de 

Bolonta •,& do f lhe acutetet Aefpois de grondet 
jornadas»* fubtàa de bum monte. fol.fiX 

Cap XilH.Dt como Leandro fe áthou entre quatrofcr 

y»*fei dozttas.tf A« êj co eliai p«f»u. >fot*t 37; 
Ca{. XY. DeCavno Lt quer a j( abado de der a fegnvda 
•7 fanagrojegmo abijio/ia dejua vtdAD ** foluqf, 
.; D Carta 



Taboada*, t 
Çártafegunda*    < foi'ttf. 
Ç$p,XVI.De como Gracinda deu (outA de fuo vidá>&^ 

dç fucejfo que Ute acontecera. foi.' 59 ' 
Çap.XPi l.Do que teor.tecto a Leandro defpoit de pir 

. lido do caftello em buavenda 2 /à/. 174 
fCup.Xy I! I-Do que acontecer * Leandro em abermidi 

! & do fuceffo q teue a fermofa Gracinda, foi, iS4*' 
Cartade Leandro docarcere a Leonora. foi. 191* 
Çap. XlX.Decomo Leandro teue ordem demandar e\ 

ta carta a Leonora & lhe foi dada em jua mào&do 
q em outraibe refpotsdeo. fol.l.Ç^ 

Repojlade Leonora ao prefo Leandro foi 19Í- 
Cop,XX.De como Leandro\e par tio para acidide de 

, Otrãto,e do q lhe aconteceu em o caminho fol.iOi 
Cap.XXI De como Leandro ficou em companhia daí 

pastoras (f do que co ellasIhe^ocedeo, fol.lt i» 
Cap-XXW.Dc como as p afloras profeguirao fias for»' 

tes e de que mereceo a Leandro por am ate. {oktxp 
Çap.XXÍ\[.De como Artemia deu tonta a Leandro 

em breueipalaurass do que lhe acontetera defpoit 
de fia fugida & de comoaUi viera ter, f>l. z$6. 
Cap.XXi J11.De corno Lcandro fe panio com Anemia 

deuxando os pa/hres>ér do que iht fucedtt. foi,iqp 

Cap iXXV. D.c como o Er mi tarn dilatou «hibito por 
-deus aias a Leandro,(? do que lhe foi map ar ao al 

to df1 monte.* Jol-a-57* 

:;v. J Cap. 



D F S T E 11V R OJ 

E>f tomo o Ermitão,ér Ltaniraeabar at 
de ver o mail que Iheficaaa , dr fetomram afua 
Ermida fr nellalhedeu conta de fu4viit. ftl.i69 

XXrl iJeeomo » Ermitam deheueUito á Le 
tnd'o , # da praticaque Ikefez; fol. *7^* 

^Af.XXVHI.Dt como e(la tf condida molhr deu (on 
ta a Leandro de fit A vida. foi. 199 

Cep.xXlX, De como Leandro deu conta dejta vid4 
tmbreues palauras, (jr do mail que lhe fneeleo dep 
pohqne fahiodacoua. fol.fO4 

^'p.XXX.Deeomo Btemundamolherdo Príncipe fe 
VAMorovdeleavdro, _ . 

Çap.XXt Dè como o Principe Aquilante fe-nemorm 
da nona Florinda,& rfffi' P°fa for **"**do del 

• i Rey cm hu-ma torre com guardai. foi- 3J4 
Cár/4 do Principe Aquilante a Fi»riuda.r ; foi. 3*7» 
titpofia de Florinda ao Principe Aquilante, foi.3 30, 
c'pXXXIII. De corno'» Trineipt tornou A ejereuer a 

Florinda & do ntaisp'»ce]to$c. f»l,%33. 
Segunda carta do Printipe q Florinda. foi.33 3. 
Segunda carta de Florinda ao Prirftipe fol.qyj. 
'Lerttirade vhiira carta do Ptiucipe «,£?**. foi-340 
c*p.XXXlII. Fe como Jc descobriram de tcdooiama 

'ade Aquilante, _/•/. 34» 

£ Ap.XXXlll 1. De como Florinda encontrou btíapere* 

&riUA}& trotou 01 vejlidos co cllaf foi. 351" 



DfjTE L I V RO.': 
Ç'f' fit** <!»< Monttuo a Fiorini» defmsqa' P'* 
; fartotiefta donzela. ■ - • - f0l.$62" 
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